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SOARES CARNEIRO NO PORTO 


es «ESTABILIDADE 


NÃO SE CONSTRÓI 
NA PONTA DAS BAIONETAS» 


Soares Caeiro esteve on- 
fem no Porto e falou para qua- . 
| a 
dros profissionais. Amanhã vol- 
puiirencantad femoidiio 5 Meneses Alves ficou pelo caminho... 
mente ao Minho. 


LER NAS PÁGS. 7 0 8 


Um ponto quente fol ontem 


«DUELO» ENTRE LUCAS PIRES E JORGE MIRANDA toma, perante inorossada as» 


sistência, no Ateneu Comercial 
to Porto, Os conhecidos polítl- 
cos e homens de Direito, Lucas 


Pires e Jorge Miranda, trava- 

ram aceso «duelo» na discus«! 

são do processo da revisão 

constitucional. Duas visões 

opostas em confronto, qual 

delas mais senhora da sua ra- 

E zão. O público ouviu e comen-, 

tou. Dentro de poucos meses, | 

LER NA PÁGINA 6 Portugal inteiro terá de decidir. ! 


AVEIRO 
VAI CRIAR 


NA CIDADE DO PORTO 
CHUVAS ABALAM 
SUB-REGIÃO VELHOS ALICERCES 


TURÍSTICA 


PÁG. 14 


PÁG. 12 


IDEIAS/COMENTÁRIO . 
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Como é que a Universidade pode superar o tecnicismo? 

Ensinando filosofia aos alunos e aos professores. Mesmo aos 
universitários não filósofos? Sim, mesmo a esses. 

Na Conferência de Utreque (1948), a UNESCO recordava que 
«nenhuma universidade pode desprezar o desenvolvimento estético 
e moral dos seus alunos» epreconizava a existência de um «ensino 
geral», um «studium generale», êm todos os estabelecimentos de 
ensino: que as línguas como Instrumento de difusão das Ideias, a 
filosofia e a história figurem em todos os programas de todas as 
universidades. 

Recordando palavras ouvidas ao prot. Alexandre Morujão da 
Universidade de Coimbra (1), pode ser exmplo a solução que a 
universidade alemã pôs em prática com sucesso: lições semestrais 
variadas sobre problémas epistemológicos de ordem geral, sobre a 
Gondição social e histórica do Homem, eto. 

Para evitar as dificuldades burocráticas, requer-se a descentrall- 
zação, logo, uma ceita autonomia da universidade em relação ão 
Estado, mas não me alongarei nesse assunto aqui. 


O ESTUDANTE E À FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA — PERSPECTIVAS 


COMO SUPERAR 
O TECNICISMO ? (IH) 


os riscos que traz consigo uma Investigação que ponha em perigo a, 
dignidade da pessoa humana; a sobrevivência da humanidade; eto, - 
Não se pode esperar que cheguem a investigadores; nessa altura, já 


é demasiado tarde, 


Assim, para superar e remediar a fragmentação do saber com o 
perigo da consequente fragmentação do homem, preconizamos a 
criação dum «studium generale»,nas nossas universidades, em que 
se ensinem as humanidades em geral, de maneira atractiva e própria 
para estudantes das clências experimentais. 

“ Noentanto, a universidade deve sobretudo formar profissionais, 
obstarão alguns: se se perde a distribuir cultura geralacabará por vira 
formar pessoas que não se sabe que titulo poderão levart?... 

” Emrespostaa esta objecção, poder-se-ia dizer que, de facto, à 
universidade tem de formar profissionais, mas que não se deve 
“esquecer que «um químico, antes de ser químico, é um homem»; se 
na actual organização dos programas de estudo dos estabelecimen- 


tos superiores não há lugar para cadeiras humanisticas em cursos de 
clências, Isso não é um obstáculo insuperável. Façamos umas con= 
tas: as aulas iniciam-se em Novembro, quando não é em Janeiro, 
terminam em Julho, ou melhor, em Junho; há exames em Junho, 
Julho, Setembro e Outubro: ou seja, meses efectivos de aulas, são 
oito; se tirarmos mais um, para férias da Páscoa e Natal, vemo-nos 
reduzidos a apenas sete meses. Conclusão: há um subaproveita- 
mento da nossa instituição universitária — se se aumentasse o tempo 
efectivo de aulas, não só se evitaria o dar male a correr os programas, 
como se poderia então pensar em alargar os curriculuns. 

Seria também uma idela que este «studium generale» promo= 
vesse as suas actividades durante as férias do Verão, por exemplo. 
Nesse caso, estava fambém superado o problema da colisão com os 
programas actualmente em vigor. 

Esta deve ser uma das preocupações do governo: a ocupação 
dos tempos livres da Juventude. Porque não cursos de Verão, univer- 
Sidades de Verãol? 


Para um engenheiro ou um técnico, a filosofia tem muito interes-. 
se, assim como as humanidades em geral, porque lhe mostram que 
as técnicas estão inseridas em ciências de ordem teórica que, por sua 
vez, não esgotam a totalidade do real, óbrigando a posteriores refle- 
xões, (A filosofia é uma ciência unificadora das demais ciências não 
pórque seja um conjunto das outras ciências, mas porque estuda o 
ente enquanto ente, enquanto que as ciências estudam o ente en- 
quanto é tal coisa), 

"Além disso, a filosofia porá em evidência a missão humana do 
engenheiro, do médico, etc. as suas enormes resportsabilidades de 
ordem prática. 

Assim, seriam de desejar cadeiras, por exemplo, sobre Etica e 
deontologia profissional em todos os cursos, para que os universitá- 
tios aprendam a lidar tom os hometis e estejam conscientes dos 
limites do.seu campo. E necessária uma ética para a Investigação, 
sobretudo quando é realizada com o homem: a universidade tem de 
ensinar os estudantes que lhe são confiados na fase mais alta e mais 
decisiva da sua vida, a respeitar os direitos fundamentais da pessoa 
humana, o direito à vida, à liberdade; tem de formar homens que não 
sejam joguetes ao serviço de ideologias. 

Aciência pode ser usada para o mal: para evitar isso e como não 
sabemos quem vão ser os investigadores, é preciso formar bem os 
estudantes universitários para que sejam capazes de ver e denunciar 


(1) Conferência proferida durante o XXI CURSO UNIVERSI- 
TÁRIO DE VERÃO, realização conjunta das Residências de Estu- 
dantes da Boavista, Beira e Avenidas; respectivamente, dq Porto, 
Coimbra e Lisboa. 


REGIOES == 


AI, PINHALI,,, 


«Lemos há tempo num periódico 
desta cidade que mais uma reparti- 
"ção deixa de ser instalada na nossa. 
terra em virtude de Ir ser colocada 
noutra localidade, 


Referia-se ao Centro de Opera» - 


ções e Técnicas Florestais. 
Aquele periódico perguntava, e 


muito bem, se não seriã mais vanta-- 


Joso a sua colocação no nosso meio 
em virtude da maior mancha verde 
Nacional ser 0 Pinhal de Leiria, 
Não sabemos qual sefia a In 
fluência desse * Centro na nossa 
“Zona, o que notamos é que algo de 
anormal se está passando nestes 
serviços das Matas Nacionais. 
+» Antigamente procediam ao corte 
“de um talhão de pinhal e dentro em 
Pouco novo pinhal era semeado 
Bpós o arranque dos cepos e a terra 
gradada: pá É 
+ Agora, cortam vários talhões e a 
madeira permanece meses e meses 
nosolo. Por fim, ao ser retirada, não 
“arrancam os cepos e também, após 
uma gradadura, lá se semeia o novo 


ipinhal que vai atrasado pelo tempo 
perdido e anda com a dificuldade de 
«desenvolvimento por causa dos 
cepos .e” quantidade de raizes: do 
velho pinhal. 

Também há pinhal que tem as 
pernadas a partir no solo parecendo: 
uma verdadeira selva. É mais fácil 
assim provocar incêndio e em sítio 
onde é difícil penetrar-se», 


NADA PELOS IDOSOS 


«Ocorreu no passado domingo, 
26, o Dia Mundial do Idoso. Já tar- 
dava que ao idoso fosse dedicado 
um pouco de atenção, embora ajus- 
tiça de que é credor, ainda que não 
se vislumbre, pois quanto a nós, a 
terceira idade merece tanto carinho 
*errespeito como os jovens, as crian- 


Por todo o lado se criam creches, 
«Infantários, jardins infantis e poucas 
terras criam lares destinados à ter- 
ceira idade, o que é de lamentar, 

Concretamente em relação a 
“Tondela, também nada se faz em 
prol do idoso, não obstante em tem- 
pos se ter feito um Cortejo de Ofe- 
rendas destinado a um Lar para a 


«Mais uma situação caricata e de 
reparo se constata, relativamente à 
falta de energia na rede de ilumina- 
ão pública desta freguesia. 

Efectivamente, já vai a caminho 
de um ano que os postes e os fios 
foram colocados em vários lugares 
«da povoação e, até agora, tudo con- 


até estas paragens?». 


NOTÍCIAS 
DE TONDELA 


emana Wocrenoonre 08 mena nara 


Terceira Idade que o Hospital da 
Misericórdia pretendia implantar no 
conhecido Hospital velho.” 

Os anos passaram e aobra nunca 
mais teve concretização. A quem 
pedir responsabilidades? 

Façamos justiça à Terceira Idade 
e ponhamos a funcionar o Hospital 


* velho como lar para idosos e tantos 


há nesta região, carecidos de um 
sorriso, um carinho, um entreteni- 
mento, uma malga de sopa, uma 
cama limpa, um alívio para os seus 
padecimentos. 

É tempo de se fazer alguma colsa 
em Tondela nesse sentido...» 


«Começou 
feira a destruição da 
queológica que o Centro Cultural 
Roque Gameiro vinha explorando 
numa das saídas da Amadora co- 
nhecida por Nó dos Quatro: Cami- 


UMA RUA IMPOSSÍVEL 
EM S. MAMEDE DE INFESTA 


« — Achamada rua das Escolas, junto ao Bairro da Mojafo, 
em S. Mamede de Infesta, está uma autôtica miséria, chola da 
defeitos e problemas que afligem os moradores e os automobl= 
listas que all têm de passar, Senão vejamos: 

— O piso cheio de buracos, não reúne as condições ne- 
cessárias para se poder passar com o carro, já que 0s conser- 
tos são bastante caros! 

-— Existe um esgoto que deita para fora aquele «perfume» 
que ninguém gosta, o que perturba, dia e noite, os moradores. 

— Como se isto ainda não fosse suficiente os contentores 
do lixo existentes à entrada da rua, ou por estarem cheios, ou 
até mesmo porque no momento em que é retirado o lixo pelos 
funcionários da câmara, algum cal fora e ficam depositados no 
chão, pelo que o mau chelro, é constante. (Poderá também ser 
alguns moradores que o deitam por fora...): 

Tudo isto é um mar de problemas que os moradores e não 
só gostariam de ver resolvido, que para o efeito já foram 
enviadas petições à Câmara de Matosinhos e até agora nada. 

Façam um pequeno esforço, dêem aos moradores aquilo 
que eles têm direito, Vá lá: queremos ficar «numa boa» 


JOSÉ SOARES —S. Mamede de Infesta 


PESQUEIRENSE APELA À CP 


Como Pesqueirense. nato, venho rogar o favor do valimento 
desse jornal em benefício da minha terra natal e não só, pois o 


macional. 

A linha férrea do Douro foi recentemente transferida, nuns quiló- 
metros (poucos)da margem esquerda do rio para a outra margem, por 
efeito da barragem da Valeira, cujas águas atingem a ponte da 
Ferradosa, agora substituída por outra mais a montante. Consequen- 
tementel, a estação ferroviária do mesmo nome (Ferradosa) 
situava no concelho de S. João da Pesqueira e a onze quilómetros da 
sua sede, foi extinta. E E y 

A estação mals próxima desta Pesqueira. fargelas, 
que se situa ainda dentro do concelho, é facto, mas pará a qualnão há * 
estrada ou boa comunicação. 

Assim, agora, a estação mais próxima é a de Pinhão, a 22 


" quilómetros de distância. 


Quando do Início das obras de transferência da linha férrea para 
& margem oposta, foi justamente sugerida à CP a criação de uma 
estação ferroviária na barragem, Isto é, a pouca distância da ponte 
que a EDP construiu sobre a zona lagunar e que constitui a vantajosa 
ligação não só dos concelhos de S. João da Pesqueira e Carrazeda 
de Anciães como até dos distritos de Viseu e Bragança. 

A barragem situa-se a seis quilómetros da vila que é sede de 
concelho e de comarca de S. João da Pesqueira e no sopé do 

- Eremitério de S. Salvador do Mundo, de cujo cume as vistas panorá-: 
micas não têm rival em qualquer outro ponto do País, tendo razão o 
cidadão inglês que, em lamentável critica para todos nós, disse: «All, 
noutro país que não fosse o vosso,estava uma rica mina de ouro 
«turística», João de Freitas, Ilustre colaborador desse jornal, em artigo 
publicado em 11 de Abril deste ano, referenciou esse maravilhoso 
local sob o título; «O País Vinhateiro do Alto Douro, visto de S. 
Salvador do Mundon. 

As Câmaras quer de S. João da Pesqueira quer de Carrazeda de 
Anciães secundaram a sugestão justíssima — a mais aconselhá- 
vel — da criação de uma estação ferroviátia na Valeira, junto da barra- 
gem do mesmo nome, para ser posta a funcionar, pelo menos, de 
imediato, ao encerramento da estação de Ferradosa, o que lamenta- 


Vale de Figueira em cuja área se situa. 
É ultraurgente, pois, que a CP, a bem do interesse público que 
não o particular, crie e ponha a funcionar, ainda que em instalação 
, a nova estação de Valeira - S. Salvador do Mundo ou 
Valeira - S. João da Pesqueira. O apeadeiro que fica a juzante da 
— Alegria — não tem qualquer interesse para as povoações 
da margem esquerda do rio, E 

O signatário roga polis a V. que se digne providenciar no sentido 
de que urgentemente se alerte a CP para que satisfaça o que é de 
bem público. 

Com consideração e agradecendo desde já, subscreve-se humi- 
Ilmo cidadão ferroviário reformado e quase nonagenário Pesqueiren-= 
se a residir em Ovar há 53 anos a cuja terra muito quer mas sem. 
perder o seu amor à terra onde nasceu. 


MANUEL DE ALMEIDA GOMES PEREIRA — OVAR 


essa motivada  truída pela construção do Nó Radial, 
inlclo das obras da construção o Centro Cultural Roque Gameiro 
«o nó da estrada radial da Buraca, ao estudo intensivo do 
'que atravessa aquela zona. local com o objectivo de explorar a 
A estação arqueológica constitul- — totalidade da necrópole. 
da, ao que parece, por restos de Desse estudo que teve o apoio da 
uma: (nome dado na anti- MA, que para o efeito concedeu 
guidada nos lugares onde se sepul- — um subsídio é pôs no local dois tra- 
tavam os mortos) do século V a.G. — balhadores pagos pela Câmara, 
foi descoberto em 1971 porelemen= resultou a descoberta de vários ves- 
tos do Centro Cultural Roque Ga-  tigios, alguns deles de grande inte- 
meiro, tendo a sua exploração sido rasse. Algumas pessoas ligadas ao 
Iniciada no ano seguinte, Instituto do Património 
Alertado oportunamente para O bém, a titulo particular, a sua cola- 
facto de que a estação seria des- — hortação aos trabalhos...» 


NACIONAL 


na 


3 


"LEMOS FERREIRA RENDE EANES 


- NA CHEFIA DAS FORÇAS ARMADAS 


mos PY 


Ontem mais uma reunião ha- 
bituai, e semanal, daquele órgão 
de soberania se efectuou e, como 
sempre, da agenda dos trabalhos 
apenas contava a «análise polí- 
tica - militar» da actual situa- 
ção, mesmo sabendo-se de ante 
mão que aquele órgão de sobera- 
mia, pelo menos os seus conse 
Jheiros, estão «ligados», quanto 
mais não seja por laços ideoló- 
gicos e de amizade com alguns 
dos candidatos à Presidência da 
República De resto, o porta-voz 
daquele Conselho afiorou a ques- 
tão «a conversa tida com os 
jornalistas sem definir contudo, 
ções, 

gs diálogo travado, o tenente- 

Alves, ao referir. 


da análise 
dos maiores 
ção ao Executivo, mas como de- 
vem calcular não vamos debru- 
çar-nos em questões internas. 
Vamos sim, avaliar a situação 
no seu contexto geral. 
Analisando a questão das pre 
sidenciais e depois de afirmar 
que existe um organismo apro- 
priado — Comissão Nacional de 
Eleições — o outros de apoio 
aos candidatos, o porta voz do 
Conselho da Revolução declarou 
que este não se envolveria «só 
se no desenvolvimento das elei- 
ções presidenciais, algum dado 
visse a contundir com a vida 
poctica nacional, Então sim, o 
Conselho envolver-se-ia na aná- 
his: desse ou doutros factos», 
Levantada a questão do voto 
pes procuração e de um possi- 
vel pedido de informação, ao 
Conselho da Revolução, aceroa 
do problema, o tenente-coronel 
Vitor Alves observou: «Não acre 
dito que a CNE tenha feito esse 
pedido porque na verdade o não 
pode fazer. A própria Constitui- 
ção diz quem são as entidades 
que podem fazer esses pedidos. 
Creio, contudo, que há um pe 
dido, ou da Procuradoria da Re- 
pública ou mesmo da Presidên- 
cia da República, pedido este 
que baixou à Comissão Constitu. 
cional e que em momento opor- 
tuno terá, sem dúvida, a deci 
são do Conselho da Revolução». 
Na troca de im do 
vantadas pelos j listas, acerca 
da Presidência nas reuniões o 


lei, do ral Ramalho Eanes 
de CEMGEA e a sua substitui- 


a desempenhar interina- 


mente as fui de Chefe do Estado Maior 
das Forças Armadas até agora desempenha- 
das pelo general Ramalho Eanes. A decisão 
de Eanes de se recandidatar a novo mandato 
como Presidente da República obrigou à sua 
substituição pelo mais antigo Chefe das três 
armas: Lemos Ferreira a 
Estado Maior da Força Aérea. Na sua quali- 
dade de Presidente da República, Ramalho 
Eanes continuará todavia, a presidir às reuniões 
do Conselho da Revolução. 


agora Chefe do 


«CREEFA» (Comissão de Ree- 
quipamento do Exército e das 
Forças Armadas) não estava 
agendada e que não fora pro- 
posta qualquer legislação sobre 
o problema. 


VIAGEM AOS AÇORES 
FICOU A MEIO 


A substituição de Eanes como 
CEMGFA ficuse a dever ao 
disposto no número 2 do art? 6 
do decreto-lei 319-A/76 de 3 de 
Maio, que regulamenta a elei- 
ção do Presidente da República 
é ainda ao artigo primeiro do 
decretc-lei 3754/79" de 12 de 


Setembro que determina a enti- 
d.de que devo ocupar o lugar 
de CEMGFA, durante a sua 
ausência ou impedimento. Assim, 
cabe ao general Lemos Ferreira 
desempenhar as funções milita- 
res que cabiam a Ramalho Eanes, 
erquanto durar a suspensão por 
es-e pedida para cumprir a cam- 
panha eleitoral à Presidência da 
República 


O inesperado regresso a Lis. 


boa, quando se encontrava em 
visita aos Açores, de Ramalho 
Eanes fica-se, pois, a dever a 
este facto já que a formaliza- 
ção da sua candidatura teve 5.*- 
“feira lugar. O ainda CEMGFA 
regressara no Continente sem 
ter visitado a ilha das Flores e 
os trabalhos que os militares ali 
desenvolvem na construção da 
pista de aterragem de ilha do 
Corvo, Caberia ao vice CEMGFA 
general Altino de Magalhães, 
que acompanhava Ramal ho 
Eanes, completar o programa de 
visitas mas condições atmosféri. 
ca, adversas tal não permitiram. 
Por via desse inesperado impe- 
dimento, Altino de Magalhães 
visitaria anteontem, na ilha Ter- 
ceira, o Regimento de Infantaria 
e algumas aldeias destruídas pelo 
terramoto, onde militares parti. 
cipam nas obras de reconstrução. 


PR encontrou-se 
com oficiais saneados 
após 0 <25 de Abril» 


Antes da reunião do Conse- 
lho da Revolução e no edifício 
do Estado-Maior-General das For- 
Gas Armadas, uma outra reunião 


teve lugar a convite da Presi- 
dência da República. Deslocou- 
-se alí uma delegação de oficiais 
do Exército, Força Aérea e da 
Armada sancados daquelas cor- 
porações castrenses, depois da 
Revolução de 25 de Abril e, 
muito principalmente, no decor- 
rer do período «gonçalvistas. 

A convocatória da Presidência 
da República, à Comissão Coor- 
denadora de Apoio aos Oficiais 
Saneados das Forças Armadas, 
foi feita pelo embaixador Fer- 
nando Reino. Da reunião, da 
qual nada de objectivo transpa- 
receu, apesar dos jornalistas te- 
rem tentado, por todos os meios, 
obter uma informação que pudes- 
se levar uma réstia de esperança 


a alguns milhares de oficiais 
neados, foi apenas dito, ofici 
mente, que fora feita «uma aná- 
lise e discutido o problema», 

Recorde-se que a questão tem 
vindo a ser debatida desde 1976 
e repetidas exposições foram diri- 
gidas 


quer, também, como 
FA. 


Segundo conseguimos apurar, 
a primeira reacção da delegação 
dos oficiais saneados, após terem 
recebido a convocatória era de 
não comparecerem À reunião, 
que tinha a presença do general 
Eanes. Mais tarde, reconsideran- 
do a questão a delegação da co- 
missão coordenadora decidiu-se 
pela sua presença, apesar de ter 
em conta que o momento da 
discussão do problema pode vi- 
sar fins eleitoralistas do general 
Eanes. 
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PARA SOARES CARNEIRO 
«EANES 

ESQUECEU 

DIGNIDADE 

DAS FUNÇÕES 

DE ESTADO» 


A visita de Ramalho Eanes 
aos Açores foi considerada pelo 
Conselho Político da candidatura 
do general Soares Carneiro como 
servindo «interesses pessoais» e 
em que a «dignidade das fun- 
ções de Estado foi esquecida» 

Salientando que «o país desco- 
nhece as fortes razões que moti 
varam esta deslocação aos Aço- 
re», o documento do Conselho 
Polític de Soares Carneiro de- 
fende que a posição de Eanes 
como candidato à PR já «deveria 


PRESIDÊNCIA DO CR NÃO MUDA DE DONO 


Por imposição legal, o general José Le- 
'erreira 


ter implicado a cess as suas 
funções como CEMGFA», para 
evitar «prejuízo para a isenção 
das Forças Armadas». 

+*Entendeu este candidato — 
prossegue o comunicado — ul. 
trapassar as dificuldades de apoio 
eleitoral, utilizando assim a sua 
qualidade de CEMGFA para ten- 
te. sensibilizar o povo açoriano». 

Partindo destas premissas, a 
posição expressa pelo Conselho 
Político de Soares Carneiro son 
clui que «com semelhantes actos 
Ramalho Eanes desprestegia o 
Estado, cria dificuldades nas 
Forças Armadas e comporta-se 
nop lano eleitoral mediocre. 
mente», 

Porque «os Açores souberam 
responder com o vazio e o dis 


tanciamento e a dignidade do 
seu povo perante semelhante ati. 
tuder é que Ramalho Eanes 
«teve de regressar a Lisboa pre- 
cocemente após 24 horas de uma 
vita esvaziada de conteúdos, 
Tudo isto e ainda de acordo 
com o documento afecto a Soa” 
res Carneiro, evidencia que «o 
alo cargo que Eanes desempe- 
nha» «se subordinou aos seus 
interesses pessoais, que a dignk 
dade das funções de Estado 
esquecida e que não foi res 
tada a dimensão ética e profis 
sional exigível aos servidores da 
República Portuguesa» 


General Lemos Ferreira, «pro- 

movido» interinamente a cheto 

supremo das Forças Armadas 
portuguesas 


cRANDE CASIno 
PE CSCDNH 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE 


min8 
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JANTARES-CONCERTOS E BAILES PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado : Sigma Band 


VARIEDADES 


1.º Quinzena de Novembro 
LUIS DE LUIS — Ballet Espanhol 
MARINA — Acrobata Contorcionista 
ORLANDO ORDONEZ — Cançonetista Argentino 


NOITES DE S. MARTINHO 


HOJE Sábado e Terça-feira dia 11 


JANTAR - CEIA 
Agrupamento convidado: 
— Rancho Folclórico 
«COMO ELAS CANTAM E DANÇAM EM PAÇOS DE BRANDÃO » 


SALA DE JOGOS 


E 


SLOT MACHINES 


(A partir das 15 horas) 


4 NACIONAL tt 


o Comercio do 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


PORTUGAL poderá 


tornar-se 
de armas 


depósito 


— AVISO DO «PRAVDA» 


O comentarista soviético 
Oleg Ignatyev esoreveu no 
«Pravdas» que Portugal nos 
timos tempos, assinalando que 
os Estados Unidos têm dado 
especial atenção a Portugal 
nos últimos tempos, assina- 
lando que mara é a semana 
que passa sem que surjam 
noticias sobre planos mílita- 
res norte-americanos para a 
concessão de uma base mili- 
tar no território continental 
português, para a passagem 
de um oleoduto da OTAN 
através de Portugal ou para 
a autorização de estaciona- 
mento em portos portugueses 
de submarinos muciarnes mor 
te-americanos, 

Igmatyev norescenta que 
Portugal está — axtualmente 
em segundo lugar, atrás da 
Grã-Bretanha, em número de 
imstalações militares da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte e sublinha 
que os norte - americanos 
ocupam o primeiro gar, 
tanto no múmero de objecti- 


vos militares como no eres 
tivo de pessoal colocado no 
seu território. 

«Os Açores atralem a má 
xima atenção dos mais altos 
níveis da OTAN» — escreve 
o comentarista. 

B, depois referida no artigo 
a existência de motícias mm 
imprensa portuguesa sobra 
as intenções norte-americanas 
de construir uma base naval 
no território Continental de 
Portugal para apoio logístico 
a um esquadrão naval dos 
EUA, que incluiria submari- 
nos nuclares, um porta-aviões 
e navios de escolta: 

Se tal se verificar — 
aorescenta — Portugal, a par. 
tir do início da operacionall- 
dade dessa base, passará q 
ser um país onde serão colo 
cadas armas nucleares, 

O articulista aponta ainda 
que existem conversações bi- 
laterais para o armazena 
mento em Portugal de ogivas 
nucleares norte-americanas. 


MELO EGÍDIO 
AGRACIADO 


REUNIÃO 


Governador de Macau, 
o general Melo Egídio foi 
agraciado pelo Presidente 
da República com a Grã- 
-Cruz da Ordem Militar de 
Avis. 

A imposição das insig- 
nias decorrerá ao meio-dia 
de hoje, no Palácio de Be- 
lém. 

Melo Egídio regressará 
ainda esta tarde ao terri- 
tório de Macau, 


INTERNACIONAL 


DE CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 


Com a participação de 24 
aciegados da CEPT em repre. 
sentação de 12 países e seis 
representantes da UER, e à 
participação de três delégados 
da Rádio Marconi em represen. 
tação de Portugal, reali 
em Lisboa de 10 à 12 do cor- 
rente uma, reunião entre repre- 
sentanteg da CEPT (Conferên- 
cia Europeia das Administra- 
ções dos Correios e Telecomu- 
micações) e da UBR (União 
muropeia de Radiodifusão) 
para discussão das condições 
de utilização do futuro sistema 
europeu de telecomunicações 
via satélite (Eutelsat) para 
distribuição de programas da 


Eurovisão, 

Como é conhecido, ow pro. 
gramas da Eurovisão são 
actualmente distribuídos aos 
países membros da UER atra- 
vês de meios terrestres, A 
utilização da via satélite pos- 
ebilitará um apreciável “au- 
mento da capacidade de dig- 
tribuição de programas e terá 
particular interesse para tranis- 
missões multidestino, 

No nosso país, a ligação 
ao sistema Eutelsat será nsse- 

gurada pela companhia portu- 
Euesa Rádio Marconi que pre. 
vê ter operacional a respectiva 
estação. terrena em fing de 
1983 princípios de 1984. 


CARAVANAS 


GRANDE CAMPANHA 
DE NOVEMBRO A PREÇOS DE 1980 


5) 


MOISAUTO, LDA. 


RUA ANIBAL CUNHA, 131] € PORTO 


(ABERTA AOS SÁBADOS DAS 9,30 ÀS 13 H 
DURANTE A CAMPANHA DE NOVEMBRO) 


Com dois mil novecentos e 
oitenta e sete refugiados victna- 
mitas alojados no território, Ma- 
cau pode agora desempenhar com 
mais eficácia a tarefa a que se 
comprometeu de servir de facto, 
como campo de trânsito para os 
refugiados do Vietname. 

Nesse sentido, o dr. Mercier 
Marques declarou à Rádio Ma- 
cau, que o número de refugiados 
agora existentes, significativa- 
mente, mais reduzido do que a 
poucos meses atrás permitirá a 
este território estar preparado 
para receber o novo afluxo de 


MACAU: ponto de passagem de refugiados victnamitas 


ACAU acolhe ESTE 


vietnamitas, caso isso venha a 
acontecer. 

Para esta situação contribui- 
ram vários factores. Recorde-se 
que em Janeiro deste ano, exis- 
tiam em Macau, três mil quatro- 
centos e noventa e dois refugia- 
dos, nos vários campos do ter- 
ritório. 

Esse número veio gradual- 
mente a aumentar, especialmen- 
te porque o número de chegadas 
era bastante superior ao das par- 
tidas, pelo que nunca se atingia 
um equilíbrio. 

Foi nos méses de Junho e Ju- 
lho que se atingiram os valores 


mais elevados em número de 
refugiados no território. 

Em Junho registaram-se qua- 
tro mil setecentos e trinta e qua- 
tro vietnamitas, entrados em 
Macau. 

Estava mais que esgotada a 
capacidade do território, Foi en- 
tão, que o Governo resolveu con- 
vidar os representantes consula- 
res de vários países para verem 
«in loco», as condições de tra- 
balho e a impossibilidade, de 
facto, de se receber mais re- 
fugiados. 

Depois da cooperação dos re- 
presentantes consulares, da Cruz 
Vermelha e do Alto Comissaria- 


as 


do das Nações Unidas para os 
refugiados, começou a intensi- 
ficar-se o número de saídas dos 
vietnamitas alojados em Macau. 

Nos meses de Agosto e Sei 
bro saíram duzentos e noventa e 
seis e duzentos e noventa, res 
pectivamente, para este mês, se 
registar a saída de mil e qui 
nhentos e oitenta e seis victna- 
mitas. 

Caso se verifique agora novo 
afluxo, Macau estará, assih, pre- 
parado para servir efectivamente 
como campo de trânsito, com- 
promisso que, aliás, fol assumi 
do ma reunião de Gencbra das 
Nações Unidas. 


UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automóvel 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem cinco portas, 
os bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de““performances”' sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 


—“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MURO 


pundiaganoo 


* CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 


SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 


Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex. Telefone 258 67/8 Telox 25336 Portugal 
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| HORÁRIO DE TRABALHO DOS MÉDICOS EM QUESTÃO TITUT l 
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| EM 
, p Não obstante as aulas so te- anos, crtrando-so aos onz 
| e ze à apercebem ds 
$ rem Iniciado há cerca de um salndo-se dos 21 anos querta e Queira “a. tolecomuni: 
zs; mês, eve lugar ontem a aber- O cirector do IMPE, briga: cações deram soltos de gigante 
— diz q secção do norie da Ordem e edipiA Ca oo çá [repre e AC Da 
lectivo do Instituto Militar dos brevo alocução em que saudou condenáveis, por outro derem 8 
Pupilos do Exército os novos alunos e teve palavras - oportunidade a que se avanças 
residiu à cerimónia o vice- de Incitamento ao brio nos es sé muito em variados aspecto: 
E consalho FAGUnAl do em cauty «trodús juridicamen. problemas  sesistencials deste -chefo do Estedo-Malor do Exdr- “tudos e na formação como ci da tecnotegia o Pet 
Norte da Ordem dos Médicos te a institucionalização do Paig não se compadece com o cito, ganeral Duarte Silva que dadãos para todos os que fre Trigo de Sousa entrou do 
considera que a implementa- subaproveitamento dos nossos antigo e actual regime de ho- foi recebido pelo director da- quentam aquela casa pois nô campo dos projectos do 
- ção de despacho normativo hospitais». ras extraordinárias mas an- quele estabelecimento de ensi Depois, o eng. Trigo de Sou. futuro, analisando o que consti 
relativo no horário de traba- «O horário proposto — sus. tes, exige a aprovação de um no, brigadeiro Eugénio Rodri- sa, funcionário superior da RTP tui a icevisão em relevo e o 
lho dos médicos nos hospitais tenta ainda a secção regiona estatuto que, cessando com a ques Coelho. Seguiu-se u ceri- proferiu a lição inaugural quo telefone com imagem, entra ou 
econduz necesmariamente à —coúreta, definitivamente, o funcionalização -do médico, mónia de entrega de prómios - versou o tema «As Telecomuni. tros. Especialmente no ca po da 
deterioração dos já carencia. propósito de Ordem de pro- aponte para uma verdadeira referentes ao último ano lecti- cações do Século XX» televisão foi muito interessante 
dos serviços hospitalnress De mover em todas as instituições profissionalização dentro de va que serviu para galardoar uma resenha dos prir de "Gogul-se- ns dissertação: do 
acordo com um comunicado hospitalares a execução de um regime de reponsabilização mais de uma centena de alunos — ventos relacionados com as tele: eng. Trigo de Sousa poi m 
E distribuido em conferência de programas de educação conti- contínua» ão uinbos om sexos: É dá se-. comunicações é quado devem-a//| de Um. perito no essunto, sobe 
+ Imprensa, essa deb oração nua e de formação post.gra- fFnalmente a ção Re- tecentos a população escolar que Graham Bell (o do telefone) e expor as suas Ideias e pronca 
fica-se a dever rssencialmente duada de acordo com a prá- glonai da Ordêm dos Médicos | este ano ali se encontra e é de a sua evolução resultante co es- a atenção dos ouvintes 
à redução efectiva do tempo vica existente em todos os manifesta-se «aberta 10 diá- — registar a circunstância do IMPE  forço «fe guerra da contendo de A cerimónia assistiram, além 
de prestação de serviço dos países da CRE, de corina x logo com o Governo de forma albergar os dois sexos 1914-18 que seria extraordina dos familisres dos alunos or 
médicos, facto que acarreta “permitir que Portugal saia a encontrar soluções que Para quem entre «carne e riamente ampliado com as in- adidos militares dos Estado 
cuma diminuição da actividade definitivamente do seu crónico — obviem aos prejuizos causados sais chouriços para usar a ex- venções provocadas pelas neces. Unidos, Brasil, França, Ingia 
assistencial e da rentabilidade subdesenvolvimento científico pela interrupção parcial dos - pressão pitoresca de um militar — sidades de guerra do conflito de terra e uma delegação di 
já precária das infra-estrutu- e técnico no âmbito das Ciên- cuidados de saúde às popula- de caserna com quem dialoga-  1939-45 MAAG 
ras hospitalares». clas Méiicas» qões» mos, o curso comprende onze Efectivamente, poucas pes 
Na opinião do Conselho Re. O Conselho Regional do 
gionai do Norte ds Urdem dos Norte diz ainda «continuar à é 
Médicos o despacho normativo defender que a solução do 
& PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
AMANHÃ EM ALMODOVAR 
- A convite do presidente da Câmara de Almodovar, o Prest- 
dente da República visitará, amanhã, a vila de Almodovar. 
O Presidente da República e a dr* Manuela Eanes chegarão 
a Almodovar cerca das 11 horas, sendo recebidos pelas autoridades 
locais, após o que torá lugar uma sessão solene na Câmara Muni- 
cipal. Seguir-se-á uma visita à vila, terminando o Presidente da 
República a sun visita do princípio da tarde. 
» OFICIAIS BRASILEIROS 
RECEBERAM CONDECORAÇÕES 
Por proposta do Chefe do EstadoMator da Força Aérea, 
gencral Lemos Ferreira, o Presidente da República concedeu ao 
ministro da Aeronáutica do Brasil, tenente-brigadeiro Délio Jar- 
dim de Matos, a Grã-Cruz da Ordem do Infante e ao Chefe do 
Estado-Maior de Força Aérea brasileira, tenente-brigadeiro Leo- 
nardo Teixeira Colares, a Grá-Cruz da Medalha de Mérito Militar 
Também por proposta do GEIMIPA, o Conselho da Revolução 
aprovou a concessão da Medalha de Mérito Militar de 1º Classo nl 
mo brigadeiro do Ar, Aylton Siano Bacta e a de 2º Classe ao HE” 
tenente-coronel Mário Jesus Chagas da Rocha, ambos da Força IA 
Aérea Brasiloira 
Estas condecorações forum impostas aos agraciados pelo 
general Lemos Ferreira durante a sua recente visita ao Brasil. 
> CARTAXO E TRINDADE 
NOMEADO PARA O CONSELHO 
DE GERÊNCIA DA ANOP N! 
Fol confirmada a nomeação do jornalista Cartaxo e Trindade, “iSS, 
para o Conselho de Gerência da ANOP, continuando, porém, 3 Tl] 
aquelo jornalista a ser assessor junto do Ministério da Adminis- dn TPASR 48 
tração interna = 
Cartaxo e Trindade exerceu, o ano passado, as funções de 
director-adjunto para a Informação e iniciou a sua carreira do 
Jornalista no «Diário de Lisboa», em 1971, ingressando, mais tarde, 
À no jornal «O Século», onde permancocu até 1977. E ainda director 
] da Associação dos Amigos dos Países Árabes, sendo especialista 
a em assuntos sócio-econômicos daqueles paises A À 
fo 


» REFORÇO DE 1780 CONTOS 
PARA O GOVERNO CIVIL DE PORTALEGRE 


O dr: Fortunato Queirós, governador civil de Portalegre, 
solicitou ao secretário de Istado da Administração Regional a 


PERTO DASUAPORTA, 
O CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


PARA LHE OFERECER TODOS OS SEUS SERVIÇOS 


“As mais altas taxas de juro pagas no Pais. 
Programas especiais para construção e habitação própria. 
Apoio à emigração. 
Extracto semanal da sua conta. 
Seguro contra acidentes pessoais. 
Câmbios, crédito à exportação e à importação, desconto de letras, garantias 
Todas as outras operações bancárias. 


Local, um reforço de 1 780 contos para a gestão daquelo distrito 
alentejano, a fim de fnuzer face a despesas de obras já em curso, 


4 > DIRECTOR DO CENTRO DO MELHORAMENTO 
DO MILHO E TRIGO EM PORTUGAL 


O secretário de Estado do Fomento Agrário, eng. Carvalho 
Cardoso, récebeu ontem R. D. Havener, director-geral do Centro 
Internacional do Melhoramento do Milho e do Trigo (CUMIMT), 
é que se encontra em Portugal com o objectivo principal de contac- 
tar o parque roglonal daquela organização e efectuar diversos 
encontros com autoridades portuguesas que colaboram com 
aquele Centro Internacional. 

“O sr. R. D. Havener visitará a estação de melhoramento de 
plantas, em Elvas. 


» NOMEADO O SECRETÁRIO 
DO CONSELHO DAS COMUNIDADES 


Ae 


(E CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊ 


4á | Um banco completo. Cada vez mais próximo do público. 
RS TO 


JORGE MIRANDA 
E LUCAS PIRES 


DEFENDEM CONSENSO 


A nec 
democrát 


idade do consenso entre as forças 
as para a revisão da Constituição e 


a possibilidade de o obter foi, na noite de ontem, 


sustentado por Lucas Pires 
dois constitucionalistas que, 
presentam genericamente as 


e Jorge Miranda, 
se pode dizer, re- 
posições da AD e 


da FRS. Lucas Pires manifestou o seu opti- 
mismo em se conseguir uma plataforma de dis- 
cussão e entendimento entre a AD e o PS de 
forma a que se possa prescindir do referendo. 
Também Jorge Miranda, elemento da ASDI, 
eleito para a Assembleia da República que pro- 


ximamente entrará em funções, a: 
«desejado consenso democrático é po: 
, então, que eliminar 


-se; 


inalou que 
sível: ter- 
da Constituição do 


que é peça morta do que já não faz parte da 
Constituição real e viva dos portugueses». 


Foi no Salão Nobre do Ate 
neu Comercial do Porto e no 
decorrer de um colóquio promo- 
vido por aquela entidade que 
Jorge Miranda e Lucas Pires ex- 
pressaram as suas ideias acerca 
do que é e do que deveria ser 
a Constituição da República Por- 
tuguesa, Moderado pelo dr. Leite 
de Faria o debate serviu para 
acentuar as clivagens que perma- 
necem entre aqueles dois cons- 
tisucionalistas que, no entanto, 
reconheceriam a existência de 
muitos pontos comuns entre as 
suas. posições. Aliás, Lucas Pires 
que, num pequeno: introito que 
fez aria go seu «opositor 
ideológico no debate «o consti- 
tucionalista mor e a voz oficial 
do regime», consideraria que o 
projecto de revisão elaborado por 
Jorge Miranda constitui uma ex- 
celente base para uma discus- 
são futura visando a obtei do 
consenso, 


Jorge 


«UM EXCESSO 
DE PODER 
CONSTITUINTE; 


A primeira pergunta endereça- 
da por Leite de Faria, Jorge 
Miranda teria ensejo de expres- 
sar opinião contrária aos que 
e na sal muitos pareciam 
defender essa posição se aten- 
dermos ao teor das questões que 
seriam posteriormente colocadas 
— consideram que a actual Cons- 
tituição «foi longe de mais» em 
alguns domínios devido às cir- 
cunstâncias sociais que rodearam 
a sua feitura, 

Jorge Miranda acentuou pode- 
rem as Constituições serem rígi- 
das (o caso da nossa, pois ela 
mesma prevê o modo de a rever) 
ou flexíveis (quando não há re- 
gras especiais a observarem-se 
aquando da revisão) adiantando 
que as seis leis fundamentais que 
Portugal teve desde 1822 sempre 
se integraram no primeiro grupo, 


APRESENTAÇÃ 
NOVOS MODELDO 


(tle 7a 16 Nov.) 


HORÁRIO 
SEGUNDA A SEXTA 
980h.as 28h 

SÁBADOS e DOMINO) 
1h as 23h 


NORTICAMPO arcos oe caveismo os. 


RUA DO MONTE ALEGAE, 275 - TELEFONES 499573/492523"4200 PORTO. 


=LISBOA 


Por outro lado, Jorge Miranda 


três Constituições que são flexi- 
veis, podendo, pois, ser revistas 
em qualquer altura: a da Ingla- 
terra, Nova Zelândia e Israel. 

Segúndo aquele constituciona- 
lista, é frequente, tal como acon- 
tece com a nossá as Constituições 
imporem que as alterações que 
venham a ser feitas congreguem 
uma maioria de dois terços e que 
os restantes preceitos estabeleci- 
dos. nomeadamente o art? 290 
que estabele os limites materiais 
da revisão, não são «regras excep- 
cionais anómalas já que se veri- 
ficam em Constituições de outros 
países europeus». 

Acerca das condições em que 
foi elaborada a Constituição, Jor- 
ge Miranda afirmaria que a sua 
experiência vivencial já que a 
integrou, a Assembleia Consti- 
tuinte, «soube resistir às inves- 
tidas totalitárias, comportou-se 
como o último reduto das liber- 
dades contra essas arremetidas». 
«Verificou-se, de facto ,pressões 
ambientais acentuou — mas 
a minha opinião é de que o con- 
teúdo da Constituição não se 
reflectiu grandemente essa situa- 
ção Admito que no artigo 290 
e ainda noutras decisões acerca 
do processo de revisão possa ter 
havido um excesso de poder cons- 
tituinte. No entanto, entendo que 
a Assembleia nunca agiu coagida, 
soube sempre resistir contra o 
poder nessa altura dominante no 
paí 


Por isso, Jorge Miranda 
entende que não é justo que se 
evoque as condições de pressão 
ambiental em que decorreu & 
sua feitura para defender a 
revisão da actual Constituição. 
E que, apesar de um ou outro 
exagero que considera aces- 
sório e não fundamental, Jor- 
ge Miranda diz que q «subs- 
tância da Constituição, na sua 
intepretação, é o regime demo. 
eráticos 


CONSTITUIÇÃO 
DE TRANSIÇÃO 
DEVERIA SER ABERTA 


Francisco Lucas Pires, que 
ocupava o lado direito da 
mesa, focaria o 1lgo que cons- 
tituem os lmites impostos 
pela Constituição para que a 
sua revisão se concretize, Prk 
meiro «não parece nada lógico 
que uma lei fundaemntal em 
que os artigos “oram aprova- 
dos por maioria. simples venha 
exigir uma maioria de dois 
terços para a sua revisão»; 
segundo, «não se persebe mui- 
to bem como é que uma Coms- 
tituição que se autointitula 
de transição, logo mais do que 
nenhuma aberta a alterações 
futuras imponha tamanhos 
limites à sug revisão», No en- 
tanto, e de acordo com Lucas 
Pires «esses limites que à 
Constituição consagra já fo- 
ram dissolvidos pela vida poli- 
tica nacional», tendo-se mes- 
mo verificado a existência de 
“Governos muito menos socia- 
Uistas do que a própria Cons- 
tituição», 

Curiosa é, sem vúúvida, a 
explicação adiantada pelo diri- 
gente do CDS para a impost- 
ção da maioria dos dois terços. 
Diz Lucas Pires: «Essa Impo- 
sição foi posterior ao episódio 
militar do 25 de Novembro e 
tot o modo como o PS e q PC 
arranjaram para atrelar o 
PSD ao comboio rum ao so- 
clalismo. Mas ngora há uma 
alteração na própria natureza 
dos mecanismos do poder e O 
PSD que era a acuda dê um 
comboio em que o FC era van- 
guarda assume-se agora como 
& vanguarda de um novo com- 
lerá constituir, 


dois 

rio», Isto 6, Lucas Pires advo- 
Ea «um novo consenso demo- 
erático resultante da adição 
parlamentar da AD e do PS» 


Um aspecto 


e que entende ser «fácil neste 
momentos 

Por outro lado, Lucas 
Pires apelou a uma «revisão 
sem revisionismos»: que as 
forças políticas Jemocráticas 
saibam mostrar-se ubertas e 
dialogantes e não queiram 
apenas impor o seu projecto 
de revisão», 
«DEIXAR ENTRAR O AR 
NA CONSTITUIÇÃO» 


A propósito de uma pergunta 
de um presente, Lucas Pires te- 


BD AS LivêNvdr 
“O Comércio : do: Porto 
E DE NOVEMBRO DE 1980 


da assistência no Ateneu Comercial do Porto 


ria ensejo de reiterar os seus ape- 
los ao PS «para que deixe entrar 
o ar na Constituição». 

«Não estou de acordo com os 
que querem a mudança do regi- 
me nem sou dos que acredito 
que a cevisão de umo: Constitui- 
ção possa servir para tal, 

O que se deverá fazer é expur- 
gar as exorescências actuais da 
Constituição, sarar as feridas “a 
democracia e não fundar um no- 
vo regimes — acentuou Lucas 
Pires, 
O Conselho da Revolução é 


Lucas Pires — a crítica de sorriso na boca 


invariavelmente, citado um caso 
anómalo da Constituição. Jorge 
Miranda, um dos principais res- 
ponsáveis pela elaboração em 76 
da lei fundamental afirmaria não 
compreender a intensa batalha 
que se tem verificado visando a 
extinção do CR já que o seu 
desaparecimento «é uma exigên- 
cia da própria Constituição». Se 
o CR for extinto — referiu — 
estaremos perante uma viola- 
ção, por omissão, da Constitui- 
ção», 

Jorge Miranda recordaria o 
quadro político em que se deu o 
MW Pacto MFA-Partidos de que 
institucionalização do CR foi 
uma consequência, para dizer 
que já nessa altura se mostrou 
contrário a que as atribuições 
daquele órgão extravazassem o 
âmbito militar. Por isso, é quo 
comunga da opinião de que é 
uma anomalia, uma excrescên- 
cia numa Constituição do tipo 
ocidental mas adiantou que ele 
constituiu uma solução conjuns 
tural que em nada afecta a es 
sência da Constituição. 

Jorge Miranda também perfi- 
lha ideia de alijar a Constit 
ção da carga ideológica excs 
va que comporta, sublinhando 
que, nesse domínio, cla se fica 
muito aquém da de 1933 que 
instituclonalizava a «República 
Corporativa Portuguesa enquan- 
to a de 76 não diz que Portu- 


- 


sie 


gal é ou será uma República 
Socialista». 


pali 


DE 7 A 9 DE NOVEMBRO DE 1980 
NO 


HORÁRIO: DAS 9.30 AS 18 HORAS 


PALÁCIO DE CRISTAL NO PORTO 


E 
ExXPO-Couro 


UMA REALIZAÇÃO DA 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


COM A COLABORAÇÃO DA 

Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 

RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 228- Telefones 28155/6-310202- 4000 Porto 
LILIA TAS 


go 


da na Cooperativa dos 


Pedreiros. 

Aquele candidato à Presidência da República deslo- 
cou-se ao Porto, para um encontro com os trabalhado- 
res, designadamente com os quadros dos diversos secto- 
ros laborais, sendo calorosamente aplaudido quando deu 


entrada no salão. 


Na mesa de honra tomaram 
lugar, ladeando o general 
res Careiro, o eng* António 
Rica Gonçalves, mandatário dis- 
arquitecto 
presidente 
da Câmara Municipal; prof. Sou- 
Sa Pinto, da Comissão Nacional; 
e dr, Ilídio Peixoto, director dis- 
trital da campanha de apoio à 
candidatura, 

Usou primeiro da palavra o 
dr. Ilídio Peixoto, para referir 
que esta deslocação ao Porto do 
gencral Soares Carneiro fora pro- 
gramada em 24 horas, e que a 
reunião se enquadrava num pri- 
meiro encontro preliminar, já que 
outros de maior amplitude se en- 
contravam preparados. «Foi um 
encontro condicionado ao tem- 
poe a outros factores, que atrou- 
xe a este salão sobretudo os qua- 
dros», E adiantou: 

— «A campanha eleitoral do 
er. gencral Soares Carneiro irá 
ter início nesta cidade do Por- 
to, com uma grande comício. 

Estou convencido, de que com 
aquela militância bem conhecida, 
nós iremos efectuar o maior co- 
mício de sempre nesta cidades. 


TRES COMPROMISSOS 


Levantou-se depois, para usar 
da palavra, o general Soares Car- 
neiro, sendo longamente ovacio- 
nado. Começou por referir que 
mão se estava ainda em campa- 
nha eleitoral, salientando depois 
os seguintes três pontos-base: 
«Compromisso de fidelidade, exi- 
gência de estabilidade e projec- 
to que dê a todos nós a seguran- 
ça no fulsro», 

«Portugal encontra-se na en 
ecruzilhada entre a história e o 
futuro», afirmou depois, para 
exemplificar a seguir que o por 
afirmou o 


foi determinante sem vencer as 
dificuldades», e adiantou: 


dos nós profundas alterações, na 
tecnologia, nos equipamentos e 


na capacidade de gestão, Temos 
de encontrar dentro de nós mes- 
mos a decisão necessária». 

«Em todos os momentos — 
prosseguiu o general Soares € 
neiro — me encontrarão com 
disposição de cumprir: não alte- 
rarei o meu comportamento ao 
sabor das circunstâncias, o meu 
compromisso é que desejo ser o 
candidato da maioria ao servi 
ço da democracia.» 

O general Soares Carneiro 
abordou depois a tão discutida 
tese da concentração de pode. 
ros, «Gostava de lembrar que 
tal tese, apresentada por for- 
cas políticas concorrentes, não 
corresponde às realidades. Fa- 
lar em concentração de pode. 
res é talar uma linguagem 
ambígua. B esquecer que a 
FRS, quando diga que um 
voto na FRS era fgual a um 
voto em Eanes, estava precisa. 
mento a dizer que se tornava 
necessário encontrar uma sin. 
tonia de projectos, uma espé- 
clo de concentração de poderes 
que agora contraria. Se a c0e- 
rência existisse, agora apoia- 
riam, pela mesna tese, q mi 
nha candidatura». 

O general Soares Carneiro 
debruçar-se-ia depois sobre os 
órgãos de soberania, para fri. 
sar a sua Interindependência 
dentro das próprias atribul- 
ções «Não podemos juntar au. 
toridades, diminuindo respon- 
eabilidades» 

- «Estamos todos cansados 
do diplomacias paraiclas, de 
formas ilícitas. Há necessidade 
de uma sintonia, uma conso 
nância, em volta dos órgãos 
de soberania, sem que com iso 
se quebre a estabilidade», sa- 
lentou, frigando depois a ne- 
cessidade de se cumprirem as 
leis, alterando.as quando ne 
cessário. <A arruaça, a indis. 


duma estabilidade, a todos Os 


SOARES CARNEIRO 
FALOU A QUEM TRABALHA 


niveis, O general Soares Car- 
netro afirmou: 

«Se o empresário não souber 
so será esbulhado; se o operá- 
rlo não souber que está garsn- 
tido o respeito e & remunera- 
cão justa do seu trabalho; se 
o lavrador não souber que o 
fruto do seu trabalho no cam- 
Po não será justamente remu- 
nerado; se não se disser aos 
jovens, à procura do primeiro 
emprego ou de casa, que os 
seus problemas vão ser enca- 
rados; se não dissermos aos 
idosos que a sua velhice será 
protegida; se não dissermos 
aos que não têm capacidade 
reivindicativa que serão trata. 
dos com « mesma justiça so- 
cial, então não poderemos ter 
estabilidade.» 


<A nossa sociedade sempre 
viveu a pensar na segurança 
no futuro, É essa segurança no 
futuro que passa pelag eleições. 
São estas a única possibilidade 
de cada um intervir na vida 
política, para dizer o que quer 
* o que não quer. Perante vós 
se apresenta um candidato que 
se considera Igual a vós, Neste 
reconhecimento de que todos 
somos Iguais, se poderá encon- 
trar uma forma de vida que 
nos obrigue a vencer os desa- 
fios e a optar consclentemen- 
te». E pouco depois; 


«Somos uma sociedade viva 
e tolerante. Há quem concorde 
com O que se passa no Afega- 
nistão, é silencie perante a luta 
dos trabalhadores polacos. 
Esses não estão comigo, e eu 
também não estou com eles, 
O respeito pela dignidade hu- 
mana, é uma obrigação da 
nossa sociedade, de todos nós, 
e se for eleito, do Presidente 
da República, De mim só posso 
prometer que me empenharei 
na construção dum verdadeiro 
projecto nacional em justiça 
e em liberdade.» 

Longamente aplaudido, pela 
assistência, o general Soares 
Carneiro, responderia depois a 
algumas perguntas formula 
das, tendo ontem mesmo re. 
gressado a Lisboa. 


REUNIÃO EM LISBOA 


As 22 horas de hoje, num 
hotel da capital, terá luger 
uma reunião, à porta fechada, 
do general Soares Carneiro, 
candidato presidencial, apoiado 
pola Aliança Democrática, com 
as direcções distritais da aum 
campanha. 


ALTER, S.A.R.L. 


Certifico que, por escritura de 23 do corrente mês, exarada de fl. 92 v” a 11, 94 do 
livro nº 124-E de escrituras diversas do 1.º Cartório Notarial de Lisboa, a sociedade anónima 
de responsabilidade limitada denominada Alter, S. A. R. L., com sede na Avenida do Conselheiro 
Fernando de Sousa, 19, 12º, em Lisboa, aumentou o seu capital social com 35 000 0008 por 
Incorporação da reserva de reavaliação, nos termos do Decreto-Lei nº 430/78, de 27 de 
Dezembro, ficando assim elevado a 105 000 0008, representado por 105000 acções do valor 
nominal de 10008 cada uma; 

Que o referido aumento pertence dos accionistas na proporção das acções que já 
possuiam, achando-se inteiramente subscrito e realizado, dada a forma por que ele se operou. 

Pela mesma escritura, e em consequência daquele aumento, foi alterado o artigo 5.º dos 
estatutos da dita sociedade, que passou a ter a seguinte redacção : 


ARTIGO 5.* 


O capital social, inteiramente subscrito e realizado, é de 105 0000008, dividido em 
105 000 acções do valor nominal de 10008 cada uma. 


Vai em conformidade com a parte transcrita. 
1.º Cartório Notarial de Lisboa, 24 de Julho de 1980. 


O TERCEIRO - AJUDANTE, 
Maria Fernanda Igreja Simões 


Dosto encontro vão sair N 
nhas de actuação multo con- 
eretas e espera-se que o can- 
didato reaficme aos seus re- 
presentantes distritals prínci- 
plos que tem vindo a explanar 
com corta insistência 

Da parto das direcções dis 
tritals deverá fazer-se uma ex- 
Posição so candidato sobre o 
acolhimento que & sua candi- 
dstura está a despertar por 
todo o País. 


SOARES CARNEIRO 
EM TERRAS DO MINHO 


O general Soares Carneiro 
deslóca-so nosto fim-de-semana 
ao Montijo e a Almeirim 
(hoje) e ao distrito de Viana 


do Castelo (amanhã), partick- 
pando em reuniões e comícios 
com as estruturas apoiantes da 
sua candidatura. 


Hoje, efectua-so uma cara 
vana automóvel na zona do 
Montijo, a que se seguirá uma 
reunião na herdade da Barro- 


às 14,90 horas. 


Amanhã, o general ostará 
do manhã em Ponte de Lima. 
ondo asgistirá à missa, após o 
que se realiza um comício, pe- 
las 1045 horas; às 11/90 horas, 
terá lugar outro comício, em 
Ponte da Barca o, ds 14 horas, 
em Arcos de Valdevez. Seguir- 
outro comício em Melga- 
oo, na Praça da República, às 
16 horas, e um magusto em 


Monção. 


* 


Sonros Carneiro esteve ontem no Porto, tendo dislogado com 
quadros profissionais, voltando amanhã no Norte, 


propriamente no Alto Minho 


NAS LIGAÇÕES INTERURBANAS 
NÃO-AUTOMÁTICAS 
LIGUE 000 


PRE 


D Comercio do 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


ÃO AGUENTOU... 


Depois de muito prometer e 
de bastante se aproveitar da re- 
percussão facilitada pelos órgãos 
de comunicação social às suas 
palavras (nem sempre pautadas 
pelo equilíbrio do bom senso) o 
candidato Meneses Alves, empre- 
sário hoteleiro, advogado e con- 
sultor privado, reuniu os homens 
da informação para lhes anunciar 
o que todos já sabíamos: a sua 
desistência da corrida para Be- 
lém. 


Meneses Alves vinha ultima- 
mente a aconselhar o voto no 
general Eanes e a criticar o ge- 
neral Soares Carneiro, Ontem 


terá, eventualmente, actuado pela 
última vez frente à informação. 


Depois de justificar (para al- 
guns) os motivos que levaram a 


desistir da formalização da sua 
candidatura, aconselhou o voto 


no candidato Ramalho Eanes. 
Esta opção deve-se, segundo o 


advogado-empresário ao facto de 
acordo com a sua leitura do mo- 
mento político «só Ramalho Ea- 
nes pode garantir a paz e con- 
senso entre todos os portugue- 
ses, enquanto que o candidato 


Soares Carneiro quando se refere 
à paz e consenso entre os por- 


tugueses o faz como pretexto cleis 
toral». 

Negaria, entretanto, a existên- 
cia de qualquer acordo com o 
Presidente da República para mo- 
tivar a sua desistência, mas admi- 
tiu a possibilidade de ocupar al- 
gum tempo de antena destinado 
ao candidato no período da cam- 
panha eleitoral, Afirmou-se um 
«social-democrata convicto, con- 
siderando «como possível, mas 
não única» a hipótese da sua 
adesão ao Partido Socialista. 

Assim se despediu Meneses 
Alves da sua campanha de can- 
didato a candidato para a Pres 
sidência da República. 


Após a entrega feita anteon- 
iem no Supermo Tribunal de 
Tustica do nrocesso de candi- 


Pires Veloso 
pie 0 pé 
no acelerador 


datura do coronel Pires Veloso 
às próximas eleições presiden- 
ciais, entrou Imediatamente em 
funcionamento a respectiva 
Comissão Política Eleitoral. 
Esta entidade passa a repre- 
sentar o candidato dependendo 


dela a orientação geral da 
campanha bem como todos os 
aspectos relacionados com a 
mesma. 


A partir de agora Pires 
Veloso, vai carregar no acele- 
rador é dará início à sua gran- 
de corrida para encontrar a 
porta de Belém. 

Dentro de poucos dias, a 
acção da sua campanha come- 
cará a fazer-se sentir, espe- 
cialmente nas zonas da sua 
natural influência, centradas a 
norte do Pais. 

Sabe-se que é grande a azá- 
fama na delegação do Porto, 
tudo se preparando para & 
tempo e horas, lançar a ofen- 
siva de um dos militares que 
foi o baluarte da defesa de- 
mocrática no 26 de Novembro, 


Otelo Saraiva de Carvalho 
estará esto fim-de-semana em 
Coimbra. e na Figueira da Foz, 
respectivamente, com - se 
guinte agenda de deslocações: 
Hoje pelas 11,80 horas, visita 
ao Bairro da Conchada (em 


Coimbra); pelas 12,80 aimoço 
na Relvinha: velas 15. visita 


DOIS DIAS AV] 


SEM PARAR 


à Granja do Ulmeiro (Sou- 
re); pelas 16,80, sessão em 


Amanhã: Pelas 11.80 horas, 


contacto com a população em 
Eiras; pelas 13, almoço no 
Barcouço, seguido de visita 
“o Casal da Comba (contactos 
com militantes do Partido So- 
cialísta); pelas 16, sessão em 
Montemor-o-Velho; e pelas 18, 


comício-festa em Buarcos Fi- 
gueira, da Foz, 


EANES crencarema) 


O candidato Carlos Brito 
deslocar-se este fim-de-sema- 
na aos distritos do Porto, Bra- 
ga e Viana do Castelo, onde 
terá um intenso programa de 
contactos Com as populações, 
dos quais se destacam os se- 
guintes: 

Hoje, pelas 16 horas en- 
contro de quadros da organiza- 
ção regional do Porto do PCP, 


CARLOS BRITO 


APRESENTA-SE 
NO NORTE 


O encontro, no qual se prevê 
a ção de cerca de 
1000 militantes, realiza-se no 
Centro de Trabalho do PCP de 
Aníbal Cunha (Rua Aníbal 
Cunha, 94 — Porto). 
Amanhã, pelas 11 horas, 


da Boavista (Avenida da Boa- 
vista, 981 — Porto). 


Pelas 15,30, magusto, no 
Liceu Sá do Miranda, em Bra 
ga, durante o qual Carlos 
Brito realiza uma sessão poli 
tica, Mais tarde, pelas 17,80, 
sessão de esclarecimento na 
Escola Industrial e Comercial 
do Guimarães, e no dia seguins 
te visita aos estaleiros navais 
de Viana do Castelo, 


BRISA 


AUTO ESTRADAS DE PORTUGAL S.ARLL. 


AUTO ESTRADA DA COSTA DO SOL : 
CONSTRUÇÃO DOS TROÇOS 


ESTÁDIO NACIONAL - 
VIADUTO DA LAJE - 


ANÚNCIO . 


VIADUTO DA LAJE 
ESTORIL 


Jorrespondendo ao interesse manifestado por várias - 
firmas empreiteiras e satisfazendo os pedidos formulados, informa 
-se que o ACTO PÚBLICO do concurso para a construção da empreita - 


da em epigrafe, anunciado em 27 de Agosto último para 


o próximo 


dia 18, foi adiado para as 15 horas do dia 5 de Dezembro de 1980, 
devendo. o mesmo ter lugar na Sede da BRISA, Avenida Fontes Perei - 
ra de Melo, nº 6-39 Dto. 


As propostas deverão ser entregues atê às 17 horas. 


do dia 4 de 


Dezembro 


de 1980, 


na 


BRISA - Direcção de Pes 


soal e Coordenação Administrativa - Avenida Fontes Pereira de Me = - 


lo, n? 6 = 39 Esqo. 


e Lisboa, 


4 de Novembro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Eng9, José Francisco Pereira Machado Dray 


MENESES ALVES 


DEVIDO AOS CUSTOS ELEVADOS E À FALTA DE PESSOAL 


QUEM PROCURA CASA 
DIZ «ADEUS» À BOLSA 


Hi 
ij 


LF 
nt 
E : 


5ê 


uma habitação de quatro assoa- 
Thadas era vendida a novecentos 


na urbanização de Alfornelos, na 
Brandoa. 

Depois dos aumentos de preço, 
verificados sensivelmente ao meio 


Alfornelos (agora sem garagem, 
da no preço an- 
terior). Uma garagem para dois 
tomóveis rende entre duzentos 
l e trezentos mil escudos. 

Mesmo na habitação social os 
preços têm subido significativa- 
mente o que pode ser constatado 
em Santo António dos Cavalei- 
ros, onde se constrói ao abrigo 
de um contrato de desenvolvi- 
mento, assinado com o Fundo 
de Fomento da Habitação, 


CONSULTORES 
TÉCNICOS 


PRAZO 
PRORROGADO 
PARA 
SELECÇÃO 


O Ministério da Habitação e 
Obras Públicas prorrogou o pra- 
zo de entrega da documentação 
para a seleção de pré-qualífica- 
ção de consultores técnicos para 
o dia 17 do corrente 

A decisão foi tomada na se- 
quência de dúvidas quanto à ex- 
tensão do conceito de consultor 
técnico, que o Ministério da Hi 
bitação e Obras Públicas escla- 
rece abranger os projectistas. 


os custos 
DAS MATÉRIAS-PRIMAS 


Em Janciro deste ano uma 
habitação de quatro assoalhadas 
custava 1.295 escudos (preço de- 
finitivo) e actualmente custa 1.415 
ou 1,465 mil escudos, sendo estes 
preços provisórios e sujeitos a 
ajustamentos por parte do Fundo 
de Fomento da Habitação. 

As empresas de construção ci- 
vil procedem a revisões de pre. 
sos de seis em seis meses, havendo 
algumas que o fazem «de quatro 
em quatro meses, argumentando 
com as subidas dos preços das 
matérias-primas e com aumentos 
salariais, 

Em contacto com a Siderurgia 
Nacional à ANQP apurou que 
o preço médio do varão para a 
construção civil aumentou de 
Janeiro a Setembro deste ano, 
3,8 por cento. 

Paralelamente o consumo au- 
mentou 29,7 por cento, no pri- 
meiro semestre deste ano, relatk 
vamente a igual período de 1979. 
O consumo em Sotembro deste 
ano foi 23 por cento superior ao 
de Janeiro, 

O preço do cimento aumentou 
recentemente para 2, escudos 
a toncinda. A anterior subida 
verificar; no dia 20 de Feve- 
reiro deste ano, passando a tone- 
lada a custar 2.020 escudos, mais 
15,4 por cento do que o preço 
anteriormente praticado. 

No dia 10 de Setembro, veri- 
ficou-se um aumento de um 
escudo no papel de cada saco 
de cimento, o que, naturalmente, 
velo repercutir-se no preço final 
do produto 

O consumo de cimento tam- 
bém tem subido de forma acen- 
tuada. No primeiro trimestre de 
1980 foi superior, em 21,6 por 
cento, ao de igual período de 
1979. No segundo trimestre foi 
10,6 por cento superior e em Se- 
tembro consumiuse mais 20,4 
por cento de cimento do que 
em igual mês de 1979, 


MAIS 39 MIL FOGOS 
EM 1980 
Este aumento do consumo de 


ferro e cimento deve-se. segundo 
as empresas contactadas, a uma 
acentuada subida da produção e 
à crescente procura que se tem. 
sentido no subsector de habi 
No entanto, a Associação -das 
Espresas de Construção e Obras 
Públicas do Sul (AECOPS) for- 
neccu à ANOP estimativas do 
Ministério da Habitação e Obras 
Públicas, segundo as quais, serão 
concluídos 39 mil fogos novos em 
1980, máis 2,6 por cento do que 
em 1979. A percentagem de a 
mento de 1979 relativamente a 
1978 fora de 15 por cento, 

O sector privado conclulrá, em 


1980, 35 mil fogos (mais 2,3 por 
cento do que em 1979) e o públi- 
co concluirá quatro mil (mais 5,3 
por cento). 

Segundo a ABCOPS, 1980 não 
é um ano de expansão para a 
construção civil, pois prevê que 
o valor dos trabalhos realizados 
durante o ano atinja 92.900 mi- 
lhões de escudos, o que repre- 
senta uma subida de 5 por cento 
relativamente ao valor estimado 
pura 1979. Comparando com a 

xa de inflação verificada, cons- 
tata-se um crescimento negativo 
no valor dos trabalhos realizados. 

O valor acrescentado bruto do 
subsector de habitação apenas au- 
mentará 3,4 por cento de 1979 
para 1980, De 1978 para 1979 
havia aumentado 17,6 por cento. 

A associação considera que 
ainda não existem condições para 
que o sector aumente a produçã 
em termos reais, devido às gran- 
des limitações existentes a nível 
macroeconómico, nomeadamente 
na compra de habitação própria 


PRAGA 
DO «MERCADO NEGRO» 


A AECOPS inclui em tais 1- 
mitações as dificuldades de acesso 
ao crédito bonificado, a impos- 
sibilidade de investir em habita- 
ções para arrendar, devido à lei 
das rendas, e os condicionalismos 
no acesso ao crédito em virtude 
de os bancos estabelecerem apla- 
fonds» para as empresas 

Estas condicionantes constituem 
também factores de encarecimen- 
to das habitações, nomeadamente 
em virtude dos grandes encargos 
financeiros pagos pelas empresas 
e da carga fiscal que sobre elas 
incide, 

Outro factor de encarecimento 
apontado pela AECOPS é o mer- 
cado negro das matérias-primas, 
especialmente o cimento e o 
ferro, cuja prática leva a um 
aumento real dos preços no con- 
sumidor final, o que se reper- 
cute nos preços das habitações. 

A política de crédito é siste- 
mática e insistentemente criticada 
pelas empresas do sector, que 
necessitam de recorrer ao crédito 
para financiar a sua actividade, 
para além de — afirmaram à 
ANOP — constituir uma impor- 
tante limitação à venda, num 
prazo curto, das. habitações 

Uma grande empresa que opera 
na margem sul afismou à ANOP 
que enquanto não for revista a 
política de crédito não construirá 
mais habitações, passando a de- 
dicar-se em exclusivo à constru- 
ção imobiliária para o sector tu- 
tístico, por considerar que tem 
uma melhor procura, tornando-se 
mais rendível 

No entanto, a gencralidade das 
empresas contactadas pela ANOP 


3 A O FOGÃO A LENHA? — Quem Já teve o gosto do provar um pão saído 
a re unt fogão a lenha, certamente compreenderá os esforços envidados na 
República Federal da Alemanha de preservar as antigas amassarias actualmente ain 
existentes. Nas Imodiações de Stuttgart, por exemplo, ainda funcionam em cidades 
menores muitos fogões a lenha de até com anos do idade, utilizados, Mojo em dis, pelas 
famílias ali domiciindas num trrno de duas a três semanas na preparação pão 
e bolos. As amassarias, à disposição do todos por alguns marcos, estão a cuidado de e 


uma camassadeiras e são especialmente procurados na Gpoca quo 
preciso mesmo lelloar horários disponíveis. 
empleo uma hora com corca de alio 


Primeiro, 


e! emas comunas, é 


O fogão de tijolos (veja-so a gravura) é aquecido durante 


o Natal. Em 


massas 
salgadas, como, por exemplo, uma torta de cebolas, depois o pão e, por último, bolos, 


doces, bolachas e biscoitos 


manifestaram-se optimistas na 
análise que fizeram da situação 
conjuntural do sector, nomeada- 
mente as que se dedicam a em- 
preitadas, que vôm verificando 
um aumento dos concursos. 


FALTA DE PESSOAL 


Todas as empresas de constru. 
ção civil contactadas pela ANOP, 
bem como a AECOPS, salienta- 
ram a dificuldade em recrutar 
pessoal, muito especialmente os 
trabalhadores especializados, 

Esta situação é, segundo o sin- 
dicato, o factor determinante para 
o aumento salarial que se tem 
verificado no sector. Os salários 
subiram 19,5 por cento em 1978 
e 23,5 em 1979, Em 1980 ainda 
não houve aumentos. 

A dificuldade em contratar pes. 
soal para o sector deve-se 
segundo a AECOPS e o sindicato 
— à emigração para os países 
árabes e para a Europa, À ausên. 
cia de formação profissional e 
ao facto de o nível de remune- 
ração não ser, na generalidade 
dos casos, atraente, se compa- 
rada com outras actividades. 

O sindicato considera também 
que a falta de condições de segu- 
rança e de higiene existentes nas 
empresas constituem factores im- 
portantes para que og trabalha- 
ur não optem pela construção 
civil. 


E 


perante! 
a rshigo 


HABITAR — um direito 


bao e 


humano gerido pelas crises 
inflações 


LEXOLINE APRESENTOU 
PRODUTOS DE POLIURETANO 


Novos produtos 
tamo dedicados à 
civil foram ontem 
dos no decorrer de um simpó- 
slo promovido pela fábrica de 
tintas Lexoline no Clube Resi. 
dencia da Boavista, Cerca de 
160 convidados, na sua maioria 
engenheiro, e arquitectos liga- 
dos à construção civil, escuta- 
ram atentamente as explica. 
ções que os sucessivos confe. 
reneistas discorreram sobre og 
novos produtos, ag Novag téc- 
nicas e as novas aplicações de 
poliúretanos, 

Depois da saudação da ge- 
rência da firma promotora do 
encontro, a cargo de Carlos 
Pereira, teve lugar a primeira 


de polture- 
construção 
apresenta- 


intervenção técnica da tarde. 
Pertenceu ao eng Antônio 
Moutinho que fataria acerca 


dos novos produtos de poliu- 
retamno estudados para à com 
servação e embelezamento de 
edifícios e Construções, Segun- 
do sublinharia o orador, Og sis 
temas de poliuretano — Una. 
tino esólido, à luz vêm preen. 
cher um vazio como pintu. 
ras. particularmente teconómi. 
cas que são para paredes inte 
riores e exteriores António 
Moutinho informaria, por ou- 
tro lado, que na Alemanha q 
primeira pintura exterior que 
recorreu a poliuretanos vert. 
ficouso em 1961; três anos 
depois o Brasil aderiria aos 
mesmos tipos de pinturas em 
ammunha-céus e que existem 
pinturas de fachadas em In 


EM VIANA DO CASTELO 


(OD Comércio do Porto 


É VENDIDO 
CASA 


PRA DA 


NA 
AIRES 
REPUBLICA 


TABACARIA CISO 


glaterra desde 1970. Em 1966 


apareceram pinturas em poliu. 
retano sobre betão na Améri 


do Sul, França, Itália o Ale- 
manha. Esmaltes de poliure 
tano são aplicados em acaba 
mentos em betão no interior 
de túneis na maioria dos paí 
ses europeus 

O segundo rel m 
pósio, seguido como o primeiro 
de discussão entre os partict 
pantes e complementado com 
à exibição de «slidoss alusivos 
à temática em discussão, focou 


os produtos 


mento e laca, 

A eng" Rosa rola 
de acentuar qu tos 
vernizes deve obedecsr funda. 
mentaimente «à qualidade, tipo 


o finalidades de aplicação da 
madeira», sustentaria que <os 
vernizes de poliuretano são os 
únicos capazes de enobrecer 
a madeira, além de lhe confe. 
rir óptimas caracteristicas qui 
micas e físicas perfeitamente 
identificadas com o seu reai 
velor> 

Quanto aos lucados, aquela 
técnica defendeu que os «po 


luretanos vieram resolver em 
reintivos ds def- 


ruturais da maes 


problem 


gando, por outro Tao, | 
o campo 

ria que o «binómá 

racterística / rendimento impõe, 

tes produtos de modo fla- 

não obetanto o meu! 

preço de custo superior 
aos dos vulgaDas vernizesa 


mente. 


pósio, 


a torceira par.| 
novamente al 


António Moutinho, | 
tema central o 

para pavimento 
yador as Vantagem 
ntos revestidos ou 


recobertos 
tóticos são numerosas: elevada) 


com materiais etn-| 


resistência mecânica; elevada) 
resistência química; tmpedi-/ 
mento da formação de poeiras;] 
consolidação da supertício; fá] 
cl aplicação e conservação! 
económica e simples 
Projecção de filmes no 
Sa tarde, encerraria q simpósio! 
promovido pela Lexoline. 


EM CAUSA AS CARREIRAS NA FUNÇÃO PÚBLICA 


CLASSIFICAÇÃO DE SERVIÇO 
REJEITADA PELO SINTAP 


para que es normas em cousa | 
sejam 


EDUCAÇÃO 


ESSTECL[/[/[/]WV[YTTTOT SEE 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE CHAVES 


Nesta escola, encontram-se vagos três horários com- 
pletos de Educação Musical e um horário de 14 horas 
de Educação Física. 

O prazo de entrega de requerimentos termina às 
17,30 horas do próximo dia 10 do corrente. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE LORDELO (DOURO) 


Na Escola Preparatória de Lordelo (Douro), encon- 
tra-se vago um horário de 14 horas para Educação Mu- 
sical, devendo os candidatos entregarem os respectivos 
requerimentos no prazo de três dias, a contar do dia 10, 
inclusive, 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE SANTO TIRSO 


Encontra-se aberto concurso, nesta escola, pelo 
prazo de três dias, a contar da presente publicação, para 
preenchimento de um horário completo de Educação 
Musical. 


CONSERVATÓRIO NACIONAL 


De 10 a 15 do corrente, encontram-se abertas, na 
secretaria do Conservatório Nacional, as matrículas para 
os alunos das Escolas do Conservatório, excepto para 
os do 1.º ano da Escola de Cinema e da Escola Piloto 
para a Formação de Professores de Educação pela 
Arte. 


LICEU NACIONAL FERREIRA DE CASTRO 


Neste Liceu, em Oliveira de Azeméis, encontra-se 
aberto concurso para o preenchimento de um horário 
de Educação Física Feminina, com 16 horas semanais. 
O prazo para admissão ao concurso termina no dia 12 
do corrente, inclusive. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE COUTO DE CUCUJÃES 


Está aberto concurso, cujo prazo de recepção das 
candidaturas é de três dias, para um horário de 22 ho- 
ras, na disciplina de Educação Física Masculina. Os re- 
querimentos devem ser entregues na Secretaria desta 
Escola. 


ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO (PORTO) 


A Comissão Instaladora desta Escola avisa os pais 
e encarregados de educação para o início das activida- 
des escolares do 7.º e 8.º Anos de Escolaridade, na pró- 
xima quarta-feira, dia 12 do corrente, 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE ALHÓ 


Até ao próximo dia 12, está aberto concurso para 
as seguintes vagas: Português, 21 horas; Madeiras, 16 
horas, 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONDIM DE BASTO 


Está aberto concurso, a partir desta data e por cinco 
dias, para o preenchimento de uma vaga de Trabalhos 
Oficinais — 12.º Grupo-E (Madeiras), de doze horas 
semanais. Os interessados devem dirigir os seus reque- 
rimentos à Escola Secundária de Mondim de Basto. 


BOLSAS DE ESTUDO PARA OS EUA 


A Comissão Cultural Luso-Americana aceita, até 
segunda-feira, candidaturas a bolsas de estudo no âm- 
bito do Hubert Humphrey North-South Fellowship 
Program. 

Este programa, anunciado em Dezembro de 1978 
pelo Eresdotê Carter, destina-se a prontas a capaci- 
dade profissional de gestores e pessoal da administra- 
parent a tenham demonstrado assinaláveis qua- 


Os police dá seleccionados dos diferentes países 


são de acordo com a sua área AE actividade 


Poróiaod dum 
Es 1980-81, foram atribuídas 
candidatos de 5 ivilegiando-: 


administração ento e gestã ', 
vm, sobe e núição agr, E é da TR 


Os candidatos Rai are É 
entregar, itos a. 
ção, uma nota afieço referindo sd uol a 


plo Mirage indicação de duas 
ondl e il 
pessoas com 


ao programa 1981-82 


as quais tenhom e que constituam fontes de 
Aire e eira r solicitadas 
Comissão Cultural Lu de Elias 


NA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE VISEU 


CURSO DE HUMANIDADES 
TERÁ ABERTURA SOLENE 


A abertura oficial do Curso 
de Humanidades, na Universi. 
dade Católica em Viseu, terá 
lugar no dia 16, no Seminário 
Maior de Viseu. A Inaugura- 
ção solene do uno académico 
da Universidade Católica obe- 
decerá ao seguinte programa: 
às 10 horas missa solene do 
Espirito Sarto, na igreja do 
Seminário Maior, decorrendo 


depois a sessão solene, com 
a seguinte ordem de traba 
lhos: abertura pelo reitor da 
Universidade Católica Portu. 
guesa, prof. dr, José Bacelar 
e Oliveira, SJ, alocução e bre- 
ve relatório pelo director da 
Faculdade de Filosofia (Bra- 


prof, Vitor Manuel de Aguiar 


e Silva sobre 
biografia e juismo né 
lrica de Camões»; alocução 
pelo rev. D. José Pedro da 
Silva, bispo de Viseu; auto 
de fundação da «Sociedade 
Científica da Univerbidude 
Católica Portuguesas, por D. 
António Ribeiro, magno chan- 
celer da UCP. 


tema «Auto. * 


A estes actos, além dag Ins 
dividualidades mencionadas, 


ESCOLA 
DO 
CIRCO 


Sob o pequeno toldo 
verde instalado entre a 
porta de Pantin e a porta 
de la Villette, pratica- 
mente debaixo do elevado, 
todos prendem a respira- 
ção, 

Isabelle equilibra-se no 
trapézio, a 10 metros do 
solo. Deitada de costas, 
apenas os músculos dor- 
sais lhe permitem evitar a 
queda. É um belo traba- 
lho, arte de verdade. Va- 
lérie, porém, não é uma 
profissional do circo. Só 
tem 12 anos e é aluna da 
Escola Nacional do Circo, 
dirigida por Annie Fra- 
tellini. 

E a apresentação dos 
alunos da escola, antes do 
espectáculo que será mos- 
trado dois dias mais tarde, 
Um espectáculo surpreen- 
dente, o de um trabalho 
executado com paixão, 
uma «soirée» em que a 
emoção atinge pontos al- 
tos, o que só o amor pelo 
trabalho bem feito pode 
fazer sentir, mesmo conti- 
nuando perfectível. 

Se aplaudir o senso de 
equilíbrio de Agathe no fio 
de ferro esticado a alguns 
metros do solo, o de Va- 
lérie no trapézio ou no ca- 
valo, os, malabarismos de 
Eddy Sosman ou ainda as 
palhaçadas de Eddy, de 
Gilles, Claude, Eric ou An- 
toine, Todos jovens alunos 
dessa escola que festeja 
este ano o quinto aniver- 
sário. Alguns vieram sem 
nunca ter visto um circo, 
todos são apaixonados, ne- 
nhum é filho de artista de 
circo. 

Porquê uma Escola Na- 
cional de Circo? Annie 
Fratellini responde: «Por- 
que cada vez mais os artis- 
tas que trabalham na 
França são recrutados no 
exterior». Ora, era preciso 
manter a grande tradição 
do circo francês. Agora os 

E Bob O toldo da Porta 
o lo da porta 
de la Villette. 

Não há exame de in- 
gresso. Os jovens chegam 
de todas as regiões da 


França, de todos os meios 
sociais. No fim de três 
meses, um certo número 
percebe que escolheu o ca- 
minho errado. Os outros 
perseveram, pois a apren- 
dizagem é difícil. «Eu 
aposto muito mais num 
aluno que tem vontade e 
coragem do que num alu- 
no bem dotado» diz Annie 
Fratellini. Assim, são em 
média 200 alunos que, pela 
módica quantia de 200 
francos por mês aprende- 
rão as disciplinas obriga- 
tórias que são a dança e 
a acrobacia. 

Outros completarão com 
a mímica, o trapézio, o 
cavalo ou ainda os mala- 
barismos. Eles não fazem 
do circo uma profissão 
(apenas 10% serão profis- 
sionais) e, depois, é pre- 
ciso não esquecer que, na 
França, a escolaridade é 
obrigatória até a idade de 
16 anos. Isso explica por 
que a metade dos alunos 
só vá à escola às quartas 
e sábados, e a outra me- 
tade, os de mais de 16 
anos, a aulas diariamente 
de 11 às 19.00 horas. No 
circo, é preciso saber fa- 
zer tudo, até mesmo mon- 
tar o toldo. E tudo isso os 
jovens aprendem a fazer 
na Escola Nacional do 
Circo 


OLATO 


MOVEIS DESDE 1886 


500 CONTOS 
PARA PEQUENAS 


OBRAS 


NAS ESCOLAS 


BHANKAR'S 
INTERNATIONAL 
CHILDREN'S 
COMPETITION 1980 
— INDIA 


ACTIVIDADE 


DOCENTE 


EM ESCOLAS DE MUSICA 
PARTICULARES 


DE ROV SER Da ncos LISBOA 1 


ONTEM Boto caso 
E HOJE» | Goma — |Mtins 


SOCIEDADE ANTIALCOÓLICA 
PORTUGUESA — A Assembleta 
Geral desta Sociedade vai reunir 
-Se na sua sede, em sessão ordi- 
nária, no dia 5 do próximo mês 
de Dezembro, pelas 21,30 horas, 
com a seguinte Ordem de Tra 
balhos: 

— Discussão, aprovação, mos 


Eerações. dificação ou rejeição do relatós 
Da sociodade agrícola e rio e contas da ipcados respeh 
pobre existente no início do i 


tente ao ano de exercício da 
1980; 

— Eleição dos corpos direo 
tivos. 

A lista proposta pela Direcção 
é a seguinte: 


segundo = de ferro da DIRECÇÃO — Presidente hos 
Europa, uma ester iria norário, Alfredo Pinto do Soutos 
metalúrgica, química tessa Presidente, major José Baptista 
extrememento evoluídas e Mendes; Vice-presidente, Viana 


de Almeida Lopes Freitas; Secre. 
tários, Arménia Neves Garcia 
Morais Mendes e Vitor Manuel 
Neves Alves; Tesoureiro, Joa- 
quim Pais Neto Duarte; Vogai 


de um Maria de Lourdes Pinho Dinis, 

conjunto de cenários, com Vitor Manuel Lucas Rosa, José 

manequins, objectos ho Luís Ferreira da Silva, Joaquim 
fotográficas, Nunes Anacleto, Au 

. Augusto Cam- 

Que tem sido a evolução pos de Almeida e 1.º tenente 


| 
Ê 
É 


Pedro Manuel Pelágio Coral 


O início deste século. Costa. 

Toda a figuração se es 
milita pd Sapata da so ASSEMBLEIA GERAL — Pre 
dad a, sidente, Dr. Luís d'Avilez; Vice 
dias, desde Sora mais iden! 

a pessoa -presidente, Melchior de Castro 
bre? nu Aro do da Fonseca Pereira Coutinho, 
que Vôro tn Tor do colocam Secretários, João Mineiro Branca 
dos, Inchindo, ainda, Karl, e Julian Jacinto Benito. 
casado, com 54 amos, que tem 
raise firma de Sen == Em eis CONSELHO FISCAL — Presk 
ção é Ad Corpo guis de e e Eninaly, sdesição: ” tugusma de Fiádo 6 Amigos dus dento, Dr. António Herculano da 
vrador, com 56 anos, atmo Decorrerá em Lisboa e no E de e Paixão Melo; Beoretários, Luft 

o meta- um ips Valente Theotónio e An 
So 40 anos, o operário Porto cicão de cimema tals de Viana do Castelo. Filipo Val Theotóni A 
Múngico e simdicalista, Ame, sueco e será ainda realizado Está também planeado tónio Eugénio Sereno. 
advogado e funcionário púbit no Centro de Medicina um com a colabora. 


de 
Aleoitão um ção da Associação Portugue- CONSELHO TÉCNICO — Pre 


sidente, Dr. Gumerzindo da Sik 
O | va Neves; Secretários, Dr. Ma 
e nuel da Silva Marques, dr. Aireg 


Gameiro e Ermelinda Elisa Crua 


TÉCNICOS AUSTRÍACOS — 
Os técnicos austríacos, prof 
Friedrich Plank e dr. Mantfreé 
Hinun, do Ministério Federal di 
Ensino e Arte visitam. o nosst 


país, de amanhã a 16 do con 


rente, a convito do Ministérid 
do Trabalho, através da Secra 
taria de Estado do Emprego. 
Esta visita 6 foita em retrá 
buição à efectuada há slgury 


tempo, h Austria, por técnicod 
do Ministório do Trabalho. 


Aqueles técnicos, terão op 
tunidade de visitar vários cs 
tos de formação profission: 
ea Fábrica Militar de Braço 
Prata, onde decorre um cur 
de formação de jovens, o Lab: 


ratório de Engenharia Clvil, 
Na madrugada de ontem, na Avenida do Infanto | escolas da Paía, de Pesca 


assaltaram por meio de arrom- nos furtaram importantes peças próprio da creche, no valor de 
bamonto a Messe dos Oficiais e ferramentas avaliadas em mais uma centena de contos. 


das Forças Armadas, sita de S00 contos. Numa fábrica o num arma- ú a á Pedrouços, Infante D. Honriq 

Campo de Santa Clara. Os Te E? zém sito no Campo Grande, os | D. k ue, próximo das refinarias da Petrogal, na Marquês de Pombal a vários m 

táxis turiando tacos do viagem, , PARA O QUE DEU ioqrsbe, nie (grave), + sobra Pa pet rg em 
» ÀS TRÊS MARIAS... , que r 

inas fotográficas, Mashs, fil- ram 5300 saços de plástico, que Norte, visitand: cento 

tros, uma pega alí se encontravam. embalados provocando, incêndio em um dos sete automóveis pro- Alverca, contro do. calçado 


Crea protiinicas! pera Por terem sido apanhadas em 
dois flashes, cabos disparadores, feria para expedição e entrega ao 
pilhas, rolos, agrafadores, má- RR pum ST SD cliente daquela f 


fagonistas do choque em cadeia, E r 

Doda o violência dos embate, ficaram fridos com do “ones Fábia "eat 
gravidade (queimaduras) cinco pessoas, que foram | e a Univer rms 
mo temos o de dei Met onde Fo | ey roi Ae má 

hiçÃorm - a eres fm E à Câmare Mus 

bém ficaram feridas, mas apenas com escori asas hj 
que depoi d ser iss rf hp tlscca sto recebidos plo 
O reforido ião seguia Avenida do Infante 


Teias ae pan, per resposta convicênte à- vigilant Fato pes 

sões” digitais. As investigações. daquela firma. quanto ao paga” cadeira e o telefone, tudo nO 

prosseguem tendo sido já ouvi: “mento ou não do produto que valor de uma centena do contos. 
om. ansportavam consigo, foram A Sanh 


qua. abaiham na. movgo dos Fra ie Rica aee) ode cia ipa nêg do 


Oficiais das Forças" Armadas, denou ao pagamento da merca- ode Cambra. om Delas, os | patrogal, quando, num cruzamento com semáforo, o | - SEMINÁRIO DE 
Outras queixas foram apres ais = * larápios aposaram-Se de acessó- dA r lia; TICA — A 370. reunião ano 
pentáidas te acompradas e, indemnita. de automóveis, matórial de | trânsito teve de parar, dando-se o choque em + | doste seminário, organizado 
cardeal a são, 6 cuslas, do grroctaso, piscar paca "06 ampondos vm: qua. seguido do incêndio. . Direcção-Geral “de Telecom 
em Algés, de onde os gatunos LADRÕES ROUBAM Coifa qr ia s O a do e 
j falha de travões, pois o camião viu-se litado | qua y 
roubaram dinheiro português e 100 FRALDAS Na Avenida do Estado da In- Y do R na Rua de Conde de 
estrangeiro no valor de uma NUMA CRECHE-INFANTIL dia, num estabelecimento comer. | de parar e num autocarro do, 79. 
centena de contos; na Calçada cial, os assaltantes roubaram | cional, envolvendo mais seto carros. Um destes, esma- | G rama, física e probsbilidar 
das Lajes, várias ao Pig outras, várias participações electrónicos e pe gado entre vários, incendiou-se, provocando des (V): «Calor e Epa 
«dinheiro, tudo avaliado assaltos roubos feitas ao rádio trânsistor, táforas, Ti | Mod 
g de 100 mi escudos: finshménio, pique da Posea Joca, em ED ponnvo-iinalte, eat, Porto te impor Ro A get imtogutio Etta 
numa residência particular na salientese o limha Estonil, viatui mas. 7) ) 
Rua Lopes, em Lisboa, os — arrombamento na orecho infantil drões acrombaram a janela de Segundo informações colhidas no local, após ediçao ir periçã E inidrêssa; 
assaltantes lovaram jóias, objec- «O Pioneiro», de onde os la- uma vivenda pola qual pênetra- | o acidonte, só os travões do atralado do camião-tan- Gi ta Coe OUaS é semindr 4 
“e vs em 6 cms Pos «as de O str ico! a dm e pa ars ds re | UÉ que funcionaram, Apesar da joçândio. dadas | dum  Weritca vm » muro 
tinho, * nda aririadém “rio: tugar + um sgravador, “um de 200 contos. E as especiais do comido, esta não .explodiu..' nos geiviços deçmocção -; 
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INUNDAÇÕES DESCOBREM MISÉRIA 


Postos à «prova» pela chuva 
os velhos prédios da cidade 


— Desabamento de um tecto por pouco matava uma criança 


As primeiras chuvas fortes 
de Outono fizeram já sentir 
os seus desagradáveis efeitos 
nas habitações mais antigas 
da cidade, é por isso mesmo 
também muito sujeitas a inun- 
dações deste tipo, Fol o caso 
das instalações da Direeção- 
-Gerai do Higiene e Seguran. 
ca no Trabalho que, como é 
habitual todos os anos, sofre 
a infiltração de chuva mais 
intensa que, por sua vez, pro- 
voca a queda dos velhos tectos, 
pondo assim em perigo a in 
tegridado física dos funcio- 
nários que lá trabalham. 

As chuvadao de ontem pro- 
vocanam mesmo a sua deban- 
dada geral para locais mais 
seguros, já que o Lecto desa. 
bou sobre secretárias e má- 
quinas de escrever, inutilizan- 
do boa parte do material, Es- 
tão porém em curso, segundo 
informações colhidas, negocia. 
ções para a mudança destas 
instalações para a Rua Ol- 
ríaco Cardoso. Falta só saber 
se elas se concretizam. 

Entretanto, num velho pré- 
dio da Rua Pena Ventosa, na 
Sé deu-se o desabamento de 
um tecto no segundo andar, 
o que permitiu a emtrada das 
águas das chuvas que, por 
sua vez penetraram no am 
dar Inferior provocando a 
queda de caliça por rima de 


camas e berços de crianças. 
O perigo, no entanto, é cons- 
tante, uma vez que o prédio, 
velhissimo, não apresenta O 
minimo de condições humema- 
mente aceitáveis, Poucos mo- 
mentos antes do Jesabamento 
do tecto em questão, uma 
criança de colo tinha estado 
a dormir no seu berço, Não 
fora a chegada da mãe para 
lhe dar q leite o 0 bebé teria 
tido uma morte horrorosa, De 
resto, o próprio chão daquele 
prédio miserável, em que, es- 
palhadas por sete quartos, 
habitam sete famílias com 
quinze crianças, apresenta 
riscos de aluir de um mo- 
mento para o outro, sem avi- 
so, de tal modo é precário o 
seu estado. 

Igualmente da Rua Cidral 
de Cima foi pedida a compa- 
rência dos Sapadores Bombei- 
ros para proceder 8o escoa- 
mento das águas no andar de 
uma residência igualmente 
imundada pelas chuvas, 

O mesmo se sou na 
Avenida Fernão de Magalhães 
e na Avenida Vimara Peres, 

Por fim 


rios, enquanto que na Rua de 
Alexandre Braga o motor de 
um poço era submerso pelas 


águas que, imediatamente, 
transbordaram. 
Tudo isto se passou na ma- 


nhã de um primeiro dia em 


que choveu a bom chover, o 
que promete que muito ainda 
virá a acontecer nos próximos 
meses. 


Nas instalações (?) da Direcção-Geral de Higieno e Segurança 

no Trabalho só não houve «desgraça» porque a sorte anda do 

braço dado com os seus funcionários, Na verdade, fol por mero 

acaso que o estuque que caíu lá do «céu» não atingiu quem tra- 

balhava nesta sala, enquanto na secretaria a água caía em cata 

rotas Al, na Direcção-Geral de Segurança. no 'Prabalho! 
Quem diria! 


INAUGURADA ONTEM ENCERRA AMANHÃ 


DE PORTAS ABERTAS 
X 


A k 


Com a presença do govemna- 
dor civil, presidente do Muni- 
cípio, do director da Alfândega, 
dog presidentes da Associação 
Industrial Portuense e Asso. 
ciação dos Industriais de Cur- 
tumes, foi, ontem, de menhã, 
inaugurada, no pavilhão anexo 
ao Pavilhão dos Desportos, no 
Palácio de Cristal, a Expocou- 
ro-80( que conta com a pre- 
sença de 27 expositores, que 
representam uma parte impor- 
tante do sector. 

De entre outros produtos ali 
expostos, destacaremos todos 
os que dizem respeito à indús-. 
tria de curtumes, tais como 
napas e pergamóides, compo- 
mentes para calçado é outrog 
produtos para esta importante 
indústria, alguns artigos de 
pele e máquinas e acessórios. 

Na pormenorizada visita fei- 
ta a todos os «stands», ag au- 
toridades e convidados presen- 
teg inteiraram-se da qualidade 
dos artigos expostos e de que 
tros assuntos relativos a esta 
indústria, 

Falando no final, aos repre- 
sentantes dos órgãos da Comu- 
nicação Social, sublinharia o 
emg* Almeida e Sousa que 
«não poderemos ter uma boa 
indústria de calçado, sem ter- 
mos uma boa indústria de cur- 
tumes», 


-] ». 
A finalizar, referiria, ainda, 
que esta indústria ge concen- 
tra particularmente no Porto 
* arredores e em Alcanena o 
que algumas fábricas al pre- 
sentes já datam de 1.700, o que 
diz bem da qualidade dos pro- 
dutos nacionais dentro desta 
importante indústria, 

O certame encerra amanhã 
e o seu horário de funciona- 


a 


O governador civil e o 


mento, 
horas. 


será das 9.30 às 18 


PORTUGAL IMPORTA 
COURO EM BRUTO 


Paralelamente à esta expo- 
sição, é numa organização da 
Ordem dos Engenheiros, Instl. 
tuto de Apoio às Pequenas & 
Médias Empresas, industriais 
e Comissão de Coordenação da 
Região Norte, que tiveram a 
colaboração da Associação Por- 
tuguesa dos Industriais de Cur- 
tumes e Associação Portugue- 
sa dos Industriais de Calçado, 
Componentes, Artigos de Pele 
e seus Derivados, decorreu nas 
instalações da Associação In- 
dustrial Portuense, um coló. 
quio-debate sobre os sectores 
dos curtumes, calçado e artigos 
de pele, no decorrer do qual 


VEVETA CÊRaaaNENINRNENS 


POCOURO.3 


presidente da Oâmara interessados em ver de perto a matéria- 
“prima patente no certame, no decorrer da visita à Eurocouro-80 


se procuraram analisar ag pers. 
pectivas destas indústrias, pe- 
rante a integração na CEE. 

O tema «A indústria de cur- 
tumes e as perspectivas futu- 
ras perante « nossa integração 
na CEE», esteve a cargo de 
Josué Monteiro, industrial e 
director da Associação Indus- 
trial Portuense, que, depois de 
uma análise directa no sector, 
definiu o seu enquadramento 
no conjunto das insdústrias 
transformadoras nacionais, 

O valor da produção dos 
curtumes ultrapassou já og 2,5 
milhões de contos e ocupa, 
hoje, mais de 3.000 trabalha- 
dores, o que bem a define como 
uma indústria de capital in. 
tensivo, 

Embora existam, no nosso 
País, unidades já perfeitamen. 
te estruturadas que as aproxi- 


Poet 


DU RA TR 


0 


ir, 


mam da média do padrão eu- 
ropeu, outras há que carecem 
de urgente renovação do seu 
parque industrial, de actuali- 
Zar processos e, « grande maio- 


ria, de melhorar a produtivi- 
dade, y 
A concessão de Ii de 


crédito, com juros bonificados, 
será indispensável, para a de- 
sejável reestruturação das uni- 
dades existente: fim de cor- 
responderem às exigências 
crescentes da sua principal 
cliente — o calçado — indús- 
tria em plena expansão nos 


“mercados de exportação, 


Quanto à matéria-prima — 
couro em bruto — o nosso 
País é deficitário em quanti- 
dade e qualidade, o que obriga 


(CONT, NA PAGINA 26) 
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Num prédio da ivus vena Ventosa, ruiu um tecto sobre o bergo 
de um bebé, que escapou milagrosamento 


ONTE 


HOJE 
PAMANH Ã 


€ «NA ROTA DOS INCAS» 

A «Nova Acrópole» promove hoje, pelas 16 horas, 
na sua sede à Rua de 31 de Joneiro, uma palestra, 
com projecção audiovisual, subordinada ao título «Na 
rota dos Incas». Será palestrante o prof. Eduardo Ama- 
rante. 


€ CONSELHO NACIONAL 
DE DIRIGENTES DO CNE 


O Conselho Nacional de Dirigentes do Corpo Nac 
cional de Escutas, vai reunir hoje e amanhã no Semi 
nário do Bom Pastor, em Ermesinde, 

Com a participação de elementos de todo o país, 
serão discutidos e aprovados assuntos relativos ao 
Acampamento Nacional, modificação do regulamento e 
sistemas de progresso técnico (prestação de provas). 


O EXPOSIÇÃO DE DESENHOS E AGUARELAS 


No posto de Turismo da Câmara Municipal, será 
inaugurada na próxima quarta-feira, pelas 18 horas, 
uma exposição de desenhos e aguarelas do arq.º Flo- 
rêncio de Carvalho. 


O INQUÉRITO ADMINISTRATIVO 


A Administração do Segundo Bairro do Porto faz 
público que, achando-se ali a correr seus termos um 
processo de inquérito administrativo respeitante à ems 
reitada de «Construção de 3 Pavilhões AT no Liceu 
lacional Rodrigues de Freitas — Porto», adjudicada 
à Sociedade de Construções Espaço, Lda., com sede na 
Rua Júlio Dinis, n.º 845-2.º Esq.º — Porto, são convo- 
cados os interessados a reclamar contra a falta de pa- 
gamento de jornais, material ou outras indemnizações 
a que se julguem com direito, até 10 dias depois do 
termo do prazo dos éditos de 20 dias, a contar da data 
da afixação respectiva. 


O 62º ANIVERSÁRIO DO ARMISTÍCIO | 


A Liga dos Combatentes vai assinalar na próxima 
terça-feira o 62.º aniversário da assinatura do Armis- 
tício, Do programa consta missa de sufrágio pelos com- 
batentes falecidos, às 10 horas, na igreja Carme- 
litas e homenagem aos Mortos pela Pátria no monu- 
mento da Praça de Carlos Alberto às 11 horas. 


O FILMES CULTURAIS 


Sa sala-auditório da Fundação Eae António de 
Almeida serão hoje e amanhã projectados, pelas 15,30 
horas, os seguintes filmes: «Aves oras», «A Indús- 
tria do Vidro», «As Pousadas Inglesas» e «Arte em 
Miniatura», 

A entrada é 


livre, 
Pr 
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ARTISTAS NORTENHOS... JÁ NA CAMPANHA 
OU UM DESAFIO A PROENÇA DE CARVALHO 


Um canal de TV no Porto, 
que sirva a região Nonte do 


ram tecidas nestas Colunas por 
parte de diversos quadrantes, 
desde o subdirector de Infor- 
mação da RTP, Hélder Freire, 
actualmente a desempenhar 
funções de chefe do redacção 
do Telejorna no Monte da 
Virgem até a presidentes de 
municípios, 

Urge descentralizar a pro- 
gramação, que contiaug à ma- 
niestar intuitos divisionistas, 
contrariamente nog anseios de 
uma esmagadora malorfa dos 
espectadores televisivos. 

<A intenção política de 
emitir do Norte um canal de 
televisão foi já manifestado, 
nomeadamente por Pinto Bal- 
semão e Proença de Carvalho. 
A sua efectiva concretização 
faltará, talvez, o <ompurrão» 
nesse sentido vindo do próprio 
Norte, com destaque para as 
actividades comercial e indus. 
trial da Igreja e das autar- 
quias» 

Era assim que » reponsá- 
vel máximo pelos estúdiby do 
Monte da Virgem nos falava 
no primeiro dos artigos intitu- 
lado «Porto (e Norte) tem 
direito a um canal de TV>. 
A partir de então sucederam 
se várias declarações unâni. 
mes em reconhecer a necessi- 
dade apontada. 

E falou-se do tal «dmpur- 
rão», do empenho do povo nor. 
tenho, para que ssja uma rea. 
lidade a existência do dito 
canal televisivo, 


PRIMEIRO GRITO 
VEIO DOS ARTISTAS 


Quando so falou que «a 
Norto está cada vez 
mois sujeita à concorrência 
de certa forma colonizadora, 
da televisão espanholas lem- 
bra-se a macrocefaila de de- 
terminadas rubricas, que Je 
vam à procura de outros pólos 
do interesse no «video», E a 
partir daí, o recurso a Espa. 
nha é alternativa a quem paga 
a taxa, mas pouco encontra 
em termos de espaço televisivo 
que justifique qualquer perda 
de tempo ou... energia, 

Para além do conteúdo, 
regista-se, mínda, o problema 
da má captação da RTP em 
certos pontos geográficos do 
Norte. 

Depois dos três artigos, no 
primeiro dos quais fx dito que 
faltava o «empurrão apare- 
ceram apolos à campanha, 
como era previsível e .. Jógico, 

Mas, o primeiro grito» 
(vivo) pertenceu ho SIARTE 
(Sindicato de Artes e Espec. 
táculos) e Círculo Portuense 
de Opera, entidades que vio. 
ram até nós, manifestando 
todo o apreço e agradecimento 
em prol de uma luta “undada 
nos interesses nortenhos, 

Nag instalações de «O Co- 
mércio do Portos, uma dele. 
gação constituída por diversos 
artistas, além de uma repro- 
sentanto do Circulo Portuense 
de Opera disso bem alto que 
<estava» na campaahna, 

A nível do programação o 


Norte está esquecido, Og seus 
problemas, «s suas gentes sen- 
tem isso. B indesmentível, 

Segundo Vingilio Cervantes, 
og artistas sentiram de alma 
e Soração o grande beneficio 
pelo quai luta «O Comércio do 
Porto», Causoulhes grande 
alegria «que um jornal tivesse 
Weia tão brilhante». 

Porque à RTP enão anda 
a trabalhar bem. Rege-se por 
informações prestadas por 
amizades, que defendem os 
seus próprios interesses, quo 
contratam og artistas da sua 
conveniência, que dizem inexis- 
tir no Porto, e com maior ge- 
neralidado no Norte, elementos 
com valor, excepto A e Bs. 

O potencial artístico carece 
dog Incentivos necessários de 
forma espantosa. «Do Porto 
até À fronteira esquecem-se de 
elementos de grande craveira, 
como o maestro Miguel Olivel. 
ra, quo se encontra em Valun. 
ca, Ele, que teve «O Comboio 
das Seis o Meias, programs 
que conseguiu largo êxito, está 
marginalizados, 

Abordando o problema ge- 
nérico dog artistas, proteridos 
e outros de valor gemelhante 
ou mesmo inferior, Virgilio 
Cervantes, presidente do SIAR- 
TE, lembrou ainda que o Nor. 
te «tem os melhores ilusionig- 
tas do mundo, quo vencem os 
Festivais Internacionais dp Ma- 
gia, imitadores como Mena 
Matos, palhaços, contratados 
frequentemente para Ttália, De 
momento estão lá quatro pa 
relhas», 


O momento em que Virgílio Cervantes, presidente do SIARTE, na presença dos 
administradores do nosso jornal agradecia o empenho do «CP» por esta campanha. 


NOVIDADE 
MÁQUINA ELECTRÓNICA DE ALINHAR DIRECÇÕES : 


TRONIFLEX <VLC» 


Fomecemos também, do mesmo fabricante, 
máquinas de alinhar direcções 


OPTOFLEX e UNIFLEX 


Esta máquina faz 30 alinhamentos por dia 


PNEUS DES. 
ES DES 
MARTINS & ALMEIDA, LDA. 


Rua Correia Teles, 34 — Rua Francisco Metrass, 
56-A-B — 1399 LISBOA Codex — Telefones ; 
656647 - 656942 — Teolox 15589 MARTAL-P 


BENTO 


TER RIQUEZA 
MAS NÃO TER... 


Não vai muito tempo sobre 
a presença do Herman José 
nos estúdios do Monte da Vir- 
gem, ondo gravou um progra- 
ma, perante o incrédulo aban. 
dono dos artistas nortenhos 
Mais uma vez foram esque. 
cidos Os «da casa», 

«Temos riqueza, mas não 
temos TV no Monte da Vir 


Ev 


gem — lamentaria o líder 
sindicalista, que acrescentou 
«a virgem do monte teima 


em não fazer milagres dar 
óportunidade a este talento 
que por cá existes, 

Por banda do Circulo de 
Opera do Porto, Leonor Sousa 
Pereira deu a conhecer q acti- 
vidade daquela associação, ma- 
nifestando todo o empenho que 
de está a desenvolver, no sen- 
tido de «apagar» a hegemonia 
lisboeta, sempre atendida pelos 
responsúveis televisivos, 

Ainda q nível do sector de 
espectáculos, foi clara a de. 
núncia dos membros do SIAR- 
TE, cujas palavras evidencia 
ram bem a diferença de orité- 
rios adoptada na escolha de 
artistas E desnecessário será 
lembrar rubricas onde os lig- 
boctag beneficiam de toda a 
cobertura e promoção. 


QUEM ACEITA 
O DESAFIO? 


A resposta ao esquecimento a 
que estão votados os artistas 


nortenhos, levou-os a um de- 
safio. 
«Estamos dispostos su 


biinhou Virgílio Cervantes, a 
apresentar um dois, os progra 
mas que quiserem no Testro 
Sá da Bandeira, com vista a aba- 
far essag opiniões, 

Não para alguém da RTP ava. 


Mar as possibilidades dos nossos 
artistas, mas para o público fa- 
Zor justiça e aperceber-se 
que, na realidade, há valores a 
perderem-se por falta de incen- 
tivo. A RTP transmite o pro- 
grama em directo e as despesas 
dirão respeito unicamente aos 
músicos e aluguer da sala, De 
resto, será tudo gratuito, Mais 
uma vez afirmo: o público, as 
sim, vê o que de bom existe cá 
no Norte.» 

Eis, portanto, o grande 
fio lançado a Proonça de Car- 
valho pelos artistas 


SERVIR 
AS GENTES 
NORTENHAS 


Em jeito de resposta a agra 
decimentos proferidos por Vir 
gílio Cervantes, o nosso Direc- 
tor Joaquim Queirós, que estava 


ladeado por dois dos administra 
dores de «O Comércio do Portos 
dr. Adalberto Neiva de Oliveira 
e eng. Soares Machado, salicn- 
taria que «o jornal cumpre ape- 
nas O seu dever ao rolar pelos 
legítimos interesses do Norte, 
que merece indiscutivolmente um 
lugar na TV é não apenas no 
Telejornal ou no Pafs/País» 

Lembrando as verbas despen. 
didas na contratação de nomes 
estrangeiros para um programa 
lançado muito recentemente, 
Joaquim Queirós lembrou que 
«esse dinheiro daria para pro 
mover vários espa ulos com 
artistas nortenhos», o que foi 
sublinhado com fortes aplausos, 

Agora que os apoios vão ga 
nhando forma, tal como referiu 
um elemento da RTP, «tome. 
a decisão, polític as dificul 
dades técnicas serão rapidamen- 
te resolvidaso 


Ao usar da palavra, o 


nosso Director, 
lembraria que «o Jornal existe para fazer eco de to 
e preocupações das gentes do Norte 


Joaquim Queirós, 


s 05 anseios 


PAGA QUO, É O PAI NATAL 7980 


Durante todo o mês de Novembro, serão distribuídos, valio- 
sos brindes a todos os clientes que se encontrem nos estabeleci- 
mentos da nossa Organização de Norte a Sul de Portugal, quando 
por eles passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

PAGAPOUCO O PAI NATAL 1980, sorteia ainda diaria- 
mente vários Perus entre todos os clientes que estejam no estabe- 
lecimento, no momento em que passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

Faça você mesmo com a ajuda de PAGAPOUCO um NATAL 
FANTÁSTICO com o FANTÁSTICO PAGAPOUCO. 


COMPRAR MUITO E PAGAR POUCO A VANTAGEM QUE 
AME DÁ 0 LHCAPOUE: 


PDA rara ces 


Comercio “Bo. “Porto 


o Dor! 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


Durante uma reunião rea. 
lizada ontem à tarde, no Go- 
verno Civil, a que estiveram 
presentes os representantes de 
16 dos 19 concelhos (faltaram 
apenas 3 — Espinho, Sever do 


PRECISA-SE 


Em Aveiro, apartamento 
tipo t2, mobilado, para 
alugar por período limi- 
tado — Resposta à De- 
legação de Aveiro ao 
N.º 388-A 


COMPRA SE 


Em Aveiro, apartamento 

tipo t3 ou t4 — Respos- 

ta à Delegação de Aveiro 
ao Nº 389-A 


S. MARTINHO 


ROSKOFF — Costa Nova 
Samba Lele — Reservas 
até 10 de Novembro no 
local. 

Entradas Limitadas 


VAI SER CRIADA NO DISTRITO 


A SUB-REGIÃO TURÍSTICA 
ENGLOBA OS 19 CONCELHOS 


Vouga e S, João da Madei- 
ra —, que tiveram, contudo, 
o cuidado de comunicar a, im- 
possibilidade de comparência), 
foi decidido criar uma Subrte- 
glão Turística de Aveiro, inte- 
grada, naturalmente, em todo 
o espaço geográfico das Beiras. 

No decorrer dos trabalhos, 
orientados num melhor apro- 
veitamento das virtualidades 
turísticas do distrito, que vai 
de Espinho à Mealhada e do 
litoral atlântico às faldas do 
Caramulo, foi nomeada uma 
comissão encarregada de dar 
Os primeiros passos na criação 
da Subregião de Turismo de 
Aveiro, comissão essa formada 
pelo Municipios de Aveiro, 
Águeda, Anadia, Oliveira “do 
Ealiro e Ovar. 

Esse estudo será apresen- 
tado, oportunamente, no decor. 
rer “da próxima Assembleia 
Distrital, e aponta para um 
melhor aproveitamento turis- 
tico das potencialidades turis. 
ticas de um distrito rico e em 
condições de poder proporcio- 
nar um melhor ordenamento 
potencial, num campo que se 
pode colocar a par da indús- 
tria e do comércio, 

Com efeito, o distrito de 
Aveiro dispõe duma. ria mama- 
vilhosa, praias bem frequenta 
das e procuradas por vera- 
neantes nacionais e estrangei. 
ros, matas deliciosas, parquios, 
estâncias termais e de repouso, 
campos de aviação, «cam- 
pings», ete. 

Outro exemplo frisante: 
bastará dizer que, por exem. 
plo, os concelhos de Aveiro, 


PA 


Café snack-bar, 
Peixinho, 


ss 


em Aveiro, 


As 
bem situado na Avenida Dr, 
por motivo de impossibil 


Ss E 


Lourenço 
Jade do 


seu proprietário continuar à frente do negócio. Tratar pelo 


telefone 24379 — Aveiro. 


Anadia é Mealhada, só à 
parte, movimentam de 
to turístico anual à 
2 mil contos cada um, 


A iniciativa do Governo Ci. 


sempre 
tempos dito, do Bugaco à Cos. 
ta Verde » da Serra da Freita 
às vizinhanças dos areais de 
Mira, 


LIXEIRA DE VAGOS 
VAI MUDAR DE LOCAL 


Parece ter havido os 

entre a Câmara de Ilhavo, a 
Assembleia e a Junta de Fre- 
guesta sobre a localização da. 
nova lixeira da Gafanha do 


Carmo, Pelo menos, foi acor. : 


dado, ontem à noite, 
aquelas entidades, transferir- 
«se a lixeira para Sueste, q um 
quilómetro e meio da 

já nas imediações da Gafanha 
verá estar definida dentro de 
três semanas, recomeçando, 
entretanto, o lixo a ser despe- 
jado no Carmo ;tendo q cui 
dado de manter um homem é 
uma máquina q 

na lixeira, Deste modo, espera- 
-Sse que não voltem og inconve.. 


camiões, 


Hoje, sábado, à noite a 
Assembieia » a Junta de Fre- 
guesia do Carmo Teunirão ex. 
pressamente com o povo, dan- 
do-lhe conhecimento do acordo 
efectuado e também do pro. 
jecto, já em andamento, para 
e construção de uma nova 
lixeira, definitiva, dotada de 
estação de tratamento, no con- 
celho de Vagas, em terrenos 
florestais, para servip os dois 
concelhos de Tlhavo e de Va- 
gos. 


BOMBEIROS DE ILHAVO 
TBM NOVA DIRECÇÃO 


Os Bombeiros Voluntários 
de Tlhavo, que estavam sem 
Irecção 


ses, deve continuar à frente 
do corpo activo dos Bombeiros 
de Tlhavo, 


NOVO ARMAZEM 
DA COOPERATIVA 
DE VAGOS 


Está praticamente concluí. 
da 


imões Pandeirada, Cândido 
Bapote Teiga e Vasco Alexan- 


de reparação de viaturas, 


ENSINO PRE-PRIMARIO 
EM OVAR E ESMORIZ 


Pela primeira vez vai pas- 
sar a funcionar em Ovar e 
Esmoriz q ensino pré-primário 
ofictal. 

Em Ovar funcionarão duas 
salas na ala Poente do antigo 
Ciclo Preparatório, com cerca 
de 60 crianças. Ag obras de 
adaptação do edifício estão 
praticamente concluídas, Em 
Esmoriz, a, Pré-Primária fun. 


J 


muma Casa ular 
duas salas, aperia a 
preparadas para o efeito, 
SERVIÇAL MORTA 

POR ATROPELAMENTO 


com 
ser 


TRANSPORTES 
TURISTICOS 
DE ALUGUER 
NA TORREIRA 


A Câmara da Murtosa con. 
autorização 


acertada, pois o movimento de 
banhistas + turístico atinge 
grande expressão na época 
bainesr. 


REBENTOU 
A ESPINGARDA 
E DROEPOU-LHE A MAO 


João Fa Quinta Nova 
Ribas, , agricultor, de 
49 amos, viu a arma disparar, 


rebentar e deceparihe a mão 
direita. 
O acidente deu-se na Lo. 


QUARTEL PROVISÓRIO 
DOS BOMBEIROS 
DE VAGOS 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço — 
«Avenida», ma Avenida Dr, 


Cine-as às 15,30 e 21,30, 
<Ashantio (13 anos); Estúdio 


tiça todos» (13 amos); e 
às 17,80, <A pantera volta a 
atacar» (13 amos); Bustos. 


CASA DO POVO 


es Fer. 


Joaquim Duarte; relator, An- 
tónio Coelho Pinheiro, 


ORIADAS CINCO ESCOLAS 
PRE-PRIMARIAS 


Em Sever do Vouga, onde 
Já três 


existiam 

em funcionamento 
nas de Sever Ro 
Cas e Cedrim, foram ãgora 


sias do Vi 
(2), Silva Escura « Paradela, 
uma em cada 


VENDE-SE 


APARTAMENTO 


Novo; próximo bairro do 
Meeu com dois quartos, 
sala varanda e cosinha, 
Tratar pelo teler. 22268 — 
AVEIRO (Sr, Azevedo). 


GRUPOS FOLCLÓRICOS 
FORMAM ASSOCIAÇÃO 


Grupos folclóricos da região 
estiveram recentemente reunidos 
e deliberaram pela constituição 
de uma associação de agrupa- 
mentos do distrito, depois de 
uma análise pormenorizada da 
situação do folclore do Alto- 
-Minho, no presente momento. 

Esta primeira reunião contou 
com a presença dos grupos fol- 
clóricos de Santa Marta de Por- 
tuzelo, Lavradeiras de Carreço, 
Danças e Cantares de Afife, 
Ponte da Barca, Dem, Etnográ- 
fico de Areosa e Lavradeiras 
de Meadela, tendo presidido à 
reunião o dr. Eduardo Sousa 
Gomes. E 

Na oportunidade, foi anali- 
sado um documento da autoria 
de Antero Filgueiras, focando 
aspectos de maior interesse na 
actualidade do sector, nomea- 
damente a realização de coló- 
quios, apoio e estruturação do 
Museu do Traje, em construção 
pela Câmara Municipal, etc. 

Os presentes abordaram, ain- 
da, vários aspectos relacionados 
com a forma como se realizam 
os espectáculos folclóricos e 
concluíram, também, tornar-se 
Indispensável um levantamento 
folclórico da região, tendo em 
vista a elaboração de uma carta 
folclórica do Alto-Minho. 

Nesta conformidade, os agru- 
pamentos reunidos, procederam 
à constituição da Comissão Ins- 
taladora da Associação, com- 
posta por representantes do 
Etnográfico de Arsosa, Lav 


tação de um projecto de esta- 


tutos, a discutir em próxima 
reunião, 


CRISE NAS PESCAS 
TORNA-SE GRAVE 


Não sendo tomadas medidas 
drásticas, de profundo e slgni- 
ficativo realismo, crlar-se-á uma 
situação de grave crise na vida 
da classe piscatória local 9, por 
reflexo, na vida regional, 


Os barcos deste porto, prati- 
camente, não trazem peixe que 
lhes forneça rendimentos necos- 
sários para cobrir os gastos da 
«fainas, apesar dos elevados 
preços que o pescado tem atin- 
gido. 

Os arrais queixam-se da ra- 
refacção dos pesqueiros tradi- 
cionais, da concorrência da fra- 
ta galega — com outra enver- 
gadura e possibilidades — e de 
não disporem de embarcações 
que permitam trabalhar em zo- 
nas mais longínquas, procuran- 
do outros pesquoiros. 

A cidade de Viana, como 
porto pesqueiro que deveria ser 
importante no contexto nacio- 
nal do sector, pode bem dizar- 
-se que apenas come sardinha 
e carapau, Outras espécies são 
inacessíveis à maloria da popu- 
lação, o que, sendo grave em 
si, mais se torna pelo que re- 
presenta de inactividade da 
frota local, remetida a pescas. 
ademésticas». 


CENTRO DE ENFERMAGEM 
EM PRAIA DE ANCORA 


Encontra-se já em funciona- 
mento permanente, das 9 àg 21 
horas, incluindo sábados e do- 
mingos, o novo centro de enfer- 
magem de Vila Praia de Ancora. 


Esta iniciativa vem colmatar 
algumas das carências assi 
ciais da localidadi 
os seus responsáveis que possa 
vir a responder a diversas si- 
tuações, não só pelo seu óptimo 
apetrechamento, como pelo 
apoio médico de clínica geral 
e algumas especialidades de 
que, em breve, passará a dispor. 


VISITA DE ESTUDO 


Duas classes da escola pri- 
mária de Alvarães, acompanha- 
professoras, 
à filial do 
Ultramarino, 


Banco Naciona 
nesta cidade. 


Os jovens tomaram conheci- 
mento do funcionamento desta 
instituição, através das inúme- 
ras explicações que foram pres- 
tadas pelo gerente em exerci- 
cio, José Silva. Despertaram 
especial inter às crianças o 
funcionamento da caixa forte e 
do «tel A gerência distribuiu 
lembranças a todos os jovens 
visitantes. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «MQ- 
DERNA», Rua de Aveiro, 203, 
telefone, 22091. 


Diversões; PALÁCIO, à 
tarde e noite «A ilha dos homens 
peixes» (13 anos); CINE-TEA- 


noite «Massacre final» (18 anos, 


CHAVES 


4000 AQUISTAS 
NO COMPLEXO TERMAL 


As Caldas de Chaves fora) 
tratar-se, este ano, 4000 aquis- 


termas 
avançados da Europa, 


a quem ali acorra, 


Bragança 


IMPÕE-SE A RECUPERAÇÃO 
DAS ZONAS DEGRACDIADAS 


Acompanhado pelo director- 
-geral de Equipamento Rural e 
Urbano e técnicos da Direcção 
“Geral do Planeamento Urbanis- 
tico do Porto, esteve em Freixo 
de Espada à Cinta e secretário de 
Estado da Habitação e Urbanis- 
mo, dr, Casimiro Pires, onde pre- 
sídiu a uma sessão de trabalho 
na Câmara Municipal apreciando 
O lançamento do Plano de Salva- 
guarda do Núcleo Histórico de 
Freixo e possível recuperação de 
zonas degradadas. Apreciou ain- 
da as obras em curso e o estudo 
das infra-estruturas dos bairros 
sociais daquela vila raiana. 

Segundo declarações prestadas 
a «Mensageiro de Bragança» pelo 
presidente do Município, estes em- 
preendimentos importarão numa 
primeira fase, em cerca de 100 
mil contos. 


Em Bragança, Casimiro Pi- 
res era aguardado nos Paços do 
Concelho pelo governador civil e 
presidente da Câmara Municipal, 
seguindo-se uma visita à zona 
histórica do castelo de Além do 
Rio. 

Instado pela nossa reportagem 
a falar sobre os projectos para 
a recuperação de toda a zona 
histórica da cidadela, aquele go- 
vernante diria: 

«Bragança é uma cidade que 
criou uma vida nova nos últimos 
témpos mas tem uma parte ex- 
tremamente importante que se 
encontra pouco mais que aban- 
donada. Quero referir-me à vila, 
zona dentro das muralhas, que 
nós pensamos conjuntamente com 
a Câmara Municipal ter um in- 
teresse histórico extraordinário 


ralhas e revitalizar toda essa zona, 
Pensa a Câmara na instalação 
de oficinas de artesanato no vivo, 


postos de venda desse artesanto, 
criação de condições para espec- 
táculos culturais e equipamento 
com algum serviço tipo restau- 
rante, salão de chá e outros que 
possam prestar-se Aquele ambien- 
te, ajudando a restituir aquela 
zona histórica à cidade,» 


NOSSOS CURSOS 
ENVIE HOJE MESMO 
ESTE CUPÃO. 


Referindo-se seguidamente ao 
Plano Geral de Urbanização da 
cidade, Casimiro Pires declarou; 
«A cidade foi objecto de estudo 
de plano geral de urbanização, 
feito há uns anos numa perspecti= 
va limitada, e os parâmetros que 
estiveram na base da elaboração 
desses estudos foram rapidamen- 
te ultrapassados, e o próprio pla- 
no está hoje mais do que des 
sactualizado. 

A nossa perspectiva é fazer 
uma análise desse plano, compa- 
rálo com a realidade hoje exis 
tente e ver que tipo de actuali- 
zação e correcções será possível 
introduzir, de tal modo que ele 


se possa adaptar à realidade exis- 
tente.» 


ETR RATIS 


O curvo que indico com um 


Lopes, B - 1098 LISBOA Codox - Telef. 54 31 36 
tou o o o 


“Comercio do rro 
DE NOVEMBRO DE 198 


jus 
muitas dúvidas a legalidade do 


Municipal com os 
votos da maioria do Partido 


= do Porque, embora as tabelas 
deputados - existentes e revogadas sejam 
PSD e do CDS, e nalguns do 1969-70, n Câmara de Bra- 


E pera tir do Janeiro de 1979, passon 

p do ainda con. * cobrar, para si, mais 30% 

Ag reeesgoe por um penal Uaiaaias E rvidorsi fist 
o. 


Em seguida, e fazendo uma 
análise na especialidade ao do- 


—Passa de 180500 para 500500, 

NO CENTRO do a nan de mais 
e m tal ento 

DA CIDADE | (a citar quo (e! aumento 
VENDESE: Prédio com não registem os seus cãos e, 


duas frentes, composto de 
dois estabelecimentos co- 
-merciais e quatro andares 
três dos quais devolutos. 

Informa pelo telefone 
UM — BRAGA 


por isso, og não vacinem, com 
Eraves prejuízos para a saúde 
pública, 


INSCRIÇÃO PARA ASSI- 
NAR PROJECTOS E DIRIGIR 
OBRAS — Para assinar pro- 


RESTURANTE PINHEIRO MANSO 
TELEF. 62305 — AMARES 


Informa os seus estimados clientes, que serve hoje e 
amanhã as delicio: «PAPAS DE SARRABULHO A MODA 
DO MINHO» e «BACALHAU À PINHEIRO MANSO», este só 
por reserva. 


jectos 

obras, de $25$00 para 2.500500, 
mais 670%. Qualquer adminis, 
tração municipal deve fomen- 
tar, além dos projectos, a di- 
recção de obras, para terêm 
qualidade o que seja etectiva- 
mente o técnico que assina, o 
verdadeiro projectista. E por 
demais evidente que aumen- 
tando - se deste modo e sem 
qualquer justificação as taxas, 
aumentará o número de pro- 
jectos, e obras em que o ver- 
dndeiro projectista está mas- 
curado. Mais, isto se fará sen. 
tir com os diplomados em en- 
genharia, arquitectura, dese- 
Construtores civis, 
etc, acabados de formar, pois 
que não terão, para se inícia- 
rem na profissão, possibilída- 
des económicas de se inscreve. 
rem numa dezena de Câmaras. 
Toda a gente sabo que, 
te, qualquer novo 
profissional tem dificuldade 
em arranjar emprego, pelo que 
aqueles terão de sobreviver, 
por conta própria, à custa de 
Pequenos propectos que façam 

para a iniciativa privada. 
EXECUÇÃO DE OBRAS E 
UTILIZAÇÃO DE EDIFIOS — 
São de tal modo aumentadas 
todas as taxas é licenças para 
construir, reconstruir, etc., etc., 
da grandeza de mais de 800800, 
O que até faz admitir que se 
pretenda aumentar proposita- 
damente os custos dos fogos 
realizados pela inciativa priva. 
pe paca is que a cons- 
ção municipal é muito mais 

barata. 


LOTEAMENTOS URBANOS 
OU AFINS — São criadas três 


clativa privada. Rd 
mento, 1.000$00; por cada lote, 
500800 e por cada fogo 800500. 
Qualquer loteamento particu- 


DENUNCIADOS AUMENTOS 
DAS TAXAS MUNICIPAIS 


lar, para que lhe seja conce- 
dido o respectivo alvará, ne- 
cessita, além de respeitar as 
regras para 0 seu desenvolvi- 
mento (n.º de fogos por hecta- 
re, altura dos edifícios, sua 
qualidade arquitectónica, área 
de ocupação, áreaç livres, ete.), 
estabelecidas pela O.M, de 
tomar a responsabilidade da 
realização das infra-estruturas 
(abastecimento de água, esgo- 
tos, electrificação, abertura e 
pavimentação de ruas e pas- 
seios, etc.), e, além disso, en- 
trega gratuitamente à respec- 
tiva autarquia terrenos urbani- 
zados que os aproveitará para 
o que bem entender de inte- 
resse, 

Não faz, portanto, sentido, 
criarem-se novos encargos à 
iniciativa privada, além dos 
existentes que são justos. Só 
se se pretende encarecer os 
lotes de terrenos para constru- 
cão postos à disposição dos 
munícipes pela iniciativa pri- 
vada 

REPRODUÇÃO DE DESE- 
NHOS E FORNECIMENTO 
DE PLANTAS TOPOGRAFI- 
CAS — A O.M. dispõe do ori- 
ginal e a sua reprodução será 
ao preço de 150500 por metro 
quadrado, quando em qualquer 
outro estabelecimento a mes- 
ma reprodução custa 85800 por 
metro quadrado. 

Para os concursos públicos 
de empreendimentos que a 
CM. leve a efeito, os concor- 
rentes pedirão reproduções dos 
projectos para estudo da, pro- 
postas que, só nos desenhos, 
atingirão tal encargo que des- 
mobilizará muitos dos concor- 
rentes a apresentar proposta. 
Isto é, futuros concursos pú- 
blicos terão menos, concorren- 
tes, o que poderá prejudicar a 
Câmara. 


Quanto so fornecimento de 
planta, topográficas e tam. 
bém escandaloso, o preço pro- 
posto: será de 8,1408001 por 
metro q! quando, em 
qualquer estabelecimento, ten. 
do os originais, custaria 85800 
por metro quadrado, isto é, 
cerca de 90 vezes mais barato! 

CEMITÉRIOS — Todas as 
novas taxas referentes a cemi. 
tórios têm aumentos brutais, 
ma ordem de várias centenas 
por cento, como por exemplo: 
inumação ou enterramento em 
sepulturas temporárias de me- 
tros, a taxa era de 60500 passa 
para 300800, um aumento de 
mais de 400800; inumação ou 
enterramento em sepulturas de 
1 metro, anteriormente desi- 
gnada por sepultura para po- 
bres, a taxa era de 20500 passa 
para 150800, um aumento de 
mais 650%. 

Os números são de tal modo 
evidentes que não se far qual- 
quer comentário.» 


"a 


CURSO DE LINGUA 
ARABE 


Na secretaria da Escola Se- 
cundária Carlos Amarante, em 
Braga, estão abertas as Inscrl. 
ções para o Curso de Língua 
Arabe 


EXPOSIÇÃO ITINE 
DE RADIOTELEFO: 


NTE 
s 


Das 16 às 24 horas de hoje, 
estará patente na Avenida 
Central, desta cidade, a expo- 
sição itinerante de Radiotele. 
fones Profissionais, 

Apresentará as últimas rea. 
lizações da Storno. 


1 FEIRA INDUSTRIAL 
DO MINHO 


Hoje, pelas 10 horas, vai ter 
lugar uma assembleia geral 
extraordinária da Associação 
Industrial do Minho para, en- 
tre outros assuntos, deliberar 
sobre a realização da 1. Feira 
Industrial do Minho, prevista 


15 


para o próximo ano, face às 
condições impostas pela admi- 
nistração do Parque Municipal 
de Exposições de Braga, 


VISITA GUIADA 
A PONTE 


Hoje dia 8, vai ser retomada 
a prática da descoberta da cl- 
dade através de visitas gula- 
das, iniciativa da ASPA — 
Associação Para a Defesa, 
Estudo e Divulgação do Patri- 
mónio Cultural, de Braga. 

Assim, às 15 hores, val ter 
lugar mais uma visita ao re- 
cinto da Ponte, devendo 08 
interessados concentrar-se jun- 
to à capela de S. João, 

Com esta visita serão equa- 
cionados vários problemas li 
gados a ele, nomeadamente a 
sua dinamização como zona 
verde, e espaço de lazer da 
cidade, 

Estas visitas vão ter, segun- 
do os organizadores, mais re- 
gularidade, e estão programa. 
das, entre outras, visitas a 
Montariol e à zona da Cadeia, 
onde em tempos existiu um 
dos mais belos miradouros da 
cidade. 


BOLETIM DIARIO 
Em Braga: 


FARMACIAS DE SERVIÇO 
— «Pipa», na Rua do Souto, 
telef. 22457; e «Henriquina», 
na R. de S. Vitor, telef. 2346]. 

DIVERSÕES — No 8. Geral 
do, <Zombl 2, m invasão dos 
mortos vivos» (18 anos), 

Cinema Avenida, «Bárbaras 
(13 anos), 

Estúdio Avenida, «O cowboy 
eléctrico» (13 anos), 

Teatro-Circo, <A espreita do 
sarilho» (18 anos). 

Estúdio, <A música não pode 
parar» (13 anos), 

Acil, «Kramer contra Kra- 
mer» (18 anos). 


Em Barcelos: 
FARMACIA DE SERVIÇO 


— «Oliveira», na Av. dog Com. 
batentes, telet. 82820. 


DADIVA E COMPREENSÃO 
NO NATAL DO BOMBEIRO 


Altruísmo, amor, dedicação, decimento, que cada coração 


caridade, não é dar, é dar-se. 

uma esmola, dar amor, 
dar um pouco do que nos Sobra 
ou do que nos possa ainda fazer 
falta, é bom, é belo, é muito. 
Mas dar-se, é dar tudo o que 
tem e tudo o que lhe possa fa- 
ver: falta, é entrega total, sem 
olhar a cálculos, sem medir pre- 
cauções, sem contabilizar pre- 
juízos, nem olhar para o «ha- 
ver». E poucos neste mundo se 
dão tão inteiramente como o 
bombeiro, que interrompe o so- 
no, que se alaga em água, que 
joga a saúde, que corre o risco 
que afronta a calamidade e o 
fogo, que acode sem saber a 
quem ném aonde, que transpor- 
ta uma vida para, sº necessário 
for, a trocar com a morte por 
outra vida. Bombeiro não es. 
pera, não pede reconhecimento, 
benesses, recompensa. Dá-se. E, 
quando se dá, tudo quanto even- 
tualmente receba não é seu, por- 
que se deu. 

Mas está aí à porta o Natal, 
quando os corações inebriados 
pela Luz dé Belém se abrem o 
desfloram em amor e Paz. Bom- 
beiro é, também, homem guiado 
por facho de luz e que, como 


Alguém se lembrou de fazer 
o Natal do Bombeiro de Guima- 
rães. 


rãos. 

Em boa hora o fizeram. Hora 
boa em que Guimarães e todo o 
concelho podem dar a quem se 
dá, em que toda uma população 
pode traduzir todo o apreço é 
toda a veneração que lhes more- 
cem os sous bombeiros. Guima- 
rãos vai dar um Natal aos seus 
Bombeiros. Que cada dádiva se- 
ja entregue com um sorriso, que 
coés boca lhe entregue um agra- 


A NS O 


desflore alegrias e ressuscite Par 
nos homens de boa vontade... 


Y ENCONTRO 
DO «GABINETE 
DE IMPRENSA» 


O Gabinete de Imprensa de 
Guimarães, o único com perso- 
nalidade jurídica no nosso País, 
vai promover, dando continuida- 
de a uma tradição de lautas vi- 
ências, o V Encontro, no pró 
ximo dia 15. Nesse encontro, an. 
de o essencial é o diálogo « à 
discussão construtiva dos pro 
blemas relacionados com a As- 
sociação, deverão estar presen- 
tes o secretário de Estado da 
Comunicação Social, director da 
Delegação do Porto, o governa: 
dor civil, dr. Fernando Alberto 
Ribeiro da Silva, e o presidente 
da Câmara, António Duarte Xa- 
vier. O programa estabelecido 
para este V Encontro é o se 
guinte: 15 horas, concentração 
na sede do GI, para rumar em 
direcção ao Laboratório Estúdio 
Cerâmica, em Pevidém, onde os 
associados e convivas serão re- 
cepcionados e convidados a ums 
visita so estabelecimento. Se- 
guose um debate sobre proble- 
mas atinentes à Imprensa e jan- 
tor de convívio no CIP. 


BOLETIM DIÁRIO 
DIVERSÕES — Cinema S, 


Mamede — «Os Saqueadoros»; 
Teatro Jordão — «O império 


ço — 
«Horus» — Largo do Toural, 26 
— Telef. 416329, 


V. N. FAMALICÃO 


1 ANIVERSÁRIO 
DO LEO CLUBE 


O Leo Clube de Famalicão 
lovou a efeito uma sessão co- 
memorativa da passagem do pri- 
meiro aniversário da sua funda- 
são, o qual fol assinalado de 
forma condigna, já que registor 


ADORA 


a presença do Lions Clube de 
Famalicão e de várias represen- 
tações do Leo Clube, do vice 
governador do Distrito e, ain- 
do porque foram empossados 
mais três novos elementos no 
Leo Clube de Famalicão e um 
mo Lions Clube, na circunstán- 
eia Joaquim Manuel Vieira, Ma- 
ria de Fátima Teixeira de Melo, 
Miguel Freitas e Armindo Cos 
ta, que fizeram o seu juramento. 
Usaram da palavra vários ora. 
dores € o ex-presidente do Lions 
Clube de Famalicão foi distin- 
guido com a taça de melhor pra. 
sidente do Distrito 15 no ano 
findo, que lhe foi entregue pelo 
vice-governador do Distrito, dr. 
Machado Rodrigues, que enalte. 
ceu o significado da condecora- 
são. 


AGULHAS GROZ-BECKERT o 
acessórios para todos os tipos de 
teares de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, enlçado, ota 
3. MENDES SIMÕES 
Telefone, 42927 
Rua 8. Gonçifo, 47 
4800 GUIMARAIS 


16 DO MINHO AO ALGARVE 


TRANSPORTES COLECTIVOS 
MAIS UMA VEZ EM ANÁLISE [ef DERA 


No prosseguimento de uma 
política mais realista que con- 
duza a análises efectivas dos gran- 
des problemas com que se debate 
a municipalidade coimbrá, reali- 
zou-se ontem, no edifício dos 
paços do concelho, com a pre- 
sença do Executivo, do Conselho 
de Administração dos Serviços 
Municipalizados, do seu director- 
«delegado e do técnico principal 
dos Transportes Colectivos, uma 
reunião que visou, na sua essên- 
cia, um estudo atento, e tanto 
quanto possível aprofundado, das 
grandes dificuldades que se levan- 
tam àquele departamento cama- 
rário, 

Abriu os trabalhos o presidente 
da CA dos SMC, eng. Basílio 
Barreiros, que informou e teceu 
considerações sobre o andamento 
do processo que deverá conduzir, 
por parte do Governo, à prome- 
tida e justíssima indemnização 
compensatória dos défices acum 
lados pela exploração dos trai 
portes urbanos de Coimbra, 
tuação que mais não constituirá 
do que a cessação de uma incom- 
preensível marginalização a que 
a cidade do Mondego tem sido 
votada, neste sector específico, 
pelo poder central, 


Com efeito, e como referimos 
em duas oportunidades recentes, 
não se compreende que cidades 
como Lisboa e Porto tenham os 


seus transportes subsidiados, e em 
Coimbra — que, para além de 
servir a comunidade nela fixada, 
é, também, um pólo regional — 
ra Municipal a arcar, 
ente, com todo o peso 
dos custos sociais que os trans- 
portes colectivos, naturalmente, 
acarretam, 

Interviria, depois, o eng, Men- 
des Ribeiro, que traçou uma clara 
panorâmica do que é aquele sec- 
tor municipalizado, começando 
por referir que em Coimbra os 
aumentos tarifários têm ficado 
aquém dos valores superiormente 
autorizados e que mesmo essas 
actualizações se têm feito com 
significativos atrasos em relação 
às datas previstas, situações que 
concorrem para o benefício dos 
utentes, 

E acrescentaria que a maioria 
dos passageiros transportados o 
faz com bilhetes cujos custos são, 
efectivamente, baixos, quedando- 
-se nos 5.25 e 4.10 escudos. Ser. 
ve para a dedução de tais cus- 
tos a existência dos pré-comprados 
e dos passes sociais, modalidades 
que, como dissemos, são utilizadas 
pela esmagadora maloria dos 
utentes. 

Daqui resulta clara a política 
de preços sociais praticada — 
com beneficios directos para a 
comunidade —, que tem acom- 
panhado uma acção de ampliação 
de serviços que vem conduzindo 


Guarda 


LOCALIZAÇÃO DO AERÓDROMO 
MOTIVA ALGUNS PROTESTOS 


O presidente Abílio Curto 
expôs à Câmara que tem sido 
largamente noticiado na Impren- 
sa, a construção do futuro ae- 
ródromo da Guarda, onds são 
tecidas Inúmeras considerações 
pelas mais. diversas entidades 
(designadamente pelo presiden- 
te da Câmara Municipal de Ce- 
lorico da Beira) sem que, para 
tal, seja ouvida ou procueda a 
Câmara Municipal da Guarda. 


Como principal Interessada 
— porque o aeródromo val ser 
construído em terrenos do con- 
celho da Guarda e porque a 
Guarda é um nó vital na liga- 
ção internacional com a Euro- 
pa — a Câmara Municipal da 
Guarda apresenta publicamente 
o seu veemente protesto e vivo 
repúdio pela manipulação das 
atitudes que têm sido tomadas 
e pelos métodos nada claros 
utilizados na Implantação do 
futuro aeródromo da Guarda. 


Desto modo, deliberou ofi- 
clar à DGTT (Direcção-Geral de 
Transportes Terrestres, Direc- 
ção--Garal da Aeronáutica Civil 
e Governo Civil da Guarda, 
condenando a marginalização a 
que este município fol votado e 
exigir um esclarecimento acerca 
de todo o processo. 


A Câmara Municipal da Guar- 
da possui um terreno melhor lo- 
calizado (opinião expressa pelos 
responsáveis da Aeronáutica Ci- 
vil) que coloca à disposição 
para a implantação de um aeró- 
dromo que sirva realmente os 
interesses do distrito da Guarda 
e não apenas aspirações parti- 
culares ou duma minoria. 


PLANO 
DE ACTIVIDADES 
FOI APROVADO 


Foi apresentado à Câmara 
Municipal o Plano de Activida- 
des para 1981, elaborado pelo 
presidente Abílio Curto e verga- 
dores Artur Pina, Reto Ferreira, 
Cameira Serra o Luís Gonzaga 
bem como pelos técnicos supe- 
riores do município, 

As grandes opções de actl- 
vidades deste Plano visam, no- 
meadamente, os capítulos de 
Viação Rural, Arruamentos, Elec- 
trificação, Habitações Sociais, 
Cemitérios, Mercados, Educação, 
Cultura e Desporto. 

Foi aprovado por unanimi- 
dade. 


a uma maior Res dos trans» 
io públicos (e consequente 
queda do uso dos A iai 
repercussões na redução dos con- 
sumos de energia, melhoria da 
qualidade de vida citadina, des 
congestionamento do trânsito « 
rentabilização da hora/trabalho, 


A concluir a sua exposição, 
aquele técnico acrescentaria que, 
para além da necessária colabo- 
ração do Governo no pagamento 
dos custos sociais dos transpor- 
tes, importa ainda aos STCC a 
criação da diversificação de horá- 
rios de trabalho, de modo a per- 
mitir uma mais racional utiliza- 
ção do parque de veículos exis- 
tente; aumentar a velocidade de 
exploração com a criação de 
novos corredores de trânsito ex- 
clusivo; remodelação das paragens 
para se evitar o quase serviço 
de «porta a porta»; caminhar para 
o agente único, que reduzirá as 
despesas em 15 por cento; orde- 
nar os estacionamentos das via- 
turas particulares; e, finalmente, 
prever o transporte urbano, logo 
de início, como qualquer outra 
infraestrutura nos planos de 
urbanização, 


Só assim, concluiu, os Trans- 
portes Colectivos de Coimbra 
deixarão de ser uma estrutura 
com progressiva acum 

défices, enquanto melhorarão a 
qualidade de serviços prestados. 


Er dá 


EM PENACOVA 


DESMORONAMENTO 
DE PAREDE 
PROVOCA UM MORTO 
E 2 FERIDOS 


Um morto e dois feridos é o 
resultado do desmoronamento de 
uma parede de uma casa em 
Penacova, na altura a sofrer obras 
de reconstrução, acidente que 
provocou o soterramento de três 


* pedreiros. 


Dado o alarme, deslocaram-se 
para o local os Bombeiros Volun- 
tários daquela vila, que retira- 
ram com vida os sinistrados, Con- 
duzidos ao hospital local, ali aca- 
baria por falecer um jovem de 
18 anos, cuja identidade não con- 
seguimos confirmar, enquanto os 
outros feridos — Henrique Luís 
Alves Baptista, de 22 anos, car 
sado, residente em Casais, Vila 
Nova de Poiares, e José Baptista 
Grilo, de 43 anos, casado, mora- 
dor em Carvoeira, Penacova — 
eram transferidos para os Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
bra, ande se encontram interna- 
dos. 


INSTALAÇÃO DO MUSEU 
NA VILA DA BATALHA 


Os preparativos pana a ins- 
talação do Museu do Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na 
Batalha, prosseguem em bom 
ritmo, O conservador do Mu- 
seu de Arte Antiga, dr. Sér- 


à Comissão Instaladora, tem 

vindo a reunir-se nesta Vita, 
com vários técnicos, com o 
objectivo de estudar e pla 


Degemínro, Durante o certa- 


me, que terá Tugar na <Adega 
dos Frades», situada no Mos- 


TORRES VEDRAS 


FERIADO MUNICIPAL 
E FESTA DAS VINDIMAS 


tes das várias freguesias ven- 
cedoras dos diversos concur- 
sos, com a atribuição de Va- 
nosos prémios e outras ofer- 
tas. 

No dia 11, efectuar-seá e 
comemoração do «Dia da Cl- 
dade» e do Feriado Muni- 
cipal, 


gano», 
«taluda» da extracção desta se- 
mana da lotaria nacional. 

Desta feita, o prémio foi de 
trinta mil contos, que ficaram 
divididos por diversos comprado- 
res, a maior parte deles funcioná- 
E de uma dependência bancá- 

a, A 


INTERRUPÇÃO DE ENERGIA 


Das 8 àg 15 horas de amanhã, 
vai ser interrompido o forneci- 
mento de energia eléctrica às zo- 
nas abastecidas pelos postos de 
transformação da Rua dos Olei- 
ros, Ladeira da Paula, Antanhol, 
Valongo, Cegonheira, “Moinho do 


ig Campo, 
Novas, Estremão, Avial, Espí- 
rito Santo das Touregas, Ribeira 
de Frades, Estrada da Casa Bran- 
ca e Nogueiras, 

Durante aquele período de tem- 
po, a rede deve ser considerada 
como estando permanentemente 
em carga. 


CAFE - RESTAURANTE 


PASSA-SE 


No centro da cidade-de Guimarães 


Contactar pelo tel;; 42848-42274 


O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


Durante os dias de hoje e ama: 
nhã, pelas 10,30 e 15 horas, q 
Instituto Alemão promove, no 
Museu Machado de Castro, exi 
bições Mecdá er) Ridge oe 
maravi h, especialmen- 
to destinada às crianças, que 
terão entrada livre, 

Durante o intervalo do filme, 
será facultada nos petizes uma 
visita às instalações daquele im 
portante museu, 


COMISSÃO DA CNA 


“ANALISA VITIVINICULTURA 


A Comissão para os assuntos 
«do vinho da Confederação Nacio- 
nal da Agricultura (CNA) val 
reunir, hoje, em Coimbra, a fim 
de analisar a actual situação da 
vivintcu ora e discutir as pror 

apresentar para resolu 
go das dificuldades mais sentidas 
naquele sector agrícola, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Olivais» — Ruá Bernardo de 
Albuquerque, 159 (telef, 72904] 

e «Lopes — Rua Fer. 
nandes Tomás, 4 (telef. 22634) 


DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16.30, 19 e 21.30: «American 
Gigolo» (m/18); 8. Teotónio — 
21,30: «Sgt. Peppr's Lonely Hearts 
Club Band» (m/13); Avenida — 
15.15 e 21.30; «Gelado de Li 
mão Il (m/13) e às 17.30: 
«1900 — TI parte» (m/18); Gil 
Vicente — 15,30: «A grande 
farra» (m/13) e às 21.30: «O sob 
dado da rainha» (m/18). 


Vila Real 


FREGUESIA DE CONSTANTIM 
NAS CALHAS DO PROGRESSO 


A freguesia de Constantim, 
do concelho de Vila Real, co- 
meça a ver resolvidas as suas 
principais carências e anseios, 
Os quais se faziam esperar há 
multos anos, A Junta de Fre- 
guesia de Constantim muito tem 
contribuído para que, finalmente, 
o progresso seja ali uma reali. 


Depois da aquisição aa mes 
da Junta de 
sido solucionada a falta a ate 
com a exploração de uma nas- 


cente, Constantim vá agora com 
cluído o novo cemitério, Em 
quanto Isto, Inlolou-se já a ne 
novação eléctrica na freguesia 
com a construção de novas 
cabines, 

Cabe aqui realçar a acção, 
multo especial, do presidente da 
Junta de Freguesia de Constan- 
tim, Fernando Cordeiro de Matos 
que, junto dos órgãos compe- 
tentes, têm buscado e consegui. 
do os apoios necessários a estes 
melhoramentos, 


FOGOS REAIS 


No período compreendido en- 
tre 12 e 15 de Novembro, a Re- 
gião Militar Norte val realizar 
exercícios de Fogos Reais, que 
terão lugar na serra da Padrela, 
numa área situada a nordeste de 
Vila Pouca de Aguiar, Para que 
as populações locais possam 

informamos 
rangida pelos 
Fogos Reais é delimitada pelas 
localidades de Granja, Ribelr- 
nha, Lombo Alto, Cabanas, Ta- 
zém, Padrela, Vale de Fontoso, 
Lagoa, Lajes da Ribeirinha, Vila- 
relho, Covas e Trés-Minas, 


130 CONTOS 
PARA UMA PONTE 


A Câmara Municipal de Vita 
Real deliberou adjudicar, por 
130 contos, a construção de 
uma ponte na estrada que liga 
Borbelinha e Adoufe, a qual 
muito. servitá as povoações em 
causa, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Mesquitan, na Rua de Sama 
Bolla (telef. 23125), 

DIVERSÕES — No Cine-Tea- 
tro Real, às 15,30 e 21,30 ha 
«O campeão» (13 anos). 


AFINAL, QUE É FEITO 
DA ESCOLA DE MÚSICA? 


São de longa data as tradi- 
ções visienses no domínio da bela 
arte dos sons, de onde se evi- 
denciaram musicólogos de gran- 
de categoria e gabarito, já não 
falando na internacional visien- 
se Augusta Rosa, uma autêntica 
antecessora de Amália, embora 
noutro género de canto. 

am a fazer-se tentati- 
vas para instituir nesta cidade 
uma delegação do Conservatório 
de Música, mas as diligências 
saíram frustradas. Como outras 
actividades prometidas, à vários 
niveis, desde as culturais às in 
dumcrteis, ete,, também a música 
Feels A falta de «instru- 
turnos, en se econó- 
púcus om doutra ordem, tem 
obstado ao melhor andamento de 
murtas iniciativas, abortadas mal 


programação da TV, por exem- 
plo. Depois de ter sido dado como 
certo para Viseu, a muito cur- 
to prazo (na altura), outros inte- 
resses se meteram de permeio € 
já-não será tão cedo que se «te 
verá» alguma coisa. 

Num ponto das conclusões do 
Encontro Pas Imprensa Regional, 
recentemente realizado em Viseu, 
reconhece-se a necessidade do 
lutar pela implantação de tal cen- 


vel? Não heverá outros interes- 
ari Pa dir os O 


gindo-nos agora, apenas, ao «aca- 
nhado» meio local, recordamo- 
-nos que a Câmara Municipal 


inscreveu no, Sad de actividades 


para o ano de 1979 a criação 
de uma Escola de Música, con- 
siderando-a de grande interesso 
para a região. 

Era um grande passo para 
retomar uma tradição, que defi- 
nhava, no campo da divulgação 
musical. Mas, até, agora, os de- 
cibéis não foram minimamente, 
despertados pelo ssons da pro- 
metida Escola de Música. 

Os vários escalõos etários que 
drado a frequentar a prensa 
da Escola — e o prometido 
devido — colheriam eceicios 
enormes em muitos campos, dan- 
do a mesma outras dimensões 
culturais e artísticos ao meio, na 

sensibili das pessoas. 
actual tais 

são defendidos, só em parte, pelo 

Orfeão de Viseu, Orquestra Con- 

vívio e Banda do Lar-Escola de 

Santo António, com muitos altos 


e baixos, e ainda nos estabeleci- 
mentos de ensino, embora pouco 
expressivamente, 


alguma coisa encravou, é 

so mover uma acção con- 
trária, Afinal a «orquestras, dun- 
do-lhe a entrada necessária para 
oa contagiador que .ve- 
onar Os resultados 

que tornem possível o ressurgi- 
mento de tão nobres como encan- 


tad tradições musicais, 
Ficar só nas intenções é mui- 


to pouco, 


TRANSITO CIFADINO 
SOFRERÁ ALTERAÇÕES 


Toda a gente sabe que o trân- 
da cidade está um caos, 
Quanto mais se mexe no assun- 
to, pior ficam as coisas, benefi- 
ciando-se (..,.) aqui para se com- 
plicar ali. 

Atento a este magno pro 
blema, o Município re 
solveu contratar uma firma es- 
pecializada para fazer um estu- 
do eficiente sobre o trânsito na 


NOVO CEMITÉRIO 
DA CIDADE 


Pela Câmara Municipal fol 
autorizada a- compra de todos 
os Lerrenos que vão ser integrar 
dos no novo cemitério da cidas 
de, assim como todos os pico, 

gados necessários e que vão 
Pesmitie Os acessos nO mesmo. 


REVISÃO 
ORÇAMENTAL 
Foi te à Câmara Muni- 
cipal pino a segunda 
altera amental, 
ge ENE de 580 338800. 
duma breve apreciação 
foi na ia e 
camento à apro a 
Municipal. 


DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 15,15 e às 21,15: «Hércules, 0 
Conquistador» (13 anos). 


O Comerco do “Porto 


'8 DE NOVEMBRO DE 1980 


E 


SOCIEDADE 
QUE SE PASSA COM A IGREJA 


- DE MOÇAMBIQUE? -.. 


Pelo dr. ARNALDO DE PINHO 


Os bispos católicos de Mos 
gambique, denunciaram, em 
carta pastoral recente, flagran= 
tes atentados à liberdade reli« 
giosa neste país: entre outros, a 
proibição do baptismo das 
crianças e o facto de o govema 
obrigar as pessoas que partici= 
pam nas celebrações eucaristi= 
cas ou receberam uma educa- 


ção religiosa a darem o seu 
nome, para que este fique regis 
tado, 


No dia 21 de Novembro de 
1979, esteve a Igreja Missioná- 
ria de Nampula, de que é bispo 


sessão extraordinária convoca- 
da pelo SPAAR (Serviço Para as 
Actividades Associativas o Re 


lígiosas). 

O objectivo proposto nessa 
reunião a que estiveram presene 
tes cerca de 130 padres, irmãos 
€ irmãs era a concentração da 
todos os missionários dentro ou 
na periferia da cidade, para ase 
sim os poderem impedir de con= 
tactar com as comunidades crise 
tãs do interior. 

Estes episódios, dos pôucos 
que chegam ao Ocidente, dada 
que o regime controla totalmen- 
te a correspondência e demais 
relações com os países fora da 
sua órbita, são certamente pes 
Gas de um processo mais ampla 
da situação duma Igreja num 
país que tanto se reclama de 
liberdade e de justiça, mas cuja 
prática ninguém naturalmente 
controla. 


Viver 
e testemunhar a fé 
num regime hostil 


Claro que a Constituição es 
tabelece que «em Moçambique 
há liberdade para praticar e não 
praticar uma religiãos e que 
«não há em Moçambique dis- 
criminação de pessoas por 
sexo, raça ou religião», 

Mas como em todos os regi- 
mes totalitários de qualquer si= 
nal, é ao poder que compete 
arbitrariamente fazer ou desfa- 
Zero que as constituições esta- 
belecem. De facto, há provin- 
clas inteiras, como Tete ou Cabo 
Delgado, onde os missionários 
há multo tempo estão proibidos 


"ta 


de ircelebraro culto com os vá- 
rios grupos de cristãos espa- 


Ihados pelo mato. Em Nampula 
mesmo, em dois distritos e três 
localidades, não se autoriza que 
O padre contacte com os seus 
irmãos na fé. 

Mas a contradição de fundo 
Situa-se de facto ao nivel da 
Ideologia, O regime moçambis 
cano é um regime marxista-leni= 
nísta que exclui qualquer diálas 
go com o humanismo cristão, 
religioso ou transcendonte. O 
que a propaganda oficial conse 
tantemento matraqueia em 
Moçambique é que a religião faz 
parte dum passado obscurantis= 
ta e constitui um dos grandes 
entraves ao progresso humano, 
Há que combater portanto toda 
e qualquer manifestação reli- 
giosa até à sua total extinção. 

Entretanto a Igreja Moçambi- 
cana tem resistido. Os missioná- 
rios têm permanecido e a comu- 
nídade cristã organiza-se de 
maneira mais discreta. Os bis- 
pos não têm deixado de encora- 
fer os cristãos no sentido duma 
participação ctiva nas tarefas da 
reconstrução nacional, sem 
todavia perderem a sua identi 
dade. Os cristãos chegam a 
fazer 100 quilómetros para po 
derem participar no culto, 

Numa pastoral colectiva de 2 
de Dezembro de 1978, escore: 
víamos bispos de Moçambique: 
«Estas contrariedades não de- 
Vem fazer nascer, no coração 
dos cristãos sentimentos de 
ódio ou de vingança, nem criar 
atitudes de derrotismo ou de 


ENTRE O «ENTUSIASMO POPULAR» E AS «DESPESAS ASTRONÓMICAS» 


PAPA VAI «TOMAR O PULSO» 


AO CATOLICISMO ALEMÃO 


um altar ao ar livre, instalação de luz 
eléctrica numa esplanada em Os- 
nabrueck, beneficiações nas ruas 
de Colónia e remoção e recolocação 


A partir do próximo dia 15, o 
Papa João Paulo Hi, Inlelará a 


eleito, há cerca de dois anos, 
como 264.º sucessor de São 
Pedro, como bispo de Roma 
chefe da Igreja católica. A pró- 
xima viagem da Papa à Alema- 
nha Federal será dos mais rele- 
vantes acontecimentos da his- 
tória deste país nos últimos 
trinta anos — tal a opinião gene- 
ralizada nos circulos oficiais 
alemães, e reflectida nos prin- 
cipais órgãos de Imprensa. 
João Paulo Il permanecerá na 
Alemanha Federal durante cin- 
15219 do corrente, 
sote cidades do oci- 


soma de dinheiro gasta na Alema- 
nha Federal por motivo da visita de 
uma personalidade estrangeira. 

A visita mais cara até agora fol a 
do chefe do Partido Comunista So- 
viético, Leonid Brejnev, que exigiu 
um dispêndio de milhão e meio de: 
marcos (45 mil contos). 

As despesas com a visita do Papa 
começaram já a ser feitas. 

Em primeiro lugar houve que pre 
parar e colocar em estado operacio- 


nai um aeroporto ababdonado nas 
proximidades de Colónia, o qual 
teve de ser «limpo» de bombas e 
engenhos explosivos que remonta- 
vam à época da segunda Grande 
Guerra Mundial, 

Neste local, logo após a sua che- 
gada, o Papa oficiará uma missa. 

Outras medidas, que requerem 
despesas particularmente eleva- 
das, são a paralisação de Umas 
obras em Colónia, construção de 


de andaimes na catedral de Fuida. 


QUEM PAGARA | 
AsFACTURAS? 


Um tema está a ser objecto de 
discussão: o de saber quem deverá 
suportar estas despesas todas, se o 
Estado, se a Igreja católica. 

A maioria das opiniões entendo 
que deve ser o Estado, já que João 
Paulo Il será, durante a sua visita, 
hóspede ofícial da RFA, na sua qua- 
lidade de chefe do Estado do Vail- 


EAR E 


RELIGIÃO 1) 


desinteresse pela causa nacio- 

2 nal, Ao contrário, animados 
duma caridade verdadeira e 
sacrificada, que se sintam mais 
comprometidos a dar a sua con+ 
tribuição ao bem comum. Os 
católicos saberão colaborar 
com todos os homens de boa 
vontade, para promover tudo o 
que é verdadeiro, santo, digno 
de ser amado», 

- Na mesma pastoral que tem 
servido continuamente de rete- 
rência à presença da Igreja em 
Moçambique, os prelados pe- 
dem «que os católicos compe- 
fentes em matéria política, fortes 
como convém na fé e na doutri- 
na cristã, não recusem a gestão 
das questões públicas, porque 
eles podem por uma boa admi- 
nistração trabalhar para o bem 
comum». 

Mesmo nesta situação duma 
ordem social polarizada por 
uma partido marxista-leninista, 
«a Igreja tem em grande estima 
aqueles que se consagram ao 
bem comum, assegurando car- 
gos de serviço públicos; não 
sem deixar de ignorar os riscos 
que corre o cristão metido em 
estruturas cuja ideologia incluí a 
negação de Deus e a recusa da 
dimensão espiritual do homem», 


Que conteúdo 
tem a liberdade 
religiosa 


Nessa mesma pastora! do nm 
«do ano de 1978, os bispos pre- 
cisavam o conteúdo da liberda- 


do religiosa: «a liberdade de 
praticar a religião, escreviam, 
Inclul, entre outros, os elemen- 
tos seguintes; governar-se se- 
gundo normas próprias, partici- 
par no culto público, assegurar 
o ensino religioso aos seus 
membros; escolher, formar,no- 
mear o transferir os ministros do 
culto; comunicar com as comu- 
nídades religiosas de cutras 
partes do mundo; dispor dos 
meios necessários à realização 
dos objectivos eclesiais; anun= 
ciar a fé e testemunhá-la publi- 
camente; expor livremente o 
valor particular da doutrina da 
Igreja sobre a sociedade; reu- 
nir-se livremente para o apro- 
fundamento da fé dos seus 
membros». 

Comparando o conteúdo da 
liberdade religiosa com a liber- 
dade concreta de que gozamos 
cátólicos de Moçambique e de 
outros países do globo, há, 
decerto, um abismo. Quando se 
vai ao ponto de proibir o baptis- 
mo das crianças e de registaros 
que vão à missa para fazer dis- 
criminações ou mesmo para 
praticar a violência, a Igreja está 
de facto, nas catacumbas. 

Já nos primeiros séculos do 
Cristianismo, os imperadores 
romanos perseguiram os cris- 
tãos, porque eles eram a causa, 
diziam, dos muitos males do 
Império. E já nesse tempo os 
seus pastores os aconselhavam 
a trabalharem para o bem da 
sociedade a que pertenciam. 
Sem perderem, todavia de vista 
a sua Identidade. 


cano, sendo por isso recebido em a 
RE ru Bona pelo presidente Karl Carstens era 
qem e pelo chanceler Helmut Schmidt. ç rg 
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Im aspecto de Munique, 


vendo-se, no primeiro plano, 


oedifício da 


Perfeitura, e, ao fundo, as torres da igreja de «Frauenkirche» 


| 


Federal ser um pais onde a opinião 
dos protestantes e não católicos — 
que representam metade da popue 
lação — conta e muito. 

Os alemães têm historicamente 
umarelação controversa com a lgre+ 
ja catófica. 

Com efeito, foi um alemão, Martl- 
nho Lutero, quem no final da Idade 


protestanto, 
Fol também na Alemanha que se 
tro protestantes e católicos - & 


do, não é curiosidade que muitas 


te não está de acordo com a praxe 
exigida pelo Vativano nas visitas do 
Sumo-Pontífice 


PROGRAMA «CHEIO» 


Durante a sua visita à República 
Federal da Alemanha, João Paulo It 
“terá ancontros com clentistas e polf- 


Osnabrueck e Mogúncia 
17), Fulda e Altoetting (dias 17 18) 
e Munique (dia 19). 


Inválidos, após uma missa ao arlivre 
num estádio da cidade. 


Em Mogúncia, o Papa celebrará 
uma missa no aeroporto especial- 
mente para os operários e associa- 
ções sociais e receberá os repro- 
sentantos de outras Igrejas cristãs e 
grupos de emigrantes. Dá 

Em Fulda, terá uma sério de reu= 
niões com os membros da Contas 


que 
dedicação profissional para a lgre- 
Ja», e dirigentes das associações 
católicas laicas. 

No santuário mariano de Aloet= 


gressar a Roma. 
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| RELIGIÃO 


ENCONTRO 


DE JOVENS 

Integrado na semana de re- 
flexão sobre a vida religiosa, 
realizada na diocese de 
Coimbra, efectuou-se no 
seminário dos Combonianos 
desta cidade um encontro 
de jovens. 

Os trabalhos tiveram a parti- 
cipação de 120 jovens, que 
se debruçaram sobre o se- 
guinte tema: «a vida religio- 
sa-os seus valores funda- 
mentais, sua validade .no 
mundo de hoje e obstáculos 
que impedem um jovem de 
se consagrar radicalmente a 
Cristo». 

O encontro registou os 
testemunhos de seis religio- 
sos sobre os motivos da sua 
adesão a Cristo na vida reli- 
giosa. 


EQUIPAS 
DE N.º SENHORA 


As jornadas nacionais de 
Casais responsáveis pelas 
Equipas de Nossa Senhora 
realizar-se-ão em Lisboa, no 
Colégio de Santa Doroteia, 
hoje e amanhã. 

Hoje haverá reflexão so- 
bre dois temas fundamen- 
tais; «O espírito do Pai falará 
em vós» e «A missão do 
casal responsável na equi- 
pa». 

Após a eucaristia vesper- 
tina, os participantes, orga- 
nizados em equipas mistas, 
reunir-se-ão nas casas dos 
casais responsáveis de Lis- 
boa, onde farão uma reunião 
habitual de equipa. 

Amanhã, o encontro regis- 
tará a presença do bispo 


- auxiliar do patriarcado, D. 


António Marcelino, que fala- 
rá sobre a forma como de- 
correu o Sínodo dos Bispos 
e a sua importância para a 
família. 


MOVIMENTOS 
SOCIAIS 


Por iniciativa da Juventu- 
de Estudantil Católica euro- 
peia e do Movimento Inter- 
nacional de Estudantes ca- 
tólicos, iniciou-se domingo, 
em Estrasburgo, um encon- 
tro sobre «movimentos so- 
ciais», 

Na reunião que terminou 
ontem, participaram dele- 
gações dos movimentos de 
estudantes católicos de 
quase todos os países da 
europa. 

Portugal esteve represen- 
tado por dois militantes do 
Movimento Católico de Es- 
tudantes (MCE). 

Entre os conferencistas 
desta semana de reflexão, 
contou-se Maria de Lurdes 


europeias dos movimentos 
de Acção Católica e por ter 
publicado recentemente em 
França um livro sobre os 
temas que foram debatidos. 


Ocorre de amanhã até ao próximo 
domingo a «Semana dos Seminá- 
rios», em que a Igreja católica procu- 


rará consciencializar os fiéis para + 


este facto da maior relevância para 

a vida da própria Igreja. 

Além do ofertório, para esta finali- 
dade, a promover no próximo dia 16, 
com esta semana pretendem-se 
atingir os seguintes objectivos: 

— Convidar insistentemente os cris- 
tãos a rezar pelos seminaristas e 
seus educadores, bem como pe- 
los sacerdotes 


*= Falar sobre os seminários da dio- 
cese e o número de alunos, bem 
como das carências vocacionais 
“da diocese. (Envio uma folha com 
alguns desses dados. De notar, 
por ex., que há um aumento de 
vocações desde 1978). 

= Dizer aos cristãos, às famílias e à 
paróquia que é da sua qualidade 
de vida e acção que muito depen- 
dem as vocações sacerdotais, 

— Suscitar na paróquia ou comuni- 
dade um forte espirito de amor, 
gratidão a ajuda material para com 
os seminários. 

Apresenta-se a seguir um quadro 
comparativo dos últimos dez anos, 
relativamente às matrículas nos 
seminários diocesanos do Porto, 
sendo de salientar que, após a dimi- 
nuição constante de entradas desde 
1970 a 1978, se assistiu, a partir de 
1979, a um significativo aumento. 
De salientar ainda, e referente à dio- 
cese do Porto, o diminuto número de 
ordenações sacerdotais, nos mes- 
mos anos. 


NOS ÚLTIMOS SEIS ANOS 


MENOS SACERDOTES 
MAIS SEMINARISTAS 


O número de sacerdotes na igreja 
católica desceu consideravelmente 
nos últimos anos, tendo aumentado, 
em contrapartida, o número de se- 
minaristas. 

Segundo o «Anuário Pontifício», 
agora publicado pela Santa Sé, en- 
tre 1973 a 1978, o número de sacer- 
dotes desceu em 3,3 por cento e o 
de religiosos em 5,1 por cento. 

Neste lapso de tempo, o número 
de aspirantes ao sacerdócio aumen- 
tou 4,2 por cento. 

O número de ordenações sacer- 
dotais passou de 6 034, em 1977, a 
5918, mas também desceu o núme- 
rode secularizações, que passou de 
3.690, em 1973, a 2 097, em 1978. 

No final de 1978, havia nos cinco 
continentes um total de 750 milhões 
de baptizados católicos (18 por cen- 
to da população mundial) assim 
repartidos; 48,6 por cento na Améri- 
ca, 35,5 por cento na Europa, 7,8 
por cento na Asia, 7,3 por cento em 
África e 0,8 por cento na Austrália 
Oceania, 

Na mesma data, cerca de um mi- 


compreendendo, 
bispos, 416 329 sacerdotes, 5 562 
diáconos, 74792 religiosos não 


PAPA REAFIRMA 
VALOR DO CELIBATO 


co afirmando que o amor de um pa- 
dre pela igreja deve ser «tão ardente 
o espe 


O Papa fez a afirmação numa 
missa na Basílica de São Pedro, 
durante a homilia em que defendeu 
que a tarefa de um padre é dedi- 
car-se à Igreja e aos seus crentes. 

«Com esta espiritualidade tão 
concreta, ele (o padre) torna-se 
capaz de amar a Igreja universal e 
aquela parcela que lhe foi confiada 
com todo o ardor de um marido para 
com a mulher» — disse João Paulo Il 
aos prelados que assistiam à missa, 
na festa do santo onomástico do 
Papa -S, Carlos Borromeu (Karol, 
em polaco), 


«Neste contexto, o celibato en- 
contra a sua plena justificação, e a 
escolha deste modo de vida repre- 
senta um público sinal do mais alto, 
e mais primário e total amor que o 
padre consagra à Igreja» 

«Liberta-o interna e externamen- 
te» — acrescentou o Pontífice que 
afirmou «ser deste modo possível 
para o padre organizar a vida, o 
tempo, a casa, hábitos, hospitalida- 
de e recursos financeiros condicio- 
nado apenas pelo propósito de criar 
à sua volta uma comunidade ecle- 
sial», 


SEXUALIDADE, ABORTO, DIVÓRCIO 


CATÓLICOS IMPUGNAM 
DOUTRINA DA IGREJA 


A posição oficial da Igreja 
católica sobre a sexualidade 
foi impugnada pelos fiéis de 
uma paróquia romana — re- 
vela um inquérito realizado 
pelo Vigariato de Roma, 

As conclusões, divulgadas 
pelo cardeal Ugo Poletti, re- 
ferem-se a um inquérito rea- 


- lizado entre 960 pessoas, 


eleitas entre as «mais senst- 
veis e comprometidas» em 
relação à paróquia. Os resul- 
tados surpreenderam os 
promotores da iniciativa, 


cordam das posições oficiais 
sobre sexualidade 52% acei- 
ta os métodos contracepti- 
vos, 60% considera o divór- 
cio «plenamente admissível» 
e 47 % aceita o aborto. 

O inquérito revelou, por 
outro lado, que 51 por cento 


14 por cento raramente e 2 
por cento não vai nunca à 


Reis 55 % dos inquiridos dis- + missa. 


ra SD DS a e a 


NOVA ENCÍCLICA DE JOÃO PAULO Il 


A segunda encíclica do Papa João Paulo II encontra-se quase 
concluída, devendo ser divulgada em 23 deste mês, última festivida- 
de do ano litúrgico católico, em que a Igreja celebra o dia de 


-Cristo-Rei. 


A publicação da encíclica — segundo revelaram fontes ecles 
siásticas — teve de ser retardada em relação à data inicialmente 
prevista, em virtude dos trabalhos da sua tradução em vários ídio= 
mas. 

Segundo as mesmas fontes, nesta nova encíclica o Papa deverá, 
retomar o tema que desenvolveu na que publicou em Março de 1979, 
isto é, a missão de Cristo como redentor do homem. 


CENTROS PAROQUIANOS NA RDA 


Vinte centros paroquianos vão ser construídos, entre 1980 o 
1985, na República Democrática Alemã. 

Ostrabalhos iniciar-se-ão este ano em Schwerin, Madgebourg o 
Dresde. A comunidade protestante da RDA reuniu já 250 mil marcos 
para ajudar às despesas. a 

Estas informações foram dadas na República Federal da Ale- 
manha pelo secretário-geral do «Gustav-Adolph-Werk», Eberhard 
Schroder, | 

Aquela instituição, que tem a sua sede na Alemanha do Leste, 
trabalha em estreita colaboração com as paróquias protestantes do, 
vários paises. 

Todos os anos, envia para o exterior bíblias e outras publicações ' 
religiosas em língua alemã no valor de 130 mil marcos. 4 

Referindo-se, na oportunidade, aos cristãos não registados ni 
RDA, Eberhard Schoroder sublinhou que «é preciso ter muita coras , 
gem para confessar publicamente a sua fé». 


CARTUXOS: NÃO ÀS MULHERES 


As mulheres não poderão visitar o mosteiro da Cartuxa do 
Jerez, recinto religioso de clausura, sob pena de excomunhão, se= 
gundo informou o bispado local. 

«Dentro da Cartuxa, que é uma ordem monástica e de solitários 
não podem entrar mulheres de qualquer idade, condição ou género, 
sob nenhum motivo, e só se faz excepção quando se trate das 
mulheres dos que actualmente regem as nações» — disse o bispado, 

Esta declaração foi motivada por recentes pretensões do Conse- 
lho de Cultura do município da cidade, que aludiu à possibilidade de 
as mulheres visitarem o mosteiro, considerado monumento históri=" 
co-artístico nacional, 

O bispado de Jerez de la Fronteira refere que nem mesmo ao 
superior da comunidade dos Cartuxos é facultado levantar esta 
proibição e que, em caso de transgressão, tanto os que violem como 
os que a introduzam ou admitam, ficarão incluídos na excomunhão, | 


77 MIL RELIGIOSAS EM ESPANHA 


O número de religiosas espanholas ascende actualmente a 
77 229, das quais 13 843 são de clausura e 16 697 trabalham nas 
missões. 

A congregação que conta com maior número de religiosas é a 
das Filhas da Caridade de S. Vicente de Paulo, com um milhar de, 
casas. 

No total, há 247 congregações de religiosas estabelecidas em 
Espanha, 


MÍSTICO INDIANO CRITICA O PAPA 


Acharya Rajncesh, místico indiano adepto da meditação e da 
liberdade sexual como caminho para o «nivarna», que dirige em 
Poona, no Oeste da Índia, um ashram que goza de grande reputação, 
classificou como «a última das estupidezes» a recente tomada de 
posição do Papa acerca de sexualidade. 

Comentando as declarações de João Paulo II, de acordo com as 
quais um homem que olha a sua mulher com concupiscência comete 
adultério em seu coração, Acharya Rajneesh afirma: «É a última das 
estupidezes, mas não se pode esperar melhor dum papa». 

«Se olhar a sua própria mulher com desejo e cometer adultério, 
então por que devem haver casamentos?», interroga-se Acharya 
Rajneesh num comunicado fornecido à imprensa de Poona. 


INFORMAÇÃO NA IGREJA 


A Federação das Paróquias católicas do Cantão de Vaud, na 
Suíça, reconhecendo a importância da informação no interior da 
Tgreja e nas suas relações com o exterior, nomeou um responsável de 
Imprensa. O mesmo desenvolverá a comunicação entre as comuni- 
dades cristãs e promoverá e facilitará informações periódicas aos 
jomais e outros meios de comunicação social, 

Esta decisão surge como consequência da insatisfação dos 
cristãos face à informação religiosa dos meios de comunicação e à 
falta de iniciativa da Igreja em comunicar com a informação pública. 

* Este responsável da Imprensa terá como missão ajudar as paró-* 
quias no exercício do seu dever de informar; apoiar os informadores 
paroquiais nos seus contactos com os jornais locais e proporcionar 
aos profissionais da comunicação os dados da vida da Igreja que se 
possam revelar de interesse para o leitor. 
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Comercio do 
| DE NOVEMBRO DE 1980 


Cumprindo a promessa feita 
há alguns dias atrás, de que 
apenas comentaria o seu pedi. 
do de demissão do cargo de 
chefe do Departamento Médico 
do Boavista, após o jogo com 
o Sochaux para a Taça UBFA, 
o dr, Acácio Lello, confiou-nos 
o seu depoimento, que trans- 
crevemos de imediato: 


A MINHA DECISÃO 
FOI MUITO PONDERADA 


Entrei como sócio no ano 
de 1938, para o Boavista, e 
nesse mesmo ano ful eleito 
presidente do clube Fiz um 
ano como presidente no execu- 
tivo, acabou o meu mandato, 
e imediatamente passel a exer- 
cer o cargo de médico do Boa- 
» lugar que sempre exerci 
até ao momento em que resolvi 
abdicar desze lugar. 

Devo rs-"r que nunca 
tive durante estes vários anos 
qualquer remuneração, e sem- 
pre paguei as minhas quotas 


HERNANT ASCENÇÃO — um dirigente inconformado 
com a posição do dr. Acácio Leto 


como sócio do clube, 

“Tentei sempre servir o meu 
clube, mesmo com sacrifício da 
própria vida profissional e até 
pessoal e familiar, sacrifício 
que apenas se justificava para 
que no clube nada, faltasse. 

Como é natural, durante to- 
dos estes anos, com varladis- 
simos treinadores como Almo- 
ré Moreira, Pedroto, Mário 
Wilson, Calado, Mário Lino, 
José Carlos e outros, nunca 
entre nós houve” qualquer de- 
sentendimneto, e todos eles 
sempre me respeitaram e sem- 
pre aceitaram o que de momen- 
to lhes comunicava, 

Quanto no meu pedido de 
demissão de médico do clube, 
ele só foi possível após pon- 
deração de todas as atitudes 
do posto médico, sem, no en- 
tanto, compreender qual a fina- 
lidade dessas atitudes que já 
vêm de alguns meses atrás. 

Numa reunião que o treina. 
dor fez com o sr. chefe da sec- 
cão e com os nicus dois massa. 
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= DR. ACÁCIO LELLO 


= 


« SERIA SANEADO 


NOS JOGOS FORA 


.» 


= HERNÂNI ASCENÇÃO 


« NINGUÉM O AFASTARÁ 
DE UM LUGAR QUE É 
E SERÁ SEMPRE SEU!» 


gistas, velo a esclarecer-se a 
razão de todas estas atitudes, 

Efectivamente, o treinador 
tinha como finalidade, pergun. 
tar nos convocndos, se acha- 
vam que ele me deveria pro- 
curar para me informar que 
de futuro apenas me sentaria 
no banco do Bessa, e não nós 
jogos fora, alegando a minha 
idade, e pondo até em dúvidas 
Os meus conhecimentos mé- 
dicos. 

Se cu sei ou não sel de me- 
dicina desportiva, é um pro- 
blema técnico que o treinador 
e o sr. Hernâni Ascensão, não 
estão à altura de avaliar, por- 
que na matéria são efectiva- 
mente leigos. 

Mas os sócios do Boavista 
sabem que, nos 42 anos em 
que desempenhel à minha pro- 
fissão, nunca no Boavista os 
casos surgidos deixaram de ser 
solucionados, 

Que casos houve no Bonvista 
que não tivesse solucionado ? 

E de espantar que r 
Hernâni Ascensão, director 
como eu, não se tenha oposto 
à atitude do treinador, o que 
me leva a deduzir 0 seu abso- 
luto acordo com ela, e pelo 
facto de ser meu amigo, não 
me avisar do que se passava, 


julgando eu, até, saber que 
Pelo contrário terá estimulado 
tal atitude, 

Quanto ao senhor treinador, 
funcionário do clube de que 
sou director, nada tenho a di- 
zer, a não ser que, modéstia 
à parte, julgo ser um pouco 
inteligente, ter um pouco de 
cultura, e sobretudo ser edu- 
cado, para me intrometer em 
assuntos que não são da minha 
competência, 

Tenho recebido inúmeros te- 
legramas e telefonemas de so. 
lidariedade, lamentando o suce- 
dido. Tomei ainda conhecimen- 
to da preparação de um jantar 
de solidariedade, e gostava que 
não levassem por diante tal 
ideia, porque tudo o que fiz 
pelo Boavista, fi-lo do coração 


e sem Interesse de qualquer 
espécie 

A PALAVRA 

DE HERNANI ASCENSÃO 


Face às declarações do dr 
Acácio Lello, tornava-se im- 
perloso ouvir o seu par direc- 
tivo, Hernâni Ascensão, Aba- 
lado pelo sucedido e incorríoda- 
do com ag «acusações» que lhe 
são feitas pelo dr. Acácio Lello, 
disse-nos com firmeza: 


ES ima 


DR 


— O dr. Acácio Lello é uma 
ra intocável do 
e só um louco é que pode pen- 
sar em qualquer tentativa da 
minha parte e do técnico, para 
o afastar do 
e sempre há 
tece apenas que os 7) 
dr. Acácio Lell 
que se lhe pouf 
possiveis entrada, 
campo, pelo que estava na 
minha mente, e na do técnico, 
conversar com ele e aconselhá 
-lo à que, continuando co 
seu lugar intocável de director 
clínico do futebol do Boavista 
entendesse das vantagens que 
eria na «passagem do tes- 
temunho» de médico de campo. 
Era sobre isso que, junta- 
te com o técnico António 
era, pensmos em ter uma 
conversa a três depois do jo; 

com q Vitória de ( 
Houve, contudo, 7 


Bonvista 


aconselham 


desgaste de 
e saídas do 


ACACIO LELO — um médico 
do seu par directivo 1 
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DESPORTO 


19 


formado com a posição 
âni Asconção 


riamos d 


nítida 


coisas deturpada: 

passou pela cabeça de ninguém 
e muito menos na minha, pôr 
em causa a qua competência 
como médico e a 
e director 

com. ele 
lamen 


ja qualidade 
ção. Vou fa 
into será 


aclarado e o 


a prova de que tenho pelo 


ao lugar que é geu. 


dr. Acácio Lelo, 
maior amizade 
peito e admiraç 
mo antes desta tempestade em 
copo de água, eu já tinha pro- 
posto ao presidente da direc 
cão do Boavista, que, em pró 
xima Assembleia Geral, o dr. 
Acácio Lello, fosse galardoado 
ade justíssima de 
ário do clube. 


para além da 
o maior res 
, é que 


FUTEBOL daqui 


A. F. DE BRAGA 
CASTIGA 

E ADVERTE 
75 JOGADORES 


A Associação de Futebol 
“de Braga distribuiu q comu- 
nicado referente ao mapa dos 
castigos aplicados a 75 e 
dores que participar ra 


a época: Armindo Oliveira 
Dios (Silvares) suspenso dois 
— mesey é Ca Silva 
Azevedo (Sete Fontes), um 
Desporto vem - disciplina 
não é desporto. 
“Assembleia 


“do Beira Mar 
“já não se realiza 


Neste encontro de 


SALGUEIROS — MIRANDELA 


HOJE—15 HORAS 
DIA DO CLUBE 
interesse, 
sições brasiloiros EVERALDO 9 TADEU. Os senhores 


dos terão do adquirir o bilhete convite e devem apresentar 
“o cartão do Clube com a quota do mês de Outubro. 


AMENGA E BECK 
NO F. C. VIZELA 


Depois do guincense Manafá, 
o FC. Vizela acaba de fechar 
contrato com dois novos joga- 
dores. 

Trata-se de um avançado — 
Amenga — e de um centro cam- 
pistã — Beck. 

Amenga é ultramarino, primo 
de Abel e representou entre nós 
o Aleanenense e o União de To- 
mar. Beck é argention e foi ce- 


passado cedido pelos bracaren- 
ses ao Chaves, Dois bons rofor 
gos para solidicicar as aspirações 
vizelênses neste nacional da 2.º 
divisão. 


«DIA DO CLUBE» 


no Valadares- 
-Feirense 


A contar para o Campeo- 
nato Nacional da II Divisão, 
o encontro que o Valadares 
efectua com o Felrsnge foi 
considerado, pela direcção do 
clube gaiense, «Dia do Clubes. 

Asstm, Os sócios do Vala- 
dares para assitirem ao jogo 
terão de munir-se com O res- 
pectivo bilhete, 


actuarão as recentes aqui- 
Associa- 


A DIRECÇÃO 


«Mali 


MANUEL 
VICENTE 

É ÁRBITRO 
«NON GRATO» 
PARA 

O F.C. VIZELA 


Considerando que o árbitro 
vila-rcalense Manuel Vicente te- 
ve um trabalho tendencioso no 
jogo que o Vizela disputou em 
Amarante, a direcção da equipa 
vizelênse enviou uma exposição 
à Comissão Nacional de Arbi- 
tragem, não vetando o árbitro, 
mas solicitando que seja instau- 
rado um inquérito à sua actua- 


Ao abrigo das 
do regulamento de disciplina, 
asPF , ma jor- 


ram punidos com 
de 1 a à jogos a penalidade 
mais elevada e que «contem- 


ci dj 


JIMMY CONNIRS 
CINQUISTOU 
TORNEIO 

DE TÓQUIO 


O norte-americano Jimmy 
Connorg venceu faciimente o 
Gui. 


de Ténis de Tóquio, cujos pré- 
mios ascenderam a 300 mil 46. 
ares (ceca de quinze milhões 
de escudos). 


Ciclista 

Hans: Oersted 
obtém recorde 
mundial no México 


O dinamarquês Hans Ogrs- 
ted bateu, segunda-feira, o re- 


. corde mundial profissional dos 


5 quilómetros, sem treinador e 
com partida parada, ao fazer o 
tempo de 5,50, na: Pista 
Olímpica de México. 


O anterior recorde perten- 
cia so seu compatriota Ole Rit- 
tor desde 4 de Outubro de 
1968, o tinha sido estabelecido 
nesta mesma pista (5,51,60). 

Oersted conseguiu esta mar- 
ca com as más condições cll- 
matóricas (tempo quente e ven- 
to forte). 


CICLISTA 
ITALIANO 
ROBERTO SIAMPI 
CAMPEÃO 

DO MUNDO 
(JUNIORES) 

DE ESTRADA 


Roberto Stampi, da Itália, ven- 
de ostrada de 119,2 
última prova dos 


2* lugar, com 2-3; 
é Serguei Jovolkin, da União So- 
com 2-38-33. 


PARLAMENTO 
EUROFIEU 
BOICOTA 
«MUNDIALITO»? 


was 
bro do € 
Mundi 


gton Catardi, mem 


o. projecto 
Parlamento 
Europeu, recomendando o bot 
cote a esta prova. 

«Esta iniciativa é ligada 
a uma permanente agrensão 
verbal ao Urugum por parte 
de gente que optou pela pos 
ção mais cómoda dz abando- 
nar o país e do criar proble- 
mas exterior», disse Ca- 
talde comentando o projecto 
de redução que incita às asso 
ciações de futebol « de jorna- 
listas <a boicotar 9, Mini-Cam- 
peonato Mundial de Futebol. 

O pedido de boicote retá 
relacionado com o presumível 
desrespeito pelos diratos hu 
manos Do Uruguai, 

As declarações de Cataddt 
são a primeira reacção de pes 
sous ligadas à organização do 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


SÓCIO HONORÁRIO DR. MIGUEL AUGUSTO 
GONÇALVES PEREIRA 


A Dirocção do Futebol Clube do Porto comunica a todos 


Senhores Associados que se realiza hoje, polas 
ode, ra da Santíssima Trindade a missa do 


em sufrágio da alma do sou muito dedicado Sócio 
Dr. Miguel Augusto Gonçalves Pereira. 


Mais comúnica que em tempo 
imento a pedido da Exms. Família. 


sou fal 


não dou conhecimento do 


A DIRECÇÃO 


o po 
8 DE NOVEMBRO DE 1980. 


Voleibol europeu hoje no Infnnte de Sagres 


JUGOSLAVAS E ITALIANOS 
DEFRONTAM O LEIXÕES 


Numa «confraternização volei- 
bolística» sob o ponto de vista 
de transporte, chegaram ontem, 
no mesmo voo, ao aeroporto de 
Pedras Rubras, a; campeãs da 
Jugoslávia — o Radnickl — e 
os sicilianos do ex-Paoletti, ago- 
ma denominado «Torre Tabitam, 
nome do patrocinador da equipa 
para a época de 1980/81 (empre- 
aa de móveis), que hoje à noite, 
no Pavilhão do Infante de Sa- 
gres, irão disputar o encontros 
da segunda «mão» da primeira 
eliminatória da Taça dos Clubes 
Campeões Europeus da modali- 
dade, contra as turmas do Lei- 
xões (feminina e masculina). 

Reinava, após o desembarque, 
a boa disposição entre a juvem- 
tado italo-juoneio “al, pro- 


A mascote das jugoslavas 


nunciada nesta última, dado que 
Halianos, na quinta-feira à 
noite, haviam perdido na pri- 
meira jornada (antecipada) do 
campeonato nacional do seu país, 
conforme adiante referiremos. 


HA QUE INVESTIR 

— PALAVRAS 
Do SELECIONADOR 
NACIONAL ITALIANO 


Enquanto se processava a 
habitual (e demorada) chegada 
da bagagem, deparámos com uma 
cara já nossa conhecida e que 
não esperávamo, ver, juntamente 
com o «seisp de Catânia: q, trei- 
nador/seleccionador nacional do 
Tália, em Seniores Masculinos, 
prof. Carmelo Pittera, Foi exac- 
tamente dele que registámos as 
seguíntes palavras: 

—E a primeira vez que estou 
em Portugal e isso causa-me 
grande prager, Vi pela primeira 
vez o Leixões no tltim, sábado 
em Catânia e, embora seja uma 
equipa voluntariosa, verifico que 
não tem experiência internacio- 
mal, É que, segundo me foi dito 
ma altura, Os vossos campeões, 
como contactos internacionais 
(aliás como outros do vosso país), 
têm-nos somente uma vez por 
ano. Ora isso, como compreende, 
não é praticamente nada, nestas 
andanças do voleibol, Assim não 
ve pode fazer nada, Há que me- 


EU VOU JANTAR AO 


IATE, em Lavadores 
Telefono 9812281 


prof. Carmelo P1í 


Jovio, 


ihorar, Há que investir, E isso 
compete, sobretudo, à, entida- 
des responsáveis não acha? 

E o prof. Pittera deve ter 
sadivinhado» a resposta pelo 
nosso sorriso... 

A uma outra nossa pergunta, 
relativamente à «Taça da P) 
mavera» que em 1981 se real 
zará em Portugal, afirmou-nos: 


— Não será possível estarmos 
presentes em Portugal, E que 
trabalhamos neste momento na 
preparação de duas equipas, sen- 
do uma para as Universíadas e 
outra para o Mundial de 1982 (1) 
e a «Spring-Cup» coincide com 
os jogos do nosso campeonato, 
Além disso temos na altura en- 
contros com a China, Jugoslávia 
e torneios em Ttália em que 
estarão presentes equipas do 
Leste Europeu e do Oriente... 


Relativamente ao encontro de 


hoje, o seleccionador italiano 
acrescentou: 
— Acompanho a turma do 


«Torre Tabita» com o interesse 
fundamental de ver em acção, 
numa competição europeia da 
oraveira duma Taça dos Cam- 
peões, os jovens siciliano, e ver 
«in loco» o seu comportamento, 
o que, como compreenderá, é 
fundamental, no cargo que exer- 
so. 

Ao nosso lado estava o vice- 
-campeão olímpico Nelo Greco, 
a «estrela» da turma italiana, 
2 anos, uma grande experiência 
ao serviço da modalidade; 

— Esta é a primeira vez que 
estou em Portugal e crela que 
sinto imensa alegria por actuar 
neste belo país que sonhava um 
dia visitar. Contrariamente ao 
que já vi escrito não encontro 
(pel, jogo disputado no último, 
gábado em Catânia) uma grande 
diferença entre a minha equipa 
e a do Leixões, até porque — a 
meu ver—o, portugueses joga- 
ram bem e colocaram-nos, mui- 
tas vezes, em sérias dificuldades. 
o nosso primeiro encontro 
a época e temos muito, jo- 

na nossa equipa. 

E relativamente ao jogo de 
hoje, Greco declarou-nos: 

«Vai ser uma partida muito 
equilibrada, até porque quando 
jogamos fora (e não sei porquê) 


orre Tabita 
arredamenti 


as, 


pallavolo catania 


PAOELETTI chama-se agora 
TORRE TABITA 


temos sempre dificuldades, que 
sinceramente não compreendo, E 
a assistência conta muito neste 
encontro, Já soube que os «ti 
fosi» do Leixões são vendadeira- 
mente diabólicos... o que 
seja uma bela jornada de voleibol 
e penso que podemos passar a 
eliminatória, Todavia, aqui o 1e- 
sultado, será — quanto a mim 
== de difícil prognóstico...» 


CONSTITUIÇÃO DAS DUAS COMITIVAS 


A turma do Radntcki é constituída pelo presidente do 
clube, Ksselovio Stanko; pelo treinador, Olhovio Milivojo 
e pelo responsável do departamento de viagens, Perlo Dusan 
e pelas ntletas Gasevio, Stalio, Tomilnovio, 
covio, Ostojio, Simie, Endij 
Atenção a Saldo (n.º 6) é Reljin (n.º 8)! 

O conjunto do «Torre Tabitay 4 chefiado pelo presi- 
dente do clube, Leopold Mattina, e tem como componentes 
o treinador Bruno Feltri o dols segundos treinadores, 
Guido Mattina e Francesco Pistorio; do médico, dr. Vin- 
censo Castro e dos atletas Mazzeo, Greco, Elia, Oastagna, 
Muazoleni, Santonocito, Arcidinacono o 08 Irmãos Francesco 
e Carmelo Ninfa. Como vedota mundial, 
olímpico Nelo Greco, um jogador fora de sórie! 


Acompanha a equipa o seleccionador nacional Italiano, 
Ittera, 


, Mar. 
Pantovio e Kommenic. 


o vice-campeão 


AVELINO SIMÕES 


" memendeçs 29 Mega 


IFALIANOS 
«DESTROÇAM» 
CORAÇÕES 
JUGOSLAVOS. 


E juntamente com os seus 
companheiros, lá se dirigiu para 
o autocarro do Leixões, que 
transporturia igualmente a tur- 
ma (simpatiquíssima...) das mo- 
sas do Radnicki. A título de ne- 
portagem, devemos afirmar — 
até porque acompanhamos as 
duas equipas ao hotel onde am- 
bas ficam alojadas — que fo- 
ram saudadas com o habitual 
«calor» por parte dos atletas si- 
cilianos que no breve percurso 
até Matosinhos, não deixaram 
de marcar a sua presença, com 
os seus habituais «piropos» de 
naturais «conquistadores» de... 
corações femininos... embora sob 
o olhar (reprovador) do treina- 
dor Milivoje... 

Com excepção da simpática 
Jelena Reljin, que fala um im- 
pecável inglês, todos os restam- 
tes elementos da comitiva do 
Radnicki só se exprimem em... 
jugoslavo, Pois socorrendo-nos 
da sua gentileza, registamos a 
sua impressão quanto à elimina- 
tória de hoje: « 

«Não temos dúvidas nenhumas 
que passaremos à fase seguinte. 
Embora tenhamos amanhã (hoje) 
uma maior resistência por parto 
das atletas do Leixões (o que 
considero natural) a minha equi- 
pa não deixará de estar na eli- 
minatória seguinte. É pena que 
as portuguesas não tenham mais 
contactos internacionais, pois se- 
puramente estou convencida quo 
subiriam (e rapidamente, porque 
têm qualidades) no escalão in- 
ternacional, O que, sinceramen- 
te, me satisfaria, como grande 
amante do voleibol! 

Instaladas ambas as equipas 
no hotel e após um reconfortan- 
te «douche», lá foram todos 
para o restaurante e, de seguida 
repousar. como é já habitual em 
equipas de grandes responsabili 
dades nestas provas européias, 


TTALIANOS 
PERDERAM ONTEM (0-3). 


A turma do «Torre Tabita» 
(ex-Paoletti) perdeu anteontem, 
conforme havíamos já infonma- 
do, o seu primeiro encontro do 
Nacional da 1 Liga de Itália, em 
Modena, contra o conjunto do 
Edilcuoghi, por 3-0, com par- 
ciais de 15-5, 15-12 e 15-13, em 
jornada antecipada, Conforme o 
jornal «Gazzetta dello Sport» de 
ontem informava, o jogo dos si- 
cilianos foi pouco claro, apesar 
de Greco ter tentado levar «o 
barco a bom porto». Foram mui- 
tos os erros comeitdos pelos jo- 
vens da turma siciliana e que 
lhes custaram uma derrota pou- 
co «salutar» a poucas horas do 
encontro com o Campeão portu- 
guês. E verdade verdadinha que 
Os nossos amigos italianos não 
vinham muito satisfeitos com o 
resultado obtido em Modena, ci- 
dade que, segundo nog informa- 
ram, estava coberta de neve... 
Até que ponto este 3-0 influen- 
ciará no comportamento do 
«Torre Tabitay? 


UM «BRINDE» 
DO LEIXÕES... 


Uma vez mais, o Leixões de- 
montsra o seu carinho pelos 
vens desportistas, praticantes de 
voleibol: mos jogos de hoje à 
noite, no Infante de Sagres, te- 
rão entrada gratuita, todos os 
jogadores (masculinos e femini- 
nos) dos escalões de iniciados e 
Juvenis, mediante a apresentação 
do seu cartão federativo! Eis 
mais uma faceta — que não ad- 
mira aliás — de como o clube 
matosinhense incentiva o gosto 
por uma modalidade que, no seu 
historial, tem dado ao Leixões, 
uma projecção invejável — e me- 
recida — dentro do voleibol 
português! Cbrizado, Leixões, 
em nome da nossa jrventudel 


Restaurante 


TATE? É em Lavadores 
Telefone 9812281 


Conhece | o 


ent suo noidal e gba! a4 


Comité Internacional reóne hoje no Chile 


CASTEL-BRANCIO 
DEVERÁ SER REELEITO PRESIDENTE 


José Castel-Branco deverá 
ser reeleito presidente do Comité 
Internacional de 
(CIRH), durante a assembleia 
geral desta organismo marcada 
para hoje em Santiago do Chile. 

O presidente da Federação 
Portuguesa de Patinagem até 
ao momento, é o único candidato 
ao cargo, não parecendo prová- 
vel que surja mais alguma can- 
didatura de qualquer outro país. 

Caso seja reeleito, José 
Castel-Branco escolherá os res- 
tantos quatro membros do Co- 
mité de um grupo de oito can- 
didatos apresentados pela Ale- 
manha Federal, Grã-Bretanha, 
Nova Zelândia, Espanha, Itália, 
Austrália, Argentina e Bélgica. 

Hub Teixeira, que actualmen. 
te desempenha as funções de 
secretário-geral, continuará no 
exercício desse cargo. 

No decorrer da psepia ça 

roposta de Portugal, ser! 
Chscinidia as modificações às 
regras ensaiadas no último «Eu- 
ropeu» de Juniores, disputado 
em Barcelos, 
Hub Teixeira, que com Castel. 


pará 


“Branco participará nos traba- 
lhos, afirmou que existem «bons 


Rink-Hockoy — indícios da proposta portuguesa 


Vir a ser mprovada, que 
não na sua totalidade», 

- A Federação Italiana irá pro- 
por que cada equipa possa utk 
lizar dez hoquistas por Jogo, 
entre titulares e suplentes, a que 
cada treinador possa solicitar ê 
mesa quatro descontos de tempo 
de um minuto (dols em cada 
melo-tempo), a exemplo do que 
acontece no basquei h 

Na opinião de Hub Teixeira, 
a primeira proposta tem algu- 
mas possibilidades de vir a ser 
aprovada, o mesmo não econ- 
tecendo, porém, em relação & 
segunda, parecendo ponto as- 
sente que os restantes países 
não darão a sua anuência, 

Por sua vez, o próprio Comi- 
té Internacional de Rink-Hockey 
val apresentar um regulamento 
de cursos de treinadores inter- 
nacionais, que consiste na rea: 
lização de um curso de dols em 
dols anos, em colaboração com 
&s Federações. 

Val sugerir, também, que o 


Aqui estão os nossos dez mundiais, que voaram ontem no fim da tarde para o Chile, 
onde, sob o comando do dr, Correia de Brito, procurarão, a partir de amanhã, recuperar 
Portugal a coroa de campeões 


Campeonato do Mundo passe a 
disputarse sempre no mês de 
Maio e proporá a atribuição de 
quatro medalhas de bons sem 
viços do Comité, 

Os membros e entidades ho- 
menageadas serão o francês 
Camilo Fetler, presidente do 
comité do CIRH e membro de 
honra da Federação Intemacio- 
nal (Firs), o espanhol Juan An 
tónio Samaranch, actual presi- 
dente do Comité Olímpico Inter. 
nacional e também membro de 
honra da FIAS e a Federação 
Inglesa, pelos cem anos ao ser- 
viço do hóquei, 


TORNEIO DE ABERTURA 


SÓ A SANJDANENSE VENCEU FORA 


| O Torneio de Abertura da | 
Divisão da A, P, Porto, entrou 
na 2. jornada, da segunda volta. 
Com nove jornadas realizados, o 
Tomelo está a cinco do seu 
termo exactamente no fim do 
mês em curso, Depols, a sels de 
Dezembro, a 1.4 eliminatória da 
Taça, mas ames teremos o resul- 
tado da equipa nacional, no 
campeonato do mundo, 
Os resultados, desta jornada, 
foram os seguintes: 


ONDE VAI ALMOÇAR ? 
Já sei! Ao IATE 
Lavadores - Tel, 9812281 


MOBILISMO 


O COEFICIENTE 3 NO RALI 


O Automóvel Clube de Portu- 
gal, tornou público um ecomuni- 
cado em que analisa e refuta as 
acusações feitas pelo Racal Clu- 
be, organizador do Rali do Al- 
garve, acusações essas que envol- 
veram o próprio ACP, e ainda 
a Comissão Desportiva Nacional, 
e o delegado português na Fede- 
ração Internacional do Desporto 
Automóvel, 


Em questão estará o critério 
adoptado pela Comissão de Ral- 
lies da FISA, no tocante à atri- 
buição dos coeficientes de «valo- 
rização», com que todos os Ral- 
lies do Campeonato Europeu são 
distinguidos. 


Esses cocficientes variam de 1 

a 4, representando os coeficientes 
mais elevados, as provas de maior 
prestígio europeu. Lícito é espe- 
rar-se, portanto, que os esforços 
desenvolvidos em cada prova ve- 
nham a ser compensados no ano 
supino 


Fevave gues 


RESULTADOS 


Rel, Invicta-Sanjonnense .... 3-4 
F.C. Porto-Valongo . 148 
Infante-Paço Rei . 
Ac. Espinho-Oliveirense .....1 6-4 


ACAD, ESPINHO, 6 
OLIVEIRENSE, 4 


Jogo em Espinho. 
Pavilhão Arq.º Jerónimo Reis, 
Árbitro: Carlos Paraty, 
ACAD. ESPINHO — Ismael; 
Maia(2), Manuel José, Rocha(3), 
Pica Antero(1), Relg e Joa- 
quim. 


seguinte com uma subida de coe- 
ficiente. 

No caso presente, o Rali do 
Algarve detém o coeficiente 2, 
de alguns anos a esta parte, não 
obstante a sua real valorização 
de ano para ano, nos aspectos 
organizativo e desportivo. As es- 
peranças por parte do Racal em 
verem o coeficiente do seu Rali 
subir no próximo ano para 3, 
foram entretanto frustradas, ao 
tomarem conhecimento de que 
seria mantido o coeficiente actual, 

As gentes algarvias, descon- 
tentes com a decisão, lançaram 
mão de acusações com certa gra- 
vidade às entidades oficiais, no- 
meadamente a Alfredo César Tor- 
res, acusando-o de «pouco zelo» 
na defesa dos interesses nacionais 
na referida matéria, 

O ACP informa entretanto, 
que apenas existiriam duas vagas 
para O coeficiente 3 no próximo 
ano, às quais concorreram 18 


RS ema p3M av ega 


OLIVEIRENSE — Here; Gen. 
tiK1), Moreira(1), Eça, Milton(2), 
Graça, Rui Luís e Lopes 

Ao intervalo; 2-3, 

Até ao intervalo a Oliveirense 
Justificou estar à vencer, Após 
o reinício a Académica reagiu 
de pronto, principalmente após 
a entrada de Antero, com o re- 
Cuo de Sousa para a defesa, Im- 
pondo-se com autoridade, ao que 
ripostou a Oliveirense com o 
recurso à violência, o que lhe 
velo a ser fatal. Milton e Moreira 
foram expulsos temporariamen- 
te por 2 minutos, e Graça defi- 
nitivamente, já na 2.º parte por 
Insuktos ao árbitro. 


DO ALGARVE 


Rallies, entre os quais o do Al 
garve é a Volta à Madeira, Sim- 
plesmente, as pontuações médias 
dos 18 candidatos, através dos 
relatórios feitos pelos inspectores 
internacionais, davam a Volta à 
Madeira na segunda posição com 
125,5 pontos, e o Rali do Algarve 
em 10º lugar com 116. 

Em votação efectuada durante 
a reunião da Comissão de Ral- 
lies da FISA, foram. escolhidos 
para as duas vagas referidas, a 
Volta à Madeira e o Costa Es- 
meralda (Itália), que figurava em 
terceiro lugar com 125 pontos, 
na lista dos pretendentes. 

ACP termina declarando 
que «a FISA analisará em reu 
nião, a carta que o Racal lhe 
enviou, bem como as declara: 
ções prestadas pelos responsáveir 
do clube algarvio, no que st 
refere às insinuações sobre 4 
clareza dos processos que utiliza 
para a atribuição dos coeficientes 
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UM «DERBY» MINH 


COM AS PAZES FEITAS 


JOSÉ MARIA PEDROTO 
'A esperança num jogo 
de futebol 


multidão a «delirar» pelo modo 
com que os executantes enca- 
riciam» la. 

No próximo domingo, mais 
uma grando tarde de futebol, 
entre o Guimarães ce o Braga, 
encontro esperado com certa 
expectativa e até emoção, face 
& grande rivalidade com que 
sempre se «bateram» Não pu- 
demos deixar de ouvir o novo 
técnico do Vitória, José Maria 
Pedroto, que como sempre 
amável e compreensivelmente, 
nos recebeu num improvisado 


Pedroto quer montar na equi. 
pa, e o que se fez já, nesto 
campo ? 


«Verifiquei com satisfação, 
que os dirigentes do Guima- 
rães já tinham iniciado uma 
obra no sentido de dinamiza- 
rem o departamento de futebol, 
e organizarem -no em moldes 
de autêntico profissionalismo. 
Está quase concluído um novo 
posto médico, e estão quase 
prontas a funcionar duas se- 
las, que servirão para o de- 
partamento de futebol e outra 
para recepções e convívio com 
a Imprensa dirigentes, etc.. 
Para além de um miniginásio 
e sala de musculação que pen- 
so deveriam ser prioritárias 
no trabalho imenso e profundo 
que se tem desenvolvido no 
Vitória.» 

— A preparação física dos 
jogadores deve ser ministrada 
essencialmente por um prepa- 
rador físico, ou por um prá- 
tico da modalidade? 

«Entendo que pode ser mi- 
nistrada indistintamente, por 
quem conheça esta ciência! 
Como em futebol nada há de 
oculto, é óbvio que um profes- 
sor de educação física, bem do. 
cumentado possa, nos planos 
técnicos e tácticos, desenvol- 
ver um trabalho válido, Do 
mesmo modo, um treinador de 
futebol minimamente conhece- 
dor, desempenha de igual modo 
com eficiência, um trabalho e 
uma preparação física, Em re- 
sumo: é uma questão de poli- 
valência, que está normalmen. 
te ao alcance dos que se debru- 
cam atentamente, sobre toda 
a problemática do futebol.» 

assim, terminou o nosso 
diálógo, com José Maria Pe- 
droto, um técnico de incontes- 
tável gabarito, a quem o fu. 
tebol nacional muito deve, e 
que nos permitiu uma projec- 
ção além-fronteiras, O seu ar 
calmo, olhar descansado e con- 
vieção nas palavras proferidas, 
denotam confiança numa vitó- 
ria. Estamos certos de que se 
vai assistir, uma vez mais, a 
uma grande tarde de futebol ! 


gnbinete, e prestou algumas MANUEL PEREI 
E TRA 
declarações, BARBOSA 
PRESIDENTE 


A VOZ DO TÉCNICO 
JOSE MARIA PEDROTO 


«Estou certo de que vamos 
assistir à um grande jogo de 
futebol, entre duas das melho- 


SOME 


res equipas portuguesas. Exis- 
te realmente alguma rivalida- 
de, que em futebol não deixa 
de ger salutar. Jogo dificil 
para o Vitória, mais um, mas 
penso em circunstâncias 
+ normais, O 
tamente no nosso alcance.» 
— No final do encontro com 
equipa do Gui- 
durante 
15 dias, A 23 do corrente é o 
jogo com o Benfica, na Luz. 
“Acha que este interregno, val 
ger benéfico para a sua equipa ? 
«Suponho que sim, pois va- 
mos aproveitá-lo para nos 


gem, um jogo a sério com o 
et aqui no nosso está- 
> 

— Na sua perspectiva, qual 
“o ponto mais vulnerável no 
Guimarães? 

«Não temos pontos vulnerá- 
veis! A equipa vale pela homo- 
geneidade e pelo indiscutível o 
verdadeiro espírito colectivo, 


para mos 

“e maior tranquilidade, 

prova tão longa como é, o 
campeonato nacional,» 

— Em que ponto se encontra 

“O esquema profissional que o 


DO SP. DE BRAGA 


Esta saudável rivalidade, 
agora vitalizada com o reto 
mar de relações entre og dois 
mais populares e tmportantes 
clubes do Minho, tem contri. 
buldo alids para o incremento 
da modalidade em toda a re- 
elho, Dest. imniação tanto o 


BEIS 


Braga 
colhido 


como o Guimarães têm 
os melhores 


MANUEL PEREIRA BARBO- 

SA — Um presidente que aguarda 

um jogo que contribua para a 

amizade que voltou a unir os 
dois clubes. 


«E sempre dificil diria mes- 
mo impossível, arriscar um 
prognóstico porquanto na ver- 
dado diz-nos a experiência que 
em jogos entre rivais, como é 
o caso, nem sempre ganha 
quem reúne à partida maior 
favoritismo, Assim, apesar dos 
vimaranenses actuarem no seu 
ambiente é portanto com maio- 
res probabilidades de vancer, 
tal circunstância pode muito 
dem vir a ter contra moeda. 
A equipa bracarense aliás que 
tem vindo a encontrar-se aos 
Poucos e poucos, reúne as po: 
tencialidades bastantes pare 
aspirar aq um bom resultado, 
isto é, ou um empate ou mes- 
mo a um trluntos, 

Sem que interrompessenos 
Manuel Pereira Barbosa refor. 
gou o seu pensamento afir- 
mando: 

«Todavia, e além do rasui- 
tado, espero que esse jogo, o 
primeiro que oficialmente sp 
realiza após ter sido desilo- 
queada uma situação desagra. 
dável que se arrastava há mais 
de uma dezenas de enos, mer- 
ot da boa vontado e rspírito 
de compreensão dos actuais 
dirigentes bracarenses e vima- 
ramenses, além do resultado, 
repito, espero que esta partida 
possa vit a contribuir para que 
& amizade entra og dois clubes 


Se venha a reforçar Avsim, 
firmemente o esperos 
— na equipa? 


«Penso 


que Mário Lino possa apresen. 
tar em Guimarães uma forma- 
ção capaz de oferecer uma boa 


Comb é costume dizer-se, 
atrás de uma tempestade vem 
a bonança. No entanto, talvez 
a tempestade existisse apenas 
num... copo de água, não é ns 
sim, F. C. do Porto? A ver 
vamos ,& ver vamos... 

Depois do recente afaste 
mento da Taça UEFA, o per- 
sistente, o exigente, o eferves- 
cente, 0... Campeonato Nacio- 
nai está ai. Amora é o obstá- 
culo e, para o transpor, é pre- 
ciso trabalho, treino. E foi no 
termo de um destes, daqueles 
bem puxadinhos, com chuva, 
lama, úgua, «barcos» e tudo que 
fomo de encontro, como já vem 
sendo hábito, às opiniões de 
dois elementos portistas, Q tem 
po de «antena, cabia, desta 
vez, a Sousa, que, referindo-se 
a uma hipotética desestabiliza 
ção psicológica no selo da equi- 
pa, depois dos «vendavais 
(outra vez a tempestade) ocor- 
ridos, confiou-nos 

—'Os obstáculos que temos 
enfrentado não se ultrapassa 
vam com facilidade. Indepen- 
dentemente dos resultados, O 
nosso estado de espírito conti- 
nua A ser sempre o mesmo 
com o intuito de pensarmos no 
próximo jogo e tentarmos fa- 
zer o melhor que nos for pos- 
sível 

- Há quem diga que o F.C. 
do Porto teve uma quebra fí- 
sica no jogo com o Gdasshop- 

r. 

— Eu julgo que não. Na res 
lidade, a equipa não demons- 
trou quebra fisica nenhuma. 
Gorremos durante duas horas é 
não houve abaixamento ne 
nhum, isto é, fizemos, sob O 
ponto de vista fisico, uma par 
tida absolutamente normal 

—Sem os «encargos» da 
Taça UEFA, “entendo que o 
F. G do Porto se volte com 
mais força para'o campeonato? 

— 8 claro que sim, já que 
o F O do Porto aposta no 
campeonato, sendo, a partir 
deste momento, o nosso grande 
objectivo. Estou convencido 
que, na realidade, iremos fazer 
um campeonato dentro das 
nossas possibilidades e iremos 


de certo, mostrar a toda a gen-de 
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PORTO— AMORA 


REGRESSO DE ROMEU 
<COMPENSA» AUSÊNCIAS 
DE RODOLFO E WALSH 


te que o F. €. do Porto sem- 
pre existe. 

Entretanto, para um mais 
completo ponto da situação, 
Simões deunos uma «mãozi- 
nha». Pertencendo aquele exce- 
lente jogador à defesa menos 
batida do «Naclonals (e uma 
das menos batidas da Europa) 
da époc atransacta, já não se 
poderá dizer o mesmo deste 
ano. Quais as razões para o 
facto? 

Talvez a equipa atravesse 
um momento menos bom e es- 
teja, portanto, a ressentir-so 
desse facto. 

No entanto, estou convencido 


que esta paragem irá ser bas- 
tante benéfica para a equipa, 
contribuindo para um melhor 


entrosamento e, consequente- 
mente, uma melhor preparação 
física porquanto temos tido pra 
ticamente três jogos por semana, 
o que não permite as melhores 
condições de trabalho, 

Te 
dia, 


ado à sofrer, em mé 
golo por jogo, o que 


ur 


considero francamente mau, não 
contando, no entanto, com aque: 
les três golos que sofremos na 
Suíça, porque foram fruto de 


uma arbitragem demasiadamente 
caseira, o que proporcionou à 
equipa adversária os tais lances 
de bola parada de que viriam 
a resultar os golos 

Admiro esta, e muitas outras, 
organização europeia que permi- 
tem a nomeação de árbitros 
desta envergadura 

Estão alguns árbitros portu 
gueses de parabéns porque, quan- 
to a mim, continuam sendo dos 
que reúinem mais categoria eu- 
ropeia 

Que comparação se poderá 
fazer entre o Porto 80/81 e o 
dos anos anteriores? 

- Eu penso que houve um pe- 
ríodo de intranquilidade no seio 
da equipa mas que foi ultrapas- 
sado. Por isso, neste momento, 
e embora perdessemos o jogo de 
Portimão, não nos encontramos 
em crise como muita gente 
possa pensar. 

— Quanto ao campeonato, 

— O campeonato ainda vai dar 
muita volta e estou convencido 
que as equipas chamadas 


SORTEIOS DA 
TAÇA VEFA 


DEU 


grandes irão perder muito mais 

pontos que em anos anteriores, 
As equipas designadas maly 

mia apetrecharam-se muita 
mM. 


Quanto às aspirações no cam 
peonato, elas estão de pé por 
que não é um ou dois maus me 
multados que nos vão tirar o vales 
que temos, 

Uma vez que estamos arredo. 
dos da Taça UEFA iremos tes 
mais tempo, ou seja, mais com 
dições para nos dedicarmos se 
campeonato, No entanto, não 
gostaria de deixar de referir que, 
na minha opinião, nenhuma equi 
pa portuguesa reúne ca 
infra-estruturas para passar além 
da terceira eliminatória. Oxalá, 
até, que o Benfica consiga pas 
sar, mas é muito difícil porque 
as equipas portuguesa, não po 
dem competir com às equipas 
estrangeiras. Não quero com isto, 
frisar o aspecto futebolístico, 
mas o processo organizativo 

imperam os factores mo 
netários, factores que as equi- 
pas portuguesas têm que abdicar. 


onde 


AUSENTES 
RODOLFO E WALSH 
REGRESSO ROMEU 
FRENTE AO AMORA 


No que concerne à lista de 
convocados para o jogo de do 
mingo com o Amora, pode obser- 
varse a ausência de Rodolfo e 
Walsh que se encontram lesio- 
nados. O primeiro contraiu uma 
rutura nos adutores enquanto o 
segundo se ressentiu de uma le- 
sho no jogo de Portimão. No 
que diz respeito a Murça, poder- 
ses dizer que tem continuado 
a fazer treinos intensivos, esper 
rando-se que fique apto breve 
mente 

Eis, pois, a lista dos 18 cor 
vocados, que irão hoje, 
do treino que se real 
16 horas, no Estádio 
para o habitual estágio 
mar; 

Fonseca, Tibi, Gabriel, Simões 
Freitas, Lima Pereira, Albertino, 
Costa, Duda, Sousa, Teixeira, 
Quinito, Niromar, Jaime 1, Fer- 
nando, Zé Luís, Romeu e Frasco. 

RUI MARTINS 


as Antas, 
em Mira- 


“L 


HAMBURGO-ST. ETIENNE 


Autêntica frustração para os 
jornalistas portugueses este sor- 
teio da Taça UEFA realizado 


nos luxuosos 


E io salão carregado 
de aristrocracia ica os. 


cesas (S. Etienne e Sochaux), uma 
suíça (Grasshopper), uma italiana 
(Torino), uma alemã-oriontal (Di- 
namo de Dresden), uma espa- 
nhola (Real Sociedad), uma ju- 
goslava  (Radnicki) uma holan- 
desa (Akmaar), dra inglesa pes 
wioh) é uma pol e 
a o ramalhete. Artémio 
Franchi, homem de cúpula da 
UEFA, esteve na presidência. 
«Dona sorte» foi rápida a tra- 
gar o novo destino das equipas 


o grande embato será, som 
dúvida, o Hamburgo - St. Eticane, 
jogo de fgua cristalina a deixar 


ENVIADO ESPECIAL : 


VÍTOR REBELO 


desdo Já, os dois tesoureiros a 
artumar os cofres para arrecadar 


que medir forças com os italianos 
do Torino (embate de difícil pal- 
pite final) os «peugeois» terão 
pela venta a fortíssima equipa do 
Eintracht de Frankfurt. 

Mas, o melhor, será vermos o 
que deu o sorteio. 

Hamburgo - St Etienne; Gras 
shopper - Torino; St. de Liége (a 
equipa de Norton de Matos) - 
« Dinamo de Dresden; Eintracht - 
- Sochaux; Lokeren - Real Socie- 
dad; Stuttgart - Colónia; Radnie. 


Aqui, 
do imo ano, se saberá 
rd des oRRdeio em mais 
esta caminhada europeia. - 
Hoje o ambiente, para nós, era 
de frustração. Então será de 
expectativa. 
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TABS UINHA 


ANDEBOL 


CAMPEONATO | NACIO. 
NAL DA I DIVISÃO — ZONA 


NORTE — Académica - Pa. 
droense (21,30), no Pavilhão 
Universitário; Maia-Póvoa 


(21,80), no Pavilhão da Maia; 
F. Holanda-F, C, Porto (21,80), 
mo Pavilhão do Guimarães; 
GCDUP-Académico (21,30), no 
Pavilhão Universitário; D, Por- 
tugal-S, Memede (21,90), no 
Pavilhão do Vigorosa e So. 
Espinho-S, Bernardo (21), 

Pavilhão do Sp, Espinho, 


ZONA SUL — Pago Arcos- 
-Amadora (21,30), no Pavi. 
Mão do Paço Arcos; Estefânia, 
“Cascais (18,30), no Pavilhão 
D. Dinis; Benfica - Almada 

(18,30), no Pavilhão da Luz; 

cão (21,46), 
no Pavilhão do Restelo; Orien. 
tal-Sporting (21,30), no Pai. 


hão D. Caramão-P. 
Manuel (21,30), no Pavilhão 
D, Pedro V. 


1 DIVISÃO — ZONA NOR. 
TE — Bairro Latino-Amo- 
níaco (21,80), no Pavilhão de 
Vila Real; Vilanovense-Aguas 
Santa, (2115), no Pavilhão 
do ovense; Fermentões- 
Oleiros (21,30), no Pavilhão 
de Fermentões; Académico- 
-Beira May (21,80) no Pavi- 
Mão Municipal » F. C. Gala- 
“Braga (21,30), no Pavilhão 
do Gala, 


ZONA SUL — Vitória-Déc. 
nico (21,30), no Pavilhão do 
Naval; — Salvaterrense - ODUL 
(21,30), no Pavilhão de Sai- 
vaterra; Estrela- Arsenal 
(21,30), no Pavilhão de Porta. 
degre; Sismaria -Liga Algés 
(21), no Pavilhão de Leiria é 
Leiria-Caseles (18,30), no Pa 
vilhão de Leiria, 


CAMPEONATOS REGIO- 
NAIS DE BRAGA — SENIO- 
RES / MASCULINOS — Ac, 
Guimarães-TMG (16), no Pa- 
vilhão de Guimarães e Fama- 
license A, C.-V, Guimarães 
(21,30), no Pavilhão de Fa. 
maiição, 

JUNIORES/MASCULINOS 
— ABC-Fermentões (18) no 
Pavilhão André Soares; Ope- 
rários-V, Guimarães (17,80), 
no Pavilhão de Barcelos e Ama. 
mense-TMG (21,30), no rinque 
Açoure/Feira Nova. 


JUVENIS / MASCULINOS 
— Operários-Famalicense A. C, 


(16,30), no Pavilhão de Bar- 
oelos; Ac. Guimarães-F. Ho- 
dando (15), mo Pavilhão de 


Guimarães e Fermentões-TMG 
(16), no Pavilhão de Gui- 
maráes. 


CAMPEONATOS REGIO. 
NAIS — 1 DIVISÃO — Let 
xDes.Progresso (21,80), no Pav, 
Exec. António Nobre e Salguel. 
ros-Vigorosa (28), no Pavilhão 
do Vigorosa, 


JUNIORES — F, €, Porto. 
Leixões (18,80), 


MM, no Pavilhão de 8. Ma- 

mede; Espinho-Carvalhos (18), 
no Pavilhão de Espinho; Maia. 
F.C Gaia (16), no Pavilhão 
da Mala e Académico-Infante 
(18,30), no Pavilhão do Aca- 
démico, 


SORTE B — D. Portugala. 


— JUVENIS / MASQULENOS 
Académico 


-Progresso (17,80), 
lhão do Académico, 


SERIE B— F, C. Gaia. Sp. 
Espinho (16), no Pavilhão de 
Gaia; InfanteCarvalhos (18), 
no Pavilhão do Infante é 
Vilanovense-F, G. Porto (17), 
no Pavilhão 'do Vilanovense, 


SERIE C — Pedras-Petro 
gai (17), no Pavilhão da Maia 
e S, Mamede B-D. Póvoa (18), 
no Pavilhão de S, Mamede. 


SERIE D — Aguas Santas. 
-S, Mamede A (16), no Pavi- 
lhão de Águas Santas; Infesta. 
-F, C, Maia (17), no Pavilhão 
Aguas Santas e Santo Tirso- 
-Águas Santas (16), no Pavi. 
lhão de Santo Tirso, 


INICIADOS — SERIE A — 
Macieira-Gião (15), no Tinque 


da Macieira; Junqueira-Azu. 
rara (1546), no rinque de 
Macieira e Mindelo-Caxinas 


(16,30), no ringue da Macieira, 


SERIE B — C. Penafiel. 
-A. D. Amarante ae no Pay, 
Esc. Sec, Penaflel e Esc, Prep. 
Lixa-Carvalhinhos (16,46), nó 
Pav. Esc. Penafiel, 


SÉRIE C — B. Francos- 
-A, S. Mamede (15), no Pav. 
Esc, Cerco; C. Carvalhos-Pe- 
trogal (15), no Pavilhão dos 
Carvalhos e Espinho-Pedras 
Rubrag (17), no Pavilhão do 
Espinho. 


AUTOMOBILISMO 
ORITBRIO NACIONA DE 


PERÍCIA — A disputar no 
parque do Estoril, durante O 
dia, 


CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALLYES — Rallyo de 
Cónsega. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIO- 
NAL DA II DIVISÃO — Gail. 
tos-OAC (18), no Pavilhão de 
Aveiro; Guifões-Illabum (17), 
no Pavilhão do Guifões; CDUP- 
-Sabesiana (17), no Pavilhão 
Galvão Teles; Conimbricense. 
-Académico (18), no Pavilhão 
do Conimbricense e 
nense-a Académica (18), mo 
Pavilhão de S, João da Ma. 
deira, 


NI DIVISAO ZONA 
NORTE — Oliv. Douro-Gais 
(20,30), no Gin Liceu de Gala; 
Ac, Fundão-ARCA (19,30), no 
Pav. Inatel (Covilhã); Desp. 
Leça-Beirões (18,30), mo Gin- 
Lic. Matosinhos e Física do 
Norte-Taurino (17), no Gin. 
Lic, Matosinhos. 


SERIE A — SUBSBRIE 2 
— Fluvial-Ac, Viseu (21,30), 
no Pavilhão do Liceu Garcia, 
orta; Dep. Covilhã-Figueiren- 
se (18), no Pavilhão do Ina- 
tel o Desp. Póvoa-Beira Mar 
(16), no Pavilhão da Póvoa. 


ZONA SUL — SERIE A 
— SUBSBRIE 2 — At, Algés. 
“Oriental (20,30), no Eoblg=red 

da Ajuda e Oartaxense- 
Seas (18), So Pavão o Coe 
taxo, 


ZONA SUL — SÉRIE A 
SUBSBRIE 1 —M, RealSp. 
Torrea (20,80), no Pavilhão da 
Ajuda e S. Amaro-Vasco da 
Gama (17,30), no Pavilhão da 
Ajuda, 


ZONA NORTE — SORIE B 
— Coimbrões-D, Fundão (18), 
no Gin. Esc. Prep. Telx Lo- 
pes; Facar-Bairro Latino (18), 
mo Pavilhão do Leça e N. Lou- 


dependente (16,90) no Pavi- 

lhão do Académico e Aroso- 
-Marsil (17,15), no Pav. Lie, 
Garcia Orta. 


BRIDGE 


1 TORNEIO INTERNA- 
CIONAL DE BRIDGE DO 
CANADA — A disputar na 
Madeira, no Clube Internacio- 
nai de Bridge do Complexo 
Turisteico Matur, 


FUTEBOL 


NAL DA IM DIVISÃO — 
Prado-Taipas (16), no Parque 
de Jogos do Faial. 


SERIE D — Nisa e Ben- 
fica-Guiense (16), no Campo 
D Maria Gabriela Vieira 
(Nisa), 


SBRIE E — União-Olivais 
(16), no Estádio dog Barreiros 
(Funchal), 


SORIE F — Com. Indús- 
tria-Barreirense (15), no Cam 
po da Bela Vista (Setúbal). 


Treinos do 
Abambes-Vitória (16), no Cam 
po D. Maria de Lourdes Ame. 
ral (Abambres). 


ZONA B — Canas de Se. 
nhorim-Espinho (16), no Cam- 
po da Raposeira e teta) 
Mortágua (165), no Parque Dr. 
Tavares da Silva (Estarreja). 


Moscav -U. Leiria (15,80), no 
Campo Alfredo Marques Au- 
gueto, 


ZONA D — Quimigaiserpa 
(16), no Estádio Alfredo 
Silva; Almada-Benfica (1820), 
no Campo do Pragal; Mon 
-Belenenses (15), 
Luís de Almeida Fidalgo (Mon. 
tijo) e Lusitamo-Vit. Setúbal 
(15), no Campo da Estrela 
(bvora). 


AF «A, F, BRAGA» — 
Marinhas-Ceramistas (15) no 
da Martim 


Ponte; da Sé 
(21), no Campo da Poe; 
Peões-Arealenses (17,30), no 


Campo 
Fontes (15), no Campo 25 de 
April; Nogúeirense-Esto (15), 


do (15), no Campo dr. fere, 
tein; eriz-Negreiros (15), 
no Joaquim Tinoco 
Osório; Airão-Juv, Ronfe 


(15,80), no Campo Daniel Silva 
Machado; Coelime-Olivelrense 


; Amtime -Regadag 
(15), mo Campo Albino Meire, 
leg; (15) 


JUNIORES —  Avintes- 
-Coimibrões ” (16), no Campo 
Joaquim Lopes, 


JUVENIS — S, Martinho. 
Amarante (15,30), em S. Mar- 
tinho e Penafiel - Freamunde 
(16,90), no Estádio 26 de 
Abril, 


INICIADOS — F, €, Por- 
to A-Progresso (15,30), na 
Constituição;  Varzim-Infesta 
(18), no Estádio do Verzim 
(Treinos); Leça Balio-P. Fer. 
veira (16), no campo do Leça 
do Balio e Amarante-S, Marti. 
nho (15,80), no Campo do 
Amarante. 


8 o, 

nha (15), no Ataense o JM. 
Arelas-Águlas Vilar (13), em 
Rio Tinto. 


-ON.AR. (15), no Padroenge 
e Paranhos-A. À, "Telheiro (18), 
mo Progresso, 

SERIE D — Náutllus-Pra. 

sa Alegria (18), no Ferroviá. 
Este Musas e Bentfica-S.Vitor 
(18), na Belavista; Mocidade- 
Lameirenses (16), no Ferro- 
viários; Bloco-Fluminenses 
(16), na Belavista; Bontim- 
-Ribeirenses (15), no Rui Ne- 
vega; e A. P. Surdos-Fontal. 
nhas (18), no Rul Navega, 

SORIE E — 8. Roque a 
Aldoar PR no Rutiida 
bras; 
(18), opa Ac. P. Tita 
Lebes Agra (15), mo Pedras 
Rubras; C, Lisbonense-Lusit. 
Foz (15), no campo do Leça; 
Maconde-Senhor do Padrão 


sarelos (18) 


Pasteleira; - 
Juv. Tordeio- Ultramarino (15), 
Merengues-Gin, 


na Pasteleira; 
Ponto (15), no Sr: da Hora; 
M. G. CFónte Moura (15), no 
campo do Foz mw Vilarinha. 
Lagoa Azul (13), no campo do 


H — Unidos ao 
ist, Pedrouços (18), 
no campo Cruz; Inc, 8. 


GOLFE 

TAÇ «JOÃO FERNANDO 
— Nos «greensy do Olube de 
Golfe de Miramar, 


HÓQUEI EM CAMPO 


RESERVAS — Canelas. U, 
Lamas (14), no Estádio do 
; Lousada-Ramaldense 
(14), no campo do Lousada; 
-F, € Porto (15), 
do Perosinho; 
bt, Go ze campo do Ra. 
. Espinho-Vila- 
novense Fa “Do campo do 
Grijó, 
EXTRAOR.. 
DENARIO 


go (17), no Pavilhão dag An- 
8, da fear am 
(17), mo Pavilhão do Acadé- 
mico, 


SERIE B — Ac, Espinho. 
qistadanto (47), no Pavilhão 
do As, Samjoenense- 
AS Pepino (37), no Parilhão 
de 8, João da Madeira e O. 
velrense-Infante a, no mi. 
que da Oliveirenses, 


JUVENIS — SBRIE A — 
F. €. Porto-Valongo (16,16), 
mo Pavilhão do Valongo; Fámn- 
veresP, C Porto (16,15), no 
rinque de Fânzeres é 
-Vigorosa (16,15), no rinque de 
Paços de Ferreira, 
si areaed “aéis) Pa- 
- (16,15), mo 
vilhão da Ac, Espinho; 
(16,15), 
joanense e Escola 
rg (16,16), no Pavilhão de 
+ Azeméis, 


RAGUEBI 


TORNEIO DE ABERTU. 
RA — Agronomia-CDUL (16), 


e 
FP, O Portoh, A. E, ar 
mede (18,30) mo Pavilhão 
Antas e Fluvial-Castelo (16,30) 
no Pav, Lic, Carolina Mfehaeiis, 
SERIE B — Fibes.Nun'Ah 


vares (17), no Pavilhão de 
Fies e Atl* Madalena-Eemo. 
no Pav, Liceu de 


da Esc, Teixeira 


lhão Siza Vieira e Bem. 
Castelo (19), Pavilhão do 
Maia. 

DIVERSOS 


sufrágio pelos sócios falecidos, 


E BASQUETEBO 


JUNIORES DO SANGALHOS 
«MESTRES» A ENCESTAR 


Se em seniores masculinos as 
dqures da Oyarense e do Beira 
conseguiram o «centenário» 
frente ao Esgueira e Arca, res- 
pectivamente, a proeza maior 
cabe, porém, aos juniores do 
Sangalhos que em Cucujães, fren- 
te à equipa local lograram mar- 
car 159 pontos, resultado que 
deve ser dos mais elevados con- 
seguidos por equipas portugue- 
sas, De se lhe tirar o chapéu, 
também Ea 101 pontos que os 
iniciados do Esgueira aplicaram 
ao Vagos que, apenas por três 
vezes acertou no cesto!!! 


RESULTADOS: 

SENIORES MASCULINOS 

Beira Mar-Arca 

Ovarense-Esgueira 

JUNIORES MASCULINOS 
84-50 
55-49 
50-57 

Cucujães-Sangalhos 24-159 

JUVENIS MASCULINOS 

Brandoense-CBI - 462 

Nliabum A-Esgueira - 78-55 

Vagos-CBI ..... 

Sangalhos-Iliabum B ... 51-84 

Sanjoanense-Arca 

Beira Mar-Arca 

Sangalhos-Sanjoanense ... 82-70 

SENIORES FEMININOS 

Galitos-Sangalhos .. 

INICIADOS 

Tliabum AcGalitos A... 49-26 

Esgueira-Vagos . 101- 6 


Sad 


"O Comercio do Porto 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


<FLOR DA MOCIDADE» 
-SANTA CRUZ DO BISPO TEM REPRESENTANTE 


A 


Recreativa o 


1939, desde há muito que se 
dedica à pede desportiva, atra- 


ano apareceu integrada no pano 
rama regional do hóquei em pa- 


Trata-se de uma modesta co- 
lectividade do Santa Cruz do 
Bispo, que dota forma utiliza 
convenientemento o rinque do 
Parque do Vila Lia, no melhor 
sentido, de encaminhar a juven- 
tudo para a prática de uma mo- 
dalidado que atrai, como é óbvio, 
a petizada. 

As duas equipas tém compare- 
cido com muita regularidade aos 
jogos e no aspecto de resultados, 
embora não sendo pera já muito 
famosos, parece-nos que isso não 
tom afectado em nada a moral 
dos «garotos», como mais adian- 
te vamos ver: 

PARQUE DE VILA LIA 
NO EIXO DESPORTIVO 
DA FREGUESIA 


A Junta de Freguesia de Santa 
Cruz do Bispo ao adaptar a 
Quinta do Vila Lia a um parque 

ivo, contribuiu de forma 

a para quo aquela mara- 
vilhosa propriedade continue a 
ser O eixo principal de toda a 
«máquinas desportiva daquela 
freguesia 


de Matosinhos. O apa- 
recimento do hóquei em patins 
surge-nos, exactamente, porque 
havia um maravilsoso rinque para 
a patinagem, onde foram inves- 
tidos mais de 1 500 contos, e tsso 
sensibilizou, à partida, o ex-ho- 
quista do Leixões José Maria, o 
quai, juntamente com José Mo- 
reira, Joaquim Ramos, Joaquim 
Silva, António Paixão e Joaquim 
Poreíra, arrancaram com a mo- 
dualidade como devo ser, isto é, 
começaram pelos jovens para 
mais tarde a equipa ger toda da 
casar. Para isso integraram-se 
Do «Flor da Mocidade», colecti 


Ce) 


EM PATINS 


sociação de Patinagem do Porto 
duas equipas (Iniciados e Infan- 
tis) a competir oficislmento, 


Sobre este princípio, que nos 
parece auspícioso, o treinador 
José Maria concordou que anão 
tendo nenhuma dificuldade com 
a Direcção do «Flor da Moci- 
dade», quando lá fomos expor 
O nosso projecto, uma vez que 
o material q comprar seria todo 
de nossa conta. Contudo, a Di- 


«mexer» para que a modalidade 
ro, ném o seu entusinsmo 


JUNTA DE FREGUESIA 
AO ENCONTRO 
DO DESPORTO 


A Junta de Freguesia de San- 
ta Cruz do Bispo, segundo jul 


FLOR DA MOCIDADE — Equipa de Infantis 


A Comissão sente-se agradeci- 
da à Junta de Freguésia o à 
todos quantos têm ajudado, não 
esquecendo « Assembieiá de Fre- 
guesia que muito contribuiu para 
que o «Flor da Mocidade» se 
pudesse instalar no Parque de 
Vila Lia, a fim de poder treinar 
e jogar na esperança de que, na 
próxima época, a rapaziada já 


te mi muito melhor nas com- 
petições. 


FLOR DA MOCIDADE: 


SATISFEITA 


Quase a comemorar as suas 
«Bodas de Ouro», a For da 
Mocidade não pensava (talvez), 
que ao completar meio século ds 
existência, pudesse brindar a sua 
massa associativa com uma ini- 
ciativa que, no seu entender, re- 
presenta um engrandecimento 
para a própria Freguesia, 

A propósito Joaquim Ramos 
diz-nos: 

«Ficamos muito satisfeitos, 
pelo pedido que nos foi for- 
mulado pela Comissão e estamos 
dispostos a dar todo o apoio pa- 
ra que prossigam, em virtude de 
ser mais uma modalidade des- 
portiva que a Flor da Mocidade 


É a 
dh RG 


ALEXANDRE RUAS EM ESFANHA ? 
— Decisão cabe ao atleta do Lousa 


de pessoa directamente !gada 
ao assunto, há uma equipa 


época e comg 
feita a oferta daquele que 
é uma das certezas do nosso 


ED) 


rinque do Parque de Vila Lia 
tem sido utilizado, de forma que 
as pessoas encontrem uma mo- 
tivação saudável para a prática 
de qualquer modalidade que se 
adapte às suas instalações. Sobre 
isto, António Vilar (elemento da 
referida Junta), numa espécie de 
desabafo foi-nos dizendo que 
«oferecemos o rinque ao «Lusi- 
tanos» mas nunca nos deram 
uma resposta e, agora, foi a vez 
do Flor da Mocidade pedir e ser 
atendido, esse seu pedido. Pen- 
samos cobrir o rinque, pois aim- 
da não o fizemos por falta de 
verba, Temos a consciência de 
que o rinque transformado nu- 
ma espécie de Pavilhão daria Ju- 
gar à prática de outras modali- 
dades, assim como se terá de 
instalar água quente-nos balneá- 
rios € proceder a outros peque- 
nos pormenores que são, à par- 
tida, indispensáveis. Estão gas 
tos 11500 contos, pois a ajuda da 
Câmara foi de 50 %, o que equi- 
vale a dizer que esperamos mais 
algumas ajudas». 

O Flor da Mocidade está sobre 


res do mundo. Assim todos o 
saibam entonder, , 


ADÉLIO SOARES 


a 
Ne 


É é 


ciclismo e indiscutivelmente o 
nosso melhor «sprinter». 
Iniciados os contactos, e 
não obstante ter contrato com 
o Lousa, (salvaguardado na 


EO 


23 


GIGANTE AMERICANO NO BASQUETEBOL OVARENSE 


== APRESENTAÇÃO SERÁ HOJE 
COM FIGUEIRENSE A APADRINHAR 


A equipa de seniores (mas- 
Oulinos) de basquerebol da Ova- 
rense foi finalista do Campeona- 
to Nacional da IM Divisão na 
finalista do 
Nacional da HM Di- 
visão em 79/80, «ítulo este que 
lhe permite disputar o «campeo- 
nato dos maiores» na época que 
ora se inicia, 


TEXTO : 


Luís do Nascimento 
FOTOS: 


Nuno Marques 


Esto ressurgimento — já em 
tempos teve o clubo uma exce- 
lente equipa — fez levantar é 
despertar os ânimos da vila va- 
reira, E para que a luta não 
fosse desequilibrada houve que 
contratar um atleta americano, 
São suas estas palavras: 


GREG CHAMBERS 
O GRANDE REFORÇO 


— «O basquetebol que se 
pratica na América é, natural- 
mente, diferente do português. 
O ginásio e a técnica de jogo 
estão muito interligados e em 


PARA HOJE 
a apresentação 
do americano 
Chambers 


Dado o interosso sus- 
sitado em Over pola apro- 
sentação do norte-ameri- 
cano Greg Chambers, fol 
organizado um programa 
que inclui dois jogos. As 

x os juniores do 


gional» de Aveiro; às 17 
horas será o Ovarense- 
“Ginásio Figu: so, duas 
equipas que so valoriza- 
rem imenso esta época 
com vista ao «nacionais 
de 1* Divisão. 

Não é difícil concluir 
que o Pavilhão da Ova- 
renso val esgotar a lota- 
ção. 


que se dá Importância primordial 
à preparação física do atleta», 
Greg Chambers, de seu 


nome, é um negro alto, de cos- 
tas largas, e o seu perfil é o 
do basquetebolista nato, Nas 
duas últimas épocas representou 
o «Missourl Southern State Col- 
lege» e nas duas antecedentes o 
«Meramec Community College». 
Tem o curso do professor de 
Educação Física (terminou-o esto 
ano). Gosta de jogar sobre o 
lado direito p é um homem que 
«faz» 30 pontos por jogo. Mede 
203 e pesa 94 quilos, E con- 
tinuou: 

— «Ainda só tive oportuni- 
dade de ver duas equipas do 
Norte mas apercebi-me de bons 
valores que as integram, Não 
está o basquetebol português 
tão atrasado como as pessoas 
me fizeram crer quando cá 
chequeis, 


JOÃO GONÇALVES — o homem forte do basquetebol da Ovarense 


PUBLICIDADE 
A MAIOR RECEITA 

Impunha-se ouvir também 
João Gonçalves, direoror de 


secção de basquetebol: 

— «Temos em funcionamento 
as categorias de juvenis, junio- 
res e seniores masculinos 6 con. 
tamos em breve abrir as escolas 
de iniciados e minis, Estamos 
mesmo firmemente empenhados 
em interessar q nosso america- 
no na preparação dos miúdos. 
É uma pessoa competente, é 
doutorado em Educação Fisica 


GREG CHAMBERS — 2,08 me- 
tros de altura, 94 quilos, trinta 
pontos por jogo 


b alguém que poderá ser um 
chamariz para os miúdos», 

— Os dinheiros de um clube 
são um assunto que logo vem 
à balla, quando este se abalança 
a contratar um jogador estran- 
geiro, que em Portugal aufere 
um «razoável» rendimento men- 
sal, João Gonçalves não estava 
(naturalmente) autorizado a re- 
velarnos a quantia, mas falou- 
nos da forma como tenciona 
obtó-ia: 

— «A publicidade vai ser a 
nossa grande receita, Somos pa- 
socinados por umá firma comer- 
clai, a PROVIMI, que dá o seu 
nome às camisolas, em contra- 
partida de um subsídio para a 
secção. Além disso, toda a pu 
bilcidado afixada no pavilhão 
será mais uma fonte de receitas. 


OVARENSE 
A CAMINHO 
DOS 60 ANOS 


A Associação Despor- 
tiva Ovarenso foi fundada 
no eno de 1921 e tem 5 
secções em actividade ; 
Basquetebol, Futebol, Ar- 
tes Marciais, Atletismo e 
Secção Náutica, estando 
ainda para breve a aber- 
tura de uma secção de 
ginástica. O dia primeiro 
do clube foi o de 19 de 
Dezembro, sendo, pois, jé 
no próximo mês a come- 
moração dos 59 anos do 
clube vareiro. 


O comportamento da mossa 
equipa despertou q entusiasmo 
galvanizador da massa assocla- 
tiva e temos um grupo de amigos 
que, embora não sendo sócios 
da Ovarense, se quotizam todos 
os meses, Temos, naturalmente, 
recorrido também a pequenas 
rifas, sortelos e vendas de pe- 
quenos calendários desportivosn, 


APENAS SEIS JOGADORES 
DA ÉPOCA PASSADA 


O novo treinador de basque- 
tebol da Associação Desportiva 
Ovarense é um homem muito 
ligado so basquetebol. Repre- 
sentou o F.C, Porto e 0 B. P.M,, 
e foi treinadorjogador ao ser 
viço do F. C, de Gaia, Casimiro 
Silva falou-nos do plantel de 
que dispõe: 

— «Da equipa da Quarense 
do ano passado ficaram somen- 
te seis jogadores. Para comple- 


o Quim Mor 
F.C. de Gaia, o 4 
que velo do Académico do 
Porto, o Carlos Cabral que velo 
do CDUP, o Francisco Simões 
e o Manuel Santiago, do Vile 
movense e Greg Chambers, O 
americano. 
— Que valor relativo terá & 
sua equipa? 
— «Ainda não Vl Jogar ne 
nhuma das equipas que detron- 
no decorrer do cam 
peonaro nacional, mas é nossa 
firme determinação conservar q 
Ovarense entro os grandes do 
basquetebol Portugués», 


O novo Ovarense, quo hojo so mostra nos sous adeptos frente 


7-0 ut” “5 


— mo-todo poderoso 
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“OLHOS VERMELHOS» 
ESPREITAM A POLÓNIA 


(Por CLAUDINE CANETTI, da AFP) —Posta de 
quarentena pela RDA como uma verdadeira pestífera, 
convocada pela URSS quase em jeito de se tr explicar a 
Moscovo, a Polónia encontra-se agora sob alta vigilância 
permanente, consideram os observadores diplomáticos, 

Já não é apenas — acrescentam —o simples receio 

de «contágio» que impele os marxistas-leninistas ortodo- 
xos, como poderia ainda depreender-se da decisão d 
Governo de Pankoy de res- age 4 
tringir os contactos entre ã ] 
os cidadãos leste-alemães e 
os da Polónia «contaminada». 
São na realidade os próprios 
alicerces do «socialismo à 
soviética» que se vêem amea- 
gados, como já aconteceu na 
altura da «Primavera de 
Praga». 

Embora a «Primavera 
Checoslovacar e o «Verão 
Polaco» apresentem numero- 
sas diferenças, não é menos 
certo que o filme dos acon- 
tecimentos se assemelha curio- 
samente a uma «reposição». 

Ninguém esqueceu as suces- 

sivas convocações recebidas 

em 1968 por. Alexander Dub- 

cek, o efémero primeiro-se. [1 

oretário do PC checoslovaco, 
primeiro para se deslocar a 
Moscovo em «visitas de ami- 
zade» e depois: para se apre- 
sentar em Dresden e — ironia 
da História — em Varsóvia 
a dar explicações aos seus «pares», 


WALESA, o «desencanto» 

do Kremiin e do socia- 

lismo soviético, autor do 
«Verão polaco»... 


A Dresden (Março 


de 1968) Dubcek ainda foi mas em Julho recusou com- 


parecer na capital polaca, o que lhe valeu receber em 
Praga um ultimato por escrito (a famosa «Carta dos 
Cinco» do Pacto de Varsóvia: URSS, Polónia, Hungria, 
RDA e Bulgária). 

Até mesmo na Polónia, os mais optimistas querem 
ainda acreditar que os dirigentes foram a Moscovo (de 
maneira tão inopinada que se tornou necessário alterar, 

então, 

o progra- 

ma da vi- 

sita oficial 

do secre- 

tário do 

«Foreign 

Offices, 

Lord Car- 

rington, no 

sentido de 

obterem 

do seu 

po deroso 

É vizinho e 

aliado «luz 

verde» 

para pros- 

seguir em 

um * proc- 

cesso sem 

preceden- 

DUBOEK, do PC Checoslovaco a quem foram te nos 
feitos «convites de amizades que antecederam anais do 
a «Primavera de Pragas marxismo- 
Jeninismo, 

A tarefa de Kania é, na realidade, ainda mais difícil 
do que era a de Dubcek. Este podia, pelo menos, nos 
acalorado, debates com os seus aliados, ufanar-se de ter 
todo o país — comunistas e não comunistas — atrás de gi, 
O primeiro secretário do Partido Operário Unificado Pola- 
co, pelo contrário, encontra-se em abert, conflito com 
os her gira independentes», aos quais, na perspectiva 
de greve geral, concedeu direitos de cidade —procedimento 
intolerável para os ortodoxos do marxismo-leninismo, 

Ainda por cima, é precisamente no sacrossanto papel 
de dirigente do Partido que incide o essencial deste con- 
flito. É a supressão de qualquer referência a esse «papel 
de guia» — inserida untlateralmente pelo Tribunal de Var- 
sóvia nos estatutos do «Solidariedade» — que Lech Walesa 
e os sete milhões de operários polacos filiados no sindicato 
independente — reclamam antes de mais. Não se poderá 
ser mais claro e Moscovo, Praga e Berlim-Leste não se 
iludem a tal respeito. 

Não foi por nada que o presidente do Conselho Central 
dos Sindicatos checosiovacos, Karel Hoffmann — um dos 
«duros» da era Antonin Novotny, o antecessor de Dubcek 
— comparou a evolução do, sindicalistas polacos ao com- 
portamento das «forças anti-socialistas» na Checoslová- 
quia em 1968. 

Na atmosfera angustiosa suscitada pelos próprios alia- 
dog da Polónia ao evocarem os acontecimentos que deram 
lugar ao «auxílio fraternal internacional» prestado em 21 
de Agosto à Checoslováquia, há outro, incidentes que 
assumem proporções talvez exageradas mas Inevitáveis. 

Assim, ao registar-se depois uma delagração nas ins- 
talações da companhia «Aeroflot» em Varsóvia, como evi- 
tar a recordação de que foi o saque das instalações da 
mesma companhia em Praga, na atmosfera de regozijo que 
envolveu a vitória alcançada em 28 de Março de 1969, 
em Estocolmo, pela selecção checoslovaca de hóquei sobre 
o gelo frente à formação soviética correspondente, que 
provocou três semanas depois, o afastamento de Alexander 
Dubcek? Todos os simpatizantes da «Primavera de Praga» 
falaram então de uma provocação destinada a fornecer um 
pretexto para a «normalização» na Checoslováquia, 

Sejam Ro forem os resultados do «inquéritos em 
Varsóvia, a agitação suscitada instantancamente por tais 
incidentes reflecte bem a atmosfera de drama permanente 
em que vive actualmente a Polónia «sob vigilância». 


FREITAS DO AMARAL em Paris 


Entrada no Mercado Comum 
até meados de 1983 


O viceprimeiro-ministro por- 
tuguês, Diogo Freitas do Ama- 
rel, declarou-se ontem confian- 
te em que, com o apoio da Fran- 
ca, Portugal entrará no Merca- 
do Comum Europeu até meados 
de 1983 o mais tardar. 

Disse aos jornalistas, em Pa- 
ris, que o secretário de Estado 
francês dos Assuntos Europeus, 
Pierre Bernard-Reymond, lhe ti- 
nha dado garantias repetidas de 
que a França desejava ver Por- 
tugal ingressar na CEE o mais 
rapidamente possível. 

«Mas, é claro, o governo fran- 
cês não pretende ignorar os 
problemas que a CEE enfrenta, 
dentro do Mercado Comum, bem 
como entre os Nove e a Grécia, 
e os dois novos candidatos, Por- 
tugal e a Esmanha — axrescen- 
tou. 

O presidente Giscard d'Es- 
taing da França declarou, em 
Julho, que embora as negocia- 
ções sobre a admissão de Portus 
gal e da Espanha devessem con- 
tinuar, não seria possível con- 
eluir os acordos sobre finanças e 
agricultura enquanto os nove 
membros discordassem nestes 
problemas fundamentais, 

O dr. Freitas do Amaral, que 
deve ser recebido pelo presiden- 
te francês na segunda-feira, con. 
siderou que rualquer atraso no 
ingresso de Portugal na Comuni- 


dade não excedenia seis meses, 

«Continuámos a cingir-nos ao 
calendário acordado por Portu- 
gal e pela Comissão da CEE, 
Que prevê a assinatura do tra- 
tado de adesão até 31 de De- 
zembro de 1981, tornando-se 
Portugal membro de pleno di- 
reito em Janeiro de 1983» — 
frisou, 

«No caso de problemas agrico- 
las, poderiam ser resolvidos até 
à segunda metade de 1981 e po- 


deríamos ainda entrar na CER 
até 1 de Janeiro de 1983» — 
acrescentou, 

O vicesprimeiro-ministro  por- 
tuguês afirmou que o mais im- 
portante para — 1 era in- 
gressar no Mercado Comum nas 
melhores condições possíveis, 
«Se houvesse algum atraso, não 
excederia seis meses, e estamos 
confiantes em aderir à CEE até 
meados de 1983, o mais tardar» 
— declarou. 


Reacções no mundo 


à eleição de REAGAN 


PEQUIM 

PRETENDE 
«BOAS 
RELAÇÕES» 


O primeiro-ministro chinês 
Zhao Ziyang enviou uma mensa- 
gem de felicitações ao Presi- 
dente americano eleito Ronald 
Reagan, na qual expressou o de- 
sejo que «as boas relações de 
cooperação existentes entre a 
China o os Estados Unidos 
continuarão a progredir», indica- 
-se de fonte oficial chinesa. 

O chefe do Governo chinês 
sublinhou que as relações sino- 
-americanas devem desenvolver- 
-se «na base dos princípios do 
comunicado comum sobre o es- 
tabelecimento das relações diplo- 
máticas entro os dois paísesp. 


Recorda-se que os Estados 
Unidos puseram termo às si 
relações oficiais com 
(Formosa) quando normalizaram 
as suas relações com a China 
Popular, em 1979. 


POLÍTICA 

ECONÓMICA 
PREOCUPA 
LONDRES 


A política económica do pre- 
sidente eleito, Ronald Reagan, 
deverá ajudar o mundo a recu- 
perar da recessão no próximo 
ano, mas alguns peritos finan- 
ceiros consideram um risco que 
o programa definido na sua cam- 
panha não leve a um cresclmen- 
to estável nos Estados Unidos 
— afirma-se em Londres. 


OLP INTENSIFICA 
CRÍTICAS 
AOS EUA 


As críticas do Presidente 
eleito, Renald Reagan, à Orga- 
nização de Libertação da Peles- 
tina (OLP) mostravam que era 
altura de intensificar a- acção 
árabe contra a política america- 
na do Médio Oriente, declarou 
um porta-voz da OLP. Majed Abu 
Sharar, chefe da informação uni- 
ficada da OLP, disse à Reuter 
que os comentários da Reagan 
definindo a OLP como uma or- 
ganização terrorista, «reflectem 
a realidade da política america- 
na, que rejeita o reconhecimen- 
to dos cireitos palestinianos, sob 
a direcção da OLP». 


ps” 


O Comarcio do 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


CIMEIRA NA MARTINICA 
APÓS A POSSE DE REAGAN 


O presidente francês, Valery Giscard D'Estaing, tenclona 


organizar uma cimeira Informal 


tals (Estados Unidos, 


dos quatro «grandes» ociden. 
a o Alemanha 


Federal) na Martinica, pouco depois de Ronald Reagan entrar 
em funções, anunciou ontem o jomal de Francia «Neue 


um encontro informal em Pearls, 

Em Janeiro de 1979, Glscard D'Estaing organizou uma 
cimeira análoga em Guadalupe, para a qual foram convidados 
Jimmy Carter, Helmut Schmidt e James Callaghan, Os quatro 


homens haviam decidido nessa época org! 


encontros a quatro, sem pertodicidade pré-estabelecida. 


À guerra 
no Golfo Pérsico 


Um «Mig» iraquiano que vio- 
lou o espaço aéreo do Irão foi 
abatido pela artilharia anti-aérea 
do exército Islâmico no oeste 
do país, anunciou ontem a Rá- 
dio-Teerão, citando o comunica- 
do 267 do Estado-Maior Inter- 
“Armas, 

Além disso, um outro «Mig» 
Inimigo, que tinha penetrado no 
céu iraniano por cima de Buchir 
(porto militar situado no Golfo 
Pérsico), foi abatido na quinta- 
-feira à noite pela defesa da 
Força Aérea iraniana, concluiu 
a Rádio Teerão numa emissão 
captada em Paris, 

Por outro lado, às forças Ira. 
quianas mataram 60 soldados 
iranianos e feriram números não 
especificado de outros em com- 
bate, anunciou a agência noti- 
closa iraquiana, citando um co- 
municado do alto-comando, Os 
iraquianos sofreram 21 mortos. 

O presidente Bani Sadr afir- 
mou, cltado por Rádio Teerão, 
que o equipamento das Forças 
Armadas iranianas triplicou des- 
de o início da guerra com 0 
lraque, em 22 de Setembro, sem 
dar explicações. 


O presidente falava depois 
de Um encontro com o Ayatolah 
Khomeini, que anteriormente se 
queixara a ofícials do exército 
paquistanês de regresso da pe- 
regrinação a Meca, que a malo- 
rla dos negros americanos apola. 


va o lrão na guerra, ao contrá- 
rio da maior parte dos governos 
muçulmanos, + 

O governo iraniano acusou, 
num comunicado, o regime lra- 
quiano de rer «torturado» o mi- 
nisero iraniano do petróleo, 
Mohamed Javad Tudguyan, rap- 
tado pelas forças de Bagdade 
há uma semana no Cuzistão, 

«A propaganda televisiva Ira. 
quiana mostrou Tudguyan são 
e salvo no dia do seu rapton, 
indica o comunicado difundido 
por Rádio Teerão, mas desde 
essa data, «a Imprensa mundial 
e o jornal de Bagdade «Al 
Djomuriah» disseram que o seu 
estado de saúde é mau e sofre 
de: hemorragias». 

«E uma prova de que o mi- 
nistro fol torturado depois de 
ter sido feito prisioneiro», Indice 
º comunicado, 

O governo iraniano pede de 
novo «a libertação imediata» de 
Tudguyan, que tem 30 anos de 
Idade, Pede aos organismos hu- 
manitários e em especial à Cruz 
Vermelha, que «constatem que 
o regime iraquiano mente, pois 
disse que o ministro tinha sido 
ferido quando da sua detenção 
(...), é que efectuem diligências 
apropriadas para a sua Hberta- 
ção logo que possível». 

O comunicado do governo 
iraniano revela que Tudguyan 


foi capturado tao lado das ins- 
talações petroleiras de Abadann. 


a 


Como irá actuar 
RONALD REAGAN? 


Ronatd Reagam, que prome- 
teu reduzir os fimpostos, re- 
forçar o potencial militar e 
equilibrar o orçamento dos 
Estados Unidos, poderá ter 
tanta dificuldade como os seus 
predecessores, tamnito democra- 
tas como republicanos, em 
realizar essa «quaiiratura do 
círculos. 

Sempre que foi colocado 
perante a contradição apa- 
rente dos seus objectivos eco- 
móniicos, ma campanha efeito. 
ral, Reagan proclamou a sua 
fé na eficácia da lberdade de 
empreendimentos e mas vir. 
tudes dum governo vivendo 
dentro dos limites dos seus 
meios, 

A redução dos impostos 
tamto em relação aos parti- 
oculares como em relação às 
empresas, diz Reagan, é me- 
nos Imflacionista do que os 
esbangamentos do Estado. Se 
tal redução for acompanhada 
pela eliminação duma multi- 
dão de regulamentos federais 
inventados pelos imtervencio- 
mistas do Partido Democrata, 
a economia será suficiente 
mente relançada para que O 
crescimento das receitas per- 
mita reequilibrar o orçamen- 
to restabelecendo-se ao mesmo 


tempo uma defesa fonte. 

Amtes de Ronald Reagan, 
todos os presidentes promete. 
ram «controlar: as despesas 
federais reduzindo a burocrts 
cia e eliminando o despertdi- 
cio. Mas wo irem-se embora, 
vertificouse  invariávelmente 
que o orçamento cresceu em 
termos reais e que 08 funcio- 
nários tomkiram-se mais mt 
merosos, 

A explosão dos programas 
de auxílio social é uma das 
coisas com que Ronald Reagam 
quer acabar, — desconfiando 
instintivamente dos «aprovei- 
tadores da assistência». Os 
govemos democratas, diz 
Reagan, tiram (às pessoas 8 
vontade de trabalham satis- 
fazendo calda vez mais as 
suas necessidades. 

Quando era governador da 


Caliifórmia (o estado onde a 
assistência pública 6 mais 
importante, depois de Nova 


Torque), Ronald Reagan, aper- 
cebeu-se depressa, de que tudo 
quanto podia fazer, era acabar 
com alguns pequenos abusos 
demasiados salientes. Manteve, 
porém, o essencial do orçamen- 
to social do seu Estado. Pode- 
rá dificilmente agir de outro 
modo no plano nacional. 


A «REVOLUÇÃO 
DE OUTUBRO» 


PAÍSES 
OCIDENTAIS 
AUSENTES 
NO DESFILE 
DA PRAÇA 
VERMELHA 


-USTINOV 
ATACA NATO 


O tradicional desfile da tes- 
ta da «Revolução de Outubror 
começou ontem de manhã na 
Praça Vermelha na presença 
de Leonid Brejnev, Dos prin. 
clpais dirigentes" soviéticos e 
dum convidado de honra, o 
presidente etíope, Mengistu 
Halle Mariam. 

Num discurso pronunciado 
antes do princípio da parada, 
o marechal Dmitri Ustinov, mi. 
nistro da Defesa da URSS, 
atacou a política da NATO e 
dos Estados Unidos, e lembrou 
que as Forças Armadas sovié- 
ticas «São capazes de respon- 
der a qualquer agressor». 

O apelo de Ustinoy, parece 
«justificar - se» pelo facto da 
Parada Militar ter sido, desta 
vez, boicotada por, pelo menos 
17 nações, incluindo os Esta- 
dos Unidos. 

As ausências de altos diplo- 
matas, principalmente de paí- 
ses ocidentais, surgiu em pro- 
testo pela intervenção soviéti- 
ca no Afeganistão, Entre 08 
paises contava-se Portugal, 


REFÉNS 
LIBERTADOS 
EM BREVE ? 


Os Estados Unidos es- 
tão prestes a responder 
às condições do Irão para 
a libertação dos 


rofóns 
americanos anunciou 
o Deportamento de Es- 
tado. 

«Estamos em vias de 
tomar uma decisão para 
obter a libertação de to- 
dos os 52 refónss — 
declarou o porta-voz do 
Departamento, John Trat- 
tner. 


A ARGENTINA VISTA POR DENTRO - 


(Por SILVA MARTINS, nosso 
enviado especial) — A cidade 
de Buenos Aires, capital da Ar- 
gentina, foi fundada em 1536 
por Pedro de Mendoza, Des- 
truída pelos Índios e abando- 
nada pelos espanhóis, foi de 
novo reconstruída sobre o Im- 
pulso de Juan de Garay. Em 
1580, o vice-rei do Rio da Plata, 
tendo como capital a dita ci- 
dade, foi instaurado por decreto 
real de 1776. Em 1816 foi decla- 
rada a independência das pro- 
víncias unidas do Rio Plata. 
A Constituição Nacional do país 
data de 1833. Buenos Aires foi 
reconhecida como capital, em 
definitivo, em 1880. Há preci- 
samente um século. Em 1916, 
o país conhece, pela primeira 
vez, um governo eleito so gu- 
frágio universal. Por este re- 
sumo dos factos podemos ter 
uma magra ideia do que fol a 
Argentina e o seu fundo his- 
tórico. 

A presença do Rio Plata fol 
um elemento essencial na cons- 
trução do país. Única saida di- 
recta para o mar, era Igualmen- 
te o caminho entrada da 
Europa nas ricas planícias da 
vasta região da Pampa. O nome 
Rio da Plata — 
ipanhóis — simbo- 
liza os grandes motores da ex- 


pansão espanhola em procura 
de matérias preciosas, na rica 
América Latina, 


A fundação pelos espanhóis 
de cidades em território argen- 
tino, foi Igualmente seguido 
pelo mesmo movimento em todo 
o nordeste, desde o Peru, Pelo 
oeste, desde o Chile e pelo nor- 
deste desde Assunção do Para- 
quai, A circunstância de Buenos 
Alres possuir um enormes porto 
de saída para o mar, fev: 
aquela cid 
adquirir uma grai 
ca ia comercial, militar e po- 

tica. 


A coros de Espanha, repre- 
sentada por um vica-rel, exer- 


cla, então, o monopólio do co- 
móércio, Esse período de depen- 
dância rirecta devia prolongar- 
-se até princip.o do sécul> 


XIX. Duas expedições militares 


britânicos, com o ob'activo de. 


conquistar Buenos Alrus, fracas- 
Saram sucessivamente. Contudo 
parece que esses dois brevíssi- 
mos contactos foram decisivos 
para aumentar na alma do povo 
ergentino, o seu descontenta- 
mento local contra a metrópole 
espanhola, em pai no que 


lc 
diz respeito à liberdade do co- 
mércio. Seja como for, o certo 
é que pouco depois, em 1810, 


produz-se a revolta dos patrio- 
tas argintinos. O vice-rei fol 
substituído por uma primeira 


devia ser decla- 
nte seis anos mais 
tarde na cidade de Tucuma, ca- 
pital da província do mesmo 
nome. 7 

No periodo da guerra pela 
independência destacaram-se os 
generais José de San Martin, 
Manuel Belgrado e Martin de 
Guemes, hoje figuras ilustres do 
passado. Este último organizou 
grupos de naturais da região 
de noroeste e colaborou, dessa 
maneira, na campanha militar 
dirigida por San Martin. 

San Martin é o herói argen- 


tino mais importante. E o único 
militar de car que, parti- 
cipou na luta pela Independên- 


cia, alargando a sua campanha 
até ao Chilo e ao Peru, cujas 
independâncias foram declara- 
das por ele anos mais tarde. 
Entretanto, após misterioso en- 
contro com outro grande liher- 
tador, Simon Bolívar, o general 
Ss da vida 
política. Viveu em França mui- 
o anos, até à sua morte, em 


O seguinte período devia ca- 
racterizar-se pelas lutas Internas 


entre tendências e gaudilhos. 
Esto aspecto da questão, fre- 
quente na vida histórica das 
çõe da América Latina, tem 

ntítese em Bernardino Ri- 
-vadavia e um exemplo definitivo 
em Juan Manuel de Rosas. 


Rivadavia desempenhou uma 
presidência um tanto eféme: 
muito ante o regime pi 
dencial fosse instituído na Ar- 
gentina. Influent jo por Ideias 
cos filósofos e econômis: 
ropeus, foi um exemplo clá: 
ne governante culto e progres- 
sista; com delas modernas, 
nem sempre aplicáveis ao con- 
texto do seu tempo, teve de 
lutar contra a resistência tenaz 
dos políticos do interior. Passou 
os seus últimos anos de vida 
em Espanha. 


Rosas governou o país de 
1833 a 1852, sem interrupção. 
A sua ditadura foi de tipo pa- 
ternalista e popular. Consegulu 
habilmente manter-se no poder 
apesar das pressões dos gover- 
nadores provinciais e castigou 
sem piedade qualquer oposição. 
Durante o seu governo produ- 
E o bloqueio francôs e logo 
juir o anglo-francôs ao porto 
de Buenos Alres, sendo ambos 
finalmente repelidos. Justo José 
de Urquiza, governador de En- 


“rre-Rios, 


derrota-o na batalha 
de Caseros, à frente dum exér- 
elto confederado. Rosas exilou- 
-se na Inglaterra, onde morreu 
muit nos mais tarde. 

enos Aires ficou na altu- 
um tempo fora da confe- 
deração argentina. década 
dos anos 60, surgiu a terrível 
querra da triple-aliança (Argen- 


z 


tina, Brasil e Uruguai contra o 
Paraguai). Os presidentes da 
nação sucedem-se em períodos 
complicados para a política In- 
terna, mas caracterizados por 
um: notável progresso material 
e pelos primeiros contingent 
: Bartolomeu Mit 
Sarmiento, Nicolas 
Ft Júlio A. Roca, Os 
pf primeiros fi também 
Istintos homens de letras. 
* O gonoral Roca foi du 
> Alea e dirigiu a úl- 
ima das guerras contra os In: 
dios. 
— Progresso, civilização, mo 
dernização, higióne, saúde públl- 
“c8,' educação eram os objectl- 
os daqueles governantes libe- 
“de formação europeia, 


“centenário da queda do 
e-relnado, em 1910, encon- 
fi 


rico, ordenado poll- 
completa paz inte- 
cente proletariado 


das” grand cidades, em geral 


de origem europela, começa en- 
tão a crlar dificuldades ao go- 
verno. É decretada a «Lel da 
Residências, que permite expul- 
sar do país o estrangeiro que 
tiver antecedentes terroristas, 
ou exercer actividades deste 
tipo. 

Em 1916, assume a presi- 
dência Hipólito Yrigoyen, can- 


, didato dos radicais. É o resul- 


tado das primeiras eleições ao 
sufrágio universal, segundo a 
lei criada pelo presidente Ro- 
que Saenz Pena. Os dois pe- 
ríodos de Yrigoyen são conside- 
rados como o acesso das clas- 
ses médias ao poder. No Con- 
gresso Nacional actuavam paria- 
mentares socialistas, além dos 
representantes de partidos tr: 
dicionais. É uma época de gra 
des mudanças e novas imigra- 
ções. 

Os dirigentes do país que 
se sucedem s partir de 1930 
continuaram a política de Imi- 
gração e abundância, baseada 
na exploração agrícola e pe- 
cuária. Os dois grandes partidos 
tradicionais, o conservador e o 
radical, então os protago- 
vida Interior da Ar- 


Um novo período se inicia 
e se desenvolve na década de 
40, marcado pela Influência do 


general Juan Domingo Peron. 
Eleito duas vezes presidente, 
governou o país de 1945 a 1955 
e a sua orientação caracterizou- 
-se por uma concepção perso- 
nalista e populista do governo 
e a promulgação de leis de 
conteúdo social. Seus simpatl- 
zantes provinham então de di- 
versas origens ideológicas, em 
especial de orientação naciona- 
lista. Os sectores liberais da 
direita e centro e os partidos 
da esquerda, de uma maneira 
geral, constituam a oposição. 
Em 1955, Peron é afastado do 
poder pela revolução dita liber- 
tadora, movimento militar com 
um certo apoio civil. 

Três anos antes tinha mor- 
rido a sua mulher Maria Eva 
Duarte, mais conhecida por Evi- 
ta, que foi adorada pela: 
sas populares. Em 1973, at 
ções trazem de novo o pero- 
nismo ao poder, depois de um 
exílio de 18 anos em Espanha 
de seu chefe. Peron pronuncia 
um último discurso perante a 
multidão em Junho de 1974 e 
morre menos de um mês mais 
tarde. Entre a queda e o re 
gresso do peronismo se situam 
outras gestões governamentais: 

A revolução libertadora qui 
nomeia então o general Aram- 
buru para o exercício do poder. 


3] Fundo histórico em traços largos 


Triunfa depois um movimento 
de origem radical dirigido por 
Artur Frondizi. Este governa de 
1958 a 1961 e parece ter dado 
grande desenvolvimento à In- 
dústria pesada e à exploração 
do petróleo. O sector tradício- 
nal do radicalismo ganha as 
eleições seguintes, elegendo 
Presidente da República Artur 
Ilia até 1966, ano em que um 
movimento revolucionário, en- 
cabeçado pelo general Ongania, 
que e sucessivamente - sub: 
tuído por Roberto M. Levings- 
ton e Alejandro Lanusse, assu- 
me o poder. 

A vice-presidente, Maria 
Estela Martinez — segunda mu- 
lhor de Peron — mais conhe: 
cida por Isabel Peron, que ha! 
sucedido ao marido depois 
sua morte em 1974, fol afa! 
do poder pelas Forças Armadas. 
Actualmento, a Argentina 6 
governada por uma Junta Mill- 
tar, presidida pelo general Jor- 
ge Rafael Videla. 

Para compreensão do actual 
contexto político da Argentina, 
impunha-se fornecer aqui, a tra- 
ços largos um resumo da histó- 
ria institucional daquele país. 

No próximo artigo falaremos 


da situação actual. 
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O UM EX-PRESIDENTE QUE 
NÃO «VIRA» A CASACA... 


Na luxuosa residência 


nar extraordinário ambiente de festa: 
de alegria infantis, dezenas e dezenas 


de M'Sila, continua a rel 
abraços, gritos 
de visitas sem» 


pre à volta do ex-Presidente, sua mulher Zohra e ag 


duas filhas adoptivas, Nu- 
ria e Mahdia. Um dos 
visitantes apresentou-se 
até com sete carneiros, a 
juntar a outros que fo- 
ram consumidos na 
festa... 

Ainda sob o choque da 
sua libertação, após 14 
anos de prisão em regime 
de isolamento e ano e 
meio de residência fixa, 
o antigo Presidente ar- 
gelino não procurava dis- 
simular a alegria, perante 
os inúmeros amigos e fa- 
miliares que vieram de 
longe, para o felicitar. 

Até o alfaiate pessoal 
de Ben-Bella, que veio 
dar-lhe um abraço, fez-lhe 


notar que o ex-Presidente 


se encontrava precisamente com o mesmo fato que 
lhe fizera, antes de ser eleito para a Presidência, há 
18 anos. Ben-Bella respondeu, sorridente: «Costumo 
usá-la para as grandes ocasiões. Se te lembrares do 
primeiro fato que me fizeste, decerto recordarás que 
foi por ocasião da minha saída de Aulnoy» (local onde 
Ben-Bella esteve preso, com mais cinco dirigentes da 


FLN, detidos em França). 


NO RESCALDO DA TRAGÉDIA: 
«BRIGADAS VERMELHAS» NA CHINA? 


Como foi noticiado, um engenho explodiu há dias 
no grande átrio da estação de caminho de ferro de 
Pequim numa hora de ponta, e nenhum esclarecimento 


foi dado pelas autoridades 


sobre as circunstâncias em 


que se produziu este atentado. 
A acção terrorista parece confirmar os rumores, 


que há meses circularam 
polícia da China Popular di: 


em Hong-Kong, de que a 
isporia de elementos fazendo 


suspeitar da existência duma organização terrorista 
formada na China sobre o modelo do «Exército Ver- 
melho» japonês e das «Brigadas Vermelhas» italianas, 


Isto até pela circunstã! 
tar no momento em que a 
fera de «suspense» devido 
10 dias do julgamento da 


ncia de o atentado se regis- 
Ohina entrou numa atmos- 
à abertura dentro de 9 ou 
viúva de Mao Tsé-Tung, de 


Jioang Qing e principais responsáveis ainda em vida 


da «revolução cultural», 
«Bando dos Quatro». 
Em Julho de 1980, os 


que constituem o famoso 


polícias chineses receberam 


armas para enfrentar uma criminalidade em forte 


ascensão nas cidades. 


NINGUÉM, NO OCIDENTE, PARECE 
DISPOSTO A «MORRER POR GDANSK»... 


Face à crise polaca, 


o Ocidente está a mostrar 


muita prudência e expectativa. Com efeito, é uma pru- 
dência extrema que caracteriza as reacções dos países 
ocidentais desde o início da tensão no mundo operário 


atentamente. Mas a NATO 


polaco. Tudo se passa 
como se, em Paris, Was- 
hington ou Londres, se 
queira tentar desviar o 
«mau olhado», não falando 
sobre a única eventualida- 
de que faz estremecer o 
Mundo: uma intervenção 
soviética parecida com a 
que esmagou Budapeste 
em 1956 e Praga em 1968. 
O Ocidente está a agir 
como se esperasse que, à 
força de proclamar bem 
alto que a crise polaca 6 
um assunto interno, conse- 
guirá convencer disso o 
Kremlin... 

Esta prudência não im- 
pede que os ocidentais es- 
tejam preocupados com os 
ruídos de «botas» que se 
ouvem por vezes junto das 
fronteiras polacas e que 08 
americanos estão a ouvir 
já fez saber, por intermé- 


dio do seu secretário-geral Joseph Luns, que a sua 
vocação não era de salver a Polónia caso as forças 
do Pacto de Varsóvia entrem nela para restabelecer a 
«ordem socialista». A grande esperança do Ocidente é 


agora de que a URSS não t 
durante a já cambaleante 
qual deveria ser o «forum 


omará a decisão dramática, 
conferência de Madrid, a 
do desanuviamento» e que 


já se anuncia mais como um antro de discórdia... 


dias é io 
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EM ALVERCA 


MINISTRO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA ESTEVE 
NAS OFICINAS GERAIS 


DE MATERIAL AERONÁUTICO 


— MAIS DE UM MILHÃO DE CONTOS 
OPERADOS EM VENDAS 


Ontem de manhã, o Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea re- 
cebeu nas oficinas gerais de 
material aeronáutico, em Alverca, 
o ministro da Indústria e tecno- 
logia, Alvaro Barreto, 


nal tinha por objectivo dar a 
conhecer «in locos toda a actl- 
vidade laboral do aquartelamen- 
to de Alverca, no sector da 
Força Aérea e, bem assim, no 
que diz respeito ao reequipa- 


Começou ontem, 


| 
O brigadeiro Conceição Es- mento da TAP. que al é produ- te, em 750 mil é um milhão o disse, o campeonato ni | 
padinha, iraotar daquele depar- zido e a mostragem da nova sessenta é seis mil contos, LEVA A MAU CAMINHO equipas da pedi ma 
tamento tabrit-milkar, e outros torre de controlo do aeródromo, Na sua explanação operacio- (seniores masculinos). 
SIC eoporro rm ir. qo cor rms devo dt o 2 Buin, Combi mor comun em surto a doado & ca pesa do cs ag 
mações sos visitantes, eraçan- is meses como comentou a passo: 
a panorbroa geral quanto Importantes melhorias técnicas «As nossas responsabilidades julgado no Tribunal de Polícia dias de cadela remíveis a 50$00 pr ca 8 em a das l 
ao trabalho desenvolvido naque- de que ultimamente as oficinas são de prover o suporte da Manuel Alberto da Piedade St. dia é aínda ao zonas (norte, centri » l 
las oficinas, de Alverca passaram a dispor. Força Asres no que se refere ões Pereira, de 26 anos, car uma multa mínima de De roforir quo esta 6 a 374. 
O general Lemos Ferreira, O aquartelamento possul a manutenção, reparação, modi- sado, magarefe, residente no 5.000$00, ou 38 de prisão edição da prova, tendo os ttu | 
em declarações aos Jomalistas - olto hani e uma área — ficação, tomar outra vez opera- lugar do np Dead em em o paga. los ao longo de todo este tem 
disse que aquela visita ministe- coberta de 110 mil hectares, cional todo o material da Força Vila Nova de 3 mento de impostos do justiça Po sido alcançados apenas por 
Aérea, quer ele diga respeito à Na tarde de anteontem o e procuradoria, equipas do sul. O Benfica con 
Aeronáutica, propriamente dita, réu, que apesar de não ter Por sua vez, e tembém  quistou 2%, seguido do Spor- 
7 os seus motores, os Seus siste- ainda carta possui um quto- conduzir sem carta foi ting, com 11 e do Palmeiras, 
HOJE A SESSÃO DE ABERTURA mas afins, quer a todo ouro móvel, destocouse à cidade, António com 4. O Benfica que pela pri- 
tipo de material mesmo terrestre acompanhado por um amigo Ribeiro meira vez não entra neste cam 
“ear Nego às aeronaves, Aqui S6  amcantado que ronduztu, a fim da Silva, de 18 não, estu. Peonato, porque na Tas 
faz a grande repara: incluíndo de visitar uma irmã que mora na  sada baixou so regional lisboeta, 
modificações, quer pe na Rua Alvares Cabral, Até do 56 va Ontem disputaram-se os om 
aí tudo estava Foz, ” contros referentes às zonas nor. 
; E SE to 9 sul, terminando hoje a jor | 
nada com a realização em 


PARTICIPAM NO FITEI 80 


Principia hoje o Festival Jor abrihantará, essi, esta jornada Zona Norte | 
*ernacionai de Teatro teatral que se pr ga por duas 
pressão Ibérica (FITEI/Porio semanas. en a E os, 
80), organizado pela «Seiva-Tru- |. de -Orf. de Ovar 1-5 
peTeatn Vivor e «TEP — cpro COMEMORATIVO F. C. Porto-Paranhos .... 51 


T .tro Experimental do Portos, 
com os apoios da Secretaria de 
Estado da Cultura, Fundação 
Calouste Gulbenkian, FAOJ e 
INATEL 

O FITEI-S0, que se prolongará 
até 2: do corrente, vai decor- 


re: sob à éido do pocta e dra da do 6 ie ma mir, DOENÇA. SÚBITA tostlo aque, fatia do Gen" do ontima Daio, ami: oia 
maturgo Luís de Camões, neste E arriscar. comportamento 

petrinidipio Rperaato mA Ontem de manhã, quando guarda da Divisão de Trinsito condenouo à multa mínima 
quarto centenário do seu desa- Os coleccianadores espalhados  procedia a umas compras num que o autuara, confirmou es do 10 mij escudos, a 20 dias 
parecimento. Para o efeito serão pelos mais diversos pontos do  minimercado, foi acometida de do réu aesim como de cadela remíveis a 100500 
apresentados três espectáculos — país poderão obter aquele selo, doença súbita Margarida Rosa uma testemunha de defesa que dia, num total de 12 con- 
honra do autor de «Os Lu es:tevendo para os Serviços Cem Soares, de 77 anos, viúva, do- depôs sobre o seu bom bos mais 500500 de procurado- 
siadasy. trais do FITEI, na Rua do Pa- méstica, residente na Rua 5 de tamento, ria e 500500 de imposto de 


Ao longo destes dias em que 
decorre o festival, e paralela 
mente aos múltiplos espectácu- 
Ja, anunciados, estão anunciados, 
ainda vários recitais, colóquios, 
conferências, animação de rua, 
de entre outras actividades cul. 
turais, nOs quais se prevê a par 
ticipação de alguns dos muitos 


Durante o festival, será lam- 
qado um selo comemorativo desta 
nova edição do FITEI/PORTO- 
“80, que vai estar à disposição 
dos coleccionadores, todos os 


raíso, 217-2.º sala 5, 

Também naquele Pavilhão será 
poa à venda a medalha artís- 
ti.a editada pelo FITEI e de au- 
toria do professor escultor José 
Rodrigues. 


Outubro, 1666, em S. Mamede 
de Infesta. 

Apesar de ter sido pronta- 
mente transportada ao Hospital 
de S. João pelos Bombeiros de 
S. Mamede chegou all já morta. 


UMA BURUONA REINCIDENTE 


É 


contros da zona centro. | 
Os resultados da zona norte 


gr. cos estrangeiros que nos visi pecsigd jogo ipa fora ra O Ri “de 
pe areridancia todo o His que posto de Justiça e 100 contos 
teres. em redor desta manifes. EXPOCOURO-80 asas Ra 66 Ras Conta lo, pode Le! 
a a Gaia, setialmente ausente em OUTRA FORMA DE PAGAR 
o 
Para além de conteibuir para Pao incerta, foi julgada. À De CHEQUES SEM COBERTURA 
o estabelecimento dos melhores (CONT DA PAGINA 12) em bruto e capital, embora burla e falsificação. E 
aê fada pao bd » o homem Segundo a acusação — quo foi Lia Antonicta Alves Dias Car 
ernização en! jos os Mas, como id 
mentos oriundos de diversos paí-  & importar cerca de 70% das que urgia lo elvica. de Tue do H577 arcadas E Flãy moradora então sa Rua D. 
ses fasiatagos  feiem, como à Ego y co. mente, educá-lo, instruí-lo, en- uma livrança de 130 so. Dinis, 62B, em Odivelas, agora 
Cro estrado prestígio inter: munitária, o palestrante, Josué mes E gprs mpi - So do Apenas 
nacional, outro dos grandes Monteiro, admitiu que 0 gran. Deu particular relevo à ne- mesmo ado, é nela após o seu Shou e en Â AI 
objectivas dos membros organiza- de impacto se irá operar cessidade de diálogo aberto en- nome no hugar de aceitante é Fernandes da Rua do 
dores será a descentralização toa- campo da mão-de-obra, capl- tre og dos vários a assinatura, que imitou, de Ar Serpa -Pinto, para . to 
rede tais e produtos agricolas, sectores, enriquecendo os seus mando Brandão Ribeiro, no lugar Sta dívida, um n 
«Jo seguimento desta ideia, à curtumes pela via conhecimentos pela troca de de avalista, nela apondo ainda 16025870 que, a 
parte da cidade, que é assim experiências e ideias. Disse, um carimbo, por si falsificado, desconto, não cobertura, 
dizer o centro do festival, en Na frea das curtidas, atnda, que se impunha desen-. da firma «Armazém Brandão & Julgaca ontem, à revelia, no 2.º 
contram-se “programados não haverá “do preocu- volver uma mentalidade nova, Freitas, Lda.», de que é gerente - Juízo Criminal, foi 
espectáculos pelo. país, natural maiores, fot afirmado, tão larga e aberta como vão “aquele Armando Brandão, conse. “Pena do 2 anos de 
mente integrados no âmbito do Visto Já estarmos «de factos Ser para cy portugueses os que a cassinatura» deste maior é a pagar 2 200800 do im 
FITEI 80, muito embora no res. ng movos mercados europeus, e ienanido pe RR de e 16025900 do 
peitante a apoios por parte das CEE, Com efeito, desde há  Duranto a palestra, lançou o Na data do vencimento apre. à firma lesado. 
câmaras municipais 4sc* eviden- mnos, que a indústria do cal. “slogans — «Tempo é mais sentou outra livrança nas mes. Também no mesmo Tribunal 
cie falta de preparação para re- çado goza do privilégio de im. que dinheiro», por isso não mas e também no ven- € igualmente à foi 
ceber estes grupos testraiso, poi artigo, que cimento Eq 
como nos referiram os respontá. 46 anos, 
veis pela organização do certamo residia Da 
Rea A vidades, as 
E no sea nossa entrada na CER como te por == sobrelt BRR, Agora “o pas 
não de assinalar as presenças do | & 'alteermativa menos mão, Nhas interacionais ! “ Conhecia, - perfeitamente, a “ie incerta, que emitiu dois che 
Moncada e José Plinios, de aceitando-a por razões terminar, preconizou a assinatura do Armando, visto ter ques sem cobertura, um de 75 
raio 36 Ang », de Pa ficas e econômicos é tomam. estratégia da «guerrilhas nos trabalhado com ele na firma, contos a favor de Laurindo Dias 
feadçm ro Sa rel? a Como uma imposição concorrenciais da durante três anos. Ao julga Dionísio e outro de 35 contos a 
Asander a Abro da sentida na estratégia de defesa CEE, como à melhor mancira m>nto, presídiu O juiz dr. Sousa Armando da Rocha Carneiro. 
sm E icionais Marimba 4 nosso Continente. de alcançarmos à vitória, * sedes. A ré, é reincidente er — Foi condenado na pena de 4 
go e Kissangis, e Cuba, com = - Esta sessão, fol seguida de crimes de burla. anos de prisão maior, e a 
» «Teatro de Estudo de Cubas. Concluiu que a indústria de” Um: «cocktail», oferecido a to-  Provada a foi conde: 2300800 “de Jmposto” de Justiça 
| Mm total de cinco centenas de Curtumes, quanto a matérias- dos os presentes pelo Banco mada na de 5 ano; e meio c a indemnizar 08 lesados. 
um elementos dos diversos a -primas nacionais, dispunha Espírito Santo e Comercial de do dor: dias de Contra ambos foram passados 
DAS 14 Ting | penas q jap Ra a pe 
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NECROLOGIA | 


MANUEL DA COSTA LIMA 


Com 61 anos de idade, ines- 
peradamente faleceu o sr. Ma- 
nuel da Costa Lima, funcioná- 


a 
de Almeida, pai di 
car Manuel da Co! 
Marcos António da Costa Lima, 
irmão dos srs. D. Isaura da Cos- 
ta Lima, casada com o sr. Agos- 
tinho Martinho e António da 
Costa Lima, casado com a sr! 
D. 
cunhado do sr. Dário 
da Sousa, casado com a 
Olinda de Oliveira Rocha, tio 
das sr” D. Marris Gorete da 
Costa Lima, D. Maria Gorete 


Costa Lima da Fonseca Marti- 
nho, casada com o er. Eduardo 
Rodrigues, D. Rosa Marinho da 
Rocha Almeida, casada com o 
sr. José Manuel Alves da Silva, 
Manuel Agostinho Costa Lima 
Fonseca Martinho e José Antó- 
nio da Rocha Almeida, casado 
com a sr! D. Elsa Fernanda 
Ribeiro Pousada. 

O seu funeral a cargo do 
dor Carlos Vieira, realiza- 
hoje, às 15,30 horas, com 
missa de corpo presente na 
capela do cemitério de Santa 
Marinha (Colmbrões) em Vila 
Nova de Gaia, onde já se en- 
contra depositado. 


ALBINO MENDES DOS SANTOS 


Confartado 
com os Sa- 
cramentos da 
Santa Madre 
Igreja, faleceu 
na resi- 
dência à Rua 
Hintze Ribei- 
ro, 422, Leça 
da Palmeira, 
o sr. Albino 


Ferreira, pai 
Manuel Fer- 
do com a sr! 
Maria Júlia Costa Mendes 


D. 
e José Manuel Ferreira Mendes 
casado com a sr.! D. Maria do 
Céu Mendes e avô das meninas 
Paula Maria Mendes e Cristina 


Leonor Mendes e do sr, Rul 

Manuel Mendes. O seu funeral 

a cargo da Funerária de Mato- 

resliza-se hoje, sábado, 

168 hora residôncia 
acima pars a igreja de Leca da 
Palmeira, de onde após missa e 
responsos sairá a sepultar em 

* jazigo de família no cemitério 
local. 


ALBERTO DA SILVA FRANÇA 


Na sua residência à Rua de 
Pinto Bessa, 619, faleceu ontem 
o sr. Alberto da Silva França, 
conhecido sócio-gerente da ex- 
tinta Casa «ARTE CRISTA». O 
finado era marido extremoso da 
sr! D. Maria da Glória da Ro- 
cha Per França, pal muito 
querido dos srs. Dr. Alberto Ma- 
nuel Pereira França, casado com 
a sr! D. Berta da Glória Teixol- 
ra França o Eng.º José Óscar 
Poreira Fronça, casado com & 
sr! D, Maria Manuela d'Avila 
Coelho Pereira França, irmão do 
sr. Dr. Olívio França, cat 
* D. Aida de Azevedi 
e José Tabor 
casado com a sr! D. Aurora da 
Silva França e cunhado da sr.” 
D. Maria Emília da Rocha Pe- 

reira dos Reis. 

O seu funeral que está q 
cargo do armador Alberto Xavier, 
tem lugar hoje, às 9 horas com 

- missa de corpo presente, na 
"3. capela mortuária da Igreja 
- do Bonfim, onde o féretra 
encontra depositado, donde p: 
11 horas será trasladado para 
o cemitário de Agramonte, a fim 
- de ser; Inumado em jazigo de 
— Família, 


França, 
Silva França, 


D. LUCINDA EMÍLIA SALDANHA 
MONTEIRO LOBO RIBEIRO 


Na sua residência, Casa 
Santa Isabel, Marco de Cana- 
veses, faleceu, confortada com 
os Sacramentos da Santa Igreja 
a sr! D. Lucinda Emília Salda- 
nha Monteiro Lobo Ribeiro, es- 
posa do sr. Fernando Rodrigues 
Ribeiro, mãe do sr. Fernando 
Manuel Lobo Ribeiro e irmã dos 
srs. José Alexandre Saldanha 
Monteiro Lobo e Vitor. Manuel 
Saldanha Monteiro Lobo, O seu 
funeral realiza-se, amanhã, do- 
mingo, pelas 15,30 horas, na 
igreja de Sande, Marco de Ca- 
naveses, com missa de corpo 
presente, Indo a sepultar em 
jozigo de. família no cemitério 
de Sande. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO DA GRUZ 
BARREIROS 


Faleceu numa casa de 8: 
, desta cidi ar! D. Mi 
da Conceição da Cruz Barreiro: 
viúva do coronel José Baptista. 
Barreiros. A saudosa extinta, 
deixa em profunda dor sua irml 

sobrinhos e demais família. O 
seu funeral realiza-se hoje, sá- 
bado, seindo o féretro às 16 


horas, da igreja da Trindade, 
onde se encontra depositado, 
para a paroquial de Freamunde, 
Paços de Ferreira, sendo all 
celebrada missa de corpo pre- 
sente pelas 17 horas, após o 
que seguirá para jazigo de fami- 
lia no cemitério local 6 está a 
cargo da Companhia Funerária 
e Decorativa Portuense, 


JOSÉ AUGUSTO 


Na sua residência, Aus Silva 


Porto, 162-r/c, faleceu « sr. 
José Augusto, sado com a 
er* D. Deolinda Augusta, pai 


da sr! D. Ross da Conceição 
Augusta do Oliveira, casada com 
o sr, Júlio Mário Rodrigues de 
Oliveira o avô do sr. Manuel 
Joaquim de Conceição Gonçal- 
do com a sr.* D. Maria 
Gonçalvi da sr! D. 
Rosa Gonçalves Incio 
Fernandez, casada com o sr. 
Manuel Francisco Fernandez In- 
clo e de Luciano José da Con- 
ceição Gonçalves. O funeral 
com missa de corpo presente, 
realiza-se hoje, bs 15,45 horas, 


Em OVAR 


(O Comérrio do PJorto 


É VENDIDO 

NO QUIOSQUE 
SILVERI RO 
LOURENÇO 

Largo Familia Soares 


REIS 
Es 


de 


Pinto 


[Mande executar] 
GRAVURAS 


nas Oficinas | 
[do nosso Jornal 


MISSA 


Sua esposa, filhos e demais famíila, participam a todas as pessoas 
das suas relações e amizade, que hoje, sábado, pelas 18,30 horas, na 
igreja matriz de Nogueira da Maia, será celebrada missa pelo etemo 
descanso do querido extinto, agradecendo antecipdamente a quantos 


na Igreja do Carvalhido, onde o 
fóretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de 
Agramonte e está a cargo da 
Companhia Funerária e Decora- 
tiva Portuense. 


D. MARIA AUGUSTA FERREIRA 
CHAVES 


Na sua residência, casa da 
Arrifana, Palmeira, Braga, fale- 
ceu a sr! D. Maria Augusta 
Forreia Chaves, solteira, de 84 
anos. A extinta era irmã do sr. 
João Redrigo Ferreira Chaves, 
cunhada de srt D. Lídia Can- 

Ferreira Chaves e tia do 
sr. João Rodrigo Cancela Fer- 
roira Chaves, casado com a sr.! 
dr D. Maria Helena Lopos Tei- 
xoira Chaves. 

O funeral realiza-se hoje, 
polos 16 horas, da sua residên- 
ola para a igreja paroqulal da 
dita freguesia, onde sorão 


& sepultar no cemitério local. 


mas relações e amizade, o seu 


funeral se realiza amanhã, domingo, pelas 15,10 horas, da igreja 
de Sande, onde terá missa de corpo presente, indo a sepultar em 
jazigo de família no cemitério de Sande — Marco de Canaveses, 


BARCELOS 


PANIBAR = Pangico DORES REUNIDOS 
DE BARCELOS, IDA. 


CONVITE 


16 hor 


ABÍLIO RIBEIRO TAVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


a sua gratidão, 


Celebrando-se, hoje, sábado, pelas 19 horas, na igreja paroquial 
de Lordelo do Ouro, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, igual. 
mente se confessam reconhecidos a todos que se dignem assistir 


a este religioso acto. 


MANUEL DA COSTA FERREIRA 


DO 30.º DIA 


se dignarem assistir a este piedoso acto. 


D. Lucinda Emílio Saldanha 
Monteiro Lobo Ribeiro 


FALECEU 


Seu marido, Fernando Rodrigues Ribeiro, seu filho Fernando 
Manuel Lobo Ribeiro, seus irmãos José Alexandre Saldanha Mon- 
teiro Lobo e Vitor Manuel Saldanha Monteiro Lobo e demais 
femília, cumprem o doloroso dever de participar às. pessoas de 


Participa a todos os amigos, clientes e fornecedores o faleci- 
mento do seu sócio-gerente, sr. JOÃO LUÍS FERREIRA, e convida 
& tomarem perto no seu funeral que se realiza hoje, sábado, pelas 

, com saída do templo do Senhor do Bom Jesus da 
Cruz, pera o cemitério municipal, depois dos actos religiosos. 
Agradecemos a anuência a este convite. 


BARCELOS, 8 de Novembro de 1980 


Sua esposa e restante família profundamente sensibilizados 
pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do falecimen-. 
to e funeral do seu ente querido, vêm por este UNICO MEIO expressar 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


rx sir nã quer pçs 


SUFRÁGIOS 9] 


D. ISAURA ALVES VIEIRA 


Na SENHORA DA HORA — 
faleceu em sua casa confortada 
com os Sacramentos da Santa 
h a sr! D. Isaura Alves 
de 57 anos de idade. 
A saudosa extinta era casada 
com o sr. José Guilherme Ca- 
melo Pacheco; mãe do sr, José 
Adélio Alves Camelo Pacheco 
casado com a sr! D. Maria 
Madalena Ferreira dos Santos 
Pacheco e avó da menina Sónia 
Cristina dos Santos Camelo 
Pacheco, aos quais sua mãe, ir- 
más, tlo e mais família deixa 
na malor dor. 

O fureral a cargo da Secular 
Agência Funerária e Decorativa 
(GRILO) — Leça do Balio, rea- 
liza-se hoje, pelas 15 horas, da 
capela | da igreja do Senhor 
Jesus do Padrão da Légua, onde 
o fóretro se encontra depositado 
e por sus alma serão rozados 
responsos, findos os quais, vai 
a inumar em jazigo de família 
no cemitério de Sendim — Ma- 
tosinhos. 


Celestino 
Henriques 


Ex-CHEFE 
DE MAQUINISTAS DA C.P. 


FALECEU 


Sua esposa, filha, e mais famí- 
lia participam a todas as pes. 
soas das suas relações e ami 
zado o falecimento de seu sau- 
doso familiar e comunicam que 
o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, com missa de cor 
presente na igreja do Candal— Gaia, onde" corpo se encontra 
depositado, após o que irá a sepultar no cemitério de Santa Mark 
nha — Gaia, 


FUNERÁRIA DA MADALENA — GAIA 


Restaurante GARPA 


is 


Comunica com grande pesar a to- 
dos os Clientes e Amigos o faleci- 
mento do seu colaborador MANUEL 
JOSÉ MARTINS DA CRUZ, chefe de 
mesa deste restaurante e que o funeral 


se realiza hoje pelas 10 horas da igreja 
de Mafamude para o cemitério local. 


falecimento e participam que o 


ARCOZELO 


D. OLINDA DE JEJUS 
PROENÇA CARDOSO 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º MISSA 


Seus Filhos, Noras, Netos, Bisnetos e restante família, vêm por 
este ÚNICO MEIO, muito sensibilizadamente, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte no funeral da saudosa extinta, ou que 
de qualquer modo se associaram na sua dor é participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso, será celebrada amanhã 
domingo, dia 9, pelas 11,30 horas na Igreja Paroquial de Arcozelo — 
Gaia; agradecendo desde já de igual modo a todos quantos pantiot- 
pem nesta cerimónia. 


J, GOMES (PLACO) — ARMADOR 


Ângelo Celso da Rocha 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 

Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e 
is família, participam a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que vai mandar celebrar 
missa de 2.º aniversário pelo seu eterno descanso 
hoje, dia 8, na igreja de Files, pelas 16,30 horas, 
E desde já agradecendo a todas as pessom que 
É possam assistir a este pledoso acto, 


Fiães, 8 de Novembro de 1980 


A cargo da Agência Casa Carneiro, de Files 


SENHORA DA HORA 


J. CAMELO PACHECO, LDA. 


Participam aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Ami. 
gos o falecimento da sócia ar! D. ISAURA ALVES VIEIRA, 
esposa do sócio-gerente desta firma, sr, José Guilherme Camelo 
Pacheco, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, na Capela 1 
da igreja do Senhor Jesus do Padrão da Légua, onde o féreiro se 
encontra depositado e por Sua alma serão rezado, responsos, findos 
os quais val a inumar em Jazigo de família no cemitério de Sendim 


tosinhos. 
Senhora da Hora, 8 de Novembro de 1980. 
Agência Funerária e Decorativa (GRILO) — Leça do Balo 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


«O Comércio do Porto» 
Nº 155 —— 8/11/80 


TRIBUNAL CIVEL 
JA COMARCA DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 1.º Secção do 4.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos 
de vinte dias, contados da 2. 
publicação deste anúncio, citan- 
do credores desconhecidos de 
SILVA MARTINS & GUEDES, 
LDA., com sede na Rua de S. 
Roque da Lameira, 808 — Porto, 
pare no prazo de 10 dias, findos 
os éditos, nos autos de xecução 
de sentença n.º 2649/A movi- 
dos por Banco Borges & Irmão, 
E. P, reclamarem, querendo, o 
pagamento dos seus créditos, 
nos termos do art.º 865.º do Có- 
digo do Processo Civil. 


Porto, 31 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
8) Manuel Pereira da Silva 


O escrivão adjunto, 
8) Carlos Manual Lixa Pa 


Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSE DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA: 

FAZ SABER, que esta Câma- 
ra recebe propostas nos termos 
do respectivo programa de con- 
curso para adjudicação das se- 
guintes empreitadas: 


inho, 


— CONSTRUÇÃO DO LA- 
VADOURO DE GASSAMAR, 
FREGUESIA DE SANDIM 


Base de licitação 
ESC.: 298 491800 
— PAVIMENTAÇÃO E RE- 
DE DE ÁGUAS PLUVIAIS NA 
RUA DO FONTÃO — CANI- 
DELO 


Base de licitação 
3274 500$00 


— PAVIMENTAÇÃO 
A CUBOS DE 2º DA RUA DA 
ALEGRIA — GULPILHARES 


Base de licitação 
ESC.: 1360 770800 


—PAVIMENTAÇÃO 
A CUBOS DE 2º DA RUA 
DOS DEZ — ARCOZELO 


Base de licitação 
ESC.: 1131 200800 


— REDE DE AGUAS PLU- 
VIAIS NA TRAVESSA E RUA 
SANTOS POUSADA — OLI- 
VEIRA DOURO 


Base de licitação 
C.: 605 000800 


As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 18 de 
Novembro e a sua abertura 
far-se-á no segundo dia útil pos- 
terior ao termo do concurso 
pelas 10 horas, perante uma 
comissão, constituída pelo Presi- 
dente da Chmara Municipal, 
Chefe da Secretaria, Engenheiro 
Director de Fomento e um Advo- 
gado Síndico ou quem os repre 
sente. 

As propostas recebidas no 
dia designado para a realização 
do concurso só poderão ser con- 
sideradas desde que tragam o 
carimbo da recepção dos correios 
com a data pelo menos de ante- 


respectivos cadernos de 
encargos € progama de concurso 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante 
as horas normais de expediente 
nos Serviços Técnicos. 


PAÇOS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE GAIA, 30 D 
OUTUBRO DE 1980 
O PRESIDENTE DA CAMAR, 
Eng.” Hermenegildo José da Sil 

Tavares 


sdlfee 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Fuz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na DIRECÇÃO DE FIS- 
CALIZAÇÃO ELÉCTRICA DO 
NORTE, SITA NO PORTO, NA 
RUA DO DR. ALFREDO MA- 
GALHÃES, 68-5.º, em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação des- 
tes éditos no «Diário da Repúbli- 
ca», O projecto apresentado pelos 
Serviços Municipalizados de Bra- 
ga, a que se refere o processo 
1/324, arquivo 1337, da D, F. E 
do Norte para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 15 kY, 
com 83 m, derivada do poste 
nº 4 da linha para o PT n.º 106 
— Esporões Il, para o PT n.º 155 
— Nogueira Tl; PT nº 155 — 
Nogueira II e respectiva rede de 
distribuição de BT, na freguesia 
de Nogueira, concelho de Braga. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
ÇÃO ELÉCTRICA, dentro do 
citado prazo. 


DIRECÇÃO DE FISCALIZA- 
ÇÃO ELÉCTRICA DO NOR- 
Ri 23 DE OUTUBRO DE 


O ENGENHEIRO DIRECTOR 
J. P. Lencastre 


CAMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 
SANEAMENTO DE MATOSINHOS 


Avisam-se os Senhores Con- 
sumidores residentes nas áreas 
de Real e Rua Dr, Eduardo 
Torres, da freguesia de Mato- 
sinhos, que no próximo domingo 
dia 9 do corrente e das 7 às 
15 horas, lhes será suspenso O 
fornecimento de energia eléctri- 
ca 

Os Senhores Consumidores 
devem considerar em tensão as 
suas instalações eléctricas, a 
fim de evitar possíveis acidentes, 


Masosinhos, 7 de Novembro 
de 1980. 


A DIRECÇÃO 


Serviços Municipalizados 
de Gás e Electricidade 
do Porto 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os Senhores consu- 
midores de que será o 
fornecimento de no 
próximo = 9 So corrente, nos 


Das 13.30 às 18.00 horas 
Bairro do 


Blocos 4, E 9, 10, H, 12, 13, 
14 Creche. 


Bairro do Amíal: 


Rua do Eng.º Carlos Amaran- 
te, entre a Rua do Trêvo e a 
Rua da Florinha da Abrigada; 
Rua da Florinha da Abrigada, 
entre a Rua dos Cravos e a 
Es das Gardénias; Rua das 

» entro a Praceta das 
nem ea Praça das Gardé- 
nias; Rua das Cravinas. 


Durante o tempo da inter- 
rupção devem ser 
em tensão as respectivas insta- 


Porto, 5 de Novembro de 1980 
A DIRECÇÃO 


Nº 155 — 8/11/80 


ge 


| «O Comércio do Portor 


«O Comércio do Portos 
Nº 155 — 8/11/80 


ste 


TRIBUNAL JUDICIAL | TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR LÁZARO MAR- 
TINS DE FARIA, MERITÍSSIMO 
JUIZ DE DIREITO, AUXILIAR, 
DO 1.º JUÍZO DO TRIBUNAL 
JUDICIAL DE MATOSINHOS. 


FAZ SABER que no dia 28 do 
corrente mês de Novembro, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal e nos 
autos de carta precatória, vindos 
do 4.º Julzo Cívil do Porto a ex- 
traídos dos autos de execução su- 
mária número 440/79 da 3.º Sec- 
ção que o Banco Borges & Irmão, 
E. P., move contra a executada 
Tapinorte — Indústria Transfor- 
madora de Madeiras, SARL, 
há-de ser posta em praça, pela 
primeira vez para ser arrema! 
pelo maior lanço oferecido aci- 
ma do valor indicado nos autos, 
uma máquina eléctrica de con- 
tabildade, da marca «Ascotas, 
com o nº O ou LO-395, em 
bom estado de conservação e 
funcionamento. 

Da referida máquina é depo- 
sitário José Bento Fernandes 
Máximo, chete de compras da 
referida execi a. 


Matosinhos, 4 de Novembro 
de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Lázaro Martins de Faria 


O Escrivão Adjunto, 
a) José Carvalho Monteiro 


«O Comércio do Porto» 
Nº 155 8/11/80 


TRIBUNAL JUDICAL 


DA COMARCA DE 
PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


Proc. 66/79 — 1.º Secção 


Pela 1.º Secção do Tribunal 
de Paços de Ferreira, correm 
éditos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do execu- 
tado HILÁRIO ALVES CARNEIRO 
casado industrial, residente no 
lugar de Presa Nova, freguesia 
de Seroa, desta comarca, para 
no prazo de DEZ DIAS, posterior 
áquele dos éditos, deduzirem, 
querendo, os seus direitos na 
execução movida por Silvestre 
Moreira dos Santos & Filhos, 
Lda., com sede na Av. dos Tem- 


bens peristidica 


Paços de Ferreir 
vembro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Sobastião José Coutinho Póvoa 
O Escrivão de Direito, 
Francisco Campos 
CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


Correm éditos de 30 dias para 
habilitação 
pensão de ae 


Vila Nova de Gaia, 7 de No- 
vembro de 1980, 


A DIRECÇÃO 


DA COMARCA DO PORTO 


1º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc! 318/80 — 2+ Secção 


ANUNCIA-SE que, nos autos 
de Acção com Processo Ordiná- 


contra 
DRIGUES, casado, comerciante, 
ora ausente em parte Incerta é 
que teve a sua última morada 
conhecida na Rus Antero de 
Quental, n.º 756, nesta cidade, 
e ainda contra outros, CORREM 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS, con: 
tados da 2. publicação deste 
anúncio, CITANDO aquele réu 
para, NO PRAZO DE VINTE 
DIAS, findo que seja o dos édi- 
tos, contestar, querendo, aquela 
acção, na qual, em resumo, o 
autor pede a condenação soli- 
dária dos réus a pagarem-lhe a 
Importância de 302 593$00, titu- 
lada nos autos por diversas le- 
tras, e ainda para no mesmo 
prazo confessar ou negar a firma 
aposta nas referidas letras, nos 
juros vincendos e encargos pro- 
cessuais, como ' melhor consta 
do duplicado da petição inicial 
que fica a aguardar nesta Secre- 
taria,. que seja solicitado. 


O de Outubro de 1980 


Porto, 3 


O Juiz de Direito, 
a) Mário de Magalhães Araújo 
Ribeiro 


O Escrivão Adjunto, 
a) Adelino Seara Correta 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE. N DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSÉ DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA: 

FAZ SABER, que esta Câma- 
ra recebe propostas nos termos 
do respectivo programa de con- 
curso para adjudicação da se- 
guinte empreitada: 


— FORNECIMENTO | DE 
250000 SACOS -POLIETILE- 
NOS NATURAL E 500000 DE 
POLIETILENO CINZENTOS 
TRANSLUCIDOS PARA USO 
E TRANSPORTE DE LIXOS 


cinzentos 
translúcidos. 


As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 18 de 
Novembro e a sua abertura 
far-se-á no segundo dia útil pos- 
terior ao termo do concurso 
pelas 10 horas, perante uma 
comissão constituída pelo Presi- 
dente da Câmara erro em 
Chefe da Secretaria, Engenhei 
Director de Fomento e um. ADIA 
gado Síndico ou quem os repre- 


teres 

As propostas recebidas no dia 
designado e a realização do 
concurso só poderão ser consi- 
deradas desde que tragam o ca- 
rimbo da recepção dos correios 
com data pelo menos de ante- 


ser considera 
Os respectivos cadernos de 
encargos e programa de concur- 
so encontram-se patentes Ea 


diente nos Serviços Técnicos. 

PAÇOS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA. aa RA 30 DE 
OUTUBRO DE |! 


O PRESIDENTE DA CAMARA | 
Eng.” Hermenegildo José da Silva 
Tavares 


sig 


JUNTA DE FREGUESIA 


«O Comércio do Portos 
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ae 


DE VILAR DE ANDORINHO | TRIBUNAL CÍVEL 
VA NOVA SE SMA | MA (OMARÇA DO PORTO 


EDITAL 


FRANCISCO eins ad Gems 


de red, de 1980. Os can- 
didatos, deverão possuir no mf- 
nimo o 5.º ano liceal e saber es- 
crever corectamente à máquina 
em teclado nacional. 

As propostas serão aceites em 
carta fechada, dirigida a esta 
Junta de Freguesia até so dia 
20 do corrente. 

Para constar se publica o pre- 
sente edital, que também é afi- 
xado nos lugares públicos da 
Freguesia. 


Vilar de Andorinho e Secreta- 
ria da Junta, 5 de Novembro de 
1980. 


O Presidente 
da Junta de Freguesia, 


Francisco Fernandes de Pinho 


CAFÉ 


VENDE-SE 
EM AVEIRO 


(Quota com posição de 70%) 
em excelente local e óptima 
clientela. Informa nas horas 
de expediente, telefone 27570. 


RODRIGUES OLIVEIRA 
R GUIMARÃES LDA. 


Cortífico que, por escritura de 
9 de Junho de 1980, exarada a 
fis. 82 v* o 83 do livro de notas 
n.º 83-B do 1.º Cartório da Se- 
cretaria Notarial de Santarém, a 
cargo do notário Francisco Al- 
ves Ferreira, foi mudada a sede 
Rodrigues Oliveira 

mu 


altorado o artigo 
pacto social, que passa a ter & 
seguinte redacção: 


ARTIGO 1.º 


A sociedade continua a adoptar 
a firma Rodrigues Oliveira & 


12 de Junho de 19) 


5º JUÍZO 


vs | ANÚNCIO - 


Pelo 5.º Juízo Cível da Comar« 


ção Secretaria 

sob o n.º 8749, em que 6 autor 
o Banco Borges & Irmão, E. P., 
com sede na rua Sá da Bandeira, 
Es 20 nesta cidade do Porto e 


são aqueles réus citados para no 
vinte dias, que começa 
. depois de tida a dila- 
trinta dias contada da 


h 


pe 
Ei 
jatei 
ega“= 
gpésê 
di 


Ê 
ê 


666.428$50 e nos juros vin- 
idos à taxa anual de 6%, dos- 


ge 


efectivo pagamento, Importa a 
confissão dos factos articulados 
pelo autor 


Porto, 31 de Outubro de 1980 


O Julz de Direito, 
a) Manuel Joaquim Braz 


O Escrivão Adjunto, 
a) Maria Terosa Marques 


«O Comércio do Portos 
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agr 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE CANTANHEDE 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que por esto Tri- 
bunal e Segunda Socção de Pro- 
cossos correm éditos de QUA- 
RENTA E CINCO DIAS, a contar 
da segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citando 
o réu MANUEL JORGE GUIMA- 
RO, casado, que teve a sua últi- 
ma residência conhecida em Po- 
vosiras-Tocha, ausente em parte 
incerta do Brasil, para no prazo 
de VINTE DIAS, findo o dos édi- 
tos, contestar, querendo, os aus 
tos de Acção de Divórcio que 
lhe move sua mulhor Domicília 
Guimaro Timóteo, residente em 
Povoeiras-Tocha, com os funda- 
mentos constantes na petição ini- 
clal, cujo duplicado so encontra 
nesta Secretaria. Assim, pode 
que a Acção seja julgada pro- 
cedente, decretando-se o divór- 
cio entre Autora e Réu e decla- 
rando-se este o cônjuge único 
culpado, com as legais conse- 
quências. 


Cantanhede, 
de 1980. 


27 do Outubro 


O Juiz de Direito, 
a) Hugo Afonso dos Santos Lopos 


O Escriturário, 
a) Manuel de Jesus Lopes 


E” ur P SS a 


cid. + somicad fenda DA cia) 


ÕES /AVISOS/EDITAIS 


“7: CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO [Oitavo Cartório Notarial de Lisboa 


NOTÁRIO: VIRGÍLIO FORTUNA 


gusto Tórrio Melrinhos, 
noventa o selg contos 
a quota do sócio Noribal Gomes 
elda, de cento e trinta 


prestações suplementares, 

8 2º À Os sócios poderão 
fazer à sociedade os suprimen. 
tos de que ela necessitar, 
fixando-as em ausemblota ge. 
ral, por acordo, as respectivas 
condições, 

Arte 4,0 — 8 livro à cessão 
total ou parcial da, quotas, 
bem como a sua divisão, ten- 
do, porém, dineito de preferên. 
ela, em primeirp lugar, a socie. 
dade e a seguir os sócios indi- 
vidrnlmente, 

* único — Na cessão de 
“a observar-me-h o se 


o 

mário, bem como o preço ajus. 

tado e todas as demais condi. 
na 


db) Nog trinta dias subse- 
notificação, 


Rádio, 
Mina; 11 — Alemã, Casos, 


VEJA AS DIFERENÇAS 


a gocledade deseja ou não exer- 
cer o weu direito de preife- 


actos e contratos, em Juízo q 
fona dele, activa m passiva 


rio Melrinhos, mag para assun. 
tow do mero expediente bastará 
a intervenção de qualquer 


É 2º — Em ampliação dos 
seua poderes normais, mas com 


Téntes poderão: 

a) Comprar, trocar a ven. 
der viaturas automóveis; 

b) Tomar de armendamen- 
to quatsquer tocas e adquirir 
por trespasee qualquer esta. 
belecimento; e 


[7] Confessar, desistir e 
transigir em juizo; 

53º — Pica albsolutamen- 

to proibido aog gerentes com- 

a sociedado em 

fianças, abonações, letras de 


que assumir o indeminzando a 
sociedade pelos prejuízos que 
causar, 


e 


q 


a 
Pê 

Siodo dE 

3 E] 5 


Artº 7º — A sociedade 


separação judicial de 
e bens ou gó de bens 


pessoas 
qual- 


de 

sócio, a respectiva, quota, 
Senão tvs a o Abe 
vamente, 


de pamilsar a actividade in- 
dustrial ou Comercial da socle. 


e) Quando por falecimento 


quota tiver 


ado, 


Amt 8º — Ag assembleias 
gerais, sempro que a lei não 


ê 
À 
| 


cartas registadas, expedidas 
com antecedência mínima de 
dez dias, 

Amt? 9º — Em qualquer 
caso de dissolução será Mqui- 
datário o sócio Au- 
gusto Térrio Meltinhos e, ee 
mais do que um sócio o pre- 
tender, o estabelecimento go- 
cial, com todo o eeu activo e 
passivo, ficará a pertencer ao 
que maior preço e melhores 
condições de pagamento ofe- 
reger, em licitação verbal aber- 
ta ventre todos. Em igualdade 
de condições, o sócio Fernando 
Augusto Térrio Meirinhos terá 
sempre direito de preferência, 

Arte 10º — Para todog as 
questões emergentes deste con- 
trato ou dos actos sociais, tem- 
tro sócios ou entre a soctedade 
e qualquer deles, seus herdeiro 
e representantes, é estipulado 
O foro da comarca do Porto, 
com renúncia expressa a qual. 
quer outro, 


ESTA CONFORME, 
Ponto e Sétimo Cartório 
Notarial, trinta 
de mil novecentos e oltenta, 


O Notánio, 
Virgílio Foruna 


Serviços Municipalizados 
da Maia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PROVOCADA 
POR REPARAÇÕES 
A EXECUTAR PELA E, D, P. 
NAS SUAS LINHAS 


Em virtude de trabalhos 
pt cnedr ni A . D, 
, & Corrente será interrompida 
nas área, 


is  abastecidas pelos 
seguintes P. T, s. no prédio 
domingo dia 9 das 8 às 15 h. 
— Carvalho, Nogueira — Carva. 
lho, Silva Escura — Devesa,, 
fo, Friães, Leandro, Talm, 
Quinta da Torre e Vilar — No- 
a. 
Devido à Interrupção assina- 
tada as centrais elevatórias de 


funcionarão, 
terrompldo o 


ua. 

Todas as Instalações devem 
ser consideradas em carga, à 
fim de evitar acidentes, 


Mala, 5 de Novembro de 1980 


env é | 


CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura 
de 16 de Outubro de 1980, la- 
vrada de folhas 79 a folhas 84 
do livro de notas D-B0 deste 
Cartório, a cargo do Notário 
Licenciado em Direito Eduardo 
António Correia de Azevedo, fol 
transformada a sooledade anó- 
nima de responsabilidade limi- 


tada denominada «CARBION 
PORTUGUESA (CARTÃO Bl- 
“ONDULADO), SARL, com 


sede na cidade do Porto na Rua: 


por quot: 
de responsabilidade limitada que 
adoptou a denominação de 
«CARBION PORTUGUESA — 
CARTÃO  BI-ONDULADO, LI- 
MITADA», a qual ficou com a 
mesma sede, 6 que so há-de 
reger pelos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade passa a tor a 
denominaç: 
TUGUESA — CARTÃO BI-0] 
DULADO, LIMITADA, e durar 
por tempo indeterminado, con- 
tando-: nstituição e 
Início a partir desta data. 


ARTIGO SEGUNDO 


quinhentos inco, da 
cidi do Porto, podendo ser 
insferida para outro local por 
simples deliberação do Conse- 
lho de Gerência, que poderá 
abrir filiais, sucursais ou agôn- 
clas, onde e quando entender 


ARTIGO TERCEIRO 


O objecto da sociedade 6 o 
fabrico e a venda de embala- 
gens, podendo, todavia, explorar 
qualquer outro ramo de comér- 
clo ou Indústria que for delibe- 
rado pela Assembleia Geral é 
que seja permitido por lel, 


ARTIGO QUARTO 


O capital social é de QUA- 
TRO MIL CONTOS, está Inteira- 
mente subscrito e realizado em 
dinheiro e nos demais valorus 
constantes da escrituração, cor- 
respondendo à soma das 'se- 
guintes quotas; uma de trôs mil 
8 quatrocentos contos, perten- 
cente a José Brandão Veludo & 
Companhia, Limitada; uma 
de quatrocentos contos, perten- 
conte à Sociedade Ibérica del 
Carbion, S. A,; e quatro de cin- 
quenta contos, pertencendo uma 
a cada um dos sócios António 
da Silva Brandão Veludo, D, 
Maria Lucília da Silva Brandão 
Veludo Alvos Pereira, D. Maria 
Lucília Veludo Alves Pereira 
Nunes de Matos e Dr, Jorge 
Pedro Ferreira Nunes Matos. 


ARTIGO QUINTO 


Entro os sócios, é Inteira- 
mente livr o no todo 
ou em parte, das suas quotas, 
sendo autorizad; as divisões 


que para esse efeito se mos- 
trem necessárias, 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
A cedência a favor de p: 
ti 


qui da reconhecidos os 
direitos de preferência ou de 
amortização. 


PARÁGRAFO SEGUNDO — 
O sócio que pretenda fazer ces- 
são da sua quota 
estranhas, 


o qual Ime- 
nvocará uma as- 
para deliberar 
sobre a autorização pedida e 
sobre o exercício dos direitos 
de preferôncia ou de amortiza- 
ção por parte da sociedade. 


PARÁGRAFO TERCEIRO 
Se for autorizada a cossão e 
sociedade não quiser usar de 
nenhum dos seus direitos de 
ortização ou de preferência, 
erá este último direito 
Bos sócios, que o deverão de- 


-Slarar na própria assembleia ge- 


ral. No caso de mais de um só- 
elo pretender a quota alienanda, 
será a mesma devidida na pro- 
porção das quotas dos sócios 
pretendente: 


PARÁGRAFO QUARTO 
Autorizada a cessão e não que- 
rendo a sociedade nem os só- 
clos usar do direito de prefe- 
rência, poderá a quota ser aliar 
nada. 


ARTIGO SEXTO 


A administração da sociedade 
e a sua representação em Juízo 
e fora dele, activa o passiva- 
mente, pertonca a um Conselho 
de Gerência, composto de dois 
membros efectivos e de um 
suplente, eleitos de entre os só- 
cios por períodos renováveis de 
trôs anos, com dispensa de 
caução e com retribuição ou 
sem ela, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral, 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
O Conselho de Gerência poderá 
delegar, em quem entender e 
por melo de procuração bas- 
tante, alguma ou algumas das 
suas atribuições, bem como os 
termos, limites e duração do 
mandato, 


PARÁGRAFO SEGUNDO — 
Para que a sociedade fique obrl- 
gada, em quaisquer actos, con- 
tratos ou documentos que en 
volvam responsabilidade, é su» 
ficlonte a intervenção e assina- 
tura de um gerente, 


PARÁGRAFO TERCEIRO — 
É expressamente vedado ao 
Conselho de Gerência firmar, 
em nome da sociedade, letras 
de favor, fianças, abonações e 
quaisquer títulos de obrigação 
estranhos aos negócios sociais. 


ARTIGO SÉTIMO 


clos poderão fazer à so- 
uprimentos de que 
ela carecer e nas condições a 
fixar om assemblola geral, não 
sendo porém exigíveis prosta- 
ções suplementares de capital. 


ARTIGO OITAVO 


As assombleias gor 
nárias ou extraordinária: 
q não estabeleça forma- 
lidades especiais, serão convo- 
cadas por cartas registadas di- 
rigidas sos sócios, com a ante- 


cedência de quinze dias polo 
menos. 


ordi- 
para 


PARAGRAFO ÚNICO — Para 
validamento podor funcionar, 6 
indispensável que em qualquer 
assembleia goral, em primeira 
convocação, se encontram pre- 
sentes ou devidamente roprosen- 
tados sócios possuidores de 
trôs quartas partos do capital, 
bastando a maioria simples, 
quando em segunda convocação. 


ARTIGO NONO 


Anualmente será dado um ba- 
lanço, com referôncia a trinta e 
um de Dezembro, e os lucros Ii- 
quidos apurados, depois de de- 
duzida a percentagem para o 
fundo de resorva legal e de fel- 
tas as provisões o amortizações, 
julgadas necessári permiti- 
das pela lal, torão a aplicação 
que for deliberada pela assem- 
bleia geral. 


ARTIGO DÉCIMO 


A sociedade poderá adquirir 
quotas próprias ou de qualquer 
forma participar no capital de 
outras sociedades, 


ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 


É permitida a amortização de 
qualquer quota, em algum dos 
seguintes cas 


a) — Sempre que uma quota 


for penh la, arrestada, arro- 
lada ou apreendida; e 
b) — Na hipótese prevista 


no abrigo quinto e seus pará- 
grafos. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
A amortização considera-se fel- 
ta pela outorga da respectiva 


escritura ou, no caso de recusa, 
pelo depósito da primeira pros- 
tação do preço, calculado este 
segundo o valor do último ba- 
lanço, acrescido dos créditos ou 


PARÁGRAFO SEGUNDO — 
A amortização deve ser votada 
8 tornada efectiva dentro de 
cento e vinte dias a contar do 
conhecimento do facto que lhe 
deu origem. 


PARÁGRAFO TERCEIRO — 


tização poderá 
to ou em semes- 
trals o sucessivas, acrascidas 
do juro à taxa de desconto do 
Banco de Portugal que então 
estiver em vigor. 


Ostra a + 


ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 


A sociedade dessolve-se nos 
êasos estabelecidos na lei, cum- 
prindo à assembleia geral con- 
vocada para deliberar sobre a 
dissolução nomear os liquidatá- 
rios o fixar as demais condi- 
ções a observar, 


ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 


Considera-se desde Já cons- 
tituído o Conselho de gorôncia, 
para o triénio de mil novecentos 
e oitenta a mil novecentos 6 oi- 
tenta o dois, com os sócios 
José Brandão Veludo & Compa- 
nhia, Limitada e D. Maria Lucl- 
lia Veludo Alves Poreira Nunas 
de Matos, como efectivos, o D. 
Maria Lucília da Silva Brandão 
Veludo Alves Pereira, como eu» 
plento, 


Lisboa, 28 de Outubro da 
1980 


O Ajudante do 8.º Cartório 
Notarial, 


(Maria Etolvina Lopos 
dos Santos Silva) 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 


ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARE” 


SEBASTIÃO FERREIRA 
Ros do Torrinha nº 121 
Telefone 25273 — PORTO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A CARGO DO NOTÁRIO 
LIC* DOMINGOS JOSE 
FERNANDES CANELA 

LOPES 


AUMENTO DE CAPITAL E 
ALTERAÇÃO PARCIAL DE 
PACTO 


PROMOEXPORTAÇÕES 
— PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕE 
LIMITADA 


Certifico narrativamente que 
por escritura lavrada neste Car 
tório no dia 27 de Agosto corren 
te, a fls. 21 do livro de nota 
para escrituras diversas n.º D-26 
foi elevado de 50.000800 par 
1.000.000800 o capital da socio 
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada com 4 
denominação em epígrafe, com 
sedo na Rua Luís de Camões, 
n.º 196 da freguesia de Vermoim 
deste concelho da Maia, cujo 
aumento de 950,000800,foi subs 
crito pelos dois sócios da referida 
sociedade, Bernardino da Costa 
Pereira e Maria Tzilda Marques 
Magalhães, 

Pela mesma escritura foi ab 
terado parcialmente o pacto so 
cial quanto aos: artigos primeiro 
e quarto que passaram a ter à 
seguinte redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO: A sor 
ciedade adopta a denominação 
PROMOEXPORTAÇÕES - PRO: 
MOÇÃO DE EXPORTAÇÕES, 
LIMITADA», e, tem a sua sede 
e escritório na Rua Luís de 
Camões, número cento e noventa 
e seis da freguesia de Vermoim, 
do concelho da Maia, podendo 
ser mudada para qualquer outro 
local, por simples deliberação do 
Assembleia Geral. 

ARTIGO QUARTO — O Ca: 
pital social é de UM MILHÃO 

CUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas iguais de 
quinhentos mil escudos, perten: 
centes uma a ca io. 

PARÁGRAFO ÚNICO — As 
quotas estão integralmente rea 
lizadas em dinheiro que já dev 
entrada na Caixa Social. 

E certidão de narativa inte- 
pral, que fiz extrair, em confor- 
midade com o original a que 
me reporto. 

Maia, vinte e sete de Agosto 
de mil novecentos e oitenta. 


A Ajudante do Cartório 
* Manta Helena da Silva Santos 
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ESPECTACULAR EXPLOSÃO DE OFERTAS 


OFRAMA 


GUERRA AO FRIO, GRIPES E CONSTIPAÇÕES 
100.000 JOGOS DE FLANELA * 100.000 COBERTORES | 


MILHARES DE PIJAMAS - PULOVERES - CALÇAS - CAMISAS - ETC... ETC... 
TUDO DA MELHOR QUALIDADE A PREÇOS LOUCOS!!! 


| socos FLANELA 


COBERTOR GIGANTE PIJAMA TURCO CALÇAS LÁ 
ESTAMP. C/2; 1 .295$ VELUDO 995$ PARA CRIANÇA 255$ HOMEM 
2 LENÇÓIS SUPER QUALIDADE bite dE ms, LOTE DA KISPO 695$ 
2 ALMOFADAS psp me 
cena re ri-meiiei IDEM FELPA 
IDEM - 1,6 995$ COBERTOR VELUDO ESTAMPADA 2358 PULOVERES 


PARA CASAL 7958 e UNISSEXO 2658 
JOGOS CAMA, 2x2,8 — 


ESTAMPADOS 1 ; 39 5 $ —— ria 45 0 g 


a ITALIANOS COBERTOR VELUDO 
2 LENÇÓIS CORPO E 1/2 
2 ALNDFADAS QUALIDADE SUPER 695$ IDEM HOMEM 450$ 


RUA: DOS FANQUEIROS - 226 
RUA: DA MADALENA - 209 


LARGO DA GRAÇA 14 nua: JOÃO DAS REGRAS - 4-8 
RUA: DE S. BENTO 51 


ARTICULADOS 


BDF06000 


Beiersdorf Portuguesa Lda 
PRETENDE ADMITIR PARA O SEU 


DEPARTAMENTO DE FITAS AUTO - ADESIVAS tesa 
VENDEDOR (zona norrE Do rAís) 


PEDIMOS: PREFERIMOS: OFERECEMOS: 


— Residência em Viseu, — Cursos técnicos com-  — Vencimento de acor- 
Régua, Lamego ou Vi- plementares do com a função 
la Real — Prática das línguas — Prémios especiais 
— Mínimo 7.º ano liceal Alemã ou Inglesa — Seguro automóvel 
(contra todos os 


PLISSADOS 


—————» (Só A DIREITO) <——- 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 PORTO 


LEILÃO 


HOJE E AMANHA — AS 16 E 22 HORAS 


HOTEL MIRASSOL — MIRAMAR 


Temos a honra de pôr em praça este valioso conjunto de lotes que pela sua 
DIVERSIDADE o toma recomendado a todo o público em geral, 
Mobiliário — pianos alemão e inglês em óptimo estado — papeleira — cómo- 
das — louceiros — camas — mesas — cadeiras — cadeirões — cofre 
pequeno — contador — cama inglesa em metal e outros, jarrões, jarras, 
bibelots, biscuits, relógio, pratas, ouros, porcelanas, faianças, peças arte- 
-nova anos 30, imagens, pinturas, linhos, cristais, vidros, serviços de chá e 
de jantar, estatuários, máquinas de costura, candeeiros e outros que estarão 
patentes. 


ALMOEDA A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES 
FILIPE SERRÃO - PORTO 


riscos) 


Capaci 
balho, e prática de — Kms pagos 
vendas — Diárias 


— Dinamismo na presta- 
ção de serviços e as- 
sistência a clientes 

— Idade máxima, 32 
anos 

— Viatura própria 


pd ST ORAS a asno 
As respostas com «curriculum BEIERSDORF PORTUGUESA, LDA. 
vitao» devem ser enviadas pare: ya GONÇALO SAMPAIO, 164 

4100 PORTO 


atrix LIAN Hansaplast tesa 
BDFO000 


ES 33333333333 3333 3333333333 33333333)! 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


NINO 


ZA 333 


| 
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O Comida 6 Por | 
& DE NOVEMBRO DE 1980 


LEILÃO 


PÓVOA DE VARZIM 
PRAÇA MARQUÊS DO POMBAL, N.º39--1.º 


HOJE E AMANHA DAS 15.30 ÀS 20 HORAS 


Por ordem da EXMA SRA, D. MARIA DAS DORES CARNEIRO 
MENDES, dar-se-á continuidade ao leilão de parte do recheio deixado pelo 
seu falecido pai SR. JOAQUIM GONÇALVES CARNEIRO, o qual consta de: 

Ricos móveis em pau santo, móveis franceses com marqueterie, 
contador Indo-Português, mesas de jogo, cómodas, camas, armários, 
espelhos, IMPONENTE PAR DE JARRÕES SEVRES ROTATIVOS com pin- 
turas assinadas, JARRÃO IMARIE, JARRÃO SATXUMA SÉC. XIX porce- 
lanas orientais e europeias, cristo em marfim, cristais, relógios de bolso 
em prata e ouro, Ternos de Relógio em Bronze, faqueiro, serviço de chá, 
tabuleiros, bolsa e cigarreiras em prata, biscuits, grande diversidade de 
biblots, jóias, óleos, desenhos e aguarelas de artistas consagrados, desta- 
cando um óleo da Escola Italiana a descida da Cruz, lustres e muitos lotes 
de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO 


HOJE DAS 11 ÀS 13 HORAS 


A CARGO DA 
AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada n.' 20 — Telef. 486574 — 4200 PORTO 


—— UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO — 


É DINÂMICO 
E GOSTA DE, 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


TEM MAIS 
DE 24 ANOS 


TEM CULTURA 
GERAL DE BOM 
NÍVEL 


ESTÁGIO DE UM MÊS 
Com A 
REMUNERAÇÃO DE 
7.500$00 

MAIS COMISSÕES 


CURSO DE z 
FORMAÇÃO 


POSSIBILIDADE REAL 
DE GANHAR 
400.000$00 ANUAIS 


Esperamos por si no dia 10 de Novembro 
no Grande Hotel do Porto, na Rua Santa Catarina, 197, no Porto, 
das 9.30 às 12.30h e das 14.30 às 18.30 h. 


MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
UNION SPECIAL 


LEADER POR TRADIÇÃO E EXCELÊNCIA 
DAS INDÚSTRIAS DE MALHAS E CONFECÇÕES 


ENTREGA IMEDIATA 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. — R. Aliança, 96 a 98 — 4200 PORTO 
TELEFONES 487051/487052/495938 — TELEX 22351 JUPA-P 


INCOL 


INDÚSTRIA DE COMPONENTES QUÍMICOS, LDA, 


RUA LUÍS DE CAMÕES, 196 
4470 MAIA 
TELEFONE -9483750 


EXPOSIÇÃO DE COMPONENTES 
PARA CALÇADO 


Dias 8 a 11 de Novembro de 1980 
Das 10 às 20 horas 
Local: Estalagem da Via Norte (PORTO) 


O GRUPO PROMO TEM A HONRA DE CONVIDAR TODAS 
AS PESSOAS INTERESSADAS EM COMPONENTES 
PARA CALÇADO EM VISITAR A EXPOSIÇÃO DE 
COMPONENTES QUE A SUA ASSOCIADA INCOL, LDA. 
LEVA A EFEITO INTEGRADA NA | EXPOSIÇÃO 
ESPANHOLA DE MÁQUINAS E COMPONENTES PARA 
CALÇADO EM COLABORAÇÃO COM AS FIRMAS 
ESPANHOLAS GICSA, PERMASA E NAVARRO 
QUÍMICOS. 


CONTINUAÇÃO DO 


MAGNÍFICO E RICO 


LEILÃO 


RUA CÂNDIDA SÁ ALBERGARIA, 1584— FOZ 


HOJE—-AS 16 E 21.30 HORAS 


MAIS UM LEILÃO QUE A ORGANIZAÇÃO A LEILOEIRA INVICTA DO 


NORTE, SE ORGULHA DE APRESENTAR. 
: O GERENTE 
ALFREDO CRUZ 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES: * ANTIQUÁRIOS 


9 Comercto do Port 
8 DE NOVEMBRO DE 198t 


D... & CRUZ,LDA. nua atexanone anaga, 80-70 


TELEFONES 28001 E 26221-PPC - PORTO 


Câmara Municipal do Porto 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


Torna-se público que está aberto concurso por sorteio, 
de 10 de Novembro a 2 de Dezembro do corrente ano, para 
de um fogo de renda limitada T2 (3 assoalhadas), 
Imente arrendado, sito no Largo de Valverde, n.º 346 
(Bairro de Casas Económicas de S. Roque da Lameira), pelo 
preço de 874 000$00. 

Podem candidatar-se todos os cidadãos nacionais, maio- 
res, com agregados familiares compreendidos entre 2 e 4 
pessoas, cujos rendimentos mensais ilíquidos do respectivo 
agregado familiar estejam compreendidos entre os limites 
abaixo indicados: 


N. de Pessoas 


Rendimento 
Minimo 


Rendimento 
Máximo 


2 18 000$00 45 000500 
3 21 600$00 47 250$00 
25 920800 54 000$00 


Os questionários para habilitação ao concurso, serão 
fornecidos nos Serviços Municipais de Habitação — Edifício 
dos Paços do Concelho — 1. Piso, onde poderão ser pri 
tados, durante o período de concurso, os necessários escla- 
recimentos dentro das horas normais de expediente, das 
9 bs 126 das 14 às 17 horas. 


O VEREADOR, 


(Rafael! Campos Pereira) 


Consultor de Segurança 


A SECURITA: — VIGILÂNCIA E ALARMES, SARL. 
admite Consultor de Segurança — Vendedor, para o Sector 
dos Serviços Técnicos com destino aos quadros da sus 
Filial do Porto. 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos profissionais (experiência de 
vendas devidamente comprovada) 


— 5º ano liceal ou equivalência como habilitações 
minimas 


— Idade ente os 25 e 08 40 anos 


— Carta de condução e carro próprio 


— Gosto pelas relações públicas 


— Bons conhecimentos de 


OFERECE-SE: 


— Integração em Empresa 
estágio 


inglês 


de nível internacional após 
— Bom nível de remuneração 


Resposta com curriculum detalhado a; 


SECURITAS — VIGILÂNCIA E ALARMES SARL 
— Direcção de Pessoal — 

Rua D. Lourenço de Almeida, 13 

1400 LISBOA 


1. EM 


1.1 — Oferecemos: 


111 —8B 


1.1.4 — Despesas 


1.1.6 — Férias 


1.2.3 — Com mi 
1.2.4 — Hab. litorár 


6000$ + Comissão “+ Prémios 
1.1.2 — Trabalho a exercer no Concelho da Guarda 
1.1.3 — Apoio Permanente 


(alimentação e transportes) 
1.1.5 — Seguro de vida de 1 000 000800 


1.2—A acividade interessa a: 


1.2.1 — Indivíduos/as com o tempo totalmente livre 
1.22 — Residantos na Guarda ou na periferia 

de 20 e menos de 30 anos 

s no mínimo o Cielo Prep. 
1.2.5 — Dinâmicos e honestos 


RESPOSTAS P/ CARTA — Bairro Penedos Altos 
Rua 1, 12-2.º Andar — 6200 COVILHA 


PRETENDEMOS|| | ASS 
COLABORADORES/AS 


«FULLTIMES (das 


Wh às 22h) 


is no exercício da actividade 


ho Cartório Notarial do Porto 


«PEDRO & PAIS, LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
9-10-80, lavrada de fis. 64 v.* 
a fis. 66 v* do livro 17-F das 
notas deste Cartório, a cargo do 
notário Lic. Álvaro Mendes da 
Costa, foi constituída uma socie- 
dade comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 


ARTº 1º — A sociedade 
adopta a firma de «PEDRO & 
PAIS, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua de Sagres, n.º 11, 
na freguesia de Aldoar, desta 
cidade do Porto, e a sua dura- 
ção é por tempo indeterminado, 
à contar de hoje 


5 UNICO — Por simples de 
liberação da assembleia geral a 
sociedade poderá deslocar a sua 
sede dentro da mesma localidade 
bem como criar, mantér ou supri 
mir filiais, agências ou outras 
suas dependências. 


ART. 2º — A sociedade tem 
por objocto a compra e venda 
de prédios para revenda, poden- 
do no entanto dedicar-se a qual- 
quer outra actividade comercial 
ou industrial, permitida por lei 
e que a assembleia geral deli- 
bore 


ART.º 3º — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de 50.000$00 e corres- 
ponde à soma das três quotas se- 
quintes: uma quota de 25.000800 
pertencente so sócio Hermene- 
gildo Pinto de Freitas Corrmia 
Pais; e duas quotas iguais, de 
12.500$00 cada uma, perten- 
centes uma a cada um dos só- 
clos Maria Hélôno Andrée Labru- 
giôre de Abreu e Pedro Maria 
de Serpa Pinto Abreu. 


ART 4.º — A cessão total ou 
parcial de quotas entre os sócios 


do Stem iranto dos 
edentes, quais 


depende 
sócios não c: 
ainda também fica atribuido o 
direito de preferência. 


ART* 5º — A gerência da 
sociedade fica atribuída a todos 
os sócios, com dispensa de cau- 
ção, e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em 
assembleia geral. 


51º — Nos actos de mero 
expediente basta a assinatura de 
qualquer um dos gerentes; os 


actos e documentos, que envol- 
vam obrigação ou responsabi- 
para a sociedade, só a 
ção quando assinados por 
qualquer dos gerentes Pedro 
Maria de Serpa Pinto Abreu e 
Hermenegildo Pinto de Freitas 
Correia Pais. 


$ 2º — Os gerentes poderão 
delegar os seus poderes de ge- 
rência, 


no todo ou em parte, 

Quer mesmo em 
mas nes- 
te último caso torna-se necessá- 
rio o consentimento de todos os 
sócios. 


5 3º — Em ampliação dos 
poderes normais da sua compe- 
tência os gerentes poderão: a) 
— comprar, trocar ou vender 
viaturas automóveis para e da 
sociedade; b) — tomar de arren- 
damento quaisquer locais para 
bem como alterar 
contratos de arren- 
c) — confessar, de- 


damento; 
sistir ou transigir em juízo. 


ART: 6º — A sociedade 
poderá constituir mandatários 
nos termos do artigo 256 do C6- | 
digo Comercial. 


ART.! 7.º — Os sócios pode- 
rão fazer à sociedade os supri- 
mentos de que esta carecer, nas 
condições de juro e reembolso 
que forem votadas em assem- 
blela geral. 


ART." 8º — Dos lucros If. 
quidos apurados anualmente ri 
tirar-se-ão 5% para o fundo di 
reserva legal; retirar-se-ão mi 
as quantias que forem votada! 
em assembleia geral para fundos 
especiais; e o sobrante será di- 
vidido entre os sócios na pro- 
porção das suas quotas. 


ART: 9º — As assembleias 
gerais salvo Os casos em que 
a lei exija imperativamente ou- 
tras formalidades, serão convo- 
cadas por meio de Rd regis- 
tadas com aviso de recepção, 
enviadas aos sócios com a ante- 
na de, pelo menos, oito 


ESTÁ CONFORME 


Porto e Quarto Cartório Nota- 
rial, 29 de Outubro de 1980. 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro de Almeida 
e Albuquerque — 


obIESELo O LOC) 


CE 


EGURE 


: Es O O consegui? 
DANDO POR/CORRESPONDÊNCIA 

NOS/MEUS TEMPOS LIVRES. 
ae Obtive o meu diploma 
E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celop 


O DUSIRMADOR INDUSTRIAL 6 DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO Cu é 
MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS q 
O DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL & ELEC 
AUTOMÓVEL é TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS . Camaro dd Aro co 
ESPEGIALIZAS MESTRE TORNEIRO (TORNE  SOLDADOR 
. CO mtentco Eu € ELECTRICISTA E rommuauts * INGLÊS CETOPMONE 
O SECRETARIADO GERAL O DESENHO ARTÍSTICO 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 
HA 15 ANOS 
AO SERVIDO DOS PORTUGUESES 


Col EX mo, MOTORES 


folheto do curso de 
NOME 
MORADA: 
LOCALIDADE 


CETOPLS SS TE A * 
APARTADO 7» MIRA SINTRA “MEM MARTINS + PORTUGAL 


Queiram enviar-me, grátis, e sem compromisso, o | 


PO UI 


Se reside na Alemanha. escreva directamente paca 


MEMBRO DO 


DO ENSINO POR CORRE 


EUROPOSTAL-CETOP. Kolnerstr, 65, 4000 Dusseldorf 


HO EUROPE 
PONDÊNCIA 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos os Senhores consu. 
midores que por motivo de 
obras, proceder-se-á à inter. 
rupção do fornecimento de ener- 
gia eléctrica, no próximo Do- 
mingo, dia 9, aos seguintes 
Postos de Transformação: 


ZONA DA VILA — Das 7,30 às 
10,30 horas 

P. Ts. Domingos de Matos, 
Arco do Prado, Leote do Rego 
11, HM, José Mariani 1, 11 José 
Fontana, Héliodoro Salgado. 


ZONA DE OLIVEIRA DO DOURO 


— Das 7 às 11 horas . 

P, Ts. Semandes, Pinheiro |, 
Rocha Silvestre. 
ZONA DE CRESTUMA — Das 7 
às 11 horas 


P. T. Crestuma (Praia) 


ZONA DE ARCOZELO — Das 
7 às 12 horas 
P, T. Corvo 


Informamos ainda os Senhores 


P, T. de Mergunhos, Tapada 
Velha, Fonte, Corvo, Pescas 
Barrosa. É 


Das 7 às 7,30 e das 18 às 
18,30 horas 
Lever e Aspera. 


Das 9 às 12 horas 
Escarpa da Serra do Pilar 


Senhores 
psunidoras que” considerem, 


«O Comércio do Poor 
Nº 155 —— 8/11/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3º Juizo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINARIA 
N.º 5556 — 2.º SECÇÃO 


No dia 28 do corrente mê: 
de Novembro, pelas 10 horas, 
no Tribunal desta comarca, 108 
autos de Execução Ordinária 
que António Pereira Vidal & Fi- 
lhos, Limitada, com sede em 
Arrancada do Vouga, Águeda, 
move-contra J. Seara & Compa- 
nhia Limitada, com sede na Rua 
Corte Real, n.º 165, 2.º Foz do 
Douro, Porto, hão-de ser postos 
em praça pela 1.º vez para se 
arrematarem ao maior lanço 
oferecido acima do valor 'ndi- 
cado no processo, dos seguintes 

móveis: «UMA SECRETÁRIA 
METÁLICA, COM CADEIRA 
GIRATÓRIA, TAMPA EM FOR- 
MICA, UMA MESA, UM ARMÁ- 
CADEIRA, TUDO 
UMA SERRA DE 


depositário João 
Pimentel Seara, 
casado, industrial, residente na 
Rua Corte Real, 165, Porto, ge- 


Porto, 3 de Novembro 1980 


O Julz de Direito, 
(José Pereira da Graça) 


O Escrivão-Adjunto, 
(Josó Vieira Vorissimo) 


O Comercio do Porto 
B DE NOVEMBRO DE 1680 


COMPRAS: 


ARMA DE CAÇA — 9 ou 12 mm. 
4 ou 2 canos, boa marca — 
Telef, 913340 


«>> 
LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 


neiro, 181 1.º — Tel. 26102 
e 
OURO PRATAS — Porcelanas 


e tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


ri 
PRÉDIO 1.º ANDAR — R/C — 
Só ao próprio, preferência com 
em, zona Boavista, Faria 
G rãos, Constituição ou cir- 
cundata. — Apartado 348 — 
4002 PORTO CODEX 


BOUTIQUE 


A abrir brevemente em 

Braga procura fornecedo- 

res de: 

— Roupa de senhora de 
categoria 


É Perfumarias o Cosmética 
Resposta à Delegação 
Jornal em Braga 


COMPRA - SE 


— Máquina para encher 
garrafas 
— Máquina para rotular 


Telefone 950333 


DIVERSOS 


A. REPARAÇÕES 


TELEVISÃO (P, B. E A CORES) 
Alta Fidelidade, Permanente e ao 


domicílio 
— TELEFONE 979702 
ORMA ” águas santas 
sas 
PERDEU-SE cadela boxer casta- 
nha o branca focinho negro. 


Gratifica-se quem indicar o seu 
paradeiro. Telef. 683907. 


PREENPORES 


— —— 
PULSEIRA DE OURO — Com 
Libra de muito valor, perdeu-se. 
Agrades o favor de quem a 
encontrar. — Telef. 9622128 


ROULOTTES Recolhem-se 
em pavilhão fechado, junto aos 
Carvalhos, Trata telet, 394472, 
das 14 às 22 horas e 9622097. 
pad rol oo dr to os 


CAFÉ E SNACK - BAR 


C/ boa habitação, bom movi- 


mento e óptima localização, 
Junto ou separado. Também so 
vende um snoockor e 2 máquinas 
flippors — Tel, 62174 — rede 
Póvoa de Varzim. 


FABRICA 


De artigos muito vendáveis. 
Grande movimento c/ clientela 
espalhada por quase todo o 
País. Assunto de gr. Interesse 
para pessoa que deseja Investir 
em Indústria lucrativa e de mt- 
nima concorrência. Aluguer mui- 
to barato. Informa tel. 62174 
redo de Famalicão. 


ÓPTIMO NEGÓCIO 


Pensão situada no melhor local 
dos Arcos de Valdevez com 
r/c 1º e 2º andar. Tem res- 
taurante, snack-bar e adega, 
“tudo completamente equipado 
“em pleno funcionamento. Praço 
8.000 contos sug. a oferta — 
Tel. 62174 — rade Famalicão. 


PADARIA — Totalmente mecani- 
zada, bom localizada no concelho 
de Paredes. — Resposta a este 
“jornal ao nº 519. 


Empregada de Escritório 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, martins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
bonecas, brinquedos, armas, etc, Tudo com valor. 
Avaliamos é compramos 


Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silvelra, 175 


Telef. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro, Vamos a casa do cliente. 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 

Rua Clemento Menóres, 51 — (próximo ao 
CASA LOBO — Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


OURO - PRATA - JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA é COMPRA 
ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel, 21286/318557 


Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.º 
de Seguros, etc, 


CALDEIRA 


A óleo, usada, em bom estado de utilização ime- 
diata. 750.000 a 1.000.000 de calorias. Carta a este 


jornal ao n.º 550. 


MORADIA 


COMPRA-SE 


P/ empresa americana, na zona de Matosinhos ou 
Foz em bom estado de conservação. 


Resposta urgente. Carta à Administração ao N.º 534. 


SETORES PO rs ria 
OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. — 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.t—Tel. 401960 — Porto 


NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. 8, C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA WinauevENDE 


e toros de serração para fábrica arredo to 
Resposta à Redacção no N.º 468, os Utdorss do Porto, 


TERRENO 


Empresa promotora imobiliária pretende aaquirir 
terreno com projecto aprovado para edificação de grande 
Imóvel em zona habitacional na cidade do Porto, 


Carta a este jornal go n.º 492. 


COMPRAS: CR EE SR LES 


TRIBUNAL CIVEL DA COMARCA DO PORTO 
6.º JUIZO 


LEILÃO JUDICIAL 


DIA 19 — AS 11 HORAS 
RUA MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 


Por ordem do Meritissimo Juiz do 6.º Juízo Cível da Comarca do Porto, serão postos 
em praça os bens que ainda faltam vender, penhorados a Aníbal do Nascimento e Maria 
do Céu Almeida Santos Matos e marido Ricardo Jorge Pinto Matos, abaixo descritos: 


Mesa de trabalho, balcão em aço inox, vitrine Husqvarna, descascadora de batata, 
armário com pedra mármore, balcão Desnak, etc. 


9.º JUÍZO 


LEILÃO JUDICIAL 


DIA 19 — AS 11 HORAS 
RUA MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 


Por ordem do Meritíssimo Juiz do 9.º Juízo Cível da Comarca do Porto, serão postos 
em praça os bens penhorados a António Quintela, Lda., abaixo descritos; 


Bom lote de bordados, rendas e aplicações para vestidos (suíças), etc. 


CAMARA DE FALÊNCIAS DA COMARCA DO PORTO 


LEILÃO JUDICIAL 


DIA 19 — AS 15 HORAS 
RUA MONTE PEDRAL, 11 — PORTO 


DA FIRMA: FERREIRA NUNES & C.”, LDA. 
RUA DA TORRINHA, 149 — PORTO 


Por delegação do Digníssimo Administrador da Massa Falida de Ferreira Nunes & 
€., Lda., da Rua da Torrinha, 149 — Porto, sendo postos em praça no dia 19 do corrente 
pelas 15 horas na Rua Monte Pedral, 11, nesta cidade do Porto, os bens apreendidos da 
firma citada, abaixo descritos: 


Teares rectos manuais e eléctricos, bobionários, prenssa vaporizadoras, secretárias, ves- 
tiários metálicos, ete. 

Teares circulares de malha: Teares Interlock T.M.W. Jogo 14 e 20. Teares de sus- 
pensão Waga Schatmouse. Jogos 26 e 28 de 12 e 32 pol, 

Teares rectilincos: (Totalmente aut. c/ cartões) das marcas Alen — Jogo 
5, 10 e 12 c/ 1 cabeças; semiautom (motorizados) Ma ani Santagostino, 
Weber Universal Transrapid — Cabodiral, Tricomila, Paridiamant — Jogos 5, 8, 10, 12. 

Máquinas de costura e acabamentos: corte e cose — Rimoldi, Brother — Alinhavai 
La Ducate, Ponto Corrido Brother; Pregar Colaretes Kaisai, Cortar Colaretes Wel Comeci, 
Pregar e Meter Elásticos, Kansa 

Ramalhadeiras: Mare Rosso, 
a vapor marca Comethi Tel 

Bobinador — Tecnomecânica — 6 fusos e Georchi, 

Compressor — 100 litros — Aiseryice. 


Exacta, Super Cusbe, Jogo 77 e 16 — Prensas c/ caldeira 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 


A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 
Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telet. 567401 
LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES * ANTIQUÁRIOS 


ACEITA-SE todo o serviço de 
trolha pintor, conserto de telha- 
dos, com rapidez e honestidade, 
Telef. 971631 Avelino 
Ferreira. 


ALUNA DO PROPEDÉUTICO 
Aluna colocada no presente ano 
na faculdade de Matemática 
Eng. Geográfica, do Porto, pre- 
tende trocar com aluno de Me- 
dicina, Biomédicas, Nutricionis- 
mo, Farmácia ou Medicina Den- 
tária, da Faculdade do Porto. 
Tel. 931466 — Matosinhos 


ATENÇÃO, informações s- 
soals e comerciais, reformas e 
toda documentação com a má- 
xima urgência — Tel, 383908. 


MOTORISTA c/ Ford Transit 
fechada, ofereci para servi- 
ços. Delfim Pereira 
(Quinta Rosa) Rua 25 de Abril, 
7 r/c — Ermesinde. 


TERRENO FACULDADE 


PRÉDIO DEVOLUTO 
Compra-se urgente- 
mente nas melhores 
zonas residenciais e 
comerciais da cidade, 
preferência com PRO- 
JECTO ou PLANTA DA 
CAMARA APROVADA. 


Aluno do 1.º ANO DA FACULDADE DE DIREITO DE COIMBRA, 
pretende trocar para a Faculdade de LISBOA. Condições a combinar. 
Telefone 381297 — Lisboa 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu.carro!... 


Todos astumos da acordo; antos de 
into do segurança é um reflaxo qua pi 


DE DIREITO 


Resposta para: TILPE, 
LDA. R, Fernandes To- 
más, 664-3,º — Telef. 
319555 — 4000 PORTO 


Para empresa do concelho 
Curso comercial 


Experiên- 
Resp. ao 


ZONA RESIDENCIAL DA BOAVISTA 
OPTIMO ESTABELECIMENTO + Garagem colectiva. 
PREÇO EXPECIONAL — BOA OPORTUNIDADE — 
Trata e mostra: COREVES, Rua Fonseca 
| 1065." S/ 4&A — PORTO, 


1 SA qria» 


CONTABILISTA 


Aceita escritas do grupo A o B. Rápida actualiz. de' escritas 
atrasadas. Processum, por minicomputador. Telef. 480181. 


GANHE MUITO DINHEIRO 
NO SEU TEMPO LIVRE 
Peça rof. a Casa Freiras 
Cruzeiro Unhão — 4610 FELGUEIRAS 
Envie 9550 Selos para despesas raspo 


amochucada como consequência dos pequenos 
pêro ita, E) 


a dna 
ficam na meméria por mu 
Ponha o cinto de segurança a e ancosto dó ca- 
moamo quando conduzir nu cidade. 
Use sempre o cinto de segurança! 
denomina nos 


cossssntsereeanssro scenes 
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EDUCADORA DE INFÂNCIA 
Admite-se c/ entrada Imediata. 
Centro Social da Sé Catedral do 


EPEDIDOS] 


ADVOGADO aceita avença em 
Part-time. Resp, a este Jornal 
ao nº 429, 


ANALISES CLÍNICAS — Licen- 
ciada e preparadora de prefe- 
rência com prática, para labora- 
tório. de Análises Clínicas nos 
arredores de Braga. — Resposta 
a este jomal ao n.º 532. 


ATENÇÃO senhorios, têm casas 
ou quartos para alugar? Nós 
tratamos com a máxima urgên- 
cia gratuitamente — Tel, 383908 


Porto Rua Senhora das Ver- 
dades s/nº — 4000 Porto — 
Telefone, 25338. 


EMPREGADO para armazém de 
lanifícios e fibras artificiais, 
competente, trabalhador, conhe- 
cedor do ramo, com carta de 
condução. Informações detalha- 
das. Carta à redacção ao n.º 523 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 
com curso ind. ou equivalente 
p/ ramo de ferramentas — 
Carta à Redacção ao nº 524. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Casa de respeito — Tel. 496781 


FABRICA — Precisa emprega- 


na Rus Central Francos, 
Porto, das 9 às 12 horas de se 
gunda- . 


MOTORISTA — com 
fissional de ligeiros e 
para serviço temporário 
3 meses. Contactar Ce 
este Jornal ao 527. 


PICHELEIROS — Falar na Rus 
Formosa, 64 PORTO. 


RELOJOEIRO — Que se Incumba 
de reparações com elevada com- 
petência e perfeição, na sua ofi- 
cina ou domicílio, de importante 
relojoaria do Porto, Telefonar da 
parte de manhã, para 693551. 


PSIA — PSICOLOGIA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E 
CRIATIVIDADE 


Selecionamos para Empresa do ramo da Construção 


Civil, no Porto 


ECONOMISTA 


Pretende-se um Indivíduo, recém-formado, ou se possi- 
vei com alguma experiência, que deseje fazer carreira, 


dentro da Empresa. 


Gosto por relações humanas « chefia 
Resposta manuscrita, com curriculum pormenorizado, 
DEP. DE SELECÇÃO PSIA — Ref, N.º 6 


para 


PSSSTA PSICOLOGIA APLICADA 
Avenida da Boavista, 992-6.º D.º 
Telef. 693797 


" 


4100 PORTO) 


Úlme 


ADMITE 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


WILLIAM GRANAM sa 


SERVENTES 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONTACTAR 


SERVIÇOS DE PESSOAL 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C 


SENHORA — Dos 20 anos aos 
30 anos culta bastante alegre 
para fazer companhia a senhora 
jovem só da parte da tarde 
Carta a este jornal ao n.º 533 


SERVENTE DE ARMAZÉM — 


Drogas. Tintas e Prod. Qui- 
micos — Carta a esto Jornal 
ao nº 514. 


MECÂNICO 
DE MOTORIZADAS 


TRATAR — TEL, 9950875 
— LEÇA DA PALMEIRA — 


Mercearia Fina com Bar 
PASSA-SE 

Rua do Almada, 221. Con- 
tactar pelo tel. 384683 das 
13 às 14 e a partir das 
18 horas. 


REPRESENTAÇÕES 


Casa comercial abrir bre- 
vemente em Vila Verde. 
Resposta p/ carta Alberto 
Vieira da Silva — Ponte 
do Porto — 4720 Amares 


O JORNAL 
DO NORTE 


SECCA 


Construções Metálicas 


Rechousa — Canelas (apartado 6) 
VILA NOVA DE GAIA 
Tel. 911463 — 912793 


SERRALHEIROS CIVIS 


PARA 


CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 


— LOCAL DE TRABALHO: R. ANSELMO BRAANCAMP 


— EXIGE-SE: EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL COMPROVADA 
BONS CONHECIMENTOS DE DESENHO 


— REGALIAS: AS CONSIGNADAS NO CCTV — TABELA Il 


RESPOSTA AO APARTADO 6 — CANELAS — 4415 CARVALHOS 


4d 


DA MADEIRA, ETC. 
EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 


ENTRADA 


V, 


"E 


S 


(40/14 


— DINAMISMO, BOA APRESENTAÇÃO, IDADE ENTRE OS 35 E 
40 ANOS. VIATURA PRÓPRIA. 


— VENCIMENTO + COMISSÕES + PRÉMIOS 


DA-SE PREFERÊNCIA A CONHECEDOR DO RAMO DE MERCEARIA A 
RETALHO E SUPERMERCADOS DA RESPECTIVA ZONA. 
IMEDIATA. 


CONTACTAR: ILHAMAR: LDA. — VARIANTE DE CACIA — AVEIRO 
UML ill ill UU (LL O OO OLA O O DO OCO LO PECA TOTO ITD 


Mill, 


VENDEDORES 


ADMITE EMPRESA DE PRODUTOS ALIMENTARES CONGELADOS, PARA 
AS ZONAS DE VALE DE CAMBRA, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, S. JOAO 


MM mun, 


77/7/0070 


MOTIVA( 'ÕES E . 8 DE NOVEMBRO DE 1980 


SALSICHEIROS 
E CORTADORES 


INDICAR: 
Idade 


Ordenado Pretendido 
Firmas onde traba- 
lharam 


Guarda-se 
Resposta a este jornal 
ao N.º 530. 


ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório — Telefone 27086. 


CASA duas e três 
Porto e arredores 
Bonjardim, 636 Loja 4. 


ESPAÇO — Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, junto aos Car- 
valhos, Trata telet 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


* a 11º anos 
: 9483801 


ALEMAO 
Preparação intensiva para 
o Curo Complementar. 
Admite-se Imecrição no: 
Externato Pedro Nunes 
Av. da Ropública, 421-Gata 


tem.filhos ou parentes 
a 11 anos de idade 
pode dar-lhes uma educa- 
ção complementar nos 

CURSOS DE INICIAÇÃO 
* ARTÍSTICA INFANTIL * 
que funcionam em dois 
turnos (manhã e tarde) na 
ARVORE 
R. Azevedo Albuquerque, 3 
Telef. 383867 PORTO 


Com 3 áreas de iniciação: 
Plástica, Musical e Mimo- 
dramática. 


Metodologia R. Steiner e 
Waldorf. 


Coop. 


w Comercio do Porto 


= 


E TPPVRIRRÉ É ÉIFIF PRÉ*PIZPFPRIE<F=E ER AI?AO?A? ? ÉÉAMRMIRIRÁHA?A? Som 


ANO PROPEDÊUTICO 


CURSO INTENSIVO de preparação para a época de Janeiro 
descinado a alunos que reprovaram só a uma disolpiina 


no EXTERNATO D. DUARTE 


INÍCIO DAS AULAS EM 17 DE NOVEMBRO 
Rua da Constituição, 682 — Telef. 402788 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL, 394472— GAIA 
Curssos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, Curso 
Geral e Curso Complementar. 


Inscrições das 14 às 22 horas de todos os dias úteis, 
excepto aos sábados. 


ESCOLA PREPARATÓRIA DA MEDA 


PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 


Aceitam-se candidoturas para professores de educa- 
cão física e com o horário completo. 

Os interessados devem formular o seu pedido até 
ao próximo dia 13. 


RESTAURANTE 


PASSA-SE COM GRANDE MOVIMENTO 
E CLIENTELA SELECCIONADA, 

BEM APETRECHADO E AMPLAS 
INSTALAÇÕES. 

ÓPTIMO INVESTIMENTO, 


Cursos de 
Dactilografia 


3 Programas para 3 níveis: 


* BÁSICO 
* MÉDIO 


* ESPECIALIZADO 


Participando num destes cursos você pode confiar no prestígio de 


quase um século da n/ experiência e nas/ formação prof 


lonal, 


Informe-se, — Inscrições permanentes 


OF LANGUAGES AND COMMERÇE 


R. Só da Bandeira, 636 - Telefones 24351- 314620 — PORTO 


O ECONOMIA 


INSCRIÇÕES: 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTAO 


Acesso aos Cursos Superiores de: 


€ ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
O COMUNICAÇÃO SOCIAL 


na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
Telefone, 698825. 


12º ANO 


O HISTÓRIA E FILOSOFIA 


O ANTROPOLOGIA 


(E ERA PESE. 


a 


EE PEDIDOS-Í PEDIDOS 


ANGARIADORES 


E COMPRADORES DE PINHAIS 
NO NORTE E CENTRO DO PAÍS. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 469 


APARTAMENTO MOBILADO 


PRECISA - SE, ENTRE OVAR E PORTO, 
| POR UM PERÍODO DE 6 MESES. 
+ INFORMAÇÕES PARA ; 


Eng. José Oliveira — ISOPOR 
Apartado 30 — 3861 ESTARREJA CODEX 


Auxiliar de Montador de Ofísel 


Empresa gráfica, com sede na cidade do Porto admite 
ao seu serviço, 


EXIGE-SE: 


— Conhecimento de montagem e transporte de chapas 
pré-sensibilizadas. 


Resposta ao n.º 544 


CHEFE DE ARMAZÉM DE PEÇAS 


PORTO 


Empresa distribuldora de velculos industriais (Camibes) 
admite para os seus quadros, com vista ao desempenho da 
função anunciada, um elemento que responda às seguintes 
qualificações: 


-— Longa experiência do remo 
— Curso industrial ou equivalente 
— Residência na área do Porto 


As candidaturas, com «curriculum» completo, devem ser 


endereçadas ao N.º 4040 — OPAL — Rua do Bonjardim, 
276-2.º — 4000 PORTO 


COLABORADOR PARA SECTOR 


DE EXPORTAÇÃO TÊXTIL 
EMPRESA NA CIDADE DO PORTO 


Condições de admissão imediata : 


8 Experiência comprovada. 

8 Conhecimentos de Inglês, Francês 
e Alemão, escritos e falados. 

* Capacidade de organização e ini- 
ciativa. 

* Bons conhecimentos do sector 
de Exportação e com relações 
no mercado Europeu. 

8 Facilidade em contactos pessoais. 

e Possibilidades de se deslocar ao 
estrangeiro. 

e Ordenado compatível com apti- 
dões requeridas com «Curricu- 
lum vitae» detalhado. | 

8 Caso esteja empregado guarda-se 
o máximo sigilo. / 


Resposta à administração ao n.º 556 


EMPREGADOS 


* Empresa desta cidade admito a prazo jovens até 16 anos 

racao braba cómo" hebittnçõos peáoiasas [48 can 

de escolaridade, 

| Resposta detalhada, Incluindo fotografia recente, no N.º 4043 
OPAL — Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


DELEGADOS 
DE PROPAGANDA 
MÉDICA 


EMPRESA FARMACÊUTICA INTERNACIONAL 


PRETENDE ADMITIR PARA: PORTO, 
AVEIRO, GUIMARÃES E VILA REAL 


EXIGE-SE: 


— Idade até 35 anos 

— 7.º ano liceal 

— Carta de condução e carro próprio 
— Gosto de relações públicas 


— Residência em; Porto, Aveiro, Guimarães 
e Vila Real 


OFERECE-SE: 

— Integração em empresa dinâmica, de gran- 
de prestígio e em franca expansão 

— Excelentes perspecrivas de realização 
profissional e pessoal. 

— Salário acima da média. 

— Bom conjunto de regalias sociais. 


Enviar Curriculum detalhado a 
ao n.º 480, 


GUARDA-SE SIGILO 


este Jornal 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Precisa grande empresa com escritório no centro 
da cidade do Porto e que preencha as seguintes 
condições: 


— Preparação literária conveniente 
— Boa capacidade de aprendizagem 
— Seja dinâmico e inteligente 

— Serviço militar cumprido 

— Idade inferior a 30 anos. 


OFERECE-SE : 


— Ordenado compativel com a função 
— Estabilidade de emprego 
— Bom ambiente de trabalho. 


Resposta manuscrita a este Jornal ao n.º 521, indi- 
cando idade, habilitações, prática e todos os porme- 
nores possíveis. 


SIDERURGIA NACIONAL MAIA 


ADMITE 
SOLDADOR 


EXIGE-SE: 


O Curso Industrial ou equivalente (mínimo) 

O Três anos de experiência na função. 

O Prática de tarefas de soldadura, corte, enchimento 
e revestimentos metálicos por processos oxiaceti- 
lénicos e electroarco. 

€ Disponibilidade para trabalhar em regime de tumos. 

O Situação militar resolvida, 


OFERECE-SE: 


€ Vencimento actualizado, segundo novas tabelas sala- 
presets ação io Transportes. 
e na a 
€ Seguro paiol extensivo ao Agregado Familiar. 
O Complemento de Reforma. 
Enviar respostas oté 13-11-80, com informações detalhadas 


que pelo menos respondam aos quesitos exigidos e indicando 
o vencimento mínimo pretendido, para : 


GESTÃO DE PESSOAL - Ref! 379/80 

Apartado 18 — 4446 ERMESINDE CODEX 
NIGITA : Não serão aceites candidaturas enviadas directa- 
mente à SIDERURGIA NACIONAL, E.P. 
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Empregado de Escritório 


Para firma comercial do remo do mobiliário metálico 
com sede em Aveiro, 


OFERECE-SE; 


— Vencimento compativel 
— Bom ambiente de trabalho 


EXIGE-SE: 
— Conhecimentos gerais de contabilidade e expediente 


— Serviço militar cumprido 
= Preferência com curso complementar de contabilidade 


Resposta manuscrita à delegação dest 
Aveiro ao n.º 13297-A, cds cdi 


GRUPO PROMO 


Componentes para Calçado 


Precisa dos seguintes elementos para as s/ associadas 
1. — Para INCOL — Indústria de Componentes Químicos, Lda. 
Técnico 


Com capacidade para se ocupar do fabrico de colas 
e pródutos de acabamento, 


Vendedor Técnico 
Para a apresentação dos artigos junto dos cllentes. 
Dá-se preferência a quem possua conhecimentos 
técnicos dos produtos e/ou conhecimento da Indústria 
de calçado, 

2. — Para KROKO Portugal — Fechos de Correr, Lda. 


Técnico 


Para se ocupar do fabrico de fechos de correr e presso. 
flex, Com ou sem experiência, Essencial conhecimento de 
língua francesa 


Vendedor 


Para apresentação dos artigos especialmente Junto da 
Indústria de calçado e marroquinaria, Dá-se preferência 
a quem tiver conhecimento do ramo. 


LUGARES PARA SEREM PREENCHIDOS POR PESSOAS 
COM AMBIÇÕES E PROFISSIONALMENTE COMPETENTES 


RESPOSTA COM CURRICULUM VITAE AO N.º 536 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoeiro 1.5, 2.º ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos a mais que o CCT e outras regalias. 
Exige-se boa apresentação e guarda-se sigilo estando em- 
pregado. A 50 km do Porto. Carta a este jornal c/ Indica- 
ções e foto, ao n.º 508 


VENDEDORES 
PARA SEGUROS 


Importante Companhia de Seguros pretende seleccionar 
VENDEDORES para trabalharem na área de PÓVOA DE 
VARZIM. 


EXIGE-SE: 


— Idade entre 25 e 35 anos; 

— Boa apresentação, dinamismo, facilidade de expres- 
são e comunicabilidade; 

— Idoneidade moral e profissional; 

— Carta de condução; 

— Residência, na área de trabalho. 


PREFERÊNCIAS: 


— Experiência da função; 

— Estar bem relacionado com as actividades econó- 
micas da área de actuação; 

-— Curso de Marketing. 


OFERECE-SE: 


— Treino completo e formação profissiona! espe- 
clalizado; 

— Possibilidades de promoção; 

— Boa remuneração; 

— Regalias extra-contratuais. 


——— Resposta a este jornal ao n.º 526— —— 


cs 


ELECTRICISTA 


Unidade têxtil do grando 
para os seus quadros UM 


EXIGIMOS: 


= Experiência em Baixa Tensão 

= Experiência na montagem o manutenção de máquinas, 
de preferência no sector têxtil 

— Habilitações Hterárias: do preferência o Curso Indus- 

trial de electricista ou de montador electricista ou 

outro Curso de electricista reconhecido oficialmente, 


dimensão, sita no Porto, recruta 
ELECTRICISTA. - 


OFERECEMOS: 

— Vencimento compatível 

— Possibilidade de ascensão Imediata a Chefe dos electri- 
cistas 

— Regalias sociais em vigor na empresa 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N. 507 


LNGENHEIRO 


PARA SUPERVISÃO FABRIL EM EMPRESA TÊXTIL 
NA ÁREA DO PORTO 


Pretende-se: 


— recém-licenciado 
— situação militar resolvida 


Oferece-se: 


— remuneração compatível 
— refeições em cantina subsidiada 


Carta a este jornal ao n.º 540, com à indicação do 
vencimento pretendido 


ENG. TÉCNICO AGRÁRIO 


FUNÇÕES 
— Acção de vendas 


— Apoio técnico-comercial aos agêntes na área centro-norte 
do país 


pelos assuntos 
os humanas 


agrícolas 
laçõ 
— Carta de condução 
— Dinâmico, honesto e ambicioso 
— Situação militar regularizada 


ção em empresa nacional líder no mercado em 
equipamentos do género 

— Óptimo ambiente de trabalho 

— Viatura para serviço 

— Despesas pagas 

— Vencimento compativel 


Resposta a: 
PULVERIZADORES TOMIX 


Ap. 33 — 2561 TORRES VEDRAS Codex 
Nota: Dá-se preferência a residentes na área do Porto 


SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
DE VENDAS 


PRETENDE-SE COLABORADOR PARA EMPRESA 
COMERCIAL. ADMISSÃO IMEDITA. 


PRETENDE-SE: 


» Conhecimentos de gestão de vendas. 

« Frequência universitária ou mínimo de 
7. ano. 

» Prática de coordenação de serviços, 

» Sentido de responsabilidade. 

» Facilidade de redocção, exposição e con- 
tactos humanos. 

» Domínio falado e escrito de Inglês e Francês. 

» Serviço militar cumprido. 

» Idade entre 25 e 30 anoss. 


REMETER «CURRICULUM-VITAEs DETALHADO INDICAR 
ORDENADO PRETENDIDO. 


CARTA À ADMINISTRAÇÃO AO N4 5a 


MOTIVAÇÕES Pefeeniiinai 


Grande empresa electromecânica dos arredores 
do Porto pretende 


DESENHADOR 


REQUERE-SE : 
-— Prática de Desenho de Máquinas; 
-— Curso Geral de Mecânica ou equivalente; 
— Situação militar resolvida; 
— Idade máxima de 35 anos. 
DA-SE PREFERÊNCIA : 
— Com conhecimentos de Desenho de Caldeiraria 
e de Construções metálicas. 
Resposta a este Jornal ao n.º 531 


ZAÇÃO DE ARTIGOS GRÁFICOS, SELECCIONA PARA OS 
SEUS QUADROS 


Fotógrafo Especializado 


Fotógrafos Aprendizes 


Indicar idade, casas onde trabalhou, ordenado preten- 
dido e outras referências. 


Corta à Redacção ao n.! 543 


30 ESCRITURÁRIO /A 


Admite-se com contrato a prazo para grande Empresa no 
Cemtro da cidade. 


Exige-se : 


— Prática assentuada de dasotilografia 

— Livre do Serviço Militar 

—9º ano unificado, ou equivalente como 
Habilitações Literárias 


Oferece-se : 
— Regalias, do C.CT. 


CARTA A ESTE JORNAL AO Nº 535 


SIDERURGIA NACIONAL -MAIA 


ADMITE 
Serralheiros Mecânicos 


EXIGE-SE: 
* 9.º Ano de Escolaridade ou equivalente 
(mínimo). 
* Experiência comprovada em conservações 
preventivas e reparações. à 
* Disponibilidade para trabalhar em regime 
de turnos. 
* Situação militar resolvida. 
OFERECE-SE: 
* Vencimento “actualizado, segundo novas 
tabelas salariais e com revisão anual. 
* Comparticipação na Alimentação e Trans- 


portes. 
* Seguro de Doença, extensivo ao Agregado 
Familiar. 
* Complemento de Reforma. 
Enviar resposta até 13-11-80, com informações 
detalhadas que pelo menos respondam aos que- 
sitos exigidos e indicando o vencimento mínimo 
pretendido, para: 
GESTÃO DE PESSOAL — Ref." 378/80 
Apartado 18 — 4446 ERMESINDE CODEX 
à NOTA: Não serão aceites candidaturas enviadas 
directamente à SIDERURGIA NACIONAL, EP. 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 

PRECISA-SE 
Contactar telefone 62868 - METELDA 
ÁGUEDA 


GRANDE EMPRESA DE PRODUÇÃO E COMERCIALI- 


2 ANDARES P/ ALUGAR 


NA ZONA DO PORTO, DE PREFERÊNCIA NA ZONA 

DA PBOAVISTA C/ 3 QUARTOS, SALA COMUM, 

COZINHA, DESPESAS E QUARTO DE BANHO. 
RESPOSTA AO N. 499 


TÉCNICO DE RÁDIO 


COM MUITA PRÁTICA 
referências, indicando casas onde traba- 


— OPAL, Rua do Bonjardim, 276-2º 
4000 PORTO 


PRECISA-SE 


Area disponível com 400 m2 para instalação de escritórios, 
em zona periférica do Porto. 


Carta com toda: 
lhou, ao n.º 


Resposta em carta ao n.º 4070 — OPAL — Rua do Bonjar- 
dim, 276-2.º — 4000 PORTO 


PROGRAMADORES 
DE COMPUTADORES 


Admite grande Empresa de Comercialização de compu- 
tadores para ampliação dos seus quadros. 


EXIGE-SE: 


— Dois anos de experiência 

— Conhecimentos de equipamento a disco 
— Conhecimentos de Inglês 

— Carta de condução 


OFERECE-SE: 


— Integração em equipa de bom nível técnico 
— Possibilidad: de realização profissional 
— Remuneração compatível 


Resposta ao nº 545 


VENDEDOR 


Precisa, grande Empresa do Ramo alimentar, 
cedor da Praça do Porto e arredores. 


conhe- 


IDADE: 25 a 35 anos 
Corta com todos os detalhes & Redação so n.º 538 


VENDEDORES /SALÃO 


PARA GRANDE EMPRESA MOBILIÁRIO DOMESTICO 
REQUERE-SE: 

BOA CULTURA GERAL 

BOA APRESENTAÇÃO 

CARTA MANUSCRITA C/ CURRICULUM 
OFERECEMOS : 

VENCIMENTO FIXO 

BOM AMBIENTE DE TRABALHO 

GRANDE ESTABILIDADE 
—— CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 529 —— 


VENDEDOR 


Unidade têxtil de grande dimensão, sita no Porto, recruta 
para o, seus serviços comerciais UM VENDEDOR. 


EXIGIMOS : 


— Profundos conhecimentos em tecidos estampados 
— Conhecimento do mercado de Armazenistas do Norte 
de Portugal 


— Experiência comprovada do exercício da função vendas 
— Idade não superior a 35 anos 


— Habilitaçõe, literárias: de proferência o 5.º ano ou equi- 
valente 


— Carro próprio 
OFERECEMOS ; 
— Vencimento contratual 
* — Comissões nas vendas 
— Regalias sociais em vigor na empresa, 


RESPOSTA AO N.º 508 


o Comercio So Porto 
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DEMONSTRADOR 
«TÉCNICO. 


PARA MAQUINAS DE MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS E CARGAS COM 
FACILIDADE EM MANIPULAÇÕES ELECTRO-ESCAVADORAS E EMPILHAs 
DORES. 


PEDIDOS= 


É € E E - FORMAÇÃO E PSICOLOGIA 


Selecciona, para Empresa Industrial sita a 30 Km do Porto, 


CHEFE DE SOFTWARE 
E MÉTODOS 


—— > para dirigir DEPARTAMENTO DE INFORMÁTICA 
PRETENDE-SE: 


EXIGE-SE: 


— CONHECIMENTOS BÁSICOS DE MECANICA 
— CARTA DE CONDUÇÃO 

— BOA APRESENTAÇÃO 

-— FACILIDADE EM ESTABELECER CONTACTOS COM CLIENTES 
— IDADE NÃO SUPERIOR A 36 ANOS, 


Habilitações literárias : Curso do ITFI ou semelhantes. OFERECE-SE: 


º 

€& Experiência comprovada da função. 

O Capacidade de organização da escolha de equipamento 
moderno, 

€ Alo sentido das responsabilidades e qualidades de chefia. 

€ Adequação ao desenvolvimento e estudo de funções e tare- 
fas nos domínios técnico de organização e coordenação. 


-— VENCIMENTO ACIMA DOS CONTRATOS 
— VIATURA PARA DESLOCAÇÕES 

— ACESSO AOS QUADROS DE VENDEDORES 

— REGALIAS SOCIAIS EM VIGOR NA EMPRESA: 


RESP. AO N.º 549 


ENGENHEIRO CIVIL 


Para grande empresa de fabrico de Tubo de PVC, próxima do Porto. 


Respostas com «curriculum vitae» pormenorizado, indicando 
vencimento pretendido, para o DEPARTAMENTO DE PSICO- 
LOGIA APLICADA DO CIFE, Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dtº 
— 4000 PORTO. 


2 ) - 
SECRETÁRIA DE DIRECÇÃO E dd ge 
4 — TÉCNICO COMERCIAL — EXPERIÊNCIA COMER- — nos RONDICAES DE 
4 CIAL. ABALHO E a 
PROCURAMOS COM SEGUINTES QUALIFICAÇÕES : (PROSPECÇÃO E PRO: = COMPROVADA CAPA- TUNIDADE DE REALI 


MOÇÃO DE VENDAS) 


CIDADE DE TRABA- ZAÇÃO PROFISSIO- 
— CURSO LICEAL COMPLETO JUNTO DE EMPREI- LHO, DINAMISMO E NAL. 

— CURSO SECRETARIADO OU EQUIVALENTE TEIROS E AUTAR- Eu PELA FUN- —INTEGRAÇÃO 
fo] QUIAS LOCAIS. - EM: EQUIPA ESTAVEL 
+ it Siemens — pras REG 


ANOS, TÉCNICO, 
E- CARTA DE CONDU- 
ÇÃO E CARRO PRÓ- 
PRIO PARA DESLOCA- 
“ ÇÕES. 
=- RESIDÊNCIA: AREA 
DO PORTO. 


— ESTENOGRAFIA COMO ELEMENTO DE PREFERÊNCIA 
= IDADE MÍNIMA 30 ANOS E PRÁTICA COMPROVADA DE TRABALHO DE 
SECRETARIADO. 


SOMOS UMA EMPRESA COM LIGAÇÕES INTERNACIONAIS EM FASE DE EXPANSÃO, 
OFERECEMOS ORDENADO COMPATÍVEL COM A EXPERIÊNCIA DA CANDIDATA 
SELECCIONADA E EXCELENTES CONDIÇÕES DE TRABALHO. 


— ADMISSÃO A CURTO 
PRAZO. 


Resposta com «curriculum» em carta a este Jomal ao n.º 528 ——— 


RESPOSTA DETALHADA INDICANDO ORDENADO PRETENDIDO A ESTE 
JORNAL AO N.º 500, 


OPERADORES DE MÁQUINAS 
DE 
MOVIMENTAÇÃO DE TERRAS 


EMPRESA COM GRANDE IMPLANTAÇÃO NACIONAL, PRETENDE 
ADMITIR PROFISSIONAIS COMPETENTES, 


MORADIA 


Família estrangeira procura, para arrendar, com 3 ou 4 amplos quartos, 
sala comum, garagem e jardim, no Porto ou arredores. Resposta com todos 
os detalhes ao n.º 542. 


e 
PSIA PpsicoLOGIA APLICADA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Seleccionamos, para Empresa de Comércio de Importação, do grupo A, 
na cidade do Porto, 


A ! 4 h) 1 
TÉCNICO DE CONTAS 
FUNÇÃO : 
— Orientar a secção de Contabilidade 
EXIGE-SE: EXIGESE: 
-— EXPERIÊNCIA EM MÁQUINAS DIVERSAS 
-— CARREIRA PROFISSIONAL EM EMPREITEIROS ESPECIALMENTE 
DEDICADOS A OBRAS PÚBLICAS (SANEAMENTOS). 
-— SER PESSOA RESPEITAVEL E DISCIPLINADA 
-— CONHECIMENTOS DE MECÂNICA 
— CARTA DE CONDUÇÃO 
— IDADE ATÉ 38 ANOS 
-— BOA APRESENTAÇÃO, 


PREFERENCIAL : 
— Experiência no ramo de Importação 
a = ires vel (entr 350 490 contos anuais). 
A Empresa oferece ordenado compatí o os eo anuais). 
tesposta uscriti «Curricului pormenorizado, para 
- ssa Der do Selecção PSIA — Ref. Nº 5 


AV. DA BOAVISTA 902.6: DE 


TEL. 693797 = 4100 PORTO 


OFERECE-SE: 


— ORDENADO COMPATIVEL COM APTIDÕES PROFISSIONAIS 
ACIMA DOS CONTRATOS COLECTIVOS 

— POSSIBILIDADES EM FAZER HORAS EXTRAS 

— REGALIAS SOCIAIS FORA DO NORMAL. 


- RESPOSTA AO N. 546 


F er ObEs paper mattos 


CACHORROS BOXER — Netos 
Mónaco amarelo camurça — R. 
S. Paulo, 33 — Telef. 690329 


CACHORROS SETTER INGLES 
Registados L.O.P. Pais importa- 
dos — Telefone, 915092. 


CÃO BOXER — Nome Bob, nas- 
cido em 28 Set. 1978, cor És 
portador de certificado de regis- 
to nº 15.533 e declaração de 
transferência do Clube Português 

Canicultura. — Contactar 
pelo Telefone, 9953326. 


CARRINHA AUSTIN MINI IMA 


A AREOSA 2 Prédios devolutos, 
vendem-so Rés/chão c/ amplo 
estabelecimento alugado — Tra- 
ta o próprio — Telef. 971797 
mem 


ARCAS CANFORA, bares, me- 
sas, cómodas, biombo, serviços 
afó, jarras, pratos, 
las, jarrões, toalhas borda- 
tudo chinêss barato — R. 
eição, 26. 


ANDAR 


Vende-se andar com 3 quartos, 
ampla sala comum, cozinha com 
despensa e quarto de banho, no 
Loteamento do Feltal., 


Bem servido por transportes é 
serviços comerciais de apolo. 
Contacte-nos. 


CONFORLAR — Sociedade In- 
dustrlal e Comercial de Constru- 
ção, Limitada, 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 
10 — Telef. 23818 — Braga. 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra, Descontos para revenda. 
José Dia Correia, Lda, — Ay. 
da República, 346 aia. 
Teiet. 390735, 


CÃES POINTER — c/ 2 me- 
ses, e c/ pedregree do L.O.P. 
Rua Pedro Hispano, 320 
— PORTO. 


2 ESCRITÓRIOS a S. 
Renda 17 e 20 contos. 
trespasse Tel. 52388. 


Ped siso dao ma so 
DOIS PRÉDIOS — Parcialmente 
devolutas, na Rua Condominhas 
2.500 c. — Telef. 670455, de- 
pois das 14 horas. 


2 CAMIÕES DE CARGA 


(Particulares) 
EM BOM ESTADO 
1 Modelo F 85 VOLVO 
1 Modelo 495 VOLVO 
Contactar: Telefones, 62021 
-2- 3 — Oliveira de Azeméis 


AMIAL 


Vende-se, na Rua da Agra do Ameal, nº 3- 2.º andar, Letra «En, 
no ângulo da Rus do Coronel Almeida Valente, no edifício 
onde está instalado o Café «Kaiser», pertissimo do Colégio 
Luso-Francés, do Hospital de S, João e do Instituto Superior 
de Engenharia, construção cerca 10 anos, madeiras estran. 
geiras, mesmo os tacos, e tem cozinha, despensa sala de 
jantar, 2 bons quartos de dormir, quarto de banho 
completo, quarto de banho Serviço, e magnífica 
varanda à volta. Tem ascensor, Preço de venda Imediata, 
1.650 Contos. Ver o próprio, hoje e amanhã, domingo, das 
15 às 17 horas, no local, Dias úteis — Telef, 316549 — Porto, 


MINHO — GONDARÉM 


LOCAL DE NEGÓCIO — CASA — TERRENO 


DYANE SUPER — 25.000 kms, 
ainda não tem 3 anos, com novo. 
Rua S. Roque da Lameira, 2271 
Telefone, 58913 — Porto. 


ESTABELECIMENTO c/ 400 
m2 a S. Lázaro. Renda 60 con- 
tos. Sem trespasso - Tel. 52388 


FURG, OPEL 1204 AUTO SIMCA 
1501. De part. em bom estado 
Telet, 9895412 das 14 às 20 h, 


FIAT 500 Motor revisto. T. 
abrir. Extras. 75 c. c/ facilidade 
pagamento. Ver e tratar Auto- 
“Leixões — Matosinhos. 


FOURGON BEDFORD c/ motor 
2300, 7/9 lugares, isento, 1979. 
Rua Bonfim, 58. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000800, impecáveis. — Telot. 
setesa — 


Vendo 2 garagens grandes anti 
zenamento, comércio, pequena Indústri tc. pequena casa 
de habitação e anex Tudo construções antiges de pedra. 
Terrenos contiguos tratados e murados. Próximo da EN, ópti- 
mo acesso à camionagem. Contactos no local — CASA DO 
SOUTO — ou Lisboa, telef. 786874, dias úteis, noite. 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL 


v Costa 
MEDIADOR OFICIAL 


E. dos Ferreiros, S0 — Tel : 62174 
POVOA DE VARZIM — PORTUGAL 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRAS, VENDAS DE: 
Quintas, Quintinhas, Prédios, Vivendas, Andares, Apartamentos, Terrenos em ceia 
e indústria e todo o género de transacções de de insobiiários Cam geral. Trama 

todo o pais € no estrangeiro. 
ALGUMAS PROPRIEDADES EM DESTAQUE 


QUINTAS 

A 6 Km. do PORTO — Area cerca do 40.000 m2, Possui cam do senhorio capela, cama 
caseiro, adega e anexos. detrenos do cultivo </ remadas o pomervo, Agua, do minas tanques, 
Arruamentos, pedras Invradas, cascatas em arcada em pedra de ponte. Miradouros jar 
e lagos. Preço 9.500 contos. À 

ENTRE POVOA E BARCELOS — Pequena quinta c/ ceroa de 40.000 mg com 50% de brnvio, 
água do és privetiva q cale om tanque é GUda ques ema DO RA uma destas rústica 
6 </ anexos, Preço muj. a oferta 3.600 contos. a 


QUINTINHAS . 


BM BAIÃO — À cerca de 20 m da E.N. com lindo panorama, Area aprox. Terreno 
quase só Invradio, Produz algum vinho e emeito, Tom água de minas, de caes eia resto 
Que, está a morvir do arremdaçio podendo destinar-se à habitação fazendo obras. Preço 1000 
om 
VN. DE CERVEIRA — Indústria do criação de coelhos, capacidade para 300 reprodutores 
* soccão de engorda, gr. armazém, guragem (p.* acabamentos), cam de habitação de um só piso, 
Enbnheiros, água própria de poço 0/ motor automático e dos serviços 
*/ baixada directa de cabino da ohmara. Arca dentro de imrog 4.200 


mundoipais, eleotrifis 
2, pavilhão 
Encargo banco do Fomento 8.200 contos, emprést." médio prazo juro do 12%. “peso 8.800 contos 


ANDARES 


POVOA DE VARZIM — Em diversas zonas de 1+1, 3, 8 e 4 quartos varandas e terraços 
º dependências habituais, Condições de pagamento, " poa p 


APARTAMENTOS 
POVOA DE VARZIM — Um com vistas para o mar próx, do Passeio Alegre q/ 2 q é depen- 


denoias habitunta. Tem parto correspondente na habitação da porteira, Outro no 
cidade c/ 2 q, eb. completa, arrecadação, sala, cosnha é varandas, 


A PRÉDIOS 
URBANIZAÇÃO DA AREIA —A 20 m da praia de Arvora cam de um só pis c/ frente 
saulejado, a/ com fogão, 2 bons quartos, corredor, com, Er, marquise o: banho 
quintal c/ saida pela retaguarda. Itá como nova. a ” ã 


EM VILA DO CONDE — Dois prédios ligudos entre si o o/ saida É Ares Gestos 
independente comp. de a/ 3 q, b. é ci e 1º andar a do fas 


 g/o com al, qu com e Aspond 
chaveiro tudo 


independentes, . 
- A arrumos e Le andar c/ a/, 


Jôncia para 
tar bom estado, Tum” alvará de restisociai Preço a 


combinar. 
EM VILA DO CONDE — Prédio situado numa das principais artérias, ainda em faso do acaba 
mento, do asmplo estabelecimento no r/e, 1.º esdar com 1 q, ema, coxinha o banho 


bo sor vendião como está 


completo. 2.º andar c/ 
pi m 14, uia, oo, banho 
completo e garage. Pode 


TERRENOS 


A 0 Km. de FAMALICAO — Com corca do 
otro om 18.000 mB o próx. da este. do Porto, Preço mus, 


EM PENAFIEL — Bom tgrrano com área de 1.800 
páreo, Ro ma, aito no logar de Além do Rio feng. 


—— 


TEMOS MUITAS OUTRAS PROPRIEDADES DE TODO O GÊNERO ESPALHADAS 
POR VÁRIAS ZONAS DE TODO O PAIS 


Tendas to 


INVULGARES 


banho privativo. 


Excelente localização: área residencial por excelência, zonas verdos c óptimos 


tr 


Ver e tratar, hojo e dias úteis, das 10 às 12 e das 14 
Eduardo Torres, a 100 metros da Circunval à 
Matosinhos), ou informações em «J, AGUIAI 


Telefones 315750/319016. 


MAQUINA REGISTADORA 


Com totalizadores pera Galé, 
Snack-Bar, como nova. — Telef. 
381662 


Urb. da Azenha de Cima 


VENDEM-SE, os últimos, dispondo de óptimos aposentos, GARAGEM INDE- ? 
PENDENTE, e de inexcedivel 
Invulgar sala comum é 


ANDARES DE MUITO LUXO 


conforto, us € comodidade, 
Lindíssima Três óptimo, quartos, sendo um com 


18 horas, na Rua Dr. 
da Via a 


—Rua de Gonçalo Cristóvão, 13-1. 


GRAVADOR 


REVOX A-77. Bom estado. 


mas. TVN — Telefone 492057. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 


bronze para Boutique, Modas 


pubs Sitio 
MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas — Tele! 381662 


ia ond ah nt ES 
MERCEDES 240 D c/ 30 mil 
Km, como novo, de 75, com- 
prado na C. SANTOS, de parti- 
cular, c/ direcção assistida etc. 
nunca teve acidentes. Preço 
1.100 Contos — Telef. 
PORTO 


MERCEDES 220 
1973 — GASOLINA 
PARTICULAR 


TELEFONE 396163 — GAIA 


MERCEDES 240 - D 
MODERNO — C/ NOVO 
PARTICULAR 


TELEFONE 396163 — GAIA 


MERCEDES 300 - D 
coMo Novo 
PARTICULAR 

TELEFONE 396163 — GAIA 


MORADIAS — Próximo do Porto 
e Matosinhos, em acabamentos, 
c/ 3 quartos e restantes divisões 
Preço 2.500 e 3.000 contos. — 
Telef. 401962. 


MORRIS MARINA DIESEL 1976 
em rodagem. Rua do Bonfim, 58. 


MORADIA — À Câmara de Gala 
forrada e alcatifada, c/ 5 quar 
tos, 2 banhos completos, escri- 
tório, ampla'sala de estar forra- 
da a madeira c/ fogão, cozinha 
mobilada, sala de jantar, lavan- 
daria, despensa. Bom quintal c/ 
garagem p/ 2 carros, árvores 
fruto, poço, galinheiros e anexos 
habitáveis c/ 80 m2. — Tele- 
fones, 913340-395095. 


MÓVEIS USADOS — Em todos 
os géneros. Para todos os gos- 
tos é para todos os preços. 
Vendo e troco, R. Silva Tapada, 
149 — Telefone, 488521. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Lotes de terreno desde 540 con- 
tos. Apartamentos em constru- 
ão, outros prontos a habitar, 
am locais por nós seleccionados, 
desde 1.350 contos. SOMOS 
AA RA ÇIONDE CONSULTE: 
AG! — Agência Geral de 
Imóveis, Lda. — Praça do Al 
mada, 52-2º — Telef. 60806 
Póvoa de Varzim 


PIANOS verticais. 


Preços bal- 


naria Santos. Telefone, 
— Oliveira de Azeméis, 


PRÉDIO NO CARVALHIDO R/ 


Para ver: Telef. 693786, 61805. 


RÉDIO 

COM ESTABELECIMENTO 
VENDE-SE 

«CASA MOURA» — Ponte de 

Pé — Cabeceiras de Basto. 

Contactar pelo telef, 52249. 


PÓVOA DE VARZIM 


Pródio c/ situação priveligiada, 

Bom negócio para quem preten- 

der demolir e construir no local, 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL 


RENAULT 4 L — Em óptimo es- 
tado geral. Var na Rua Monte da 
Luz, 178 21 à Foz a partir de 
segunda-feira. 


no.000800 
Telefone 693308 (Floras das 


VOLKSWAGEN 1300 — Bom 
refeições). 


estado, 98 c. — Rus do Bon- 
fim, 58-70, 


MINI-CLUBMAN 
ANDARES Estado geral Impecável 
DUPLEXES he Pl 


STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Tolefone 6965]. 


Ver DIARIAMENTE 
m RUA PROF 
AUGUSTO NOBRE, 


GL COMBI 


Como novo de fábrica. Só 
visto. Tel. 397073, Horas 
exp. 391797. 


STAND BARRACÃO 


B. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65051 — P O & TO 


CLUBMAN 
Como novo. Vende-se ou 
troca-se. 

STAND BARRACAO 


R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


FIAT 127 900-C 


Rigorosamente Impecável. 
Vendo ou aceito troca 
STAND 


BARRACÃO 
B. Oliveira Monteiro, 400 — 
Teletono 65651. 


FORD CORTINA 
DIESEL 


Vende-se, 1978, como novo, 
600 contos, Telefone 26654 
— Braga. 


VIDEO - TAPE 


PHILIPS Feia, Far es 
tado, 70.000800. Tel. 693308. 
(Horas das ettim de 


Câmara Municipal do Porto 


DIVISÃO DO PATRIMÓNIO 


CONCESSÃO, EM HASTA PÚBLICA, DE JAZIGOS 
NOS CEMITÉRIOS MUNICIPAIS DE AGRAMONTE 
E DO PRADO DO REPOUSO 


No dia 27 de Novembro próximo, pelas 15 horas, terá 
lugar na Sala das Reuniões desta Câmara, a hasta pública 
para a concessão dos seguintes jazigos dos Cemitérios Muni- 
cipais de Agramonte e do Prado do Repouso: 


AGRAMONTE 


Secção 1.º — Jazigos n.” 386 e 582 
Secção 2.*-— Jazigo n.º 613 
Jazigos nº! 315, 344, 371 e 374 


PRADO DO entra 


— Jazigos n.º” 563 0 sos. 
864, 884 « 939 
Secção 36. Jazigos n** 696 e 949 
Jazigos n.º” 543 o 825 
Jazigo n.º 907 


As respectivas condições estão afixadas no átrio dos 
Secretarias dos Cemitérios, pres- 


Informações que os Interessados preten- 
brio no Serviço + de Administração do Bens e nas Secretarias 
feridas, 


Porto e Paços do Concelho, 5 de Novembro de 1980 | 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
(Alfredo Angelo Coelho de Megalhães) 


fez! O JORNAL DO NORTE | 


DP Comercio do Porto 
B DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES «g 


MAZDA - 818 


Bom estado geral. 


Andares em Rio Tinto 


Com 2 o 3 quartos, sala 
comum, coeinha; despensa, 
2 quartos de banho e gara- 
gem, DESDE 1.650 €. 


Rua Oliveira Monteiro, 400 
Teletone 65651 


ANDAR DE SONHO 
4,550.000$00 
A Antero de Quental 
4 Quartos+ Arrumos-+ 
= +Garagem 
Ver DIARIAMENTE 


G 

14 às 18,30 horas na 
RUA DAMIÃO GÓIS, 
3164 Esq! (à Cons 


Rua António Borges, 160- I 

-r/e- Esq.* Telefone 499762 MINI IMA- 

Carrinha de 1977. Muito 

boa de estado geral. 

STAND BARRACÃO Rua 

Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


Jantes especiais, muito 
bom estado. Vendo ou 
troco. 


Ep ARETE STAND BARRACÃO Rua MORADIA 
4000 Porto Oliveira Monteiro, 400 MOTIVO URGENTE 
Telofono, 65651 dude ico 


Ainda em construção, 
dentro jardim, 3 fren- 
tes, bons aposentos, 
quintal c/ anexos, GA- 
RAGEM, etc. 
Ver na URBANIZA- 
ÇÃO CAMPOS VER- 
DES (400 m. do cru- 
zamento da estrada 


Andar às Antas 


Com 2+1 quartos, sala co- 
mum, cosinha com copa, 
2 quartos de banho, varan- 
das e garagem indiv, 


BMW 2000 
Metalizado, estofos em ve 
ludo, rigorosamente impe- 
cáyvel, Vendo por 245.000800, 
ou aceito troca, 


PREÇO 2.760 CONTOS. STAND | BARRACÃO Porto-Póvoa) junto da 
R. Oliveira Monteiro; 400 Jum 
Trata: Teletone 06651 ntex —  SUAR- 


DEIRAS. 
Trata: 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 
664-1.º — Telef. 24813 
000 Porto 


Eugénio Pinheiro Osório 
Rua António Borges, 160- 
-rhe-sa* Teletone 490 


CARRINHA 


Mini Ima — 1977 
STAND BARRACÃO Rua 
Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


Andar à Cota Cabral 


ULTIMO EM VENDA 
Com 2 quartos, sala comum, 
coxinha com móveis; des- 
pensa e quarto de banho, 
1.750 CONTOS. 
Trata: 
Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160- 
-r/e - Esq.* Telefone 49952 


EM BRAGA 
O CONSELHEIRO 


TEM PARA VENDA: 


— EXCELENTE ANDAR — 
De 3 frentes c/ 3 quartos, 
sala comum, 3 WO, com, 
garagem, alcatifado e for- 
rado a papel. Pronto habi- 


ESMORIZ 


CABA DE PRAIA 
MORADIA 
3 quartos; sala jantar/co- 
mum com fogão de sala, 
casa de banho, cozinha com 
logradouro à frente e tras. 
Mobilada. Preço 2300 e. 
Carta à Redacção n.º 541. 


quintal, 3 quertos, 2 WC, 
mia comum c/ lareira, 
desp., 00%. gamgem e ane- 
xo8, 4.000 contos, 

— QUINTA — à 3 Km. de 
Braga. 5 ha lavradio, bouça 
e prado pequeno, casas a 
precisar de obras. 7.000 


contos. 
— PROPRIEDADE DE LU- 
XO — Casa de estilo em 
bom estado. Anexos para 
toda a espécie de animais, 


APARTAMENTOS 
À Igreja do Bonfim 
1.500.000$00 
TIPO ANDAR, divi- 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé - 1975, rigo- 
rosamente impecável. — 
Vendo ou aceito troca. 


Frondosos pomares, Bonito 

E gs DR STAND BARRACÃO Rus jude, 3 ha lavradio «/ 

“rt se e Olivel Monteiro, 400 boas ramadas. Muita água. 
4000 Porto 5 15.000 contos, 


one, 65651 


— QUINTINHA — Cas 
grande o em bom estado, 
muito fruto, fgua de mina 
e poço, 5000 m2 de cultivo, 
Toda murada. 2.800 contos. 
— TERRENO — Para mo- 


Aos Industriais de 
CONFECÇÃO DE CINTAS E SOUTIENS 


VENDO, em óptimo estado máquinas de costura. 
Cose e Corte, Viés, Zig-Zag' Intermitente, Corrido, 
Recobrir, etc., motivo retirada. 


RESPOSTA AO N.º 520 DESTE JORNAL. 


radia dentro da cidade, 600 
contos, 

CONSULTE-NOS: 

Campo da Vinha 105-5.º 
Teloj. 85048 — 4700 BRAGA 


OPEL 1204 - 


116 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


R-5 
1975 — Muito bom estado 
geral, Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


MERCEDES 200 D/70 


RIG. NOVO H. DE EXP, 391866, DEPOIS DAS 20 H. 402661 


OPEL KADETT 1300-S R 


COM 5.000 KLMS. 
Rua de Santos Pousada, 103 — Telefone 555358 — PORTO 


VENDEM-SE 


2 camiões em bom estado, 1 Berliet GR 250 
de 1971 — peso bruto 16.000 quilos e 
1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto 
15.000 quilos. 


— CONTACTAR TELEFONE 9643019 OU 9643177 — 


TIPO «MORADIA» 
ANDAR NO FORNO 
2000 CONTOS — 
Próx. da Areosa, gemi- 
moderno todas as 
comodidades, dentro 
jardim, 3 frentes, 3 
quartos+restantes civi- 
sões, alcatifado, forra- 
do, GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, etc. Ver 
exteriormente na RUA 
DA INDEPENDEN- 

CIA, 335-R/Chio. 
Trata: 
Gentil Gomes da Costa 
R. Fernandes Tomás 
664-1.º — Telef, 24813 
4000 Porto 


VALE DO LOBO 


Vende-se MORADIA sobre o mar. Com 2 quartos, 2 casas de 
banho, grande sala comum, coz. e despensa. Completamente 
mobilada e equipada. Açoteia com vista maravilhosa. Jardim 
com piscina privativa. Preço : 9.000 contos. 

CONTACTAR PELO TELEFONE 671341 — PORTO 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FABRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


CHAPA DE FERRO 


LAMINADA E QUENTE E A FRIO 
GALVANIZADA LISA E ONDULADA 
FOSFATADA E CROMATADA (ZINCOR) 


VIGAS DE FERRO 


IPN—UPN—IPE-HEB (Grey) 


ARCO DE FERRO E GALVANIZADO — BARRA, 
MENUS TÁ BARRAMENTOS 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


APARTADO 2068 — 4019 PORTO CODEX 


ARMAZÉNS: Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs.: 60455 - 64498 
na pace António Vieira, 81 — Telefones.: 52038/9 - 51598 


FERROS novos armazéns em espiio 


Com grandes stocks de vigas IPN 80 m/m 

Vigas UPN de 80-160 m/m e outras: 

Vigas HEB (Grey) 140-180-200-220-240 e 300 m/m. 

Chapas de ferro de 1,6 a 10 m/m de 2-3 e 6 m. 

Chapas polidas n.º 14-16 e 18 de 2 e 25 m. 

Chapas galvanizadas lisas n.º 24 e 26 de 2 e 25 m. 
Barras — Cantoneiras — Ferro T — Ferro Quadrado 

Varão Heliaço SNT-40 — Arames e Pregos 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


Topo da Rua 29 — Lado Nascente 
Telef. 924080 e 921363—- ESPINHO 


LOJAS 


SHOPPING CENTER SIRIUS 


LOJAS JÁ ABERTAS A ABRIR AINDA 

1A Tabacaria, Jornais e Revistas RENO plo 

4 Compra e Venda de Propriedades Sr, Hotocónis, Enc dr ci 

10 Banda do Cidadão Rapelarin, THazat Ea do 

44 Filatelia, Numismática ds "Cubros — Retrosaria 

15A Decoração 19 Fotografia — Sapataria 

16 Fippers 23 Snack-Bar — Pub: 

22 Lanchonete 24 Minimercado — Peixes e Aves 

29 Presuntos e Queijos 19 Discoteca — Agência de Viagens 
da Serra da Estrela — Etc. ... 


ÃO AQ TODO 53 LOJAS PARA SERVIR A CIDADE DO PORTO 
TEMOS TAMBÉM LOJAS PARA ALUGUER 
VISITE-NOS NA LOJA Nº 4 DO SEU SHOPPING: 
RUA 5 DE OUTUBRO, 156 — 4100 PORTO 


ER TI TS AS ee 


Madeiras Nacionais e Estrangeiras 


CONSULTEM 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


APARTADO 2068 —4019 PORTO CODEX 


ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS . 


CARVALHO FRANCÊS — FAIA — EM TOROS 
GUATAMBU (PAU MARFIM) — CASQUINHA — em prancha 
MADEIRAS NACIONAIS ) 

(Pinho — Amieiro — Criptoméria) 


ARMAZÉNS: Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs.: 60455 - 64498 
Rua Padre António Vieira, 81 — Telefones: 52038/9 - 51598 


VOCÊ VAI VIVER AQUI 


MENSALIDADES A PARTIR DE 6 000500 


O CONSTRUTOR — TELEFS sos31%0  es7952 
CENIRO COMERCIAL BRASILIA 
PISO 3 — LOJA 10 — (Rotunda de Boavista) 


ANDAR 


Vende-se, R/C — Habitação, na Rua de S. João Bosco, 
N.º 120 — Habitação 02, próx, da Avenida da Boavista, na 
Zona do Pinheiro Manso, nova, alcatifada, 2 quartos, quarto 
se banho completo, cozinha c/ exaustor e armários, sala 
jo jantar, despensa, arrecadação de arrumos na Cave € 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do seu lar; 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 


GARAGEM, Preço 1.850 Contos, Ver, hole, no local, das SABADOS E DOMINGOS 
9 às 126 das 14 às 18 horas, assim como nos dias úteis. 
Trata: dos 15 às 18 horas 


A  CONFIDENTE 
Fundada em 1.933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telels, 20344/5/6 — 27011 
— 24261 — 311309 — PORTO, 


ANDARES 


(Frente à Casa de Saúde da Boavista) 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


tismou 
ALROPORTO 


nz 
Marosinias 


Optimo, acabamentos, o/ cozinhas mobiladas. C/ 2 quartos 
e 2 casas de banho. Um é Duplex c/ 4 quartos. Ver Rus 
Pedro Hispano, 880-Porto. Tratar Tel, 498900. 


| APARTAMENTO 


——— PÓVOA DE VARZIM 


PAD AML 
Comsrivunção. 


M EMPREENDIMENTO: 
COMPOR EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
a E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL 


TRATAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 TELEFONE G98s61 - PORTO 


JUNTO A PRAIA (EDIFÍCIO SOPETE) 
2 QUARTOS, SALA COMUM, COZINHA E BANHO. LUXUOSO 
TODO EQUIPADO E MOBILADO. 


MOSTRA PORTEIRA TODOS OS DIAS. 
PODEM CONTACTAR TEL. 89783/BRAGA DAS 1921 H. 


ARMAZÉM 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


SOCIEDADE COMERCIAL C. SANTOS, LDA 
E 
SOCIEDADE COMERCIAL A. M. ALMEIDA, LDA. 


OFICINAS VIA RAPIDA PORTO 
CARROS USADOS 
AUTOMOVEIS 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de salo 
e restantes divisões e garagem individual. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


(Frente à Casa de Saúde da Boavista) PEUGEOT 404 ... 1971 

í IN ALLEGRO 1975 

Area coberta-+descoberta de 260 m2. Boa localização e acesso R. da Constituição, 288 — Teleis. : 694828/9 ou 62610 POR! it re tçã tas pi 

rápido às auto-estradas. Ver na Rua Pedro Hispano, 880-Porto MORRIS. MINI-IOOO .. 1975 
“Tratar Tel, 498900, ATENDE TODOS 05 DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. COMERCIAIS LIGEIROS 

MERCEDES-BENZ-L 406/29 FOURGON 1972 


COMERCIAIS PESADAS 


VOLVO N 86 ... 
MERCEDES-BENZ-L 1413/42 


PREÇOS ESPECIAIS PARA LOTES D) 
A COMERCIANTES 


CHAPA DE EMBALAGEM 


— Aceitam-se proposta, para a compra de chapa zincada € 
preta de embalagem com pequenos defeitos com ag seguln- 
tes características: 


— Comprimento: De 1.500 a 3.000 mm 
— Largura: 1.000 mm 
— Espessura: de 0,8 a 1,2mm 


Andar Recuado com Terraço 


À PRAÇA VELASQUEZ 


Vende-so, ver Sábado e Domingo no próprio local, das 
15,00h às 17,30 h, na Rua Nau Trindade, n.º 252, 3.º Andar, 
prédio novo, acabamentos de Luxo, revestido a pastilha, 
calxilharias & persianas em alumínio anodizado, madeiras | 
estrangeiras, com entrada e ascadarias TODA EM MÁRMO 
RE, caixa de escada revestida a azulejo, tendo 3 bons 
quartos, grande sala comum, cozinha com exaustor e 
despensa, banho completo com luz directa, W. C.. 

pla nas trazeirs e GRANDE TERRAÇO , 
vidrada decorativa à frente, Forrado 


— Escrever para: 


FERPINTA, LDA. 


Apartado 26 
3731 Vale de Cambra 
Telef. 43011 


RUA NOVA DE S. CRISPIM, 1Z2PORTO 
TELEF. 568512 e 568537 (AS ANTAS) 


s, 
hafl, varanda a 
revestido a tijole! 
e aicatifado, Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1.933 


Rus Passos Manuel, 14-1,º — Teles. 20344/5/6 — 27011 
- 24261 - 311309 - 312264 - 356549 — 4000 PORTO 


CONJUNTO DE 5 CASAS 


(alugadas) + 1 já a restaurar (devoluta)+ 2 lojas alugadas 
rendes 28.100800 + terreno já com paredes erguidas para 
ARMAZEM OU FÁBRICA com 700 m2 área coberta+ 
+descoberts 100 m2 (aprox.), com projecto em aprovação 
tem entrada para camiões, no melhor local da Av. Afonso 
Henriques — Areosa (junto ao cruzamento da Circunvalação) 
Telefone 64875 ou 693615. URGENTE. 


AVENIDA DA CARVALHA — FÂNZERES 

—— (FRENTE CAFÉ PIGALLE) —— 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho o garagem priv — 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telef. 9895204 — RIO TINTO 


o Comercio do “Porto DS atraso ED; 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 ra for a 


CT CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 689508 - 689403 - 689313 - 689238 - 689418 


Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


(HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 
AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em 5 ENORMES 
EDIFICIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre si 
em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CERCEA que vai finalmente reunir em 6 edifícios ligados entre 
si, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada ; 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITÓRIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


Com preços a partir de 728 contos 
«8 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido : 
* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços ; 

INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

ESCOLHEM OS INQUILINOS 

EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUGUEIS 


...* 


= Parque automóvel privativo para centenas de carros 
— Modernos cinemas e teatro 
-— Restaurantes de vários níveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE . 
ENTRADAS A PARTIR DE 
MENSALIDADES A PARTIR DE 


OVAR 


Bolas MORADIAS com : 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de jantar, sala de estar c/ fogão de sala, garagem com porta co! 
varandas, jardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO a 


Com 250 lugares cada sala 
Preço de venda do conjunto sem mobiliário e sem máquinas 


25.100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


.« 996 contos 
. 290 contos sa 
N 6 contos 


Com entrada 
E 24 mensalidades 


— 10h-12.30h e 14h -18h) 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO Ea 


204 LOJAS COMERCIAIS. das quais 153 já vendidas, receberão todo o comércio 
internacional. 
Preços a partir de 
Com entrada de 
E 24 mensalidades de 


644.000$00 
322.000$00 
13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 
Se optar pelo aluguer : 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTÂNCIA DO ALUGUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETÁRIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
alugar, integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de : 

* 750 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se a apoio do novo centro residencial, 
recebendo vários negócios, nomeadamente ; 


* 


PEIXARIAS 

TALHOS 4 = 
HORTALICEIRAS 

FRUTARIAS 

FLORISTAS 

MANTEIGARIA 

SEMENTES 

PLANTAS 

AVES PARA ABATE 

MERCEARIAS 


EEE: 


Preços s partir de 
Com entrada de . 
E 24 mensalidades 


ESCRITÓRIOS 


Com superfícies compreendidas entre 10m2 e 515 m2 


CONSULTÓRIOS 


Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com instalações sanitárias próprias, 


630.000$00 
315.000$00 
13.125$00 


Com enorme sala de estar comum. 


Excelente para pequena clínica de grande interesse para este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


864.000$00 
432.000$00 
18.000$00 


Preços a partir 
Com entrada de . 
E 24 mensalidades 


ARMAZÉNS 


Para todas as finalidades 
Com prsend compreendidas entre 22m2 e 900m2 


Preços a partir di 
m entrada de . 
E 24 mensalidados de 
RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 o divisível em sectores 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 


Preço de 15.180 contos 
Com entrada 7.500 contos 
E 24 mensalid: 320 contos 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação pormanento 


Preço de - 
Com entrada de 
E 24 mensalidades de . 


EM “CÉRCEA“ VOCÊ COMPRA HOJE POR <2> O QUE AMANHÃ VALE <4> 


k 
| 


di EA E A de A AA TE TE PE CS O VD 1 E O TS O 


E é RE. FT pa a 7 


O Comercio de Doro 
8 DE NOVEMBRO DE 1980 


FIO DE COBRE ESMALTADO 


TIPOSZ PST ESPT2 


CLASSE TÉRMICA B(130º C) E H(180º C) 
DIAMEIRO DE 0,080 MM A 2200 MM 


VENDEM 


EEE! 
1.750.000800 COSTA & IRMÃOS, LDA 


ANDAR DE LUXO 
A Igreja das Antas 


Ver PIARIENO 
Pie ARMAZENISTAS 
JA OS “CA. 
RAL, E Esq.* 


APARTADO 2068 — 4019 PORTO CODEX 


Toyota Celica 


Vendo ou troco 
STAND BARRACÃO 
RB, Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


ba ' 
Trat ARMAZENS: a 5 de Outubro, 578 — PORTO — Telefs.: 60455 - 64498 
Gentil Gomes da Costa Rua Padre António Vieira, 81 — Telefones: 52038/9 - 51598 
R Fernandes “Tomás 
664-1.º — Telef, 24813 PORTO 

400 “Porto 


HABITAÇÕES com SOSSEGO ... perto de ,» 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com a deparo gta clica 


LE cms LUIAM um 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C + TEL. 63007 * 4100: PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM faço SÁBADOS Bam 8; 30 AS 17 Hj 


dO PIS DEN DA Vad 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES. 


Estimds a construir mais 
um grande Conjunto |. 
Urbanístico,a poucos '*. 
minutos do centro do Porto, 
mas longe do bulício, da 
poluição e do movimento 
febril da urbe, 


V.N.DE GAIA 


próximo do Liceu, Cinema, 
Restaurantes e Centros 
Comerciais. 


Temos, para entrega imediata 


ANDARES 


de vários tipos e localizações . 


Praça Sousa Caldas - 4400 VILA NOVA DE GAIA 
Telefones 390041 + 391051: 398429 - 399371 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — A Areosa — 


Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
no cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 


Trato o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORt 
ATENDE TODOS OS VIAS EXCEPTO AOS DOMINGU: 


APARTAMENTO DE emo) 


RUA JOÃO RAMALHO Nº 397 
(à Praça Velasquez) 
a gr de qro) qualidade e + Espa É composto por: 
uarto gr; e/ roupeiro ( ra ao sala comum, 
A obilada 7 ripilica, banho 


Tratar: Rua Costa Cabral, 777 — des aÃ — PORTO 


DECR CLOSOSL PERES IES CCI CATA MATAS TSTEIISS 


ds a cr v Vis 3 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotunda e o Parque Residencial da Boavista, no Poi j 
À, , rto, longe do mo 
notas ata focar am prod picmiária NOVA GATA no Nora de Pala Edit rn 


= As habitações são de 2 8 3 quart: 
re és E a sto da 2 é quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 


TEM. VADIA 
As garagens são amplas, os arrumos espaçosos 


Os preços são convidativos, A qualidade, a harm: interi 
4 ; onia dos espaços interiores e o desafogo d 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA, PaSicania comun tio) 


IsnEaNaA ve wnv 


e em 
e o 
a mm 
e 1 
LD) 
mom 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39-5,º DT, = TEL, PPO/A - 695747 (3 LINHAS) = PORTO. 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 

Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprósti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 

CONFORLAR-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 

Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


ANDARES MELHORES ZONAS DA CIDA 

3 DE 
ESCRITÓRIOS AS ANTAS — PARTE ALTA 
ESTABELECIMENTOS RUA DA TORRINHA ——» OVAR 


VISITE-NOS TODOS OS DIAS = SÁBADOS E DOMINGOS ESTAMOS di 
URBANIZAÇÃO RAIONE nas 4 
TRATAR: EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq: — 4200 PORTO — Telefs. : 496719 / 499248 / 499752 


EDIFÍCIO AVENIDA 


MATOSINHOS 


ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PRECO 
Telefone 9971194 


Na Avenida da França (a 200 metros da Rotunda da 
Bosvista) com 2 e 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
inha com armários, despensa, roupeiro, alcatifa e óptimos 
mentos. Garagem individual. 

Preços desde 2500 contos com entrada inicial de 20%. 
Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 
Incluindo sábados e domingos. 


L U Z— SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, S. A. R. L. 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


MORADIAS 
EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia | 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- | 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem e| 
quintal em Urbanização nova e bem localizada. | 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais intbigão | 
ções. 


TERRENO 


Próprio para construção e pomar com cerca de 4700 m2 
na freg. de Gião — Vila do Conde e junto à estrada nac. e 
próximo à escola distante 14 Km. do Porto e 10 Km. da 
Póvoa de Varzim. Preço 350800 m2. 


Trata e vende — Café da Estação — V. do Conde—Tel, 60201 


NO GAVETO DAS AV.“ DA REPÚBLIC. 
—— E D. AFONSO HENRIQUES —— 


PARA VENDA RESTAM: 


—1 HABITAÇÃO DE 3 QUARTOS, 2 QUARTOS DE 
BANHO, SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, VESTÍBULO, VARANDAS E GARAGEM, 


—2 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, de 90 e 280 m2, 
COM GRANDES MONTRAS E SANITÁRIOS. EXCE- 
LENTE VISIBILIDADE E MARAVILHOSA SITUAÇÃO. 
FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO. 


VENDEM-SE DEVOLUTOS OU COM 


PROMESSA DE ARRENDAMENTO 
PARA GRANDE SUPERMERCADO. 


Ver SABADO NO LOCAL, das 15 à: 18 H ou dias úteis 
das 10às 12 e 14 às 18 horas, 


Próx.º da Igreja e em local muito calmo, 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 
CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE, SÓ VISTO! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 
HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI. 
DIDAS DE 1, 2 e 3 QUARTOS, 1e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA DESPENSA 
E GARAGEM Rouneiros Por e alcatifados 

VISIKE O ANDAR MODELO, SABADO E DOMINGO, 
DAS 15 ÀS 18 HORAS NA: 


ERAV: DA AGRA, GAVEIU COM AS RUAS HUMBER LO 


VIVENDA - Quarteira 


Vende-so sita em emp. turíst, AlgarveSol, Quarteira, 


ra ESCADA AMPREL DA rend/hab, 600 m. mar, grande vista panor. Vila Mqueo, +) Trata e mostra: 
ata , Albufeira, Loulé, 5 c. de banho, 2 hall, s. comum, coz. desp. 
PREDIAL HORIZONTE garagem, pátcos, jardim, mob. dec. ar cond. Área cob. PREDIAL HORIZONTE 
B. Duque da Terceira, 42514 Esq? 305 ma descob, (695 mã. Pagam, comb, ANT E Duque da Terceira, 4251! Em! 
e p € HAG. (Ad; di ro Verde, lefones, 3 A Te 
Telef. 563020 =" 4006 PORTO CA ta tibros Quarteira 0089/6554. Telef. 563020 4000 PORTO 


anne erre Oxonareto-:do:: Dorto 25 
= - 8 DE NOVEMBRO DE 1980 


AVIÕES 


PEDRAS RUBRAS 


trafego aagaras 
Intormações/ TAP asazias 

Para Belém — Quintas 23h.50 
nao n9, 

Para Beiém — Quintas 14h54 
NERI 

Para Curaca, — Ouariax 10h 
FP; SD 

De Carnca 
TP 356, 
Para Francotorte — segunda 
Quintas Hh3C (TP 582) 
Pers o Funchal — Quartas 
isndC TP 115k Sábados Th45 
rr us 

Do Funchm — Quartas 
TP 116% Sátados (Shts 
ns 

Para Genebra — quartas: sh43 
SR 697% Sábados “h43 (SR 
s99% Domungos 14h35 (TP 532; 
De Genebra — Força é Sex 
sas: 19h4 .SR 98); Domingos 
19h30 (TP 335) 


— Sextas +hOX 


17h53 
cr 


Sapadores mm ASAIZ) 
Voluntários & Porto . 21053 
Voluntários Portuenses  $1444 

, , s64051 
Portuensea/Has mem SBIUS 
Agudo eee  PÓZOUIS 
recta messes VIVOS 
Armifans meme LS 
Avintes meme  YEZUZA 
datas cessam PAL LÓIA 
Dimbrões cescemecmmemo 490744 
Carvalhos mememmesemo  PBLHO) 
Espinhe 220000 
Espinhenses 720044 
Ermesinde meme  YIOUAS 
Gondoms; 783000) 
Municicar de Cats 39012) 
Pilia de Meires e 755USZ 
eco 4 Balk memo VSLBM 
ainões e 230UL+ 
AUFOSS emeenmememmeeea  POA3LES 
Matosinhos Leça) .  JY5435 
Morei de Mais o PASTO 


HOSPITAIS 


Santo António ...e 
Rods.gres Semido . 
5. João ur 
Joaquim Urbano. 
Conde Ferreira 


Magalhães Lemos .. 582165 
Maternidade Júlio Dinis 25563 
Instituto Oncologia 494041 
Miaria Pia 
Militar 63011 
395051 
natório D. Manel HM) 9820418 
Dispensário Anti- Rábi- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano. Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
50141 


e das 14 às 17 horas) 


S. Francisco .eemesesnees 28441 
Terço aeemmeesenreensmma 23972 
Trindade .escesesemseessa 313001 


CASAS DE SAUDE 


Avenida 
Boavista .. 
Heliantia rodas 
Portuense ., 

Sunta Catarina . 


ComBoIOoS 


LINHA UU NORTE 


PARTIDAS — Por 5 Ben 
to) — Para: Espinho semana 
12.08 15.26 Ovar “diários; 0.20 


17.00 Aveiro (diários, 6.05 
Ns 13% 1804 19,43 20,47 
21,35: (semana. 19.21 Combra 
diários. 1340 WJ6 1235 
14.45 Entroncamento diários 
10,05 17.25 Lisbos “diários 
NO 16.0 18.47 nora 

Porto (Campanhã, — Para 


3 IRS 
17.00 18.45 20.43 

CHEGADAS - Porto (8 Sem 
t9)— De: Entroncamento (diários; 
HI 14.25 17406 02.45 Alia 
relos diário; 9.36, semana 
16.56 Coimbra (diários) 28.25 
1242 16.5 20.20 Aveiro (diá 
Dos 365% 1105. 13.06 13,5 
mos; 07,45 10.13 11.50 19,32, 
ti. 23.46 Ovar (diários; 06.37 
19.07 Espiahc (semana) 13,40 


18.06 

Porto (Campanhã) — De. Lis 
13.53. 18.06 19.50. 20.38, 23.X 
23.53. Ovas (semana; 09,01 Es 


nho (semana) 08.01. 
LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (5 Bento 
— Para: trago (diários) 26.00 
106 18.18 19.48 20,16 Viane 
% Castel e 19.28 3.4 
OFLC 9080 OHVP) eogarva 
Aros. BS 13.38 1607 173 
18.52 


Pocto (Campanhã — Para 
Braga (diários) 07.23 13.18 23.14 
-erveira diário) 06.00 

CHEGADAS — Porto (3 ten 
0) — De: Monção diários Jy.13 
tias: 18% Dx 


ps diários; 07.58 19.52 draga 
diários) J7.30 7.56 08.46. 09.58 
10.52 170 Nine diáro d6.12 
— De Br 


LINHA DO DOURO 


PARTIDA: Pura .S Beato 
— Para: Ponstic semana. 1705 
calde semana 1914 Marc de 
Canavese ciárms MS 17.54 
18.23 Do Regus diános 
VIA MGIS 16. 9X Sarco 
de Alvo danos Nas mas 
14.26 

Porto (Campanhã, — vara Po 
nho “diário n 

CHEGADA: Porto (3 seo 
o — De Barca w Alva dá 
mos: 11X 18. 152 Regus 
diário 48.56 Mara te canave 
ses (diários Mb tis, 14X 
1435 031, cemsos Jd 
Vs 0833 Penatio diário 
n.. 

SERVIÇO 
INTERNACIONAL 

PORTO MADRID — 18h4s 
Campanhã), 

MADRIE PORTO — A 
Campanhã) 

PORTO VIGO Bhip e UTbSe 
Campanhã, 

VIGO PORTO = Uh 4 
047 Campanhã) 

> X 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 


DA SERRA DO PAR 
EM 7 DE NOVEMBRO DE 1980 


Pressão stmostórica 
(nível do mar) ? 


766,8 às 9,06 à 
o TRAS AS O 
Valor ha 18 horas 7545 (Sobe) 
Temp. ar As 18h 14 


Temp. máxima, 166 ds 15,10 n 
Temp. minima... 11 às LH h, 
TM SIGA, 


Rajada máxima. S7 ds 1218. 
Humo oorrepon — SSW 

Rumo dominante 
Chuva em 3 b. 


ssw 
40,7 mm 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço as so 
suintes rarmácias 


TURNO 13 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


PASTELEIKRA — Rus Andre de 
Resende, 4 — Telefone Gun 
ALMEIDA CUNHA — us Wfor. 
mosn, 437 - Yeleiono, Mista. 
SAMPAIO - icue de Cedoteita, 
ss6 — Telefone. diTHA 
BLRRA — praga c* 
1% — Ueiotono. uM6s. 
MAVALDA - Eus do onte 
Cativo 44 — Teleton, 48157. 
SAO JSHONAMO - Eus de San- 
tos Pousada nt - Tolet 2152 
BARDUNA JUL SANTOS — 


Liberdade. 


Rus D. Manuel 0. 90 — veletone, 
mes. 
ORIENTAL - Rus do Bonjar 


dim, 727 — Toletone, NES 


GONDOMAR — vALHUM 

FARMACIA JENTRAL - mus 
Dr. Joaquim Manua ds Gosta — 
Valbom. 


RIO TINTO 
FARMACIA 
de lEntação - 


DE DIA E TODA A NOITE 


CONTUMIL - Rus se Contumii, 
MO — Telefone. 485766, 
MARQUES DE MENDONÇA — 
Rus do Amial, 1] — Teletone, 
«Stu. 

COSTA LIMA — Avenida de 
Bovista, 856 — Petetono, 40606, 
VAZ TEIXEBIKA - mus do He 
roismo, 56 — Feletone, az. 
SAODE — Ar. Jombatentes da 


SENTRAL — Praça 
Riso Mnto 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

VAKMACLA UM SALA - aus 
vw Atonac  ctemriques a - 
Aguas santas 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DA VRAVAGIDM = 
tus tias (Garcia. Hb 


UVLIVEIKA DO DOUMOAimia 


VARMACIA MATIAS - mus & 
me Mulo JU» c/a - Ulivuiro de 
Douro 


VIA VUVA DE GAIA 


VAMEMACIA Ur cri IgONEE 
mus Domingo Matos - Colm 
ordem dm 
CANIDELO 

VARMALIA MODRIGUMS au 
MA - Mus conente Valadim. dis 
vim ve Daio 

s CEDRO DA COVA 

“ Han VS Verde — & 
ear 1 Sora 

SALG 

FANMANIA MARQUES UK 
enter - vango 

MAIA 

FANMACIA CKAMACHO - Mo 


cetro dr Mais 


ATE AS 2 HORAS 


“A LUDSNHOS 
UUNHA - us de 5 oque ja 
VANIA - é ODE Lvena Lã 
UOrme - M de Brito capelo LL 
FANMACIA MULIBKNA — ums 

ritc apelo sum 
PANQUE - Avenias D atons: 

senriques 


VELA US FALSBANA 
MOCHA VEBMIMA - 
FALAAU « 

em 
GHAMAÇHO - 
aragjo + 


tus de 
us Moinho de vem 


“o eme x 


“MUS UA CALMA 
FARMACIA SAQUIO—fas tintas 

«ibeiro 412/16 

» MAMELE OM INVENTA 

- dvenido de 


Bus de Maio 
sm 

GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CRU — 


A PARTIR AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA CUNHA — Eus de 
& foque UM - Matosinhos, 
“ENHUMA UA UUMA 
VENTRAL - Avenida Fabry se 
nora (Ma 


ma 
go pt RE 


ESPINHO E 
PAIVA — Rus 19, n.º 318 (telef, 

san2so) 

8. JOAO DA MADEIRA 


PRAÇA — Rua Alão de Morais 
(tolef. 22990) 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alfarma-IBscolas Gerais — ANUN. 
CIADA — Rua do vigário, 72-74 

Alto de São João — NOVA LUZ 
— Rua D, Domingos Jacdo, 8-4. 

Alvalade — ALENTEJO — Ave. 
ida da Igreja, 28-B 

Avenida da República — CAR- 


Espectáculos 


eta a e a Di A o A 
15,15-18-21,45 h. (N. sc. men. 


UM CLASSICO DE SYDNEY Ea: a 
com Robert Redford revivendo a lenda 
ópica de JEREMIAH JOHNSON 


AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


As 0,15 — ANTESTREIA — Interdito a menores 18 anos 
A ça vp deslumbramento nocturno de Manhattan numa história 
de AMOR PROIBIDO — 


DOTE — Avenida Visconde Vai- ANGÚSTIA ... «» € OBSESSÃO — Janelas do medo 
mor, ABC, 

Baixa-Coliseu— CENTRO FAN, 
MESQUUEIOO +. Tia” Evita o 14,30-16,20-18,30-21,45 e 24,15 h. 


Santo Antão, 88. 

Bejóm-Ajtinho — GOMES, SUG. 
—Rua da Junqueira, 396-328, 

Cemitério dos Ingkmaa — UR- 
BANO DE FREITAS — Rua Silva 
Carvalho, 1-6, 

Chijo-Anjos — PERBIRA PIN 
TO — Avenida Almirante Reis 
121-B. 

Encarnação 


— Interdito a menores de 13 anos — 


TEL deaor 


PERIGO ... REACÇÃO EM CADEIA 


Em risco permanente as vidas de dois apaixonados 
c/ Steve Bisley — Escrito e realizado por lan Barry 


últimas exibições 
Ao raso 16,30 - EO AA: 24h. 


ASCENSO — 


Praça do Norte, ( Não aconsalhóvet a menores anos 

Lumiar — SAO TOME — Estra. gala SUSANNAH. vORK na “outra 

da do Desvio, Lote IZ-A TELES 2200 realização de ROBERT ALTMAN 
Picheleira — MARLUZ — Oal- 


A SOMBRA DO DUPLO AMANTE 


cada da Picheletra, 140-HC e Rua 


Prof. Mira Fernandes, MAF. — Um filme carrogado de tensão e poesia (Le Monde) — 
Rego — LARANJEIPAS — Rua E isa pr Tr) E 
Fúlipe da Mata, 160-162 — — — 
Algty — DIAS & SARAIVA — erro onto RR 


IUISAAIIAAS AAA nen Pe 


Rus Major Afonso Pala, 10, 
Amadora — CENTRAL — Ave- 
nida Cardoso Lopes, 26. 
Olívelas — LEITÃO — Rua 
Guilherme Gomes Fernundea 62 
Pontinha — PIMENTEL — Ave, 
nida dos Bemaros, Lote RS. 


O PAI DE BRUCE LEE 5 
DT) 


As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. m/13) 
RPIN —— PICANTE MAS NÃO MUITO —— 


Comédia italiana de oc iacad gargalhada | 
As 18 - 24 horas Não ac. m/13 
A FUGA — Brian Keith =| Helmut Grism 


BBEL 


g 


TELEF. 9950678 


* HOJE às 15,15, ac.m/13) 
FENOMENAL | BELMONDO 
2' SEMANA 
O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 

“Tel. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ECRAN ' 

MOVIMENTO HOJE, às aa horas — ADEUS, IRMÃO CRUEL 

MARÍTIMO Charlotte Rampling - Fabio Testi 
DOMINGO, às 11h - Para todos - O PEQUENO D. QUIXOTE 


dE oha Vime a Fem DE 9. Martinho 
ENTRADAS: EM PENAFIEL 


Não houve devido ao mau 
tempo na barca, 


DE 9 A 20 DE NOVEMB 


PISCINA DE ESPN: 


HOJE, 8 DE NOVEMBRO DE 1980, AS 22 HORAS 


SAIDAS: 


Não houve, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


ECO DOURO (rarlomotor 


português) De Lisboa, com NOITE DE 
contentores, para Unimar 
ECO MONDEGO (navio 
motor portusvê) o De Lis S. MARTINHO 
boa, com contentores para 
Unimar. 
CORVETTE (baviomotor Vinho, castanhas e FADO com FERNANDA 


BAPTISTA e MANUEL RENATO 
FOLCLORE pelo RANCHO JUVENIL DE ESPINHO 
BAILE com o conjunto 25º HORA 


alemão, — De Roterdão, com 
contentores, para Unimar, 

JOHANNA (navio-motor 
dandês) me De, Antuériia 
com carga diversa, para E. A. 
Moreira, & Ca. Lda, 

PLAYA DE LEE (navio. 
“motor espanhol) — De 
terdão, com carga diversa 
para Silva Barradas, Lda, 

HUSUM navio-motor ale. 
mão) — De Oslo, com conten- 
tores, para Jerwell & Knud- 
sen, Lda. 


Marcações na Casa VITO,— Telef. 923056 — ESPINHO 
ORGANIZAÇÃO DA COMISSÃO CONJUNTA SOE/AAE 


JULIO DINIS 
so Lima — 
FESTIVAL 
ROCK-30 
MARES. CONJUNTOS * ii Ao 


1, ELIMINATÓRIA 
15 de Novembro 


INSCRIÇÕES a partir das 
21 horas até às 24 


SAIDAS: 


CELTIC VENTURE (na 
vio-motor inglês) — Para Ro- 
terdão, com carga diversa, 

CORVETTE (navio-motor 
alemão) — Para Roterdão, 
com contentores. 

ECO DOURO (naviomo 
tor êsy — Para Eivor- 
no com contentores, 


fumo nd bee Preto! gui 


0950/2200 — 03,30/16,05 
— Do; 18/21,86 — 05,19/15,83 
10 — 10,56/28,09 — 04,54/17,10 


HUSUM (navio-motor ale- 
mão) — Para Lásboa, com 
contentores. 


ALTURAS 
8— 0,/4/0,14 — 381/ 328 


MENIMU (naviomotor ho- 9— 0,78/ 0,14 — 3,25/ 8,28 
landês) — Para. com Em 
ndês ara Lishoa, 10— 0,10/ 086 — 8,80/ 5,16 


SOL — Nasco amanhã, às 07,14 
horas, 
Ocaso; às 17,22 horas, 


LUA — Quarto  minguanto 
dia 15. 


KATAWA (navio-motor ho- 
landês) — Para Rotsrdão, com 
madeira, 


RICARDO A 


passagém de .n 


HOJE 24 SEMANA do 15 - 18 - 21,30 
À A sensação real da maior batalha 
meronaval do século Ill 
A BATALHA DE MIDWAY 
TELES. 26100 com Charlton Heston e Monty Fonda 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSAO DE SENSURROUND 
Technicolor Não acons. m/13 
3 HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 0 2145 
AR BILSPD 3: semana co filme do HaL AsHoY 
ATALHO senvindo, MISTER CHANCE 
com PETER SELLERS 6 SHIRLEY MacLAINE 
Colorido Não acons. mon. 13 anos 


LOGO, às 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
MORTE NO NILO da novela de AGATHA CHRISTIE 


AMANHA, bs 11 horas — MANHA INFANTIL 
UM ASTRONAUTA NA CORTE DO REI ARTUR 
com Denis Dugan e Sheila Whito 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 » 21,30 horas 
(Não ac. men. 13 anos) — COLORIDO 
| O grando clássico do «suspensos 
S do HITCHCOCK 
TELEF 693206 INTRIGA INTERNACIONAL 


| com CARY GRANT — EVA MARIE SAINT — JAMES MASON 


HOJE, às 24 horas (Int, men. 13 anos) 
Jon Voight em O CAMPEÃO 


pj às 10,30 horas - Para todos - Falado em Portuguôs 
—— GOOFY E DONALD CAMPEÕES OLÍMPICOS 


HOJE às 15,15 - 17,45 - 21,45 h 
—— — Interdito a men. 18 anos 
COLORIDO 
VERONIKA e CATHY STWART, em 

Telef. «82355 ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 
AVISO AO PÚBLICO — Filme pornográfico Hard Core 


HOJE, às 24 horas — IMPULSOS SEXUAIS (int. m/18) 
AVISO AO PÚBLICO — Filme pornográfico HARD CORE 


DOMINGO, às 17,45 horas — PARA TODOS 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO — Falado em português 


HOJE, às 15,30 6'21,30 horas 


« 
ESTÚDIO 400 (Não aconselhável a m/ 13 anos) 
— Telef. 688347 — «CRUZEIRO PARA O INFERNO» 
NEvOUILDE tu For go bouroy RICHARD HARRIS. ANN TURKEL 
RE ic + da 


As 15 h - Tarde Infantil com o filmo 

é — CORSÁRIOS DA ILHA VERDE — 

CINE S MAMEDE As 2115 — a segunda parte do filme 

SANDOKAN 

= en 200207 — Amanhã, às 15,30 6 21,15 (M/13) 
O mesmo filme — SANDOKAN 


CINE-SEATRO DE GAÍA Louis “De FUNES” no" tica gata 


cómico da sua carreira! 
felot 300797 9 GENDARME E OS EXTRATERRESTRES 


Festival” WOODY. ALLEN 
O ABC DO AMOR 


15,15-18-21,45-24 (N.ac. 10/13) 
SOMOS TODOS VEDETAS 
A música de MORT SHUMAN 


S. MARTINHO... 
EM SANTO TIRSO 


Sábado 8 — RESTAURANTE $. ROSENDO (Telefors 53054) 
Jantar e Baile Conjunto ANDRÓMEDA (ambiente familiar) 
Todos os SÁBADOS: JANTARES DANÇANTES 


*+'MAL COZINHADO 


É a RAR] «Grandes Noites de S. Martinho» 
FLORÊNCIA: 


e FERNANDA BAPTISTA 


2 po RA DRDS EO Aelcetpynicoa) 
o direcção de José Martinho 

,— RESERVAS DE MESA PELO TELEFONE 381319 — 
RUA DO OUTEIRINHO, 11 (ao Infante) PORTO 


Artistas convidadas 


BRASÍLIA €LUB 


| ARTISTA CONVIDADA JANTARES - CONCERTO 
a pe BRANCA FLOR 


WLILEREERELEDELOEELERALOEO OO LOSLOLOOIOO ISOLA TESTEI TOS OO OOo OO OOo O AoA LAS 


ÁCULOS 


RREEE VUNES COSTELO LOPES 603 apresenta FAS 
UM POLICIAL LOUCO, LOUCO, LOUCO! 
ANNIE PHILIPPE 


GIRARDOT - NOIRET' 


em 


CON AVOLÉ LA CUISSE DE JUPITER) 


ESTREIA TREPIDANTE! 


pe: 
A f A ' 
Q cotonDo NÃO AGONS. A MEM, DE 15 AMOS HOJE e AMANHÃ a cão 
Realização de Diálogos de 
PHILIPPE DE BROCA sta ss D Às 15 - 18,15 - 21,30 horas 


No iii US 


tl 


2: SEMANA — Int, a men. 18 anos 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
tetida COM 3 GLOBOS DE OURO | 
EA THE ROSE (A ROSA) 
BETTE MIDLER - ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI! 


> 24 SEMANA 
JULIO DINIS HOJE 15,30, 18,15, 21.30 (Int. m/13) 


k btro BEZA(Q O PRIMEIRO GRANDE FILME 
DE CHUK NORRIS 
Apresentado em Portugal 


(Junto ao Lima) 


LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 
As 24 horas — Interdito a men, 18 anos 
CHANTAGEM EM LONDRES —— 


a men. de 18 anos 
Às 14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 


UMA VIAGEM APAIXONANTE, 
UMA AVENTURA EXTRAORDINÁRIA | 


& A CONSPIRAÇÃO DO URÂNIO O 


Um filme de Menahem Golan c/ Fabio Testi e Janet Agren 


As 15,15 - 18 - 21,30 (M713) | 
Emoção e suspensel A ILHA DOS URSOS | 
c/ Donald Sutherland e Vanessa Redgravo 
Amanhã; o mesmo filme (Sala aquecida) | 


HOJE, 24 horas — Interdito a men. 18 anos 
—— OS VINGADORES DE SHAOLIN —— 
ARTES MARCIAIS NA SUA MÁXIMA EXPRESSÃO | 


RL AS SI ti DA A de Ci e a e ie 


Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica 


ão do SEIVA-TRUPE — TEATRO VIVO e do TEP — TEATRO 
Mm ag Omantração do "4 gg db RERTIjAL, INTERNACIONAL 
ATRO 
Um grande acontecimento cultural com o avoo da Secretana 
DE; EXRRERSÃO IBERICA, de Estado de Cultura, Fundação Calouste Gulbenkian, FAOJ e INATEL. DE EXPRESSÃO IBÉRICA 
Bv Ca a SOR E 
SERVIÇOS CENTRAIS : 
Rua do Paraíso, -217-2.º/sala 5 CARS K E DE 8 A 23 DE NOVEMBRO 
Telefone 382432 — PORTO. SESSÃO DE ASGERTURA DE 1980 
creme 2 
HOJE (Sábado), às 15,30 h., no AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO. Na 2.º parte 
CORO DOS AMADORES DE MÚSICA DE LUANDA €& CORAL DA FACULDADE DE LE- 
TRAS DO PORTO Q MÚSICA LATINO-AMERICANA Q FERNANDO LENCART € 
S 
N 
N 


PANTOMINA 
a º ENTRADAS POR CONVITES 


HORARIOS BALA 


Teatro 
Porto mm do Campo Alegre 
PORTUGAL ? h e JA (Selva-Trupe) 


— 22h00 : 
Lisboa — 22h00 | Auditório Nacional 
A BARRACA PORTUGAL pa — 21h45 | Carlos Alberto 


E Sala do Povo 
NAKOS México «Introdução — 2LHDO, Portuenso 
INFORME MEXICO à História 18h15 — 29h16 (Seiya-Trupo) 


TOATRO | Ride rh 
DE CALLE Madrid «La Cludad Texto —21h46 | go Campo Alegro 
LEJANIA ESPANHA sin Bois Colectivo — 21h45 (Selva-Trupe) 


MARIONDTAS D, Quixoto Sebentnio 16h00 — 21h30 Teatro 
Dm 8, EOURENDO E MANTAS E aa 18h80 — 22h00 | Anténio Pedro 


MEDALHA COMEMORATIVA EB CARIMBO DOS CTT no Pavilhão do FITEI/S0, na Praca da Liberdade, HOJE, das 16 ds 20 hora. a 
HAVERÁ BXPOSIÇÃO DIE FOTOS NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO PELA ASSOCIAÇÃO FOTOGRÁFICA DO 
PORTO, E AINDA RECITAIS, COLOQUIOS, CONFERÍNCIAS, ANIMAÇÃO DE RUA E OUTRAS ACTIVIDADES CULTURAIS PELO 
QUE, DENTRO DO POSSIVEL, DIARIAMENTE SERAO ANUNCIADAS NA IMPRENSA. & POSSIVEL AINDA A PARTICIPAÇÃO 

DE OUTROS GRUPOS DE TEATRO) ESTRANGEIROS. 


E 
NOTA IMPORTANTE — ESTE PROGRAMA PODE SER ALTERADO POR MOTIVOS IMPREVISTO N 
s 
5 


MAIORES ACONTECIMENTOS ARTISTICO-CULITURAIS DO PORTO — PREÇOS VERDADEIRAMENTE POPULARES 
aa AINDA RESTAM ALGUMAS SÉRIOS — PARA EVITAR ABORRECIMENTOS, NÃO SE GUARDE PARA A OLTIMA HORA. 


mms 4 


a 


O Comercio do Porto 


DE NOVEMBRO DE 1980 


DG 
LITRAVAL 


FASCÍCULO N.º 52 


Descia-se por curta e tosca escada de pedra, de degraus 
aetreitos e gastos pelo tempo, e logo ao fundo da pequena 
escavação se encontrava o fiozinho de água transparente, caindo 
do alto e sumindo-se, misterioso, gemendo as queixas da linda 
cativade há séculos ali vem carpir mágoas e saudades em noites 
de luar... 

Andreia chegara ao fundo quando uma sombra se ergueu 
na sua frente, 

Boa tarde, Mónica — disse-lhe, reconhecendo-a. 

A outra resmoneou qualquer coisa, afastou-a com brusqui- 
dão e subiu a escada. 

Noalto voltou-se, encarou-a com ódio e cerrou o punho em 
ameaça, 

— Ladra! Bruxa! Feiticeira! — rouquejou. Ladra! Ladrat 
Ladra! 

E deitou a correr por entre as fragas, desaparecendo. 

A donzela, pálida e um pouco assustada, veio logo para 
cima ao tempo que os rapazes ali chegavam. 

— Que foi? — perguntou-lhe o irmão. Era a Mónica? 

— Era e com a mesma cisma, o mesmo rancor inexplicável 
e feroz. 

— Quem é? — interrogou Luis, surpreendido com a cenã e 
as palavras da mulher. 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


DESCARTES 
NÃO ACREDITAVA 
NA AVIAÇÃO 


— Umaipobre criatura, meio demente, que foi ama do 
nosso tio Heprique e a ele doou uma casita e um pequeno 
rendimento quando-se expatriou — explicou Jorge. á 

— Ah! têm um tio? Não sabia... 

— Temos. Um irmão do nosso pai que, por desastres | 
financeiros e creio que também por desgostos íntimos, há mui- 
tos anos saiu de Portugal. Era o primogénito e antes de se afastar 
forçou meu pai a aceitar a transmissão do título e dos bens do 
antigo vínculó. Meu pai indemnizou-o convenientemente, mas 
essa pobre Mónica entendeu sempre que expoliámos o seu 
senhor e não nos pode ver. 

— Principalmente a mim — acrescentou Andreia, Dantes, 
não nos dizia nada; mas desde que o cérebro lhe começou a 
enfraquecer recrimina-me e ameaça-me, sem que se saiba por- 
quê. , 

— E esquisito! E não se tornará perigosa? 

— Não coitada. Nunca passou daf. Desculpamos-lhe a má 
vontade, porque é ainda uma manifestação do muito que era 
dedicada ao tio Henrique... 

— Em baixo, na torre da freguesia, soaram cinco badala- 
das. 

— Jácinco horas! É a hora do chá da madrinha. Temos de 
nos apressar! 

Iniciaram o regresso que levou mais de meia hora, 

D. Elódia aguardava-os com apetitoso lanche de frutas é 
doces num ensombrado recanto do jardim. 

— Então, por onde andaram com tanta demora? — per- 
guntou-lhes 

Explicaram-lho, assim como todos os projectos. 

Aprovou, achou muito bem, estava por tudo a velha fidal- 
ga, feliz, jubilosa com a paz da consciência e a presença daquele 
novo filho que tão querido lhe era já 


ui 


— Senhora marquesa, que incómodo, o de V. Ex.* 
— dizia o velho Dr. Vieira, notário, vindo cerimoniosamente 
ao encontro da fidalga. Eu podia ter ido ao solar. 


Descartes que não acreditava na aviação, porque 
«se se pode fazer uma máquina que se sustenha no ar 
como um pássaro «metaphyce loquendo», não se pode 
fazê-lo «physice loquendo», porque seria preciso molas 
tão subtis e de conjunto tão forte que não poderiam ser 
fabricadas pelos homens» — nas suas lições previa a 
física atómica. Escrevia a Marsenne: 

«Era preciso que o senhor cardeal vos tivesse dei- 
xado dois ou três milhões para se poderem fazer todas 
as experiências que seriam necessárias para descobrir 
a natureza particular de cada corpo. Não duvido que 
não pudesse chegar a grandes conhecimentos que 
seriam mais úteis ao público do que todas as vitórias 
que se possam ganhar fazendo as guerras». 

Podemos admitir que aconteceu a Descartes o que 
aconteceu após a morte de Pascal e de Bourdaloue. 
Por ordem de Cristina foram feitas modelagens do de= 
funto, em cera, e em gesso, depois um crayon do rosto. 
Esse uso era corrente no século XVII. A tela sem nome 
de Estocolmo e a sua duplicada do Instituto seriam 
resultantes desse esboço, e talvez dessas modela- 
gens. Não são menos enternecedoras, como o é a 
peregrinação à pedra de Saint-Germain-des-Prés, sob 
a qual repousam, vizinhas das Mabillon, as cinzas de 
Descartes trazidas, antes da Revolução, do pequeno 
cemitério onde ele foi enterrado, no recinto das crian- 
ças, bem longe dos belos jardins da sua Touraine... 

A iconografia cartesiana não é abundante, mas o 

Instituto tem a sorte de possuir a cópia a óleo dum 


'—Agradeço-lhe, caro doutor; mas faz-me bem um pouco 
de movimento. Deixe-me apresentar-lhe o novo senhor de Mi- 
raval, D. Lufs de Meneses, filho de meu sobrinho Gabriel. 

- — Muito prazer e muita honra — disse o notário, aper- 
tando a mão que o mancebo lhe estendia. Mas que pasmosa 
semelhança com o falecido senhor marquês! Já mo tinham dito, 
mas nunca imaginei tanto. Também o parentesco é tão próxi- 
mo... Creia V. Ex.º que folgo imenso em vê-lo na terra dos seus 
maiores. Oh! mas ainda de pé senhora marquesa? Faça-me o 
obséquio de sentar-se e também o senhor D. Luís e darem-me as 
suas ordens. ” 

D. Elódia explicou o que desejava —: a transmissão imediata 
parao sobrinho do título e bens que haviam pertencido ao filho é 
que cla herdara por sua morte. 

O Dr. Vieira tratara da respectiva habilitação, teria talvez 
apontamentos no seu arquivo que facilitassem a tarefa e a sua 

— Perfeitamente, minha senhora. Peço licença por uns 
momentos. 

Saiu e na porta cruzou-se com o conde de Mouriz que lhe 
disse ser esperado pela fidalga. 

— Oh! Paulo, desculpa a maçada! Sou uma importuna e já 
vou abusando. . 

— Perdão, prima Elódia, eu é que tenho de desculpar-me 
pela demora, involuntária, creia. 

— Fez-te decerto transtorno cá vires; mas é que se trata 
dum caso semelhante ao que se deu contigo e com o teu irmão, e 
poderias dar-nos indicações preciosas para tudo se resolver com 
a máxima brevidade. 

— Mas, minha querida tia, a urgência não é assim tão 
grande... — observou Luís. 

— Filho, ninguém sabe o tempo que tem de vida, e só me 
sentirei inteiramente tranquila e satisfeita quando a tua situação 
estiver devidamente legalizada. 

O Dr. Vieira entrou com uma pasta de documentos que 
começou a folhear. 


(CONTINUA) 


perturbante quadro anónimo encontrado em Estocolmo 
e que se atribui a David Beck, discípulo de Van Dick. 

É um espantoso documento para se mostrar ao 
público. Primeiro, porque é muito possível que o original 
tenha sido executado por encomenda da rainha Cristi- 
na da Suécia, que protegia o solitário. 

Em seguida, porque é quase certo que esse retrato 
é o de Descartes morto. Os olhos aparecem embacia- 
dos e quase sem vida. As faces estão inchadas e, sob o 
queixo, uma prega que cai. Revê-se o nariz tão caracte- 
rístico do quadro de Franz Halls; mas adelgaçado, con- 
traído. Pergunta-se por que razão o pintor repetiu a 
pose de três quartos fixada por Halls e o mesmo fato, 
incluindo o cabeção. 


A PALAVRA 


A palavra no dizer de José de Alencar — esse dom 
celeste que Deus deu ao homem e recusou ao animal, é a 
mais sublime expressão da natureza: ela revela o poder 
do Criador e reflecte toda a grandeza de sua obra divina. 

Incorpórea como o espírito que a anima, rápida como a 
electricidade, brilhante como a luz, colorida como o prisma 


solar, comunica-se ao nosso pensamento, apodera-se 
dele instantaneamente e esclarece-o com os raios da 


nº 58), 


13,02- Lúculos e Brócolos. Um. 


programa apresentado Filatelia. 22.05 - Eu Show Nico. Um pro- 
|. por Michol Costa, 18.30 - Animação. grama com Nicolau Brey- 
13.30 = Novos Horizontes, 17.00 -O caminho das estrelas - ner. E: 
14,00 = Sumário. (9.º episódio). 23,05-0 demónio dos mares 
14,05 = Tropicália — do  18/00-=Zoom. Um programa da (Sea Devils). 
Reinaldo Varela, José de Informação. 
Manuel Coelho e Oliveira 19,00-= Teletutobol. Transmissão 00:40 = Fecho, 
Pinto. directa do Estádio doRes« PROGRAMAS 
14,90 = Tempo dos mais novos, telo do jogo da 10.º jonas 
Orzowel (5.º Episódio) = a o gols alia Nas 
«Flor de Milho —As nal da 1.º Divisão, ane 
distdiesmasiio QUE DESTACAMOS 
20.55 — Telejornal, 
21.25- O Tempo, 


RÁDIO PORTO 


JAIME FERNANDES chama 
asia realização e aprosenta- 
ção de «RONDA PELAS DIS- 
COTECAS». Do máquina ao 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL = 11,45: Abertu= 


ra; 12.00: Programa Infantil; 20.30 = Abertura, ombro, ele vai registando (e, 
14.00: Parlamento; 1500: 20.32 = A maldição de Daln « Ul- posteriormente, transmitindo) 
Notícias de Sábado; 15.20: timo episódio. os discos mais vendidos, se- 
Ovulo; 15.50: Primeira Ses- 21,30 = Telejornal, Em diferido do gundo as estatísticas forneci- 


das por algumas das discote- 
cas do Porto, 

Cliff Richard é um nome cer- 
to dos mais vendidos. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Esta madrugada os ouvintes contam com um programa 
a partir dos Estúdios do Porto. Chama-se ESTAÇÃO DE SERVIÇO e, 
entre as duas e as cinco da manhã, ANTÓNIO PAULOS esforça-se por 
pe a companhia que muitos procuram no seu trabalho ou na sua 

nia, 


I programa, 
22.00 = Florência e os Médicis na 

Europa do século XVI, 
23,00 Fecho, 


são; 17,40; Aplauso; 19.95: 
Férias no Mar; 20.30: Infor- 
mação Semanal; 21.30: No- 
tícias de Sábado; 22.05: 
Sábado de Cinema; 00.05; 
Fecho, 


2.º CANAL 15.15: Abertu= 
ra; 15.90; Hawal 5-0; 16.25: 
A Acarreira Especial de 
Yogul; 17.00: Dave Allen e 
Seus Amigos; 17.25: Re- 
transmissão Desportiva; 
19.05: Documental; 20.00; 


Longa Metragem; 21,45: Til- 
á Tap pa |etói 2 


1.º CANAL = 11.00: Infantil; 12.30: Missa; 13.20: 70 Vezes 7; 13.50: Sumário; 14,00; TV 
Rural; 14.30: School's Prom; 15.30: Cinema; 17.00: Magazine 7; 18.00: Pantera Cor-de-Rosa; 
18.30; Um homem, um mundo; 19.00; Grande Encontro; 20.00: Oh, Boyl; 20,30: Telejornal; 
21.00: O Tempo; 21,10: Os Marretas; 21.35: TV Show Henrique Mendes, 


2.º CANAL = 20.02: As grandes Cidades; 21.00: Projecto Ovni; 22,00: Ao vivo, 


AMANHÃ 


“RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


A partir do Caramulo e, agora, com mais potência, continuam a 


chegar aos receptores as suas emissões experimentais, essencial- 
mente musicais. 


IMPORTADORES 


PALO 
: p melhor 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


“ido como o segundo programa mais ouvido na rádio portuguesa, 
QUANDO O TELEFONE TOCA tem transmissão certa, nesta estação, 
a partir das 22.30. Quem atende goje as exigências dos ouvintes e 
cuida da sua apresentação é FERREIRA HENRIQUES. 


Quando tudo parecta correr bem. Quando, face ao 
indecoroso comportamento do Ddson, o Tâvinho consta- 
tou da temura da Helena, deslumbrada com o teatral 

- talento do seu bajulante admirador. Quando ela assistia, 
embevecida, à talentosa demonstração de Octávio/ di- 
rector de cena... Eis senão quando, surge aquele ser 
Inferior chamado Edson e por quem a Helena, apesar da 
ameriçanice, tem uma paixão idolatrada, a dizer que 
troca os States do Reagan e os braços abertos da Está- 
tua da Liberdade, pelos braços da sua, desde sempre, 
Helena. Os braços e mais mais alguma coisa... Não vão 
agora as pessoas ficar a pensar que a Helena só tem de 
aproveitável os braços. Aliás, na ilha onde moram, isto é, 
na vila, já correm uns zunzuns a que a Corina não e 
alheia... Cala-te boca! O certo é que ficam outra vez os 
dois muito amigos «; co Octávio a chuchar no dedo. Não 
interessa, um homem não vive só de mulheres, também 
vive do trabalho do trabalho e ele tem uma peça para 
dirigir, não vá o pai deixar de desempenhar o papel de 
«Fundação Gulbenkian» do artista. É a altura da Gisa 
aproveitar para deitar a escada, no que é ajudada pelo 
clinico do Ivan. Já que falhou o casamento do heitor, ela 
é que há-de salvar as «guitas» da familia, Sem causa 
para defender, o advogado heitor chega à conclusão 
que, mesmo sem dinheiro, rosália é de aproveitar. E 
vai-lhe dizer que dinheiro é coisa que não mora nelel 


OCTÁVIO: 
TRISTE 

E 
DESENGANADO 


Já OS EUMESWIL 


Preço de capa - 400800 
A LÍNGUA PORTUGUESA Nascido em 1895 em Heidelberg, JUnger 6 actualmente um dos 


“Autor: João de Araújo Correia nomes cimeiros da literatura alemã, no campo do ensaio e do romance. 
Preço de capa — 150800 Muito embora frequentemente citado pelos nazis, Jnger nunca deixou 
de criticar o regime. Da sua obra de romancista apenas se traduziu para 

João de Araújo Correia é um notável prosador o um contista dos - português As Falósias do Mármore 
"mais apurados do nosso tempo, um clássico já. A sua obra não se queda Trata-se do mais recente romance de JOnger. EUMESWIL é um 
crónica, estado dirigido por um ditador, instalado na casbah que domina a cidade. 
Manuel Venator está ao seu serviço: é historiador e barman na casbah, o 
que lhe faculta o acesso ao círculo restrito dos detentores do poder. Para 
Venator, combater o poder é ainda e sempre ligar-se ao poder. Venator é 
o homem do «recurso à floresta», o solitário, o anarca, que não há que 


RDP - PROGRAMA 1 


ALVARO NAZARÉ E MANUEL FERNANDES asseguram esta 
madrugada, com origem nos estúdios do Porto, uma programação viva 
ecom selecção musical procurando agradar ao maior número possível 


de ouvintes. 
RDP - PROGRAMA 2 


Às 08 horas: «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTUGAL, 
programa dedicado aos turistas estrangeiros; 09: ÁLBUM MUSICAL; 
10: ANIMAÇÃO CULTURAL, um programa de José Atalaya c/ a cola- 
boração da Orquestra Sinfónica do Porto; 10,30: ORQUESTRAS DE 
CÂMARA; 11.30; FORMA E CONTEÚDO (Edição Especial); 12.30: O 
GOSTO PELA MÚSICA, pelo Dr. João de Freitas Branco; 13: Sinal 
Horário — INFORMAÇÃO — RESUMO DO PROGRAMA — MÚSICA 
SINFÔNICA DE SIBELIUS; 14: MÚSICA PORTUGUESA; 15: INTER- 
CÂMBIO MUSICAL; Temporada de Concertos de 1979/80 da Orques- 
tra Sinfónica da Rádio Norte da Alemanha, Hamburgo, em gravações 
cedidas por aquela emissora — «Elias», oratória sobre palavras do 
Antigo Testamento, para 4 solistas, coro e orquestra, op. 70, de MEN» 
DELSSOHN. Intérpretes: Edith Mathis (soprano), Ruza Baldani (con- 
tralto), Slegfried Jerusalem (tenor), Ulrik Cold (baixa), Coros das Rá- 
dios Norte e Sul da Alemanha e Orquestra Sinfónica da Rádio Norte da 
Alemanha, dir. por Kar Richter; 17.10: AGRUPAMENTOS DE CAMA- 
RA; 18.05: POEMAS SINFÓNICOS; 19: ENCONTRO COM...;19.45: 
PEQUENA SUITE OP. 39, de ROUSSEL, pela Orquestra da Suiça 
Francesa, dir. por Emest Ansermet; 20: INFORMAÇÃO — SONATAS 
PARA PIANO; 21: PIERRE BOULEZ, COMPOSITOR E REGENTE; 
IO MUSICAL: Concertos PO- 


acontecimentos que 
PUBLICAÇÃO -— Ulissela MAÇÃO - Fecho. 


y 
J 


Pedacção, Admintatração. 
dos Aliados. 107 - Apartado 


Tolots : 21021/2/3, 24001, 2U41O 6 25189 — End. Tolog; CO- 
General 


Toto 32160. ua Visconde da Luz. 08-4-2.º - 3000 COIMBRA = 
“Toief, 28225 - Tola 12005. Praça Goa. Damão e Diu, 10-2400 


16, Lote 5 - 5000 VILA REAL, Rua 8 de Oxtubro, 13-2.* = 3809 
VISEU - Tolot 26368 To, dO 
Fusciamo, 125 = 4000 


TIMGEM MÉDIA DE outono ssa! 
|———eemeeeeeee 


AS PESSOAS 


GOSTAM OU NÃO 
DE TRABALHAR? 


soas não gostam de fazer 
mesmo que trabalhar. Existo 


doença. 

Aliás, reacção natural, se 
considerarmos que o corpo 
influi no cérebro de maneira 
a precaver-so de malos que 
d possam castigar, 

Ora o trabalho não é um 
mal. Mas corresponde a 
uma obrigação física ou inte= 
Tectual, domina a vontade. 

Por isso se diz que, regra 
geral, ninguém gosta de tra- 
balhar, e isso corresponderá 
à verdade se observássa- 
mos o trabalho em si, coma 
função pura, com outras in= 
fluências subjectivas. 

Trabalhar apenas por tra- 
balhar - se fosse possível 
trabalhar sem finalidade 
nem objectivo = seria motivo 
para todos detestarem o 
trabalho, Mas o trabalho é 
coisa bem diferente, 


«Há muita gente que tra- 
balha sem precisar = «traba= 
lha por trabalham, diz o 
povo — precisamente por= 
que o trabalho dá-lho uma 
razão de vida, indica-lhe um 
caminho, traz-lhe consciêne 
cia das horas e dos dias, dá- 
lhe segurança, fá-lo sentir 
«alguém». 

Enada mais Importante na 
vida de ura indiviiduo do que 
sentir-se «alguém» aos seus 
próprios olhos, 

E isso que depois lhe for« 
ma a personalidade - & 
«certeza» das suas convios 
ções, do seu valor e o faz 
movimentar-se na sua roda 
de vida com a-vontado, 
como se sentisse Interior 
mente que tinha «direito» a 
praticar determinadas atitu= 
des, a dizer determinadas 


: HORIZONTAIS 
4 Hele-des doi liatibeioa Pateta;2 — -Nimen Cart» Dosgosto. Em 
decomposição; 4 -Zomba. Dividir o 


quosa. Corrói lentamente; 11 — 


Obtido: = Orsa do braço. Coro do sódio; 10- na 
Germânica. Acontecimentos. 


” — palavras, a exigir dos outros 


determinadas atenções. 
O trbalho distinguo os ho- 
mens. 

Todos são úteis, todo o 
trabalho é necessário, mas a 
tabela em que se divido, 
sopara-nos Inconsciente- 
mente por categorias. 

Eisso é de tal modo factor 
preponderante na socieda- 
de em que se vive, que em 
todo o mundo existe a preo- 
cupação de, nos chamados 
«cartões de visita» colocar 
sob o nome aquilo que cada 
um faz, à maneira de título, 

Agora, seja qual for o tra- 
balho, este está para o ho- 
mem segundo a sua manels 
ra do ser. Ou antes, os ho- 
mens que trabalham, acel- 
tam-no da sua caracteriistj- 
0a essencial, isto é do duas 
classes; os lutadores 6 08 
calmos, 

Os lutadores aceltam o 
trabalho como forma de 
escape para o excesso do 

Onergias quo precisam do 


medo»? 


tante recomeçar? 


nhof 


«Medo de recomeçar» 


expandir, e ainda para llber- 
farem o subconsciente da 
carga de sensibilidade que 
os afixia. 


Os calmos, ossos execu- 
tam-no mais pela obrigação 
do dever cumprido e pela 
minudôncia que dal resultar 
a favor do seu sentido tran= 
quilo de encontrar nas col- 
sas um meio de se admirar a 
si próprio. 


Trabalha-se, portanto, por 
finalidade, por objectivo, por 
questão psicológica, por 
deformação ambiental, sr 
impulsa uns mais do que 
outros, e a todos leva em 
busca da perfeição. 

Mas so as pessoas con- 
seguissem -ou tivessem 
forma, um dia, de matoriall- 
zar qualquer desses fenó- 
menos quo desejam como 
Supremo da sua vida sem 
trabalho = não trabalhariam, 
O trabalho não é mais do 
que uma consequência. 


«Para onde vou agora»? «Que faço»? «De que tenho 


Mas não! A vida que outra cólsa é, senão, um cons- 


Tens o exemplo na natureza quo se angustia no seu 
eterno (e constante) recomeçar. Cada amanhecer morreu 
em cada pôr do sol para renascer no dia que se avizinha... 
Ehão ciclo das quatro estações. Depois da Primavera em 
que a terra está prenhe de força e vida vem o Verão com 
os seus frutos e o Outono com a beleza triste de um rosa 
esbatido... E se não vier o Inverno sepultando as folhas e 
fecundando de novo a terra, a Primavera Imediata a terra 
não começará de novo a gerar os seus frutos... 

Ê Pensa omtudo isto e cria coragem para recomeçaros, —. 
para olhares em frente, para encontrares um novo camt= — 


Quero voltar a ver-te sorrir, quero sentir que há ainda 
uma presença a teu lado capaz de transformar uma lágri- 
ma de desgosto num sorriso de fé. . 


“mais difícil. Não é tempo de olhares para trás e recordares, 


A 


OS ALUNOS 
DE PALMA CARLOS 


Há respostas que pela sua espontanoldado o franqueza) 
valem às vezes um poema de humor. 

O juiz conselheiro Acácio de Oliveira Carvalho, presidente, 
do STJ, informou o prof. Palma Cartos, mandatário de Ramas, 
lho Eanes, que hoje, às 11 horas, so procederia ao sortoio da. 
posição dos candidatos nas listas eleitorais, 

— Posso assistir? - porgunta Palma Cártos, 

— Se quiser, pois com certeza, Será no meu gabinoto. 

» Pois cá estarei (uma indecisão Recordou-se de algo),) 

— Bem, terei de faltar à Faculdade, onde dou agora um 
curso 

E um desabafo que fez rir a muitos: 

— Os meus alunos é que vão ficar contentes, 


AMÉRICO TOMÁS 
PUBLICA MEMÓRIAS 


Com o titulo «Últimas décadas de Portugal» vai sair ainda, 
esto mês o primeiro volume das memórias do ex-presidente 
Américo Tomás, do qual, segundo se afirma, cerca de 5.000 
exemplares foram já encomendados pelo Brasil. 


MONÓLOGO 
NO SILÊNCIO 


Esta é a hora de te demonstrar a minha amizade sem 
grandes e a minha solidariedade sem fronteiras. 

Não sucumbas. Não dês à sociedade mesquinha que 
te rodeia o espectáculo da tua derrota. Seria fácil teres 
ficado. Difícil, foi decidires abdicar. Tomaste o caminho 


saudosisticamente, o que ficou. É tempo de olhares para a 
frente. É tempo de luta. É tempo de recomeçares. Fica 
com o meu apoio por inteiro se nele encontrares ajuda. 

A decisão é tua como ser humano adulto e consciente 
que és e ninguém tem o direito de te manipular. 

Pensa que não abdicaste dos teus princípios quando 
seria fácil fazê-lo a troco de uma melhor dádiva. 
Aminha oferta de ajuda é patética. Estou longe eninguém, 
ainda que perto, poderá ajudar-te. 

Está em tl a força para lutar e para encontrares q teu 
novo caminho. Quero ver a tua capacidade de lutar, para 
te sentir rigorosamente igual a ti mesma, — 

Acorda dessa vida anestesiadal 

* Estás esmagada. Abatida. Cansada. 
” Amanhã vais sorrir, porque a vida é um constante 


Incomeçar! LUÍS CÉSAR 


